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r o d uz i r o melh or sê men?

. --

Pioneiros que somos deste evento no país , cre­
mos estar, sem falsa modéstia, dev idamen te capaci­
tados para dissertar sobre o assunto pois trabalha­
mos em congelamento há 8 anos, tempo esse q ue
nos deu o direito e a experiência requerida , aliada
a estudos em vários países da Europa e EUA, onde a
industrialização desse produto est.á bem mais adian-

I ,

tada que no Brasi I, apesar do nosso contínuo pro-
gresso no tocante a essa tão discutida aprend iza­
gem. Essa é a razão principal de colocarmo-nos e m
condição de falar sobre sêmen , com categor ia.

Tudo na vida é novidade quando aparece, como
tudo obsoleto se torna quando é usado demais . É o
caso da coleta de sêmen pelo sistema ele t roc hoque,
infelizmente, ainda muito usado aqui, tal vez v isando
mais ao comércio imediatista do que o mel ho r apri ­
moramen to dos produtos e das raças ; isso sem con­
tar COm o terrível e monstruoso sacrifício por q ue
passam os touros destinados a essa "dol oro sa"
missão, quando esta deveria ser ma is a m ena. Nó s
da CID estamos coletando sêmen d o s nossos ra çado-
res, e de outros touros famosos do Bra s il. Usamos a
VAGINA ARTIFICIAL. Em no sso s la bora tó r io s não
existe eletrochoque, ao Inv és d isso, preferimos pos­
sui r ampolas de primei.-ússima q ua fidade, pois so­
mos a C ID pionei ra e temo s que zela r pe r esse no­
me . E como p refá cio d e u m t rabalho á rduo e lo n­
.go , a ch a mos que bas ta isso para nos iden ti fi ca r co­
mo comercia nte s im , mas, sobretudo, como seres
h uma nos.
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UMA FEIRA É UM L GAR DE NE G ÚC I

VENHA A SÃO PAULO... OS MELHORES~ REPRODUTORES DE TÔDAS AS E
CIES E RAÇAS ESTARÃO REUN IDOS INA GRANDE 3.3 fE IRR NnCID L
IlNIMAIS, DE 3 n 13 DE o 74. TÃO CEDO NÃO APARE
OPORTUNIDADE IGUA L PARA VOCÊ MELHORAR S EU REB A
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Revista dos Criadores

Nossa cap a ap resenta o m agnifico exemplar d a raça Holand es a vermelh a e branc a , S.J oT. SURO­
DANA CITATION PEGASSUS RED. Pegassus li um extra ordinário filho de Rosafé Cita t io n R
( Ex. Cla sse Ext ra) , e e m se u pedigree apa rece m animais exepcionais ta is como: A.B.C. Ref le ct lcn
Sovereign - se u avô pa te rno, Glenvue Nett ie Jernlria (E x) - sua avó paterna , Romandale
Ma ple Toro ( Ex. ) - se u avô ma te rno , e muitos ou tro s. Pegassu s foi re centemen te classificad o
Excele '.ll e 90 po ntos . Na ex posiçã o de Gua rati nguetá, Pegassus foi o Grande Caml?eão e, logo
a se guir, sagro u-se o Gr a nd e Cam peão n a Exposicão do Gad o Leitei ro no parque da Agua Branca ,
confi r m a ndo ass im seu s reais mé r ito s de gra~de raçador, pois con correu co m os melhores
reprodut ores d a raça numa disp uta da qua l sa iu vencedo r . Parabens ao se u p ropr ie tá r io SI ' .

Jo ão . Passarell i, da Granj a Sa nta Inês, em Itaquaquecetub a e esperamos qu e Pegassu s contin ue
seg u llld o sua car reira glo r iosa nas pistas de julga mento .
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G ildas io Santos Mascare n
Boa Vista, 176 - S ão P ui ,

E m primeiro lu gar qu ro
m e us s inceros parnbéns por tu
entidade tem feito de b m
dos criadores. Desejo 111mb
form a çõ es de como adqui rir
forma de pagamen to , etc, ESI.
d íssimo num ur tiga public
revis ta sobre um Curso dc c.
c r iação d e suínos.

m e interessou. Meu sítio est
fi nal , de implantação, ch egan
Ia se d as in st al ações de : cu .
boi adeiros, almoxarifado, dePO' ;)'!e ,dei
qu inas agrícolas, de feno , etc.
f ineza de projet ar em um curr
manejo de at é 500 cabeças,
e le m e n tos necessários e in'(
t a is como : tronco (brete) c
ga , ca sa de curral , beb edoe
eoehos para sa l, farinha de
c rnbarcado r , balança par a
peso , cst abulação para lO re _
m at e rn id ade para bezerros b_­
ru p n ric ida , et c. Par a uma m
ção ~I área qu e, para tal res
um "erok is " dos fundos do
pastagc rn n ," OI, onde fie r'
o c u rral e dep endências anteri
tada s. Gost aria que projet s
cem a especifieaç ão das m
m ai s m at eriais para maior (
e la b o ração do custo. A fi
s í ti o é : cria, recria e sei ­
mi sto , leite e carne; venda de
I' CS e m atrizes leiteiras, par a
te ir n d a região geocconornlca de
Fed eral.

Preço do porco 9
no R. G. Sul

N oss a ed itora não possui
m cnro especializado para tr t
jc to de um curr-al para m
500 cabeças de ga do". O c
n antc da Paraíba coincidiu I
g u id o um a planta nu Assoei .
d eu aos seus interesses, d í
çã o d e sua ca r ta . Procuran
ci a ção a lgo com qu e pudé. . •
a o seu p edido e obtivcrncs
que a q ui seguem, Talvez V.
a p rovci tá -lns fa zcndo uma ad •
a orien tação dc um técnico
s íli a .

A s inform açõ es sobre o c •
cializn ção em criaço o de sui
ser obtidas a trnv és do dr , P
c u jo e ndcreç.o é o seguinte: R
587 - Perd izes - Soa P ui

E m fin s de julho o p rc
g u e e m frigo r ífi cos e co p ' r.
Grande regist ro u os pre s ~ . '

C r$ 4 ,80 o quilo viv 1.\
raç a Laridra ce , com 90 n 11

CrS 4 ,60 o kg par n anil"
es p ec ia lizad as parn carne. x-m
90 a 120 quilos v ivo .

Cr$ 4 ,40 o kg viv o para ,
b anha com 70 quilos de

731

A r m in Rei n e hr - S .Q .S . 350 - llI oeo
I , a p , 30 4 - B r a sí lia - D F .

So u a ssin a nte d a " R e v iSI<l d o s Criado­
res ", a m elho r no g ê n e r o . o n d e , e m c ada
n úmero . encon tra mos o s m ai s v aria d o s
a ss u ntos com r e laçã o il a gr-o p cc u úr in , p ro­
pici ando a o s seus a ssi n an tes se m p re novos
co nhe c im e n tos . L i n a c d i ç ão d e janei ro
d este a no . n ," 528 . se ç ã o "Sua c ar-t a c he­
go u ", ca rt u d o a ss i rr a n tc C lo v is M a r in h o
Falc ã o . p e c u a ri s ta n a Paraí b a . c omunican­
d o o té rm in o do c u r ra l, c u ja pl an ta lhe
fera fo rn ecid a p el o se tor té cnico d a "Re­
vi s ta d o s Criad ores " , a ss u nt o qu e m ui to

CRI A DOR ES (Abril de 1974) que tra z
a o n o sso c o nhecimento in te re ss a n te ma­
r ér in so b re " P os to E xper imen tal de S uí­
n o s d c Lt a p e va , d e s u a a u toria . C o n gr a .
ru lo-rn c com o ilu st r e E nge n h e ir o Agr ô ­

n omo em s u a fel iz in ici a ti va d e d ivu lga r
tão b e m e lu borado t rabalho . A o mesmo
t c rn p o a p re se nto , e m no m e d a p o p ula­
çã o it ape vense , às referê n c ias e logio sas
ao nosso m uni cí pi o o s m a is s in ce ro s agra ­
d ecime n to s c a cer teza do n o sso reeo­
n h e ei m en to.

S end o só o q u e se m e ofe r ec e para o
mom ento . s u bsc r e vo -m e a p r ese n ta n d o o s
prote s to s de e s t ima e e le vada con s ide r a ­
ção . A te n c iosa m e n te ,

Ant o nio C a v ani - P r e fe i to M u n ic ip a l.

ampea

-

o nosso prezado redator e specializ a­
do e m suinocultura, cng.r-agr." Luiz P a u ­
lin N eto es teve em Itapev a , S P , onde fez
uma re~ortagem s o b r e o P o s to Exp~ri­
menta l de Suínos, recebendo, posterior­
mente, um ofício que temos a satisfação
de publicar :

" C o m o r gulho c s a t is fação tenho em
mãos a " se p a r a ta " da REVIST A DOS

cart
5ua

cheg

EY GENE MARQ UIS, " E xcclc m ", A II-A m e rica n 1970/71 , Cam­
HAMLET S EEL I W in ter Fair, 1971 (Canadá) e G rande Cam peão .da Raça na

p eão [ u n io r n~ ROY~ Gad o H o lan dês d e 1973 e da XVI Exposição-Fe l r~ d e Gado
Ex posição N a e lOn a l d e m ais importantes exp osiç ões d e gad o leiteiro d e S ão P a u lo e
Le ite iro. ~e 19 74: as ;a:e u pai Ro~n?ndaIe R efle e t io n M arquis que d e scende de ARC
da Am ér -ica LatIO~ ' d e M on tlVle Rag A p p le Sovereig n. . É s u a mae Hamle t
Re fle e tio n s o v e r e lg n

u e
e e m 4 lactações "e 2x, p roduziu 3 6 .6 52 Icg de leite c o m 3,6 % .

Winiher tu r S eeley q ri q u is p e rtence a o p la n teI do sr , O linto Marq ues d e P aulo , q ue
liam le t S ee ley G~ne a ~rande Campeã d~ R aça e eonquis tou a M e dalha d e OUI'O,
a presen to u tam b e m . "d a Raça. O sr. O ltnto M . de P a u lo é p roprie tá r io d a Faze n da
C0 l110 M elh o r Exp OSito r Marjan, em V alt n hos, SP.

FO T O D O MES

Grande
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(Continua ru

Aves e OVOS:

10,66% da

renda bruta

da agricultura

paulista

Somados, a ves para corte
gnlinha) e ovos devem rcp "
te a no . J0 ,66 por cento do ,.
ela p ro d ução agr ícol a do ESI_
Pau lo . Este índ ice é menor d
19 72/73. q ue a lca nçou 11,19 9 .
di zer que os do is p rodu tos nã
nhnrn m a evolução de p re
m ais .

Segu ndo in ~orma o " Pr gn ' , " "
/ 75 " , do Instituto de Eco n rn i
c rc ta ri n da Agricultura p au lis r .. , '.
a p rodução de ovos deve ai n ' :
mi l toneladas. contra 424 ,8 d '
cola a n te rior. Em valor: Cr$ '-- - , ~

con tra CrS 1.169.100 ,00 an te r! r.

S. PAULO PRODUZ 46 % D A
DE AVE DO PAiS

No que respei ta a aves, o v I _
te es te ano, segundo a mesmn f , "
ve rti a lca nça r CzS 1.480 .01< .
c-s 728.7.00 ,00 no ano passado , ' 1 "
estudo , di z o LE.A. qu e 11 p . v

ca r ne de aves da Europa O i c'
t inuo u a expand ir-se em 1973 :'.
no vamente s.ob moder ad a t ax:~ ic ;
mente . ASSIm, o censo rcalí
Reino Unido, em junho de I :.~
tro u ce rca de 53 ,9 rnilh õe de .
para corte , aproxima da men te
ao de 1972.

N os Pa íses Baix os a taxa .I: ,
m ento veri ficad a nos plan t éj, •.: .­
fo i de 3 %, possib ilit ando sua rcc
ao n ível de 1971. Ressalt e-se I: .
ra tenha ocorrido reduçã o no ' t-.
1972 . n produção de carne cl "
pc ra r em I % a de 1971. ,"

O s Pa íses Bai xos con tinu ar. n .
m nio rc s fo rn ecedores no com e ­
nac ionn l, en tre ta nto, até s I I, '

197 3 , suas expor tações munt iv ' r. " ,
níve l inferior ao do mesmo I" r ,
19 72 . T ambém se ver ificou 'Ir . · .'
vendas ex terna s de car ne de av,
na rna rc a , e nq ua n to qu e Fran a
nha O cidental co n tinuaram a
se us m ercados,

Nesse a no (1973 ) enq uant o .1 • •

no rt e-americana de frangos I' ,"
leveme n te inferior (2% ) a le 1'1' '':
ta l d e aves a ba tidas foi 11. li..
m antid o , possibili tand o assim
exp o r taç ões de car ne de aves f.'"
p crio rcs às do a no anterior. T , nr-,
cons tatou a p revista alta nos I r,
dias do fr a ngo a batido (50 . \ .

na

a
deficiência

aparece

entressafra

A e n t re ssa f ra é um " c icl o n atura l d o
ca lc ndãrio d a pecuária n a c io nal. ind is­
p cnsa vcl para a n o rm ali za ção do se to r d e
pro d u ç ão " . s eg u n d o R ubens Franco (~e
Mello , sec re t<Í r io da Corn issâo d e Pcc u ú
r ia de Co r te d a Fe de ração d a Ag ric ult ur:1
d e S ão Pau lo. N a verdade, a e ntressafra
é o período e m q u e se reve l.am todas a s
deficiêncins d a p ecuári a n a c io n al . ca rc n ­
te d e r écrri c as a deq uad as d e e n gorda p n­
ra as ép ocas secas e o r igem , to dos o s anos .
d os m esmo s p ro bl e m ns e ntre go ve rno .
cria dores e ind ust r ia is .

E n essa época que as c h uvas se to rnam
escassas, as p as ta gens e m pobrecem ( pe ~'­
d crn cerca d e 8 % d o seu teo r d e ~rote l­
n a ) e o boi e magrece. E qu ando h ú uma
re tração n a o fer ta d e bois , por pa r te d03
criadores, geran do escassez d e cm'n~ p m·.a
o consumo. Por isso, o go ve r no e ob ri ­
gado a es tocar c arne dura ~te a sa fm . e:
como fez es te a no , com pra-Ia d e o u tros
pa íses , p a ra ga ran ti r o a bas teci mento c ri ­

tr c agos to e d ezembro .

Mas ex istem a lterna tivns m el h ores p a­
ra enfren tar a c ri se inevit á vel d a e n tres­
sn f'rn . O pecuaris ta Rubens Franco d e
M ell o lembra que , a lé m da es to cagem du­
rante a época d a sa fra , p oderi a te r tenta­
do o con fi name n to do gado p ara e ngorda ,
t écn ica utilizada em out ros p aíses , " rn a s
a in da inci p ie nte n o Brasil , por fal ta d c
u m a in fra-est rutu ra s u fi cien te" .

E aqu i su rge ou tro p roblema : a. r a çn
ze bu, a que m elhor se adaptou ,ao c lirna e
às condições geográfi cas do P a ís p el a sua
resi stência , não é a ideal para ser s u bme­
tida no confiname n to, porque o se u pro ­
ce sso de e ngo rd a é mu ito lento: as raças
eu ro péias e ngorda m m ai s ra p idamente
(até 10400 gramas por di a , con tra 800
gra mas do ze b u) m as n ão são res ist entes .
Po r isso , o id eal, segu n do o pecuaris ta,
se ria promover o cruzame n to d as dua s
ra ça s , o que permitiria um a u tili zação
van tajosa no con fina me n to , com excelen­
tc renta bilidad e n a comercia lização. Mas
isso também não po de se r feito em te r­
mos im edia to s. Ex ige uma polít ic a ad c ­
quad a , mon tagem d a infra-est ru tura ne ­
cessá ria e v isã o em presa ri a l dos pec u ari s ­
tas.

.. ..

CARNE BOVINA

o
desfrute

baixo
,
e

Um dos gra ndes problemas de nossa
pecuária de corte , e, pois, também d os
co nsumidores de carne bovin a , é o bai x o
desfrute de no sso rebanho. Este m al é
ma is sé r io no Ce n tro e no Sul do País .
Enquan to em nosso Est ado m eio hect a re
de pasto é suficiente p a ra alimentar u m a
ca beça de gado , na Regi ão Sul são neces­
sá rios, para isso , dois h ectares e , na Re ­
gião Cen tr o , a té três hect ares. O índice
de mort ali dade, no momento do nasci­
mento, é, no rebanho p aulis ta , de 3 % so ­
bre o total ; na Regi ão Sul , de 4 % ; e, no
Cen tro , de 5% . Po r outro lado, a produ ­
ção anual de carne , por hecta re , co rres ­
pe nd e a 20 q uilos no Cen tro , a 25 no Su l
c a 70 quilos em São Paulo.

O ut ro p roblem a reside no fato de nu­
me ros os frigorí ficos apresentarem p rec ã­
r ias condições sa n itá rias. A ba te ndo boi s
portadores de diversas doenças, como a
tuberculose e a cis tice rcose, p õem e les e m
perigo a saúde dos consumidores de ca r­
ne. A verdade é que a Di visão de Ins­
peção de Prod u tos de Origem Anima l, d o
Ministério da Ag ric u lt ura, não fe chou
ainda um bom número de m at adouros
que põem em ri sco a saúde dos co ns um i­
dores de carne bovina e que , a lé m disto ,
sonega m tribu tos ao governo. De res to,
o peram, por tradição , por assim d izer, no
câmbio negro d a ca rn e.

Recen temente, as a u toridades mone tá ­
rias cortaram, com toda a raz ão , o créd i­
to e o acesso ao redescon to de q ui nze
em presas de ab ate, useiras e ve ze ir as n a
prática do câ m bi o negro e da so negação
fiscal. T rata-se de medida que já de veri a
te r sido tomada há um ano, em defesa
do s inte resses perman entes da própria p e­
cu ár ia de cor te , dos frigoríficos criterio­
sos e das donas-de-casa.

Além da necessidade de se am pli arem
e intens if icarem as ativi dades da Di visão
de Insp eção de Produtos de O r igem A n i­
mai , do M in ist ério da Agricult ura , torna­
se urgent e tomar medidas dest inad as a
ele va r o de sf rute de no sso s reb anhos. Pa­
ra conseg uir este fim, o Banco Mund ia l
co nce de u créditos vultosos. Mas também
não falt am recursos ao Ministério da Ag r i­
cu ltu ra .

O secre tá rio do Pl an ej ament o , da Pre­
sidência da República , o m ini s tro da Agri­
cu ltu ra e o m ini stro da Faz e nd a estu dam ,
no momen to , medidas capaz es de atua­
lizar nossa pe cuária de corte. Esta orien­
tação é apo iada por todos os lí deres au­
tênticos de no ssa pecuária , como , por
exem plo , o presidente da Asso ciação Bra ­
sile ira dos Criadores de Z ebu , que se m­
PI' C res saltou a necessid ad e de se exe­
cu tar um programa de recupe raçã o e sa­
nea me n to do rebanho nacion al.

nC "I<;:TA n oc;: C' JlI A nOR E S _ Ac





das . cerca de I % superior a d i -:
bora ho uvcsse uma exp ectativ

1\ Com unidade Econômi
cOIJ.! inuo u a ser o palco das m
sn ço c s do mercad o in tern aci ~

e seus suI:-p rodu tos. Nos p irz .
ses de 19?.),_a Bélgic a queb u s__
ele nego cm çoes ex te rnas red '­
ve nda s em 2% relati vam ente
pcríodo de 1972, Es ta qu ed
p n nc lpa lmen te ao refreament
pras de a lguns pa íses da próp .

O s Pa íses Baixos, entretant , l ,

ru m a ,expa nd ir suas cxpor t : ­
q ue , at e out ubro de 1973 , su _ \.
ra m 19 % superiores às do m "­
do a n terior , graças ao inc ­
aq l!is ições do Reino Un ido e _-\ .
O c id c n tn],

Nos Est ados Unidos os b
e a formação de estoq~es du
par t,e de 1972. levaram os p ro :.:- .
d uzi r ~ reP?S lç~O , em seus pl .
fat o a lJad.o a elJmmaçiio de g l'

r~ d~ ga lin has, a fim de COIll _ •

d ênci a de Newcastle na Ca ie:
s ':! lto u nu ma re tração de 4,3 ,. r.
çao de ov os de 1973. Em
a co tação, média anua l, comp ;
a no a ru crror, ap resen tou alt ,
o co nsumo per ca pita redu ' .
men te,
A t ~ ma rç~ t:e 1974 a produ ­

a m enca na situou-se em nível i e
d? mesmo período do ano p. . - '
re m , com o a tua l au men to n p ~

d ade es pe ra -se qu e a presente p :
exced a a de 1973.

0s co ta ções neste pri mei ~
c~ tao p rev is tas em n íveis inf ' •
vigen tes na mesma época de I ; 3 .
m o com ,a .alt a normal no segu n ,
rrc , a m édia a nua l deverá ser "
do que a verificad a ante r iormen /

O ,compor t~men to da prod . ­
am er ican a es !a na depender, i.
to s _com a a lJmc n tação. Se s
ra çoes e do s ovos estiverem
espe ra-se menor qu antidade
aves e maior forç amen to de m
nas p ara a ume ntar a produ ; .
to, se as condiçõ es acima nã
Cal-em , o co n trário poderá o r

P ERSPECTI VA S

Nos primeiro s meses de 1974, a a t rv r­
dado te m a presentado certa s d ificu ldades
I];] comercia lização d o prod uto . Não o bs­
tante a n o rm al iz a çã o da produção , co m
os p re ço s d e r aç õ es praticament e in alte ­
rado s e re lat iva estabil idade no s c us tos
(embo ra se obse r ve e levação n as cotações

d e p into s d e um d ia) te m- se cons ta ta do
re t ra ção n o r i tmo d e crescime n to d o con­
s u mo d a carne d e a ve s compa rativame n­
te iJ prod u ção.

Out ross im , a in d a que n o m omento os
preços es te ja m b em s u p e r io res aos d a
m esma é p oca d o a n o p assado , a p artir d e
ja n ei ro d e 1974 têm-se ve r if ic a d o cont í­
n u as b ai xa s.

Como forma d e eq u ili b ra r o mercado ,
o se tor ve m se uti liz ando d a fri gorifica­
çã o, v isa n do a forma ção d e es toques rc­
g u la d o rcs , p a ra colocá -lo s no s m eses de
m enor p rodu ç ã o d e ca r n e (agost o e se ­
tcrnbro ) ,

A a ltern at iva de exportação d os cxc c ­
d entes esbarra nos diferenciai s d o s a l tos
c ustos bra si le iros em re la çã o aos pri n c i­
p a is p aíses c xporta clo rcs d e carne a v íc o ­
la tornando-se in v iá vel n o m om en to .

'D e acordo com a e levação no número
d e m atrizes, é esperada uma expan sã o na
criação de aves para 1974 . Rea lmen te,
tem-se ver ific a do in cre m ento n os p la n té is
ex is te n tes; e n tre ta n to, h á que se co ns idc­
rar que face ao d esest ímulo d os. ,~t u a.is
preços é p oss ível q ue ocorra d cs is t ênc ia
de muitos prod u to res . " . .

H á espera n ças d e m a io r eq t,III.lbno en­
tre a o fer ta e d emanda n o s p ro xr rnos m e-
ses e m esm o ass im , co n s tata-se um le ve
c lima' de p essimismo q uanto à si tuação
econômica d e muitos a v ic u lt o res .

CRESCE A PRODUÇÃO
PAULISTA DE OVOS

Nos últimos a n os, a p ro d ução ,mundi al
d e ovos tem-se m antido prancamentc
in alterada .

Em 1973, observou-se redução no~ p lan­
té is de p o edeiras dos E stados U IlId 0 3 e
Reino Unido n ão se obtendo , e n tre ta nto.
q u eda n a pr~dução mundial d e ovos, q ue
chego u a atingir 22,6 milh ões d e tonel a -

Preço Médio (1) Recebido pelos Produtores de Ovos Estado de São Paul .
(Cr$/dúzia) ,

Mês 1968 1969 1970 1971 1972 1973

Ian, 0 ,60 0 ,81 0 ,82 1,01 1,43 1,72
Fev. 0,62 0 ,74 0 ,98 0,97 1,45 1,82
M ar. 0,74 0 ,84 1,06 1,42 1,65 2,07
Abr. 0 ,74 1,01 1,00 1,55 1,73 2 ,41
M ai. 0 ,77 1,00 1,23 1,59 1,47 2,34
Iun . 0 ,88 0,92 1,23 1,83 1,53 2.52
Jul. 0,81 0,91 1,08 1,45 1,83 2.61
Ago. 0 ,71 0 ,87 1,00 1,28 1,80 2,
SeI. 0 ,6 6 0,80 0 ,98 1,28 1,57 2,6O ut , 0 ,68 0,86 1,01 1,23 1,59 2,6 'N ov. 0,71 0 ,84 1,08 1,24 1,73 2,69D ez. 0,79 0 ,85 1,05 1,31 1,71 2.71

M éd ia A n ual 0,72 0 ,87 1,04 1,35 1,62 2.4:'

(1 ) Ponderado segu n d o os tipo s.
Fon te : Instituto d e Economia Agríco la .

(Cont, na (

-R.F.VlSTA D OS CRfADQRES

(Cont, da p ág. 8)

Para 1974, as recentes q uedas nos prc­
rOs dos ingredientes p ara rações poderão
evar a um res ta belecimento d a produç ão

norte-americana de frangos aos níve is d e
1972.

, ~m março de 1974, as cotações e u ro ­
peJas para carne d e aves apresen taram-se
co mprimidas (27% a baixo das ve rifi cada s
n.o mesm o m ês d e 1973) como consequ ên­
Cla. dos grandes es to q ues dos p r incipai s
pa lses prod u to res (H o la n da e Di n a m a r­
ca ) .

A dem and a doméstica n esses p a íses
en co.ntra-se retraída, co m os p reços inter­
nos Insufici entes p a ra co b r ir os cus tos de
P~oduyão . Como resposta a esta s i tu a ­
çao tem-se ve r if icad o a lg umas reduçõ es
na produção e h á not íci a d o interesse de
gr upos in d ustriais europeus em exportar
pelo menos p a rte do es toq ue excedente d a
Comunid ade Europé ia , a fim d e res taurar
o equilíbrio na produção.

SITUAÇÃO INTERNA

Em 1973, a p rodução b rasilei ra d e car­
ne de aves continuou se u excelen te ritmo
de crescimento a tingi n do 450 m il tonel a­
das. O Est ado de São P aulo , m ai o r p ro­
dutor , contribuiu com 208 m il toneladas ,
pa r ticipando com 46 % do to tal n acional e
c~nfirmando as pre visões do Progn óstico
7.)/ 74. Este in crem ento foi da o rdem d e
19%, bastan te superior à ta xa de 3% o b­
servad a no a no p recedente .

O re ba nho reprodutor para co r te fo i
elevado p ara 3 ,9 milhões de m a tri zes , se n­
do se us principais Estados cria dores : São
Pau lo (49 %), M inas G erai s (lI % ) , R io
G rande do Sul (8 %) , Pernambuco (7%)
e Rio de Janeiro (7 % ) .

No dec orrer de 1973, a a v ic u lt u ra e m
geral ap resen to u bom d esempenho no
aba~tecimen to da população q uando , a
pa rtI r de junho, o deficit ário sup ri men to
de ca rn e bovina veio desencadea r m aror
de ma nd a por outras fontes d e prote ínas .
. Dessa form a, no segundo se mestre a

sit uação do merc ado p ermaneceu favorá ­
ve l aos prod u tores de a ves p ara cor te, a l­
cançando e m São Paulo o preço médi o
re cebido Cr$ 3,57/kg de frango v iv o que,
~m va lores reais, corresponde a uma a lta

e 21 % em relação ao recebido no se­
mest re an ter ior .

Ressalte-se que a p arcela receb id a p elos
pro~u tores no preço fin al p ago pelo co n­
sum Ido r também se ele vo u, atingindo
7.4: 0 ' quando nos últimos a nos essa p a r-

6
!1clp ação méd ia oscilara ao re dor dos

3%.
Destaque-se também que o ite m ali­

mentação , responsá vel pelo m aior ônus no
tot a l dos cus tos de produção de frango s
de corte, ap resen to u alta de 21 % em suas
Cotações m édias reais. As m edidas gover­
nam.en ta is de janeiro de 1973 , v isa ndo sa­
í-a n tl': o suprimen to de rações ~ a estab i­
Izaçao da a vic u lt u ra , consegui ram con­

t r~l ar o problema de escasse z de m a tér ia­
P1"Ima , porém obtive ram êxito pa rc ia l no
co n t.role de s~us p reços.

Am da ass im numa re trospec ti va geral,
o ano de 1973 ' transcorreu de forma a me­
na . para a avicultura de corte, com a
ma ior es ta b ili dade no m ercado , compen­
sando os alt os custos de produção.



Rcn liz o u-sc nu primeira quinzena do mês de julho, no Consulado I tali ano de
São Pau lo, um a reunião promovida pela Sociedade Italiana pelo Progresso da Zoo­
tecnia, co m se de cm Roma, It áli a . na qual receberam o título de correspondentes no
exterior o di retor técnico da ABC, prof, João Soares Veiga e o sr. Mário Gorla, pre­
sidente da Li qu ifarm do Brasil. A reunião contou com a presença do alto mundo
d r- a gr-o pecu ár -ia naci onal c foi pr esti giada pelo prof, T clesforo Bonadona, presidente
da q ue la en tidad e ita liana . Por ocasião [alaram vários oradores, sendo que as palavras
a ba ixo são do p rof', Jo ão Soares Veiga :

Itália
homenageia

técnicos

~rasilei ros

Mi ni st ro e Co nsu l Geral d a It áli a
Pro fesso r T c lcf o ro Bo na donua

Rece bo o t ítulo d e Sóc io co rr esponden­
te no exterio r da Soc ic tá Ital ian a per il
Progresso dc lla Zoo tc cnic a . co m d up la sa­
tisfação.

A Soc icui pC1" il Progresso dc lla Zoo­
tcc u ica é uma entidade que reu ne. na It á­
lia . os m ai ores nomes de pes quizadores
envol vid os em asu n tos ligados a prod ução
a ni m a l e procura manter. em seus qua ­
d ros . rep rese ntantes de o u tro s paí ses r i­
go rosa m e n te se lec io na dos dentr e os qu e
a p rese n ta ra m co n tri b u ições co ns ide radas
va lio sas para o progresso d a Zoote cnia .

En te ndo que ao seleciona r um membro
d e meu Pa ís q u is ess a p re st igiosa en tida ­
de re vel a r seu recon hec ime n to a to dos os
Z ootcc nistus brasile iro s cujos trabalhos ,
efe tiv amente . já repercu te m nos meios
in ternacio n ais .

Me u segu n do m o tivo de sa tisfação é
q ue no processo de seleç ão de sócios cor­
respo nde n te s no ex te r io r. um membro d a
Sociedade p ro põe nomes co m seus res ­
pecti vos c u rríc u lo s e qui s a ventura que
a esco lh a reca ísse em meu nome .

Essa c irc u ns tâ nc ia . en tre ta n to. não foi
ob ra do acas o o u sim ples men te de meu
m éri to pessoal.

Se a Societ á It ali ana per il Progr esso
dcll a Zootecnica desejo u rev el ar se u apre­
ço il con tribu ição 'dos Z oot ecnist as bra­
silei ro s para o p rogresso dessa ciê ncia.
qu izcram também . os 'for tes laços de am i­
za de que nos u nem . há m ais de trinta
anos . que o nome ind icado fosse o m eu .

Recebo. por- me u caro Professor Ba na­
dona. este honr oso título com a dupla sa ­
tisfação de ver nele uma homenagem
prestada aos Z oot ecn istas b rasil ei ros em
mim mod estam ente re presentados . e de
saber que a pro pos ta part iu de V. Excia .
a qu em aco mpa nho desd e os anos de 40.
em sua ful gurante traj et ória pelo s cam po s
de Pr odução Animal e do bem esta r d a
Human idad e.

Gl óri a da It áli a é V. Excia .. ta m bé m .
uma glória mu ndi al consagrada no último
Con gresso de Reprodu ção Animal , em
Mun iq ue .

Queira . meu caríssimo Professor . apre­
sentar :1 Societ á I tal iana per iI Progresso
de lla Z ootecn ia. os agradecimentos que
faco em nom e de todos me us co legas pe­
la .hon ro sa distinção que lh es co nferiu e
aceite meu reconhecimento pessoa l pe lo
ges to . pela simpa tia e pe la am izade reve­
lad as na pr oposição que fez para ' que
meu nom e fosse indicado para represen­
tá-los.

Os homenageados sr. Mário G orla e PI·Of. João Soares Vei ga , tendo ao cen tro o prof. Tc1cs foro Bonadoua.
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2 . O O BJET I VO ESPECf FIC
CATI. NO PROGRAMA P
çÃ O D E CARNE DOVI "

I . INTR O D UÇÃO

As área s de traba lho estabelecida
(:1\T I enquadram-se nos progr _
tu rros da Sec re ta ria da Acri UI
clcnd o dessa form a a polítf~a d ~ ~
grad a . ca rac ter ística do órgã o.
p rog ra mas há o designado eS""'_ M fii<-:M~

te por prog ra ma prioritário d
CAT I.

A n álise da situaç ão atu al d
pec u ár ia no Estado de São P
ciou como fa tores de estran gu l
prod ução de carne a alímeni
da de do re ba nho e a com erei !ir ' .

P rocu ra ndo so luções a curt
nu rn c n to de produ tivid nde e de
bi lidadc de carn e para os m -
te r no e externo , urna Comi o
cic Sec re ta ria est abe leceu , p a
t an to da pesqu isa como da
téc n ica as seg uin tes diretrizes:

melhoria da ef iciência d s
a lime ntação suplementnr
gens.
manejo do rebanho.
sanidade do reba nho.
melhoria do sistema de
za ção e maior economi
se to r.

De es tudos realizados pel
co ncl u iu-se hrvcr necessidnd
d e uma rcgio na lizn ção da aç o
a fim de me lhor concentrar
e rec u rsos di sponíveis nos p ro ­
sid c rn dos prioritsirios. A áren
c ão do progr ama " PR ODUÇÃO
NE BOV INA " abra ngerá, de •
os estudos ci tados , 5 (cin )
nu m lota i de 105 mun icípios
tribu ídos : .

Con hecidas as dire trize s e
a tu ação , um grupo de trnb alh
nad o para, de acordo COm

nas O IR As, re!acionnr obj et i\'
cos, procuran~o co ncentrar, tan t
poss~vel . a uçao e estruturar I
em a rn bi to d a CA T I. Pnru esse
traba lho fora m designados I ',i ,
5 D I RAs envolvidas e espe 1,'; '
DOT. "

Est u dos detalhados consider I

rnctcrís ricas ecológicas, a silu
d a ex plo raç ão pecuá ria , n . ntri
dos re sultados es perados no UI " "

p rodut iv idade , a viabilidnd., cc I .

a capacidade da rede assistcn ' i. I ,
o gru po de traba lho a eleger I

TI V O BÁSICO a FO RMAÇAO
T A G ENS .

Es ta opção se fez em virtu '
es tado de degradaç ão das p
ponto d e estrangulnme nto pura
de produção de carne bovin a
su p e ra ção depender o succss

REVISTA DOS CRIADORES - Agosl
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Prod

I. INTRODUCÃO.
2. o OBJETtVO ESP ECI FICO DA CAT I, NO PROGRAMA " P RO DUÇÃO DE CARNE BOVINA ".
3 . MÉTODO CATI DE FO RMACÃO DE PASTAGE NS DE CA PIM COLON IÃO CONSORCI ADO COM

LEGUMI NOSAS PERENES. '
3 . 1 As Informações Disp o n íve is .
3 . 2 Ca ra c te ri zação do Método
3 .3 O Objetivo do Método
3 . 4 A Área d e Aplicação
3 .5 A Esco lha das Va r ied ad es de Gra m ín e a e d e Leg u m ino sa.

4 . CO NTEÚDO TÉC NICO ESSE NCIAL PARA APLlCACÃO DO MÉTODO.
4 . 1 Esq ue m a t ização das Etap a s de Aplicação do Método
4 .2 Técnica s Pr ec o n izad as

4 .2 . 1 1.. Etapa : Relativa ao Solo
Carac te ri zação do So lo e Cl im a
Prá t icas Co n se rvac io n is ta s
Corre t ivo s
Ad ubação
Preparo do Solo

4 .2 .2 -2 " Eta pa : Re lativa à P lanta
Combate à Form iga Cortad e ir a
Escolha da Leguminosa

_ Caracterização das Seme ntes : Q u a ntida d e s a se rem u sadas
_ Plantio : s is te ma , espaça ment o e p la nej amento

4 .2 .3 3 .' Etapa : Relat iva ao Manej o do Pa s to
- Mane jo de Formação
- Manejo Norma l

5. COMPLEMENTAÇÃO DO MÉTODO CATI : PRODUCÁO DE S EM ENTES DE FORRAGE IRAS
5 .1 Produção de Sementes de Capim Colon ião

5 .1 . 1 Cultura
5.1 .2 Co lheita
5 . 1 . 3 Prepa ro e Rend imento
5 . 1 . 4 Ma nu ten ção da Área d e Produção pa ra os Próximos Ano s

5 .2 Prod uç ão de Semente de Si rat ro ( Cultura So lte ira)
5 .2. 1 Cultu ra
5 .2 _2 Co lheita
5 .2 .3 Pr eparo e Rend imento
5 .2 . 4 Manejo da Área de Produção

o. CRONOGRAMA DE APLIC AÇÃO DAS PRÁTIC AS INDICADAS NO MÉTO DO CAT I E S EU CO M ­
PLEMENTO (1972/73)

7 . EXECUÇÃO DO PROGRAMA " PRO DUÇÃO DE CARN E BO VI NA "
7 . 1 Mot iva çã o e Capacitação d a Rede
7 .2 Recursos Dispo níve is a Nível de Ca sa da Agricul tura

8 . SUGESTÃO DO GRUPO DE TRABALHO
8 .1 Pol ítica Agressiva de Fo sfatagem das Pastagens do Estado de São Pa u lo
8 .2 Crédito Esp ecial para Im p la n tação de Áreas de De m o n s t ra çõe s do Método CAT I de

Formação de Past agens
9 . CONCLUSÃO



Hajarulen i d a S .C . - P .O., 44 meses, 850 kg. Fi­
lho de Ev aru V .R . e Chintalad evi.

FAZENDAS REUNIDAS BODlNJ S/C LTOA.
Ave n ida Presid e n te Va rgas , 40 1 - D RAC EN A _ SP

Fo ne s : 1326 - 1430 - 1395

Assi s tênc ia veterinár ia perm anente
a ca rg o do d r, O m ar Fayad

EoN

pas tagem de colo n ião a partir de se rnen­
tcs, os engenhe iros agrô nomos da CATI
cstâo cien tes da neces sidade de o u tros n u­
trientes . p ri ncipalmente n itrogênio . e nxo­
fre e micronut rien tes. para os próximos
anos . na p astagem fo rm ada .

Po r essa razã o . o m ét odo CATI inclu i
um a legum inosa re d uzind o a problem a
Futuro, Será possí vel ta mbém, ga ra n tir
um aume nto de d isponib ili d ade de se men­
tes pela instal ação de pequenos campos
de pro d uç ão .

O m é todo CATI será aplicado em so­
lo s q ue . comprovadamente , a re sposta ?O
fósforo na fo rmação de pastagens é alta­
m e nt e sa t isfat ó ri a. c m o LEa c Podzoli­
zados Lins c M a r ília .

Ev id e n tement e . to dos os conhecimen tos
téc n icos para ampliar a fert ili dade dos
se los (com b a te à ac idez nociva. eq ui lí b rio
de m ic ro nu tri c n tes . cic .) serão e m prega­
dos e p rov id ênci as serão tomadas para
idc ur if ica çüo das d e fici ênci as .

Coeren te co m o o bj etivo d a CAT I. o
m étodo visa a formação de p astagem con­
sorciada de Capim Colonião e Sirat ro ou
Soj a Perene. a fim d e propiciar co ndiçõ es
para o au me n to de p rodução de carne
bovina . Co nscquc nt crneu te , haverá u m a
melh ria d as condições de prod uç ão da
pecuária de co r te no Es tado d São P aulo .

3 .4 A Á R EA D E A PLICAÇÃO

3 . 3 O O BJ ETIV O DO MET O D O

FÊMEAS REGISTRADAS

VENDA

PERMAN ENTE

DE

RE PRODUTO RES

Em c~ , l: nc i :l . LI mé todo CA T I co ns is te
( 111 cs tu hcl ccc r uma cu lt ura de gra mínea
c I ql lll ll in o~a . onde se u t il iza o pla n tio
m cc a n ico , col ocnntlo, e m sulcos no so lo ,
:1 s .rn c ru c junto ao ad ubo FOS FAT A DO.

Para maio r cfic i êu c ia d o m éto d o foi d e­
<e n vo lv id o um p rocesso de co lhe ita e p re ­
pa ro d e se m e n tes d e C a pim Colo n ião . q ue
proporc iona alt o va lo r cu lt ural (a c ima d e
50 " ,,) . co n t ra L'S 5- 10 " é, com u m en te cn ­
co nt ru d o-, no co m érci o .

O m étodo C AT I perm ite a Io rrnuçüo de
past ugcm ele Cap im Col ouião e m 2 a 3
meses . com g ru nd c ec ono m ia de tempo e
m ào-dc-obra sobre o p roc esso t radi c io na l
L: C pl n nt io com mu d a s . no q ua l se dcs­
pe nde d e 2 a 3 unos pa ra a fo rmaçã o de
p as to.

Em bo ra a ud u bucã o Ios fu tn da te n h a re ­
so lv id o o problema d e impla nt aç ão d e

AGUA RDAM OS

SUA V ISITA

CO M PRAZER

CRIA ÇÃ O E
SELEÇÃO D E

PLANTEL COM 174

l nici a lmcn tc . LI m étodo CA T I se carne­
' L'I'i z , I U pc\ a mist u ru de seme n tes de Co­
Ir n i',, ' . Soj a Pcre nc o u S ir ut ro co m ad ubo
rCI, L ll .ido . (d c prcfc rê nc iu su per fosfa to
' inlJ' k ,) L' pL'\:1 dis ui b u içào co m ad uba­
clc i rn-, o u m áqu in as esp ec iai s de pla n tio .
vm ,,' Ic) co n vcn icn temeu te pr epa rado.

.v ru nlr u cn tc . m úqu i nu s apropriadas pa ra
e":1 p r.it ica . j. i ~ ;I O fab r icadas no Es ta do
ele S:l" Pa ul o po r o ri c n tuç üo de cngenhc i­
re' " :1 !' r ll11 C1nW, da CAT I. Esui se ndo p ro ­
gr: l\11 :1 d :1 :1 p rod u ção de m áquinas q ue
d i- pcn- urn a mis tu ra p r évia do ad ubo
l"O1l1 ~I :-- - c m c n t cs ,

dc i' r, 'du': ;lll foi dete rmi nado co mo sen do
o !·()SFO RO .

3.1 AS INFORMAÇÕ ES
DISPONíVEIS

Estudos sobre fert ilid ad e dos so lo s do
Estado de São Pa ul o , e nvo lvendo 80.935
amostras de terr a, agru padas co nf orme os
municípios de o rige m e publ icad as pe lo
Instituto Agro nô mico de Camp inas ind i­
cam que 89,8% das terras são c x t rc rnu
mente pob res em FÓS FO RO. enq ua n to II

restante possu i teo r méd io . Tra b al ho s
realizados pe lo In stitut o de Zoote c n ia .
Instituto Agronô m ico e Ibe l' Rcsca rch
lnstitutc (IR!) demon stra ra m cab ul mc u ­
te a importâ ncia do fósfor o para a in s tu­
la ção e desenvolv ime n to das grum ín c ns c
leguminosas forrageira s .

Observaçõ es feit as po r e ngenhe ir o ,
agrônomos da CAT I, em escala d e gra n ­
de prática levam a co nc lu ir ser im po r tan ­
te para o desen vo lvim en to d a pe cu ár ia
paulista, uma polí tica agressiva d e Io sf'a­
tagem de nossos pastos , vis to te r sido
identificado o FÓ SF O RO co m o fa tor LI -

lITA T E da pr odução de for ragem .

quer out ra medida tecnicame n te rcco m c n ­
dável.

As áreas de atua ção da Rede Assi stc n­
cial no Programa " PRO DUÇÃO D E CAR-

E BOV I A" pod em ser co nsid e rad as o
"habitat" do capim colonião . Essa g rn ­
rn ínea, na met ade ini cial do século XX .
deu a pr imeira chance a to da aquel a rc ­
gião, per mitindo o desen vol vi m e n to dc
uma pecuária lucrativa , a b ase d e extra­
ção. A degrad ação das pastage ns . det er­
minada por causas já bem id c n tificad a s .
reduziu drasti cam ente a ca pacidad e d e su­
porte, torn ando a ex plo ração , se n ão d e­
ficitária, pelo menos, com um a renda . po r
área, baixa em relação a o ut ras explora­
ções agrícolas .

Engenhe iros agrônomos da CAT I. ba­
scadcs na escassa tecn ologia di sp o n ívc l e
desenvolvendo pr áti cas pró p ri as . o fe re cem
agora, aos pecuarista s da á rea do Co lo ­
nião, uma segunda chance . Se rá poss ivcl .
com investimentos razoá ve is . tr an s fo r m a r
as pastagens degrad ad as em c u lt ura de
capim colon iâo, com cap acid ad e d e supor­
te idêntica a dos tempos áureos.

3. MInO D O CATI D E FOR M A C A O
DE PASTAGENS D E CA P I M 'C O ­
LONI ÃO CO NSORC IA D O COM
LEGU MI NOSAS PER EN ES

3.2 CARACTERIZAÇÃO D O
MInODO

Preocupado s com a necessidade de rc­
novação das nossas pust agcn s e co m a
prática de co nso rciaç ão de g ra m incus c
leguminosas , os engenheiros agr ônomos d a
CATI, conhecedo res dos problem as d e fe r­
tilidade do so lo e das necess id ad es d as
plantas, desenvolve ra m u m m é todo de f01'­

mação de past agens de ca pim co lo n iã o .
consorciado com soja per en e o u siru t ro .
que tem provad o ser efic ien te para so lo s
das regiões de Baur u , Aruç atuba , Pre s i­
dente Prude n te, especi ficament e pa ra os
podzolizados Lin s e Ma r íl ia e Lat oso l
Vermelho·Escur o fase areno sa (LEa), e
para o cerrado da região de Bata tuis q u e
são solos Lat oso l Vermelho-Amarel o Iasc
arenosa (LVa ) em qu e o fa to r limit ant e

REVI!\T A nris CRIAnOIH~<:



O qu e se pr etende é o estab I "
de uma cultura de capim co! niâc
so rci udo com soja pere ne ou sir t
se infe re que todas as provid ên .
mai s devem ser previstas.

4 . CO NTEÚDO T~CNICO
CI AL PA RA APLICAÇÃO D
T O DO

o co nhecimento de que a res
fósfo ro é mais evidente e acent
gram ínea de maior port e e n Iase
formação da planta a partir da _
é sufic iente par a justificar a es
Cap im Colonião, pois:

a - f uma gra mínea de gra n ;: r
b - O pasto pode ser forma

scmentes. O problema do baí:
cu ltu ra l das sementes foi res lvi ­
pr ocesso ade quado de colheita.

c - O nde se preconiza a apl i
mét odo tem-se condições ecológi
pa ra o Colo nião. como os últ im s - .
pr ovara m.

li - Máqu inas para possib ilit r
1io fora m co nstruídas. out ras f
d c rn ~ e r utili zad as e ou tras ain
sendo estuda das.

Qu anto a escolha da legumin s
fat ores pr ep ond erantes:

a - Co nhec imento dos de ... r ,, - .... ­

d, IS varieda de s nas regiões.
b - Disponi bilida de atual d

tes .

") 5 A ESCO LHA DAS VARIEDA­
DE GR AMtNEA E DE LEG l
NOSA

Entidade f icial Alern à de
Exportação de ado

4 . 1 ESQ UEMAT IZAÇÃO DAS
PAS DE APLI CAÇÃO O
TODO

I : ETAPA : REL ATI VA AO S
_ Caracter ização do solo e li

te rm in ação do gran de gru
se de terra e balanço h id ri
p rá ticas conservac ion istas,
Co rre tivos e ferti lizantes.
Preparo do solo.

2 : ETAPA: RELATIVA À P \
Combat e ü formiga.
Esco lha da leguminosa.
Ca racte rização das sementes
lonião e das legum inosas:
des a serem usad as.
Plan tio : siste ma. espaçam cn c
nej amento .

3: ETAPA : RELATIVA AO I

DO PASTO
_ M an ej o de formação.
_ Manejo normal.

SPERMEX
Gens Superiores em Ampo~as

Favor mandar-me informações, especialmente sobre:

( ) IMPORTAÇÃO DE REPRODUTORES ( ) SCHWYZ

( ) IM PORTAÇÃO DE S~MEN ( ) sufNOS

( ) FLECKV IEH ( ) OVINOS

( ) FRI S10 PB ( ) EQUINOS

( ) FRIS IO VB

C UPO M
IMEX

SPERMEX

Rua Piauí, 43 , conj . 83 - Tel . 256-8837

0 124 1 - SÃO PAULO

4 . 2 TÉCNICAS PREC ONIZA

4 .2 . 1 l.a ETAPA : REL ATIV
SOLO

f a e tapa p repara tória para i •
d a cu lt u ra .

_ CAR ACTERI ZAÇÃO 0 0
CLIMA : Levant ame nto de t d s "
m ações sobre o solo como a i i ' \ .
do grande grupo. fertilid ade. d - i .
es ta do a tua l qua n to li erosã
p rec isand o ass im li sub clnss
d a de d e uso . No clima as
ca is sã o d et ermi nadas pelo
d r ico.

Cole ta d e a mos tra de ter rn
qu ím ica .



210
----- kg/ha

valor cultural
Ex: SCI11cnte de colonião com 10°A> de va­

lor cultural deve-se usar:
160
-- = 16 kg/ha

10
b Leguminosa (Siratro ou soja escari­

ficadas) :

Praça Oswaldo Cruz, 1 - 4.° andar
ARAÇATUBA - SP

Contamos com a
presença de todos

no dia

As Fazendas
Reunidas V R

comunicam aos
amigos e fregueses

que, para melhor
atender a todos,

realizarão um
grande leilão.

25 DE JANEIRO

DE 1975

Guardem bem esta data!

TORRES HOMEM RODRIGUES

DA CUNHA

Leilão de

NELORE

kg/ha
160

a - Colonião:

valor cultural
Ex: semente de siratro com 70% de valor

cultural deve-se usar:
210
-- = 3 kg/ha

70
PLANTIO: SISTEMA - ~ impor­

tante a distribuição uniforme do adubo
fosfatado e das sementes de gramínea e
leguminosa, proporcionando as plantas jo­
vens. maiores concentrações de adubo no
solo. Enquanto não se dispõe de uma má­
quina para proceder a distribuição uni­
Forme e isolada. de adubo e semente,
deve-se fazer a mistura homogênea do
adubo conl as sementes c utilizá-la ime­
diatarnente.

Aconselha-se o uso de maquinaria que
dá condições de compactação adequada
ao solo.

ESPAÇAMENTO - Ao redor do 20
em entrelinhas. A máquina será regulada
para distribuir a quantidade de mistura
adubo-semente calculada por hectare.

PLANEJAMENTO DO PLANTIO ­
O planejamento é importante pois uma
área que constituirá um pasto ou piquete
deve ser semeada do começo ao fim, den­
tro de um período curto de tempo, para
evitar problemas no manejo de formação.
Assim as áreas devem ser plantadas em
função das divisões futuras.
~POCA DE PLANTIO: No período de

chuva mais uniforme. Isso pode ocorrer
a partir de novembro até meado de março.
I! conveniente evitar o plantio no início'
das chuvas devido a concorrência de ervas
daninhas (oriundas da germinação das se­
mcnteiras) , possíveis estiagens c assorea­
mcnto devido a chuvas pesadas. Também
é conveniente evitar o plantio muito tar­
dio (além de meado de março) devido
a deficiência de chuvas e declínio da tem­
peratura.

4.2.3 3.° ETAPA: RELATIVA AO MA­
NEJO DO PASTO

- MANEJO DE FORMAÇÃO: Quan­
do o colonião atingir ao redor de 50 em
de altura (50 a 70 dias após a germina­
ção) iniciar o primeiro pastejo, com alta
lotação, para um rebaixamento rápido até
uma altura ao redor de 20 em. Não ha­
vendo uniformidade no rebaixamento uti­
lizar roçadeira imediatamente após a' saí­
da do gado. Próximo à seca não se deve
utilizar roçadeira para uniformizar o re­
baixamento. Nesse caso espera-se o início
das águas.

- MANEJO NORMAL: Utilizar o pas­
to quando o colonião atingir altura ao
redor de 40 em e rebaixá-lo até 20 em
aproximadamente. Utilizar uma alta lo­
tação de forma a consumí-Io rapidamente,
evitando "macegar". O período de des-

4.2.2 2.8 ETAPA: RELATIVA À
PLANTA

- COMBATE À FORMIGA CORTA­
DEIRA: Providência indispensável.

2poca: Ano todo, com ênfase na época
da seca.

- ESCOLHA DA LEGUMINOSA:
Baseado no conhecimento que cada téc­
nico do comportamento da SOJA PERE­
NE e do SIRATRO na região, proceder
escolha da leguminosa. Não existindo in­
formações fazer um coquetel (mistura em
partes iguais em peso).

- CARACTERIZAÇÃO DAS SEMEN­
TES: Quantidades a serem usadas. De­
vido a grande variação da qualidade da
semente de colonião no comércio, acon­
selha-se:

a - produzir sua própria semente.
b- em qualquer caso (própria ou com­

prada) enviar amostra para determinação
do valor cultural.

Pelo alto valor da semente de siratro
aconselha-se estabelcer um campo de pro­
dução de semente para uso da proprie­
dade, nos próximos anos.

De soja perene existem sementes em
quantidade e a preços razoáveis.

As sementes de leguminosas, tanto soja
perene como siratro, devem ser escarifi­
cadas.

A quantidade de semente a ser usada
por hectare - será indicada com base no
VALOR CULTURAL determinado:
para colonião - laboratório em Campinas

e Piracicaba.
para soja perene e siratro - nos- Postos

de Sementes das DIRAs.
Spoca: Remessa para análise a partir

de junho, no máximo até 2 meses antes
do plantio. Essas quantidades são calcu­
ladas pelas fórmulas:

~poca: o mais cedo, a partir de junho.
-- PRÁTICAS CONSERVACIONIS­

TAS: Elaboradas para cada caso especí-
. fico, contendo as recomendações adequa­
das mais simples. Especificamente. para
estabilização de terraços preferir a legu­
minosa ou a mesma cobertura do pasto
a formar.

tpoca: A partir de julho.
- CORRETIVOS: Necessidade basea­

da no AL +++ revelado pela análise de
terra.

2poca: Aplicação por ocasião da ara­
ção,

- ADUBAÇÃO: A análise de terra re­
velando deficiência de fósforo, aplicar:

Ao redor ode 400 kg/ha de superfosfato
simples.

2poca:_Aquisição - a partir de agosto.
Aplicação - Em sulcos por ocasião do

plantio.
- PREPARO DO SOLO: Suficiente­

mente preparado para receber uma cul­
tura. Em terreno tomado por grama Ba­
tatais faz-se uma aração superficial na
seca, seguida de quantas gradagens julgar
necessárias, até a época do preparo nor­
mal do solo, por ocasião do plantio.
Não se esquecer da gradagem pré-plantio
para eliminar a sementeira de ervas da­
ninhas.

2poca: Pouco antes do plantio, na de­
pendência da área a ser plantada e da
maquinaria disponível. Apenas para si­
tuar no tempo: de julho em diante.

A __ ~ ..._ -1_ .. n .. ",,_



5.2 .3 PREPA RO E RENDIME NT

I2 gera lmente feit a a mão.
me n te na época de maior inte
vage ns . em razão de florescer o c:
e das vage ns se rem deiscentes, .
me n te a partir de mar ço ou ab '1 ' .
te m flo res e vagens, mas as c Ih.': ­
nó rn icas faze m-se a partir de jun ­
longando-sc por julho - seternt
lhe-se qua ndo a vage m com
ccr,

Po d e-se fazer a colheita
nesse ca so a se me nte é de pior
q ue a o b tida pela colheita m

- Plan tar com semente de
e m linhas distancia das de 1 m
co vas ras as. co loca ndo-se nes
caso 6 se mentes por cova. G__
m ín imo 3 kg/ hec tare .

- I ns tala r o campo de outubrc ­
zc m b ro (p eríodo inicial das . J-S

- Ma n ter a área limpa.
- Ad ubação - superfosf t

ao redor de 30 g/rnetro line r
kg / lw .

5.2. 2. COLHEITA

5.2 .4 MANE JO
DUÇÃO

Seca - As vagens são lev d _
rc iro para co m ple ta rem o am
to e a d eisc ên cia. Em virtude
c ia n ão se r co m pleta, recomen
..batecão " e ..aba naç âo" . M'
p rias 'po d em ser usada s nestas
m as o pe rações .

Re nd imen to - Dependend
ciência d os a pa n h..dor es, do nún
mét odo d e co lhe ita, pod e-se obter
a 60 0 kg/ hec ta re de semente.

Nas áreas já formadas. p
xa r a cu lt u ra com gado ou ro<;:s d," L
m eses d e março e abril. Forca-s
no va brot a çâo. a produção

E o q ue você leva quando nos compra um reprodut

Taba p uã . .
Por tr ás des te Ce rti ficado es ta um verdadeiro tra

I - . Qu e só adm ite anima is com fertili dade acima dese eç ao . . . .
co mprovada ru sticid ad e . Que so aceit a machos cc:m mais
aOS 36 meses e fêm eas de alto poder de lactaçao. Que
predom in ânci a d e se te gerações m~cha s .

Tudo isto as seg u ra a alt a quali dade das crias desde o
cruzamen to.
E ex p lica porque nossos c l i~ n tes sempre .voltam.. Seja
dos no ssos cl ientes. Garan ti mo s que voce voltara.

ALBERTO ORTENBLAD
res _: Rua Fra nc isco Ot avian o, 132 . Rio de Jane iro - tel.:
esc r .: Rua Sete de Setem b ro , 141 - 4 .

u anda r - Rio d
tel s . : 22 1-067 8 e 24 2 -0297

MATRIZ: Faze nda Água Milagr osa - Tnba p uâ , SP . tel.: 8
FILIAL NO PARANÁ: Granja Copa cabana - Rodovia Marial"
FILIAL EM MATO GROSSO : Gr an ja Ipanema - Rod \

Gra nde - Cu iabá, a 42 km de Campo Grand e
SE: MEN: Pec Plan S.A. : R. Costa J unior, 5 4 1 - Águo Bronco ·

5.1 .3 PREPA R O E RE ND I M ENTO

se r d e 3 a 4 di a s . mas n o : 1l 1f!C d a p ro ­
dt. çã c . colhe-s e e m di a s a l tc rn a clos o u cad a
d o is di a s.

_ A c o lh e i ta t: fe i ta c o locu ndo -sc p a no
e n t re d u a s li n h a s c ag i tan do a~ p la ntas .
f'orçu nc lo -u s p ara o c e n t ro du s ru as :1 f im
d e q u e a s s c rn e n tc s ca iam n o p a no .

Seca - p refer ivel m e nte : 1 so m b ra .

Lim p e za - n a h ora da c o lh c it a com
a retira d a das im p u reza ::. rn u io rc s . A l.'ú ,
a s e c a , com pc nc iras com pkta - ~ c a l irn -
pcza ,

R e n d i m e n to - ao rccl o r dc 150 k g /h a .
d e se m e n te de v a lor c u ltu ra l b a s t a n tc a l­
to (aci m a de 50~ó ) .

5 . 1.4 MA NUT E NÇ ÃO DA OÁSR E A D E
PRODUÇÃO PAR A PRÓ XI-
M O S AN O S

QUEIM A E ROÇADA - í:: . .neces s:í .
rio queimar a s li n h a s de colo n l :t~ . ,.I?~~

- .' a s c h uv us pa I-a [ a c i l i t a ra pos a s prImelr . -
t b 11 d a roçad e ir u . o p e l-aç ao q u.e

o ra a 10 id S ' d o !Jre CI-
deve s e r fe i ta e m s e g u I a. c n ,
so , n o v a queimad a d o re síduo p o d era se r

fe ita.
L IM PEZA DA ÁREA - Ma nte ~' a á re a

I' , ' d 'l gens a t é a c o lheita .
impa , c o m ~ra < NUTENCÃO

A DUBACAO DE MA .
Fe ita s e g u r1'd o a ná l is e de s o lo .

MANE JO DA ÁREA DE P.R~.DU~Ã.?
E f in s de dezenlbro o u InICIO d e j d-- m In s . . c x u

' . d ese nvo lvimen to csuvci . :
n ell O, s e .o . . . co lhei ta sera
b e r ante , IndI c a ndo ql~ <': u . ' ; . n v c
fcita com p lantas mUIto alt a s . c ciO
ni c n tc um I'e b a ix arnen to com g a o o u
roçacíc i ru .

5 2 PRODUÇÃO DE S E M E N T E DE 5 1­
. RATRO (CULTURA SO L T EIRA)

5.2 .1 CULTURA

Escolher o loc al mai s pl ano p ossível

e pró x imo à sede .

VOCÊ sno

5. COMPLEMENTAÇÃO DO M f: T O ­
DO C A TI : P R O D U CÃO D E S E­
M E NTES DE FORRÁGEIRAS

Pela dificuldade m o men tânea de s e ad­
quirir no comércio sementes de Iorragei­
'as de boa qualidade e p elo a lto preço
las que estão di spon íveis, r e co m e n d a -s e
[ue o pecuarista seja o r ientado no se n t i­
10 de prod u z ir suas própria s sementes .

canso será determ inado pela a lt ura d o
pasto.

Obse rva r atentamen te o desenvolvimen­
to da leguminosa e do capim para deci­
dir sobre replantio d a leguminosa , a d u ba­
ção de nitrogênio, d e e nxofre, d e p o tássi o
e de m icroelementos para o s próx imo s
anos.

5 . I P R O D U Ç Ã O DE SEMENTES DE
CAPIM COLONIÃO

5 . 1 . 1 C ULTURA
- Esco lh er o local m ai s plano p o ss ív e l
p róxi mo à sede .
- P lantar com sementes ou m uda s em

'u a s d ist anciadas d e 4 met ros. No caso
le muda usar u ma p ara c ada metro, n a
in ha .

- Instalar o campo d e outubro a no ­
rem bro .

- M a n te r a á rea limpa com gradagens .
-'-- Adubação - s u per fo sf a to s im p les

10 redo r d e 40g/ met ro line a r o u 110
cg/ ha .

5 . I .2 COLHEITA
- Preparar p a n os ou plá sticos n a la r­

gu ra de 3 ,50 a 3, 80 m por lO m de com­
pr im e n to , a p roximadam e n te.

- No iníc io d o a m a d u recimen to d a s
pr imei ras semen tes (q ue se observa p ela
queda d e se men tes) , c o m eçam as colhei­
ta s (fim d e ab r il , m a io).

O número d e colheita s será a o r edor
de 6 (seis) .

O p er íodo total d e colheita ser á de
15 a 20 d ias. O intervalo entre uma e
o u tra deve se r determinado no local, pois
depen de d e v á r ios fatores como c h uva,
vento , e tc . N o início esse intervalo pode



6. CRONOGRAMA DE APLICAÇÃO DAS PRÁTICAS INDICADAS NO METODO CATI E SEU COMPLEMENTO (1972n3)

PRÁTICAS

Caracterização do solo e do clima
Práticas conservacionista

Corretivos.
Fertilizantes (compra)
Fertilizantes(aplicação)

Preparodo solo

Combateá formiga

Enviode sementes para análise
Planejamentodo plantio
Plantio·- aquisição máquina

Plantio- operação de

Manejo de formação
Manejo normal

Escolha área prod. semente colonião

Plantio/adubação

Colhéita
Manutenção da área (queima e roçada)
Escolha área prod. semente siratro
Plantio/adubação
Colheita(épocas principais)
Rebaixamento p/manejo de produção
lavoura já existente

o J F M A

1973

M J J A s o

assim 30 dias após o florescimento, apro­
ximadamente, têm-se as vagens maduras.
Pode-se utilizar a máquina Taarup visan­
do o aproveitamento da massa verde co­
mo forragem.

7. EXECUÇÃO DO PROGRAMA
"PRODUÇÃO DE CARNE
BOVINA"

A execução do programa dependerá
principalmente de:

- Motivação e capacitação da rede.
- Recursos disponíveis a nível de Ca-

sa da Agricultura - Liderança, crédito,
retaguarda técnica.

7.1 MOTIVAÇÃO E CAPACITAÇÃO
DA REDE

Essa fase precisa ser iniciada, imedia­
tamente, com um encontro onde se dará
conhecimento do conteúdo técnico do pro­
grama c dos recursos disponíveis para a
ação. Serão discutidos a metodologia in­
dicada, a necessidade de capacitação em
serviço e de aprimoramento do técnico,
as excursões para visualização dos resul­
tados já conseguidos por engenheiros
agrônomos da rede, etc. A partir desse
encontro, as Casas da Agricultura farão
o seu programa enquanto o articulador
elabora a estratégia global seguindo nor­
mas da ASPLAT.

7.2 RECURSOS DISPONfVEIS A Nf­
VEL DE CASA DA AGRICULTURA

Peça importante para a execução do
programa será a instalação de pelo menos
uma área de demonstração a nível de pro­
priedade rural. Para sucesso na atividade
é necessário:

LIDERANÇA - O engenheiro agrô­
norno da Casa da Agricultura deve ter
condições para escolher entre vários in­
tcressados aquele em cuja propriedade
irá instalar a área de demonstração.

CRI!DITO - ~ aconselhável que o
engenheiro agrônomo tenha conhecimen­
~o da~ condições de crédito normais para
mvestrrnento no setor pecuário, a fim de
instruir os interessados.

. E e~tremamente .desejável que esteja
disponível um crédito especial para im­
plan tação da área de demonstração.

R.ETAG~ARDA TI?;CNICA - O enge­
nheiro agronorno deve estar absolutamen­
te certo de contar, na DIRA, com reta­
guarda técnica capaz de dar-lhe rapida­
mente a cobertura necessária.

8. SUGESTÁO DO GRUPO DE TRA­
BALHO

Consciente da importância do trabalho
a ser executado pela rede assistencial da
CATI, e desejando oferecer condições de
sucesso o grupo de trabalho sugere:

8.1 POLfTICA AGRESSIVA DE FOS­
FATAGEM DAS PASTAGENS DO
ESTADO DE SÃO PAULO

A Secretaria da Agricultura deve atuar
na vanguarda de um movimento que vise
favorecer a utilização do fósforo nas ter­
ras do Estado.

Fa~i!idades de cr~dito aos pecuaristas,
subsfdios ~ara redu?=lr o custo do insumo,
enfim medidas destinadas a incrementar a
utilização de fosfatos devem ser adotadas
pelo Governo Federal.

Grupo de trabalho deveria ser indicado
pejo Senhor Secretário da Agricultura,

para estudar o problema com detalhe e
urgent~mente.

8.2 CRI!DITO ESPECIAL PARA IM­
PLANTAÇÃO DE ÁREAS DE DE­
MONSTRAÇÕES DO MI!TODO
CATI DE FORMAÇÃO DE PAS­
TAGENS

Está fora de dúvida que o Método pro­
porciona resultados compensadores. En­
tretanto é necessário investimento mé­
dio, sendo aconselhável para fins meto­
dológicos que a demonstração seja feita
a nível de propriedade. Deve-se garantir
a possibilidade de utilização da área me­
lhorada para induzir outros pecuaristas a
adotarem o método.

Visando a obtenção de um programa
especial de crédito, integrado ao progra­
ma "PRODUÇÃO DE CARNE BOVI­
NA", o grupo de trabalho elaborou do­
~umento complementar já encaminhado
a ASPLAT, através do DOT.

(L CONCLUSÃO

~ .rede assistencial, dos municípios es­
pecIfIcados, ficará envolvida no programa
prioritário "PRODUÇÃO DE CARNE
BOVINA", com o objetivo "FORMA­
çÃO DE PASTAGENS".

Como atividade metodológica principal
indica-se a implantação de área de de­
monstração.

Apesar de haver sugestões e possibili­
dade de cobertura creditícia, o progra­
ma deve ser executado independente des­
sa medida e com os recursos disponíveis
pelos pecuaristas. Neste caso as áreas de
demonstração poderão ser reduzidas em
tamanho (até 8 ha) mas aumentada em
número (pelo menos 3).

A ... _ __ _ .. __ •
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P -23 RAÇA H OL A NDESA
PRETA E BRANCA

BONO HaVEN ROCKMIlN STAR
1.0 Pr o e Ca m peã o Jr . III Exp . G . Hal . SP 71 , Campclio J ú io r c Rc s G r . Campeão XV Exp . G .
L eiteiro , SP 71. 2 .° Pr o Co n j . Pr og . Pai IV ElIIp H 0 1. SP 19 77 1 " p,.. CC!1j . Pr og . P"i XVII Exp .
G . Leiteiro, SP 19 73 . Fo i de 10.616 q u ucs de I CI : ~ ., p rod u çdO med ia d e SU.J mãe , avós c b isavós .

BOND HAV EN ROCKMA N STA~

SE ILlNG ROCKMAN ( Pa ; I
BO ND HAVEN MAPLE MAY ( Mi e)

BO ND HAVEN TELSTAR MAY Ex
Irm i M.terna

MAR JAN GALES STAR
Ca m p e ão Bez err-o e Junior (Fil h o )

MARJAN MAGO STA R
. . ~ _ _ , e ru. .... \

Progênie d e Pa i 1973 e 72
1 .· Pr ê m io (Filhu)

MARJAN BALADA STAR
Ca m poã Bo:z: e rrD (Filha )



érica do Sul, as 13 medalhas provam que qualidade não tem preço.
ldores. Peça-nos lista de preço.

P-23

HVEN c

RAÇA HOLA DE SA
PRETA E BRANCA

Na sci me n to 3 1-05-69 HBB / A-11.306

Su as 7 m ãe s mai s pró xima s p roduzi ram e m média 10 .676 Kg de le ite
4 09 Kg de M .G . - 3 ,84 %

SEILING ROCKMAN 27 59 32
EX Classe Extr a
Ali Canadian 2 anos 1963
Ali Canadia n adulto 1964
1.170 filhas prod uziram em média aos 2 a nos

5.285 kg de leit e co m 3 ,7 8 % de M.G
2.478 filh as classificadas 67 % acim e de

80 pon tos.
10 Excelentes, 2 17 Very Good, 1.4 33 G.P.
7 Filhos Excelentes
3 filhos Ali Canadian
7 filhas prod utoras emé ri tas
O louro mais premiado no Br asil a t ravés d e

seus filhos .

SEILlNG TRIUNE ROCKET 25 2803
Excele n te J ST
90 fil ha s em média no s 2 an os prod uzira m

S .3:! 1 kg de le ite com 3.82 ~ó de M.G .
10 9 filhas cl a ssi fi c a d as 82 ~o nc irnn d e

ao pontos .
4 Exce le nte s 16 V.G. 6 0 G.P.
4 filha s ac ima de 4 S tone lad as de le ite

p r cdu zido.

ROSAFÉ s HANROC K ROsAMO ND
10 8 3 84 6
Vc ry Gc od 4 Es t rê las
7. 2x 36 5 d ias 12 .20 0 kg de le ite com

3, 9 3% de M.G. - -
Em 6 lac taçõ es pro d uz iu 5 7 .29 5 kg de le ite

co m 3 ,90 ° 0 de M .G .

s EILlNG DOUBLE TRIUMPH (V, G. )
11 fi lhas 55 ~á class ificadas acima de

80 pontos.
filha acima de 45 toneladas de leite
p rod uzido.
filha e str éia ,

ROCKWOOD J UNE ROCKETTE
Exce lente 5 es t rêlas
6a . 2x 341 d, 9.499 kg de leite com

3 ,95 ~ á de~

A.B.C. REFLECTION sOVEREIGN
198998

Exce len te Cla sse Ext re,
ALL CANADIAN 1949 /50/ 51
REs . ALL·AMERICAN 1951
282 fi lha s cla ssifi cadas com 91 ~ó acima
de 80 po ntos .
35 filha s EX., 80 VG, 14 1 GP.
32 filho s EX., 6 1 VG, 3 GP.
4 1 filha s ac irne de 4 5 tens , de lei te
p roduzido
1954 / 5 / 7 / 9 / 6 1/ 62 .
Progénie ALL-AM 195 3/ 4 / 5.
1957/62 .

ABC BONNIE RENOWN
V.G. 5 es t ré ias
7. - 3x • 36 5d • 9 .7 0 1 kg com 3,70 % de

M.G.

BOIID HAVEN MAPLE MAY 16 31 59 5
Very Good - 2 Estréias
70 • 2x • 365 d . - 9.565 kg - 3 ,47 % de M.G.
Produziu em 7 lacTaÇÕes de 2x 60 .4 4 7 kg de
leite, 2.137 kg de M.G. 3,54 %
2 filhos Excelent es .
1 filho Very Good .
Bond Haven Telstar May Ex.
30 ' 3x • 365 d . - 10 .840 kg - 4 , 16 % de M.G.
Bcnd Haven Noel May V.G.
30 ' 2x • 305 d . • 7.475 kg - 3 ,5 5 % d e M.G .

INSEMINAÇÃO

BOND HAVEN RAG APPLE MAPLE
V.G . - Extra - 2 18036
2 .8 83 filha s cl e s si fi ceclas 59 ~~ ac im a de 80 '
pontos.
4 4 Ex ., 284 V.G ., 1.3 76 G .P., 995 G., 183 F.
c 1 P

223 fi lhas ac im a d e ~1 5 to ne lada s d e lei te p ro ­
duz id o .
Pr o gên ie de p a i All-Arne r ica n 19 61 .

PUCCINI MAY EDDA 14 4 4 17 1
Exce len te . 5 Est rê la s
Alt-Cened ten 19 61 , 6 2 .
11 . - 2x - 345 d . - 9 .249 kg - 3 ,92 % d e M.G.
Produ ziu e m 10 lac ta ções de 2 x 86 .6 6 7 kg
de le ite , 3 .168 kg de M.G . 3 ,67 % .
1 fi lho Exce le nt e
3 filhos V .G .

ARTIFIC IAL

ROSAFÉ CENTURION 23930 1
Excel en te - Ext ra
2 .50 1 filhas cla ssif icad as 55 % aci m a de 80
pon tos .
Ind tcc de leite + 5 .

PH MAY PLUTO REFLECTION
967926 • V.G.

6. - 2x - 36 5 d . -~6 kg - 3 ,67 % de M.G.

MONTIVIC RAG APPLE MARKsMAN
13 75 32 - Exce lente . Extra
16 8 f ilha s class if icadas 85 ~~ a ci ma de 8 0
ponto s .
7 All-Cenad fan.
4 Res. AII-Canad ian .
10 nominados All-Canedlan .

BEslE TEXAL BURKE 43 8 166

l
v .G. • 7 Estrê las
6a - 3x - 365 d - 10 .634 kg - 4 ,2 6 % de M.G.
1 fi lho Excelente . - -
3 filhos V.G.

KM . 107 DA RODOVIA SOROCABA •

SALTO DE PIRAPORA
EM SÃO PAULO:

04745 • RUA MANOEL ANTONIO DA

LUZ, 116 - Santo Amaro· C. Postal
4125 - Fones: 247.2930 .. ?,47.0t.O?



-----------

epetróleo

a brasaleira
fot o de amô nia. Os t rad ic io na is pa íses produ
nit rogenados de f ro n ta m -se com invencíveis
impost a s a s u as a t iv id ade s .

O s fe rt il iza ntes pesa m nos cus tos da pr
ag r íc o la: 23 % no caso do amendoi m e nada
que 60 % no caso d o m ilho . Den tro da escala
se s itua m e s tes d a d o s co mo mí nimo e máximo, fi _
a b a ta ta (30 ° 0) a so ja (33 % ) o t r igo (37 ~' )

bola (45 % ) o a lgo d ão (80 % ) .

C a ela cu ltu ra te m seu qu ad ro p róprio,
ção d e p reços, d a s it ua ção de expansão ou r
e m que se encont re m, das co nt ingências do _._._ ",-­
inte r n a c io na l. Temo s q ue est udá- Ias, uma a u
ze n elo o com p ete n te leva nta me n to de suas poss i
eles e do conjun to da s observações colhidas tira r
de lo de noss a p o lí t ica.

O s au tores lembr a m judiciosamente que nã
se r ve copiar o q ue se faz no Japão ou nos E. :
Unidos. Num, a ter ra é pouca e sobeja a f ..
traba lh o; no out ro, escasse ia a mão de obra. En
País, out ras são as condições. Temos que cons i
devi d amente para p oder indicar as linhas mes ~ ­
nosso mode lo, a s quais lhes parece que res i
aumento da p rodu t ivi d ad e, no emprego de a
corret ivo s d o so lo e no plantio de sementes
v a r ie da d es a datáve is ao nosso meio. Um mod el
m e d iá r io e n t re o m o d e lo japonês e o mode l
-arner icano .

" In ega velmente, as condições para esse
mento alteraram-se depois da recente "cris
tró/eo"; e as previsões do comportamento d s
elos fatores dei xam entrever alterações substa
modelo de crescimento anterior" - dizem os
que concluem com as seguintes palavras :

" E importante distinguir os efeitos po
sobre a agricultura brasileira que se ver if ic
curto e a longo prazo . A curto prazo, dado o
tecnológico e xisten te, e dada a impossibilidad
criar imediatamente nova s tecnologias pou pa
fertilizantes , a elevação dos preços desse insu
duzi rá certamen te a uma elevação dos custos
dos produtos, e como consequência a uma r<:u, ,,,,;~

rítmo de crescimento da produção e da pr od u
do setor . O governo poderá "socializar" os p
da elevação desses custos através de um subs i
preços dos fertili zantes, que seja retirado gr
te, permi:indo um ajustamento mais " polido"
agrícola as novas condições econômicas ou i
agricultura a pagar privadamente esses c~s tos ,
sequência seri a certamente uma inflação mai
uma queda de bem estar.

" A longo prazo é inegável qUe alteraçõ
gica s substanc iais ocorrerão, e Os invest im
pesquisa e a própria política agrícola ter -o
readaptados à nova realidade da oferta d

o

A PARTAM EN TO S COM TELEFONE E RADIO ·

T V E A R CONDICIONADO OPCIONAIS

Ó TIMO SERVIÇO DE RESTAURANTE

Venha de automóvel para Põrto Alegre.
O HOTEL SÃO LUIZ d ispõe de estacionamento
privativo para seu carro. Isto é um confõrto ex­
tra para você, que se soma aqueles proporcio­
nados pela excelente 10calíz<:Ição do HOTEL SÃO
LUIZ: ao lado da magnífica Elevada da Conceí­
ção, bem no comêço da Farrapos - a entrada e
saída perfeita de Pórto Alegre.
Venha de carro. E ganhe tempo em seus negócios.

@ !:IF~!~!/~'~S!7~9~~ ·
, PORTO ALEGRE - RS - BRASIL

Hospedeseucarro em Porto Aleg re

- _R K V JS T A DOS CRI~ººRES _ A g=OS-,1' .,,-

Co m o objetivo de informa r o empres ano b ra s i­
lei ro sobre os e fe itos que a alta de p reços d o pe t r ó ­
leo poderá te r n a prod u ção agrícola , a Associação N a ­
cio na l de Prog r ama ç ã o Eco n ô m ic a e Social e s tá d ivu l­
ga ndo inte ressante t r a b a lho levado a efeito pe los s r s .
Afonso Celso Pas tore, P a ul o Fern a ndo C id a d e de Araú­
jo e Natan a el Mi r a n d a dos Anjos . " C r ise do p e tró le o
na agr ic u lt u r a bra s i le i r a " fo i o títul o que rece b e u a
" p /aq ue t te " que contém os resu ltado s desse ensaio
efe tua do sob os auspíc ios da A N P ES .

O s auto re s, p r o c u r a n d o ace n tuar a importâ nc ia
dos refl e xo s ime d iato s d a presen te cr is e nos preços
d os in su m o s cons iderados b ás icos para o exercíc io d a
agr icu ltura, lembra m ini ci a lm e n te que o v al o r da im ­
portação de petróleo já cresceu .p a r a nós 19 0 0/c nos
p r im e iros mese s do corrente ano. Para ressarc ir tal
a um e n to, a so luç ã o é e xportar cada vez m ais e inco r­
porar cap ita is no vo s, do is processos cuja di f ic u lda d e
sa lta ao s o lhos. Mas não há outros . .

Pa r a e xportar mais, desde que os m ecani s mos de
eXportação f u n ci o n e m regularmente - o que é ou tro
problema , um problema de comercialização - cum ­
p re aumen tar o volume da produção da terra, o q ue se
há de consegui r m e d ia n te o cultivo de maior á r e a e a
obtenção da maior produtividade possíve l do trab~'hc: .

E esta ex ige que se intensifique .0 empre~o de m e qur­
na s , de ferti l iza n te s e de defenSIVOs, assrm como que
Se assegure a saúde do homem r~ral.

Os autores que se desincumblram da tarefa em­
p reendida pela ANPES encarecem a imp,?rtância do
deficit que se verifica no suprimento de nlrr-oqenados
e fosfatados resultante da elevação dos preços e dos
f rete s _ . e referem-se particularmente à uréia e sul--
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( ) O vinos
( ) Braunvieh
( ) Cavalos

Anote também 'estas
datas em seu calen dário:
26 a 29 de junho, 1975
Produção de frangos e
suínos - Hannover

Centrale Market inggesellschaft d er
deutschen Aqrarw irtsc hat t, Ab t. A usla nd l RC, Po slf ach 370 ,
D-53 Bonn-Bad Go de sbe rg

Auslandskontor de r deutsch en Tterzucht ,
Adenauerallee 176, D - 53 Bon n

Exposiç ão In tern aciona
de Agricult ur

de 15 a 2
de setembr

de 1974

Venha e veja , pesso almente,
o alto padrão de qu alidade
do ga do da s raças alemães.

Vis lte-nos na
exposição de gado

no salão 11I

tt Centra le Marketinggese /lsch aft der
deutschen Ag rarw irtsc haft,

Ab t. Ausland/ RC , Pos lfach 370 , D - 53 Bonn -Bad Godesberg
Im possibi li ta do de comparece r, solicito
info rmações, esp ecialme nte sob re : ( ) Suínos
( ) F1eckvieh ( ) Pre to e Bra nco
( ) Gelbv ieh ( ) Vermelho e Bra nco

Nome e ende reço :

Bre ves in formações sobre nós mesmos : Somos .
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MAYCREST ALERT FIFTY-FIVE - G.P.

Mé todo d ireto d e comparação de Pro gênie: + 5 ou 295
d a m édi a C a n ad e nse Aos 2 anos 2x 305 dia s.

prod ução d as fi lh as aos 2 anos
Le ite k g Graxa kg

6 .0 59 229

LEITE

IMéd ia d e
Fil h as

I 84

REP ETIB ILIDADE: 81 %
Tipo + 16 pon tos = 66 % aci ma d e 80 ponto s em I. " cl assi fi c a ç ã o

".

N .O de fil h as

84

Está b ulos

56

Aparên cia
geral

+ 14

Temp.
le ite iro

+4

C a p acid a d e
c orporal

+ 1

Si s tem a
mamário

+ 14

Pernas e
patas

- 6

Garupa

+ 2

T

+7 ' t

Preço de lançamen to - CrS 36 ,OO/ampola

AGRO ACRES SUPREME LAD - G. P.

2x 30-
ó de:

3.7

Méd ia d e p ro dução d as Iilhus nos 2 ano s
F il h as Leite k g Graxa kg

80 4 .948 187

LEITE

. ....,.....~ Método direto d e Comparação de Pro gêni e : + 4 ou +
\;,,~~~'!t""~ , • ac im a d a m édi a Canad e nse aos 2 anos 2x 305 dias.

REPETIBILIDADE : 87 %
T ipo + 5 po ntos = 5 1 % acima de 80 pontos em 1.' cl as sifi cação

N .O de filhas

110

Estábulos

84

Aparência
geral

+ 5

Temp.
leiteiro

- 2

Capacid a d e
cor pora l

- 3

Sistema
mamário

+13

Pernas e
patas
-9

Garupa

- I

Tm

+8 I

Pc a . da Re pública, 80, 1.0, cj. 113. T.:!:..- ..

Preço de lançamento - Cr 53 ,DO/ am pol a

TIPO + PRODUÇÃO + RUSTICIDADE + LONGEVIDADE = GADO CANADENSE

DISTRIBUIDORES EM T O DO BRA SIL

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA TODO BRA SIL DA
/" :~" y

SÊMEX\
~"':.AM: ( (lfl8

:,..Iz" IMPORTACAO- EXP~~~~~ÃO~

stMEN EM ESTOQ

H olan d ês P & B
Holandês V & B
Charo lês
Sirne n tal



XVIII EXP. DE GADO LEITEIRO

Hão foi das •mais brilhantes a última

Exposição de Gado Leiteiro na Agua Branca

A XVIII Exposição de Gado Leiteiro
realizada no Parque Fernando Costa de
13 a 21 de julho último e que reuniu tam­
bém Cavalos de Trabalho, Esporte e Fins
Militares, Muares, Ovinos, Caprinos e
Aves, deve ter sido a última promoção
do genero da Secretaria da Agricultura
no tradicional recinto da Água Branca.
Está prevista para março de 1975, a inau­
guração do recinto já em construção no
bairro da Agua Funda, junto à Rodovia
dos Imigrantes, que é a nova ligação
S. Paulo-Santos. Enquanto esse novo Par­
que não estiver totalmente construído,
continuarão a ser duas as Exposições da
Capital: de Gado de Corte e de Gado
Leiteiro, como vinha acontecendo na Água
Branca. Só depois de totalmente nronto
o novo Parque, passaremos a ter apenas
uma Exposição em S. Paulo reunindo as
duas categorias de bovinos, de acordo
com a Lei n," 181, de 4 de dezembro do
ano passado e seu Regulamento.

Não obstante as restrições que têm sido
feitas por pecuaristas à mudança de local
das exposições de S. Paulo e ao Regula­
mento da Lei 181, acredita-se que será
possível dar novas dimensões às Mostras
de Bovinos e Equinos, para que possam
realmente se constituir no coroamento das
Exposições Regionais instituídas pela re­
ferida Lei estadual. Mesmo porque a
Exposição de Gado Leiteiro deste ano
deixou muito a desejar no entender desses
mesmos pecuaristas. Chegou-se a dizer
que o ciclo de Exposições da Água Branca
terminou de ofrma até melancólica. Elas
tiveram inicio em 1929 mas somente nos
últimos anos deixaram de sofrer interrup­
ções, o que se dev~u. ao extraordinário
crescimento da pecuana em S. Paulo. E
acabaram caindo numa rotina, que foi
responsabilizada pelo desinteresse dos
criadores pela promoção deste ano, espe­
cialmente daqueles que costumam expor
seus animais e daqueles que se interessam
pela aquisição de novos reprodutores. t
que têm sido quase sempre os mesmos
que vinham comparecendo à Água Branca
c seus planteis são suficientemente conhe­
cidos. Por isso, aquele que se interessa
pela aquisição de um novo reprodutor,
vai diretamente à Fazenda, livrando-se
do sobre-preço resultante da apresentação
do animal numa Exposição do gabarito
da que é feita em S. Paulo. De outro
lado, os Campeonatos deixaram de des-

pcrtar maior interesse porque, de ante­
mão, não era difícil antever-se aqueles
que seriam os maiores ganhadores. Acres­
cente-se a tudo isso, a difícil situação que
a pecuária leiteira continua atravessando
devido à orientação governamental de
impedir que os preços do produto se ele­
vem em demasia. Por tudo isso, a dire­
ção das Exposições de S. Paulo - técni­
cos da Coordenadoria da Assistência Téc­
nica Integral da Secretaria da Agricultu­
ra - já se preocupa em dar nova moti­
vação às Exposições que serão feitas na
Água Funda a partir de março vindouro,
que reunirá Gado de Corte. Pretende-se
adotar providencias capazes de atrair
maior número de expositores para que
melhor se possa aquilatar da posição de
destaque alcançada pelo criatorio paulis­
ta c nacional.

A Exposição de Gado Leiteiro foi retar­
dada de junho para julho devido ao Cam­
peonato Mundial de Futebol e, pela ma­
neira como esse evento galvanizou a aten­
ção pública, não há negar que a provi­
dência foi acertada. Nem por isso deixou
de merecer criticas por parte de criadores
que se justificavam lembrando que julho
é mês de férias. Ademais, a falta de
chuvas e o frio influiram negativamente.
Faltou, também, maior divulgação, o que
deve ter influido inclusive para que a
comercialização não ganhasse expressão.

No que tange aos animais apresenta­
dos, a Exposição correspondeu plenamen­
te, muito embora tivesse sido flagrante o
desequilibrio das representações do Ho­
landês Preto e Branco, do Schwyz e do
Gir Leiteiro. As representações dos Ho­
landês Vermelho e Branco e do Jersey
primaram pela harmonia entre elas. Des­
ses fatos, dizem muito bem as contagens
de pontos.

AS REPRESENTAÇOES

No Holandês Preto e Branco, despon­
tou, mais uma vez, a representação da
Marjan, do criador Olinto Marques de
Paulo, com seus P.O., e do Instituto Ad­
ventista de Ensino (ex-Colégio Adven­
tista Brasileiro) com seus P .C.

A Fazenda Marjan obteve 592,1 pontos
contra 177,2 do Instituto Adventista, que
foi segundo. No ano passado, a Marjan
obteve 594,0 pontos contra 124,0 dos
criadores José Ban Hajduke e Alcides
Cesar Nigro que ficaram com o segundo

lugar. Vitória menos folgada, portanto,
da Marjan este ano.

No Jersey tivemos novamente a Fa­
zenda Santana do Rio Abaixo, de pro­
priedade do sr. Severo Gomes, atual Mi­
nistro da Indústria e Comércio, em pri­
meiro lugar, deixando em segundo a Gran­
ja Suíça, vencedora no ano passado, mas
que não conseguiu repetir a proeza. No
ano passado, a Granja Suíça, do criador
Albino Malzone, fez 412,2 pontos contra
306,9 da Santana. Este ano, a Santana
fez 326,5 contra 286,5 da Granja Suíça.
O criador Mario Lopes Leão que, no ano
passado, fez apenas 99 pontos, este ano
dobrou "sua produção" elevando seus
pontos para 188,4.

No Schwyz a Fazenda Santa Madalena,
de Jacarezinho (Paraná) , obteve mais
uma vit6ria e com maior margem de
pontos do que em 1973. No ano passado,
a Santa Madalena, do criador Luis Anto­
nio de Sousa Barros, fez 434,2 pontos
contra 215,2 do criador Benedito Portu­
gal Rennó (Fazenda Bom Café, Iacutin­
ga-MG), que ficou com o segundo lugar.
Este ano, a Santa Madalena fez 490,7
pontos contra 190 do criador Francisco
Amarante Mendes, que ficou em segundo.
O criador Portugal Renn6 ficou em ter­
ceiro, com 171 pontos.

No Gir Leiteiro, o criador José Fer­
nandes de Carvalho (Fazenda Silvania,
em Jacareí-SP) repetiu o feito do ano
passado com folga maior ainda. Em 1973
marcou 272,4 pontos contra 264,5 do se­
zundo colocado, o criador José Resende
Peres. Este ano, o segundo lugar ficou
com o criador Roberto Falcão, que fez
117,0 enquanto que o criador Fernandes
de Carvalho obteve 442,0 pontos.

No Holandês Vermelho e Branco,. o
vencedor deste ano a Fazenda do PIca
Pau Amarelo, do crIador José Silvio Ma­
galhães, de Santa Cruz, na Guanabara,
obteve vitória apertada: 363,6 pontos con­
tra 291,6 do criador Pedro Conde (Fazen­
da S. Pedro, Sorocaba-Slê) , No ano passa­
do a Pica Pau Amarelo ficou em segundo,
co:U 285 pontos, pois o primeiro lugar
pertenceu ao criador Antonio Leme Nu­
nes Galvão, que obteve 320,3 pontos e
que não apresentou seus animais este ano.

A Exposição deste ano mostrou tam­
bém bovinos das raças Pitangueiras, Red

A. .... • __ AI



Poll, Gelbvieh Alemão e Fleckvieh A le ­
mão. Não houve Campeonato nessas ra­
ças de vido ao fato de não apresentarem
número de animais e de exposi tiores de
acordo com as ex igências do Regulamento.

Foram apresentados na Mostra cerca d e
650 bo vinos das raças: Holandês Preto e
Branco. 250; Holandês Vermelho e Bran­
co. 110; Iersey, 105; · Schwyz, 90 ; Gir
Leiteiro. 30 ; Pitangueiras, 17; Red Poli .
14; Gelhvieh, 12; e Fleckvieh, 9. Os equi­
deos, cerca de 100, eram das raças Árabe ,
Anglo-Árabe, Quarto de Milha , Orloff,
Persa . Mangalarga, Poney e mestiços; ovi­
nos , caprinos e aves.

O s ovinos, em núme ro de 88 . foram
apresentado s p el o c r ia dor Emidio Oli vei ­
ra, d e Cano as . d o Ri o Gran de d o Sul.
Eram d as raças Corricd nlc e Rone y March ,
Foram trazido s a S . Paulo por via fc rr ca ,
numa v iage m que d u rou 8 di as . raz ão
porque muito s a n ima is nã o a p rcsen tava rn
bo a a parência . Foram n c go c ind o s ao pre­
ço m édio d e 300 cruzei ro s . cada , e todas
as o ve lhas eram filh as de re p ro d u tores
regi st rados. O S I". Emidio Oli ve ir a aprc­
se n to u, também . 14 nov ilh as H o landê s
Preto e Branco , P O e PC. f ilh as de repro­
dutores uruguai o s. Fo ra m vendidas .<1

preços que variara m e n tre 4 ,5 e 6 m il
cruzeiros cada .

de ve ncer a do ano passado, r: e

ano voltou a obt er a laurea, Se
de troféus agora está enriqueci
16: Medalha de Ouro, justo p:
um trab alho que vem de IOnEl!
que tornou famo so o rebanho­
da Faz enda Santana do Rio A

CLASSIFICAÇÃO POR PONT •

Fo i a seguinte a classificação.
tos , dos principais expositores:

HOLAND~S PRETO E BRA 'c

As cinco Medalhas de

1.° - Olinto Marques de Paulo
2." - Instituto Adventista de

Ensino •
3.° Carlos Antenor Consoni .. : ...

HOLAND~S VERMELHO E
BRANCO

e seus ganhado es
1.° - Fazenda do Pica-P u

Amarelo .
2." - Pedro Conde .
3." João Passarelli .

Cinco Medalhas de Ouro Governo do
Estado de S. Paulo estiveram em disputa.
Fo:am seus ganhadores . os expositores
Olinto Marques de Paulo (Holandês Pre­
to e Branco). Fazenda do Pica Pau Ama­
relo ~Holandês Vermelho e Branco) ,. Com­
parihia Agropecuária Santa Madalena
(Schwyz) , Fazenda Santana do Rio Abai­
xo (Jersey) e criador José Fernandes de
Carv~lho (Gir Leiteiro) .. No ano passado.
os CrIadores Antonio Leme Nunes Galvão
e Albino Malzone, foram os ganhadores
das Medalhas destinadas ao Holandês Ver­
melho e Branco e ao I érsey,

O cri ador Olinto Marques de Paulo
conqUIstou essa laurea ofertada pelo Go­
vern o paulista pela 12.. vez, com a repre­
sentaçao do seu gado que é considerado
"a maior potencia genética da raça Ho-

land êsa Preta e Branca n a Amé~i c.a do
Sul ". Desde que se iniciou n,! at iVIdad e
criator!a, o s r . Olinto M arques d e. Paulo
tem tido p reocupação toda .espec lal de
importar reprodutores e .m a tn zes capazes
de projetar c ada vez rn ars o rebanho que
formou e de onde es tã o sa indo machos
e fêmeas os m ai s categorizados p ara se r­
vi r em outros pl antéi s objeti.v and.o ,sua
m elhoria. Por isso que p re st a m estlmave!
serviço à p ecuária leitei ra d e S, . Paulo e
de todo o p aís e faz jus ao s m~m~r~s
prêmios que já conquistou em retnbUlçao
ao se u trabalho.

O criador Severo Gomes interrompeu
por um ano apenas, a extraordinária .se!ie
de v itórias que já marcou n.~s cxposr çoes
da Águ a Branca. Quando JU havia .con­
quistado 15 Medalhas de Ouro. deIXOU

SCHWYZ

J.O - Cia. Agropecuária Sant
Madalena .

2.° - Francisco Amarante Men-
des .

3.° - Benedito Portugal Renn6.

JERSEY

J.O - Fazenda Santana do Ri
Abaixo .

2.° Albino Malzone .
3.° Mario Lopes Leão .

GIR LEITEIRO

1.0 - José Fernandes de C r-
valho .

2.° - Roberto Falcão .

r

O d r, Se vero Gom es, como representante do Covern I
à X VIII E xposição de Gado Leiteiro, entrega ao dr, I.'
nandes de Ca r va lho a Med alha de Ouro como M 1

dor da Raça Gir Leiteiro.

"'IC''''~TA nn~ roD IA nOR F.S _ A

~czoito ano s de co ml?arecimen to às expos ições do P arque da
gua B:anca c co nquistando 16 Medalhas d e Ouro como Me.

Ihor Criador da Raça Jersey. Essa é a folha d e serviços que
apresenta o criador Severo G omes, h oje ministro d a I n d ústria
e Comércio . Acima, o dr. Severo G omes recebendo a d écima
sexta medalha d as mãos do eng," agr," Nilo Borges Figueiredo

diretor da Cati . '
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o dr. Severo Gomes ent rega uma taç a ao sr, Joa qu im Leme.
representante do Ins titu to A dven tista d e Ensin o . ex-Colégio
Adventista , instituição qu e há mais d e 40 a nos prestig ia no ssas
exposições com seu excele nte pl antel d e H ola ndês preto c

branco, puro por cruza .

o dr. Severo Gomes ao lado d o dr. Liv io Malz one . criador de
Red Poli .

zcrro Maio r; Grande Cam peã ; e Res er­
vad a; Campeã Vaca Adulta e Reservada ;
Camp eã Vaca Jovem; Campeã Novilha
Maior; Reservada Campeã Bezerra ; Cam­
peã Bezerra Me nor; L" em Ubere; 1.0 em
Conjunto Pro gênie de Pai Seni or ; 1.0 e
2," em Conjunto Progên ie de Mã e ; S pri­
meir os prêmios; 7 segundo s; 4 terceiros e
3 Men ções Honrosas .

GIR LEI T EIRO - José Fernandes de
Carval ho - Grande Campeão e Rese r-

lh a Ma ior c Reservada; Ca m peã Nov ilha
Menor: Ca m peã Bezerra Ma ior ; Ca mp eã
Bezerra Men o r ; l ." em Co njunto Progênie
de Pa i Sen io r ; I," em Co nju nto Progênie
de Pai , u ni o r: I ," em Conju nto Progênie
de Mã e ; I ." e 2." em U bere ; Camp eã No ­
vilha Menor PC ; 13 p rimei ros; S segun­
dos; 2 terce iro s.

JERSEY - Fa zenda San tan a do Rio
Ab a ixo - Rese rvado Grand e Camp eão ;
Re servado T ouro Jo vem ; Ca mpeão Be-

-­O lin to M arques de Paulo - na fo to recebendo um troféu das mã os do dr. Antonio
Rc dr'igues Filho , vi ce-governador do Estado - pod e ser considerado como um dos
mais novos eriadores de gado H ola ndê s preto e br an co. Ulti mamen te, no Parque da
Água Branca, onde se realiza m anualmente as mais impo r tantes exposições de gado
leitei ro do país, tem conquis tado não só o maior número de prêmios como ainda o
prêmio de Melhor Cria dor, q ue é a consagração máxima des sa exposição e, qui çá , de
S?O Paulo. O criad or O linto M. de Paulo, que tem em seu filh o Ia nde r seu auxiliar
d.lr: to ~l,OS negó~ios da faze,~da.' em 1969 compareceu pela primeira vez nessas expo­
S IÇOCS ja co nq ui stando o prem io de Melh or Expositor e daí pa ra frente fo i o (m ico
ve ncedor das medalhas de ouro com o Melhor Cri ad or ou Melhor Exposi tor, perfá-

zendo até ho je um tot al de 13 medalhas . I

Os ganhadores da Med al ha de O uro
Obtiveram seus pont os atrav és d as segu in­
tes pre miações:

Holand ês Preto e Branco - Olinto Mar­
qUes de Paulo - Grande Campeão e
Reservado; Camp eão Sen ior , e Reser va­
do; Campeão Tout ro Jovem e Reservado ;
Campeão Junior; Camp eão Bezerro Maio r:
Campeão Bezerro Me nor; G ra nde Ca rn­
Peã e Reserva da; Cam peã Vaca Adulta
c Reservada; Camp eã No vilha Maior e
Reservada; Camp eã Novilha Me nor ; Carn­
Peã Bezerra Maior e Reser vad a ; Campeã
Bezerra Menor e Reservad a ; I ." e 2." em
Conjunto Progênie de Pa i; Junior; I ." e
2,· em Conjunto Progêni e de Pai Senior ;
I ,' e 2." em Conjunto Progên ie de M ãe ;
I,' e 2." em Ubere; 14 prim eiro s; 6 seg u n­
dos; 4 terceiros e 5 Me nções Honrosas.

Holandês Vermelho e Branco - Fa ­
Zenda do Pica-Pau Amarelo - Reservado
~e Grand e Campeão; Reservado Campeão
enior; Reservado Campeão T ouro J0 ­

~em ; Reserva do Camp eão Bezerro Me nor ;
l\eservada Gra nde Campeã ; Ca mpeã Vaca
Jovem; Campeã Nov ilha Maior; Reserva­
da Campeã Novilha Me nor; Campeã Be­
~rra Maior; Campeã Bezerra Menor ; 2,"
em Conjunto Progê nie de Pai Senior; L"
e,2," em Conjun to Pr ogênie de Pai [u­
lllor; I ," e 2." em Úbere : Ca mpeã Vaca
~dulta PC; Campeã Vaca Jovem PC ;
I~cservad~ Campeã Bezerra M enor PC ;
3 primeiros lugares · 9 segundos' 6 te r-

Ceiros; I Menção I-ionrosa. '

~ SCHWYZ - Cia. Agropecuária Santa
ladalena - Gr ande Campeão e Rc ser­

Vado; Campeão Senior e Rese rvado ' Cam­
reão Touro Jove~; G rande Cm~peã e
~ese rvada ; Campea Vac a Ad ulta ; Campeã

aca Jovem e Reserva da; Campeã Novi-

A PREMIAÇÃO

~VfSTA DOS CR fAnOR F~ _ Â<>ml n ,,~ 'o.."



EQUIDEOS

Grandes Campe--:
e Grandes Campeã:

Bovinos

O s Grandes Campeões e Gran ~ ~­
pcâs d a Exposição foram os '.
a n ima is :

H OLANDf: S PR ETO E BRA~ _'
G ra nd e Campeão - Harnlet S•.:
Ma rq u is - Grande Campeã - .- ._
Wncly Suprernc. Os dois animais ~. .
priedade da Fazenda Marjan.
O Jin lo M arques de Paulo.

H OLANDf:S VERMELHO E Blt4.~ ·
- Grnndc Campeão - Slr s· •
C lta tion Pcga ssus Red , do expo.i •
Pnssarc lll (Fa zenda Santa Inês. , .
qunquecetuba-Sf'J . Grande C~rr. r·

D e/bar Citnrion Tex al Red, do . r

Pedro Cond e.

SCH\VYZ - G rande Campe' -:
C rcs cc n t P luri bu s. Grande C rn
V /3 Cresecnt Pluma Dinah. Os --,
mai s d e propriedade da Companhi
pccu ária San ta Mada lena.

JE R SEY - Grande Campeã
sn Gabola Greeting 's, do exposit r . "
Ma lzonc. Grande Campeã - S n:
Ons is 1] 8 7. do expositor Fazend
cio Rio Abaixo.

GIR LEITEIRO - Grande C
_ / agunç o. G rand e Campeã j-;

la d n . Os dois an imais de propnc
ex p os i to r José Fernandes de C f\

RAÇA QUARTO DE MILHA -

C"mpoão C"valo - Gongo - F : .
_ Ita t inga - SP. Exp. Arn~ ldo ,~

lima c Mota .
Campeã Égua - Card inal's Crie et ­

Rio Novo - Ita tin ga - SP. Exp.:

RAÇA ÁRABE

RAÇA

C"mpeão Cavalo - Zagreb do T
Ba rra d o Tietê - Castilho - SP.
nio de To ledo Mendes Pereira.

RAÇA PONEI

C"mpeão Potro - Alad im - F :
Vermelho - J au - SP. Exp. Se SI.

ra z Ca m argo Pen te ado.

Cnmpeã Potrane" - Jali/a - F •
Vermelho - JaÚ-SP . Exp. Sebasti •
Camargo Pe n teado.

nn<: C'llIAnORES _

Campeão Ponei Adulto _ Apor
Novo - .Fez. Rio Novo _ /lat i,
Exp . Arnaldo M . Alves de Lima M t.

Ca mpeã Égu a - J angada _ F : . P
- R. Roque - SP . Exp . Tito de M

to

.
animais

H O L A N DÊS PRETO E BR A NCO-PC

C om s e us a n i rn a i s P u ro s p or Cruza. o
I n s t i t u to A d ve ri t ist a de En sino (c x - Co l é ­

g io A clv c n t ist a Bra si lc i ro ) teve pa ri ic ipa ­
ção destacad a na ,vIos t ru. C o m c fci to.
o b rc vc : C ampe ã Vaca A du lta c R ese r­
vad a; Carn p c ã Vaca Io vc m c Rcse rvada :
Ca m pcü N ov ilha Maior c R c s c rvacl a : Carn ­
p c ã 'o v i lh a Mcnor : C am pc ü Be zc rrn
M a io r; R c s c rva dn C arn p c â Bezerra Me n o r:
9 primei ro s p rêrnio s e 3 segu n d os .

rr an srruu r a todo s o s produtores naci on ai s
de le i te , o r c c onhcclrncnt o d o P oder Pú­
b lico ;10 s e u t r a b alho.

E m n ome d o G o ve rn o de S . Pau lo .
falou o c ng.va g ro rio ru o N ilo Bor -ges r: i­
g uc i rcclo , c oor de n a do r da C o ordenadona
da A ssi stência Técnica Integra l (CATl)
da S e cre tari a da A gl"Ícu lt ura . Apenas
d u as p alavras - di s se: e m pri m eiro Iu g n r
de c sc larcc irnc nto a respe i to da nova Re­
g u la men taçã o d;IS E xposi ções . ~stá ~e.ndo
dada irucr-prctaç ão errada a d I S P~S lt lVOS

do Regu la m ento da Lei n ," 181. ~uJo s e n­
t id o é estimular a p ecuária regIOnal. de
S. P aulo , mas, de m aneira a lg u m a . de l;'aI'
de e stimular a dos d e m a is E s tados . ~ss lln,
nas pro x irn a s Expos ições . q ue se · f l:-erem
e m S . Paulo já s o b a eglde ?a LeI I ~ I ,
se r ão premiados o melhor !·e?lOna l. a ssr m
como o Campeão da Exposlçao. q ue tanto
poder á s e r d e S . Pau lo como de qualq u er
c ut ro Estado. Em segu n d o lu g a r , e m Il? ­
m e do Governo do Estado, d a S;cre tana
da Agricu lt ura, d a C A T I, r e sp.o n s a vel exe­
cutivo da Exposição, agradeCia a p:e~en­

ça de todos . Talvez fosse aq uela t; lt lma
Exposição d a Água Branca . d o ge ricro ,
porque é in tenção do G ove rno d o Es ta~o
inaugurar o n ovo recinto em c ons truya?
na Água F u n da , já em m a r ç o d o p rox r­
mo a no.

se u entender, o s G r a n d e s Cam peões e
G ra n d es C a m p e ã s d as dua s raças pode ­
r ia m part ic ipar c o m a lt o des taq ue e m
" q u a lq u e r show d e SC~wyz e d e [crsey
onde se a presen tassem .

Ao jul g a r os animais d a raça Je rs ey , Q

s r , Marv in K ruse impr essionou-se de tal
Iorrna p el a s fêmeas q u e conquistaram
principais postos que solici tou fossem to­
d as elas reuni das n a p ista que fosse fo to ­
g ra fa d o ju nto com os a nimais a fim d e
ex ib i-lo s nos Estados Unidos o u o nde quer
q ue vá onde exista [e rse y .

Também muito se empressionou o s r .
Kruse com o in teresse d o s c riadores, "seu
e m pen ho" durante o julg a m e n to e agrade­
ceu as atenções de que foi a lvo d urante
a Exposição . Era a p ri m ei ra ve z que
vinha a S . Paulo e antes de p artir de
regresso aos Estados Unidos já es tava
se n tin d o sa u d a d e .

dos

esclarecim e
C

um
da

final ,

Julgamento

Ao

vado, Grande Campeã; Campeão S enior;
Campeão Touro Jovem; Campe ã Vaca
Adulta ; Campeã N o v ilh a M aior ; C ampeã

o vilh a Menor e R eservada ; R eservad a
Campeã Bezerra Maio r; 1.° e m Conjunto
!'rogênie de P ai Senior; 1.° e 2 .° e m Con­
!unto Progê ni e de Mãe ; 1.° e 2 .° e m C o n­
Junto Progênie de Pai Junior; 1.° e m
Ubere; Campeão Bezerro Menor e R e se r­
vado; ~ p r imeiros prêmios; 3 segu n dos ;
1 terceIro e 1 Menção Honrosa . .

o G o ve rn a d o r Lau d o Natel e o Secre­
tári? Rubens Araujo D ias , d a Agricultura,
a b r Ira m a E xposição com a cerimôn ia d e
hast e üm ento d as Ban deiras N acional e
de S . Paulo. Logo em seguida percorre­
ran;t o s p a vilhões para observar os ani­
maI~. o encerramento, o tradicion al
desfl.le. d os bovinos e e q ui nos m e lhor
c! a?slfl c <:dos e a lg u m a s p a la vr a s d o S ec re ­
ta n o Ciro A lb u q ue rq u e, d o Trabalho, em
~ome d o Governo do Estado. Tra n srn í­
t~u às associações d e c r iadores , aos expo­
Sit o res, aos técnicos, a to dos que c a la bo­
r:l r~m p ara a rea lização da Mostra , o
apoio que empres taram à iniciativa. D i.
rigru agradeci mento especial aos criado.
res que apresentaram animais, através d o s
qUaIs todos puderam aq u ilatar do d esen­
volvi~en to da nossa p ecuá r ia le i tei ra .
~ambem agradeceu à im prensa seu tra-

alho de estimulo à in ic iativa.
Na segunda fase de encerramen to, a

en:rega . d? s prêm ios, o ato fo i p re s id id o
p~ o MinIstro Se ve ro G omes , da Irid ús­
~Ia e Co m é rcio , pro prietário d a Fazenda
dantana do Ri o A baixo , u m a d as ganha­
EOras d e Medalha d e Ouro Gove rn o do

s tad o de S . P a u lo. Fez q uestão d e fri sa r
(ue ali. estava não, porém , como u m
azendelro, com o pecuaris ta, mas co m o re­

presentan te do Gove rno Federal p a ra

. ?rês especialistas estrangeiros v ie ra m
~ ga lo ani.m~is na ú lt im a Exposição d e
U a d o Lciteíro ; srs . C a rl o s C aorsi , d o

ruguat, que jul go u o Holandês Verme­
Iho e Bra nco ; l ul ia n Aram berri, da Argcn­
~na, que julgou o Holandês Preto e
r~nco; e Marvin Kruse, dos Estados

~nldos, q ue julgo u os bovinos d as raças
c:h w yz e Iersey. O s bovinos d as raças

O'ir Lei teiro e Fl eckvieh foram julgad os
pelo sr. Otto de M elo; os equi nos da
I 'aç~ Á ra be, pelo s r . Pedro Gouve ia ; o s
eq uJnos das outras raças presen te s à Ex­
posição . pelo general Diogo B. Ribeiro ;
os ovinos e caprinos . pelos srs . Bianor
Correu e O rl ando Prucoli; e as aves, pelo
sr . A lbi no Zi rli s.

O nort e-americano Marvin Kruse inter­
bclado pel a re po rt agem d a " R E V I ST A
. OS C R IA D O R ES " so b re os animais que
Jul gou , teceu francos elogios tanto aos da
raça Schw yz como d a raça Icrsey , N o
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Tabletes
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•terlnas.
A Terramicina Tabletes Espumantes é

apresentada em caixas de 10 tabletes.
acondicionados em tubos individuais. Por causa da
sua fórmula, o tablete de Terramicina entra em
contato com a umidade natural do útero da vaca e
liberaespuma. Essa espuma - que contém
antibiótico - vai-se difundindo e penetrando
profundamente até os últimos focos de infecção.
A TerramicinaTabletes Espumantes já está à
venda em cooperativas e casas do ramo.
Terramicina Tabletes Espumantes: a melhor
notíciada Pfizer para combater as infecções
uterinas.

PFlZEROUíMICALTDA
DMSão~ropecuária e Quím ica
Via Dutra,krn 391 • Guarulhos - SP



GRANDE C AMPEÃ O
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HAMLET SEELEY GENE MARQUIS - ( Ex, 94 ) AII-Canadian



OS RESUL TADOS FA LA M POR NÓS

Como vem acontecendo todos os anos, desde 1969, a Fazenda MARJAN, também este ano, con­

quistou as duas Medalhas de Ouro " Governo do Estado" na Exp. de Gado Leiteiro no Parque da
Agua Branca. 13 Medalhas de Ouro conf irmam o trabalho de alta seleção da Fazenda MARJAN,

que tem em seu rebanho o maior potencial genetico da raça Holandesa, na América do Sul

GRAN D E C A M P E Ã

BENVIEW WENDY SUPREME - AII-Canadian 1969 - Ex 92 .

PRÊMIOS CONQUISTADOS

Grande Campeão e Res. Grande Campeão
Campeão Senior e Res. Campeão Senior
Campeão Touro Jo ve m e Res . Ca mpeão Touro Jove m
Campeão Jun ior
Campeão Bezer ro Maior
Campeão Bezerro Menor
Grande Campeã e Res . Grande Campeã
Campeã Vaca Adulta e Res . Ca mpeã Vaca Ad ul ta

Ca mpeã Nov ilha Maior e Res . Campeã Nov ilh a Maio r
Cam peã Novilha Me no r
Campeã Beze r ra Ma ior e Res . Ca m pe ã Beze rra Maio r
Campeã Bezerra Menor e Res . Campeã Bezerra Menor
Conj . Progênie de Pai Junior - 1.° e 2 .°
Co nj. Progênie de Pa i Senior _ 1.°
Co n j. Progên ie de Mãe - 1.0 e 2.°
Concu rso de Úbe re - 1.°

PROP.: OLINTO MARQUES DE PAULO
MUN lcrP IO DE VAl lNHOS - TEl. 2492 - SP - EM SAO PAULO: TElS. 247·2930 E 247.0602



CA MP EÃO PE GA S S U ~o GRAND E
E SEU S FIL H O S CA MPEOES

HIDRA PEGA SS US RED Res .
vi lha Maior em Gu a rat ingue tá -74

na Água Br a nca-74. -
PASSAREL

HONDA PEGASSUS RED - Res. Can . ~

v il ha Menor em Guarat inguet á·74 e R S.

peã No vilha Menor na Água Brane .~J

JOÃOPROP .

S.J.T. SURODANA C/TATION PEGASSUS RED - Nasc . 7/5/70 - PC Ex . : :"
Filho d e Rosafé Cit at ion R. ( Ex. Classe Extra) e Surodana Peggy Toro ( ~ e. ,
Nelo d e ABC Refl ection Sovercign (E x Clas se Extra) AII·American - 51 ­
Canadian _ 5 1-52 . Sua avó pat erna é Glen vuc Nettie Jemlna (Ex) - ,
terno Romandal e Ma p le Toro (E x) . Avó materna Woodgren Supre
(VG) . Pr od . 5 _ 365 _ 2 2.393 Ibs - 766 - 3,42 %. Foi Grande Co.

Gu aratinguet á-74 e Gra nde Cam peão na Água Branca·74.

CENTAURO PEGASS US RED - Campeão
ze r ro em Guaratinguetá-74 e Campeão

na Água Branca-74.

IN esSANTA

HARPA, HUCHA , HONDA e HIDRA ­
Conjunto Campeão Pro9~nie de Pa i
- 1.0 prêmio em Guara ti nguetá -7 A.

l GRANJA



CAMPEO-ES DA GRANJA SANTA INE

CAiÇ ARA - Grande Campeã em Guarat inguetá-74 .

ALFA - 1." pr êm io em Guar ati nguet á-74 e Res . Ca mpeã Vaca
Adul ta na Água Br an ca-74 .

GAZETA - Campeã Vaca Jovem em Gua ra t inguetá-74 .

ESPIGA _ . Campeã Novilha Maio r e m Gu arat inguetá-7 4 e
Cam peã Novil ha M.aior na Água Bra nca-74 .

PAGANINI Cam peão Bezerro em Gua ratinguetá-74 e Cam­
pe ão Bezerro na Água Bran ca-74 .

EM GUARATINGUETÁ OBTI VEMOS 427 PO NTOS CONQUISTANDO A MEDALHA DE OURO. NA ÁGUA BRANCA OBTIVEMOS 24 0 PONTOS.

GRANJA SANTA INÊS PROP. JOÃO PASSARELLI
Itaquaquecetuba - SP Fone em São Paulo: 221-5181
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BOM I AL EITE!

IVONE BOM CAft ­
nase. 17·7·69. !\ •
bras ileira de
leite e gordura
kg de leite e :; • - .
de gord ura,
em 3x e em :; 5
LE. Pais: VB
Pavane e Bom Ca'.

- - . ._- -:::::====::::::::==~

:

RECO RDISTAS DE PRODUÇAO DE GORDUR EM 305 DIAS· 3 O

AJ Bom Café lliana 121,0 kg
AS Bom Café Ism en ia 140,2 kg •
BJ Bom Café In i 158,6 kg -
BS Bom Café Irani 194,7 kg •
CS Ivo ne Bom Café 263,6 kg

RECORD ISTAS DE PRODUÇAO DE GORDURA EM 305 DIAS· ~ OR

CJ Bo m Café Alfa Americana 201,2 kg

RECORDI STAS DE PROD UÇÃO DE GORDURA EM 365 DIAS· 3 O

BJ Ivo ne Bom Café 270, 1 kg
BS Bom Café Isme nia 224,1 kg •
CS Ivone Bom Café 300 ,9 kg

RECORDISTAS DE PRODUÇÃO DE GORDURA EM 365 DIAS· ~ O

D Bom Café Alfa Am eric ana 273,9 kg

milg nl fico conj unt o de m a t ri zes reco rcíls tos de
cat egorias .

R.C. ILIANA, B.C. IVAN' , B.C. IRANI e B.C . ISM~NI

DAS 48 CATEGORIAS PA­
RA RECORDISTAS DO
SERViÇO DE CONTROLE
LEITEIRO DA A.B.C. , 23
RECORDES FORAM CO N.
QUISTADOS POR ANI­
MAiS DA FAZENDA BOM
<;AFIÔ, TENDO AINDA A
U N I C A REPRODUTORA
EMt RITA DA RACA, BOM
CAFt IRANI, E TAMBtM
A RECORDISTA BRASI­
LEIRA DE PRODUCÃO DE
LEITE E GORDURÃ: IVO.
NE BOM CAFt .

RECORDISTAS DE PROD UÇÃO DE LEITE EM 305 DIAS. 3 OR DENHAS
Categ. Nom e Produção
AJ Bom Café lli a na 3 .392 kg le ite
AS Bom Café Isme ni a 3.542 kg leite
BJ Bom Café Ivani 4.550 kg lei te
BS Bom Café Ira n i 4 .920 kg le ite
cs Ivon e Bom Café 6.413 kg le ite

RECORDISTAS DE PRODU ÇÃO DE LEITE EM 305 DIAS - 2 O RDEN H AS
AJ Bom Café Ma rci ana 3.4 8 7 kg lei te
~S Bom Café Ira ni 3.849 kg le it e

J Bom Café Alfa Americana 5.250 kg le ite
CS Bom Caf é Magnolia 4 .3 62 kg lei te
D Bom Café Cofap 5.456 kg leite

RECORDISTAS DE PRODUÇÃO DE LEITE EM 365 DIAS _ 3 ORDENHAS
:J Ivone Bo m Caf é 6 .523 kg le ite
CS Bom Caf é Irani 5 .162 kg leit e

S Ivone Bom Café 7.1 30 kg le ite

_.FAZENDA BOM CAFÉ: P R OP. BEN EDITO P ORTUGAL R E- - - - - --



BOM CAFÉ ALFA AMERICANA - pc, nasc . 7-2-57. Recordista em gordura de 1970 a
1974, sen do seu recorde superado neste ano por Ivone Bom Café, pertencente ao mesmo
reb anho. Pais : Act ive Acres Beaut 's Boy T. e B.C. Palmeira . Produção: 12-6 2x 365

6 .586 273 ,9 4,15 5 LM 3 LE.

SE QUISER A ENTAR
A PRODUÇÃO DE E~ E...
UTILIZE EM SEU EBANHO
UM BOM CAfÉ !

A Fazenda Bom Café ut il iza em

suas matrizes sêmen dos melhores

touros provados nos EU A para

produção de leite e tipo.
BOM CAFÉ ILÁRIA JESTER \I - PO, nasc . 15-1-72. Vaca de 1.' cria,
recém-parida, filha de Hycrest Royal Jester, um do s maio res touros
americanos do momento e de Bom Café Ivani , um a reco rd ista em
produção de leite . Note-se que este alto potencial genético fo i t re ns­
mitido a este animal que apresent a magn ífica s característica s leitei ras.

I"ROG~NIE DE MAE

BOM CAFÉ IRENE pc, Nasc, 4-5-70 . Pais: Welcome in Coun t e
Bom Café Mister iosa .

BOM CAFÉ I SM~N IA - Pc, nasc. 23 ·4-69 . Pais: Welcome in Su­
pr em e e Bom Café Mister iosa. Recordi sta em leite e gordura .

FAZENDA BOM CAfÉ P R OP. B ENE DIT O POR T UGAL RENNÓ
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i "Plano da "carne a

Presidente
Quando da sua recente estada em S. Paulo, o

presidente Ernesto Geisel recebeu um memorial da
Associação dos Criadores de Nelore do Brasil sobre
o "Plano da Carne". Esse documento, assinado pelo
criador José Mario Junqueira de Azevedo, presidente
da ACNB, está vasado nos seguintes termos:

"Senhor Presidente

liA Associação dos Criadores de Nelore do Brasil,
Congratula-se com Vossa Excelência, pela maneira
Com que vem conduzindo a economia e as finanças
do país, nesta difícil conjuntura, internacional e mes­
mo nacional.

"No setor da carne, o governo de Vossa Excelên­
cia, adotou medidas de estímulo à produção, princi­
palmente, a eliminação da taxa cambial de exporta­
ção e outras.

"Entretanto, a Associação dos Criadores de Ne­
lore do Brasil, pede licença para discordar, da ma­
neira com que vem conduzindo o anunciado plano
~a carne que, segundo notícia publicada no jornal

O Globo" do Rio de Janeiro, página dezesseis, de
dezoito do corrente, o plano da carne já foi aprovado
pelo DO. Ministro da Agricultura - sr. Alyson Pauli-

" ,

nelli, após consulta às empresas multi-naçionak',&
abate.

"0 plano da carne, que deverá exercer 9r&~
influência no desenvolvimento econômko do p:is
precisa ser submetido às entidades ligadas à~... ;
ção, industrialização e comercialização da carne, bem
como aos representantes do parlamento.

"A aprovação do plano, após consulta unilamit' t
às empresas multinacionais de abate será feito à re­
velia dos altos interesses da economia brasileira, qLe
não coincidem com os das referidas empresas. ~"'S"

ce-nos que a omissão da consulta aos órgãos rep"
sentativos da pecuária, constitui, no caso,. itlj~
cada recusa de apurar o pensamento da classe, vi,llC"~

lada ao problema.
"Em vista disso, a Associação dos CriadoréS~

Nelores do Brasi I espera que Vossa Excelência,~
mine o Ministério da Agricultura que reestude c
assunto, consulte os órgãos rep-esentetlvos da~
ria, para depois aprová-lo, definitivamente.

"Confiando no alto espírito público e bom sensc
de Vossa Excelência, a Associação dos Criadores d3
Nelore do Brasil tern certeza de providências no~
tido de determinar o reestudo do plano de ca.-.ne
ouvidos os órgãos representativos da pecuéria"..

Este certame faz parte de uma ~il I

iniciada em 1966, cujas at~vidades t<.~ !.I.:.I.;."·:.:.'.. I!

lugar todas elas em Madrid, de a~ I;";'

com o programa iniciado com o I e U {i"

Congresso Mundial de Alimentação Aw. :
ma] (1966 c 1972). Esta série. depoi$ ~ ,
Congresso Mundial de GenéticaAp~
à Producão de Gados (agora anunci~l)

continua~á no I Congresso Mundial dt.
Criação e Manejo Animal (Madrid. 19~)~ _
no I I I de Alimentação Animal (t-fadrid­
1978) e no IX Congresso Mundial Jc 1

Reprodução Animal, que se projeta p&.1 ,
1980 organizado conjuntamente com ~ I

Comitê Permanente Mundial que curJ!
desta especialidade.

Os organizadores destesCon~r~
tendem cobrir assis todo o conjunto dt
atividades relacionadas com a ProcIuç-~
Animal, pondo em dia seus pro~$
c motivando relações internaclormjs dt
alto nível.

o Programa Científico de 1976 Q.br3.~
ge os temas mais importantes d,.a me1~~
genética e obteve a colaboraçao das ir
guras mundiais mais destacadas da e.
cialidade.

Outras informações com o Dr. Catl~
Luis de Cuenca, Departamento, de~,
fica y Mejora, Faculdad de Ve~erin4~

Universidade de Madrid-ã, &paii~.

,,~:r,i\Jfj.;;'\J;.hil),::{;,.>,~

DJ;'VI~TA no~ CRTAOORES _ Amstollêli:,r'!\;f'"

I Congresso Mundial
de Genética Aplicada
à Produção de Gad~

exibidos em agosto na Exposição Agrope­
cuária de Porto Alegre.

Esses touros estão, no momento, aos
cuidados do Sr. Iames Donald, em Wes­
ter Campsie, Glenalmond, Perthshire. O
Sr. Donald embarcará os dois touros de
avião para, o Brasil e cuidará deles du­
rante a exposição. Ele alcançou fama no
ano passado, no "Royal Smithfield Show",
em Londres, quando foi o primeiro con­
corrente a inscrever todos os vencedores
do troféu de gado de engorda - todos,
evidentemente, da raça Aberdeen-Angus.
(BNS) .

Patrocinado pelo "Sindicato Nacional
de Ganaderia da Espanha", com a cola­
boração científica da Associação Interna­
cional Veterinária de Produção Animal
(AIVPA) e da Federação Europea de
Zootecnia (FEZ) realizar-se-á no Palácio
Nacional de Exposições e Congressos de
Madrid, de 7 a 11 de Outubro de 1974,
o I Congresso Mundial de Genética Apli­
cada à Produção de Gado.

Mais um

brasileiro será

juiz em Perth

Mais uma vez, um brasileiro foi convi­
dado para atuar como juiz na famosa
exposição-Ieilão de gado Aberdeen-Angus,
em Perth, O novo convidado, Sr. Antô­
nio M. Bastos, um dos principais criado­
res do Brasil, estará em ação na próxi­
ma exposição, em 3, 4 e 5 de fevereiro
do ano que vem.

Nos últimos anos houve, ao todo, em
Perth, dez juízes latino-americanos de
gado Aberdeen..Angus - oito argentinos
e dois brasileiros. Além disso, oito argen­
tinos foram juízes na exposição de gado
Shorthorn, que se realiza anualmente em
Perth em seguida à exposição de Aber­
deen-Angus.

A escolha do Sr. Antônio M. Bastos é
COnsiderada lógica, pois o Brasil é um
dos países nos quais a Sociedade Aber­
deen.Angus vem realizando, este ano,
seus principais esforços de promoção no
exterior. A Sociedade, por exemplo, com­
prou dois touros de "pedigree" que serão



1.- RIAMG - PRIMEIRA REUNIÃO DE INSEMINAÇÃO
AR'rIFICIAL E MELHORAMENTO GEN~TICO

de Veterinária
congressistas

estudantes e criadores,
SP, onde foram

à inseminacão artificial,

27 professores de 8 Faculdades
e entidades correlatas, e 435

entre veterinários,
reuniram-se em Ribeirão Preto,

discutidos assuntos relativos

Quem se dedica ou pratica a inseminação artifi­
cial, vem notando uma evolução auspiciosa neste setor
reprodutivo, aprimorando-se, rapidamente, a técnica
inseminat6ria, bem como o complexo de coisas que a
envolvem, tais como, o estado sanitário e manejo dos
rebanhos, a acurada pesquisa dos touros doadores
de sêmen relativamente à sua fertilidade e perfor­
mance, conscientização dos fazendeiros para este par­
ticular, aprimoramento dos conhecimentos dos veteri­
nários e técnicos que se dedicam à reprodução bovina,
informações científicas e acesso às últimas conquistas
tecnológicas aos interessados.

A Agropecuária Lagoa da Serra Ltda., dando mais
um passo de gigante em prol de novas conquistas cien­
tíficas, programou a l.a RIAMG - REUNIÃO DE INSE­
MINACÃO ARTIFICIAL E MELHORAMENTO GENÉTI­
CO, p~ra. os dias 26 e 27 de julho p. passado, no anfi­
teatro do Umuarama Recreio Hotel, de Ribeirão Preto,
onde reuniu, para preleções e debates, 27 professores
de 8 Faculdades de Veterinária e entidades correlatas.

Essa REUNIÃO teve por finalidade, um encontro
de grandes mestres em patologia, medicina preventiva,
zootecnia, biologia, genética, endocrinologia, farma­
cologia, nutrição, matemática, indústrias químico-far­
macêuticas e inseminação artifical, cujos debates fo­
ram magistralmente conduzidos pelo Prof. Vicente Ri­
beiro do Vale Filho, da Faculdade de Veterinária da
Univ. Fed. de Minas Gerais, hoje integrado à equipe
técnica da Lagôa da Serra, e responsável pelo setor de
controle de qualidade de sêmen e andrologia.

Participaram dessa REUNIÃO, 435 congressistas,
entre veterinários, acadêmicos e criadores, que tive­
ram oportunidade de se atualizarem com as inovações
deste campo, graças às magníficas aulas, preleções e
discussões de paineis, bem como debates em plenário,
a cargo dessa notável equipe de luminares.

Três temas de flagrante importância foram apre­
sentados, cujas equipes estiveram assim formadas:
I - DOENÇAS INFECCIOSAS DA REPRODUÇÃO EM

BOVINOS:
a) prelecionista: Prof. Ronaldo Reis (Esc. Vete

Univ. Fed. M. Gerais);
b) participantes do painel: Professores

Ana Maria Batista - EMBRAPA-IPEACS ­
Guanabara

Fernando Cordeiro - EMBRAPA-IPEACS ­
Guanabara
Jerome Langeneger - EMBRAPA-IPEACS ­
Guanabara
Vicente Amaral - Instituto Biológico ­
S. Paulo
Waldyr Giorgi - Instituto Biológico - s.
Paulo

II - TESTE DE PROGt=NIE EM BOVINOS:
a) prelecionistas: Profs. Fidelis Alves Netto ­

Lagôa da Serra; Geraldo G. Carneiro - Esc.
Vete Univ. Fed. M. Gerais.

b) participantes do painel: Professores
Alphonso Tundisi - Inst. Zootecnia S. Paulo
Aristeu Mendes Peixoto - Esc. Agric. Pira­
cicaba
Fáusto Pereira Lima - Inst. Zootc. Sertão­
zinho
C.A. Domingues - Fac. C. Médicas Botucatu
Francisco A. Moura Duarte - Fac. Med.Ri­
beirão Preto
Fuad Naufel - Instituto Zootec. S. Paulo
João Soares Veiga - Assoe. Brasileira Cria­
dores
Jadir J.F. de Miranda - Esc. Vete Une Fed.
M. Gerais
Juan Carlos Scarci - EMBRAPA - Brasília
Martinho de Almeida e Silva - Fac. Agron.
Viçosa
Warwich Stevam Kerr - Fac. Medic. Ribei­
rão Preto

III - SINCRONIZAÇÃO DE CIO EM BOVINOS:
a) prelecionista: Prof. Leônidas Chow Castilho

- Esc. Vete U.F.M.G.
b) participantes do painel: Professores

Antônio Carlos Gouvêia _ Inst. Zootec. ·S.
Paulo
Israel Sklo - Fisi61ogo e 'Farmac6logo, S.
Paulo
José Jesus de Abreu - Esc. Vete U. Fed. M.
Gerais
Mário José Figueiredo - Esc. Veterinária
Niterói
Rudolfo Satrapa -. Fac. Ciênc. Médicas Bo­
tucatu



V ice n te O táv io Fonseca - Esc. Veto
M . Gerais
Wha s h ing to n Fog/i Silveira - Inst. Z - "
S . Pa ul o

N a parte re fe ren te a DOENCAS INFECCIO ~ : : ­
REP RO DUÇÃO EM BOVINOS, fo;am enfocadas : : ­
se, lept o sp i r o se , t r ic hom onose e principa/me e:
ce lose, d espert a nd o vi vo int e resse dos criad e: ­
fo r rn ula ra m à m e sa , as mais d iversas e interess! "
pe rg unta s , d ete r m in a nd o um completo e u j/'ss ­
e nt rosa rn e nto en t re o s prese n tes e os mestres a 3-:--

Na par te refe ren te a TESTE DE PROGEN: ~

BOV I NO S , a Lagôa da Serra fo i alvo dos mais =: -.
s o s e lo g ios , po r pa rte dos p rel ecionistas, por se­
fi rrna pa rt icula r , a in ic iado ra de TESTE DE PR o:;'

EM BOV INOS, com ca rá te r na c ion al.
Pa r a ta nto , o De p artament o de Zootecnia '! -

=­gõa da Serra , a t r avé s da d ireção abalisada d
deli s A lve s Ne tto e sua compe tente equ ipe, m ,.•
e sq uema adequ ad o , j á t ra ba lhando a todo o a
pesquisa d e progên ie d e se us reprodutores (n'!"; •
80 a n im ais ) .

To d a a lin ha de pesq u isa, at é então, tinha ­
ta d o pa ra o a sp ec to FERTI LI DA DE, ho je comple -..
te so b con t r ole de se u modern o laboratório.

O s tou ros de alta fertili d ade fo rmam o gra
te n c ia l de p rod u ção . É , exatam ent e motivada
po tenc ial , que a Lagõ a da Serra se preoc upou
'J r gen te nece ssidade da execuçao do TESTE DE
G I::N /E, as se g u r a n d o -s e d o uso destes animais
;:; r a n d e esca la , n a certeza de transmitir aos filhos,­
in egáveis qua lidades.

É d e tã o grande im portância a implantaçã
T ESTE DE PROGI::N/E no Bras il, que a Lagôa da -
ir á e xec utá-lo em convê n io com a Universidad
r al de M ina s Gera is, p or s ua Escola de Veter ir
para ofic ia l izar os traba lho s re a lizados.

A La gõ a da Serra es tá invest indo maciss .
no TEST E DE PROGI::NIE, po r ser esta a única
de se a ting ir o s fi n s co l im ad o s ou seja : aproveit n
raciona l dos reprodutores provados .

Na p ar te re feren te a SINCRONIZAÇÃO DE
EM BOVINOS, o in tere sse despertado foi dos n ai
visto que e s ta prática nos permitirá a insemin
to d o o rebanho, e m uma só temporada, pois t
vaca s entram e m cio, simultaneamente, na ép

Numa da s mesas d a con sag r a d a re uni ão, a esquerda , vemos
ríl io Bi agi ( d a La go a da Ser ra ), ao ce ntro d r . Fidelis Ah
(La go a da Se r ra) e o d r . Fuad Na ufe l, do Inst ituto de Zoot

São Pa u/o) .

o s r . Fra ncisco Figueiredo B . .
ro de Mocaca e t a rreto, p ropne la r io do a fam ado G . r L<l':c ' -

, s eve p resente à g a d
h r n e concen t raçáo ass im como n a

C u r r a s co que a encerrou br i / h a n t em~n t e

Farhan Bucha/a (Taj-Mahal ') de P r .
da gra nde reunião, p romovida e/a eSldente Prud en te, n a fe s ta fi n al

p b~agoa da S e r ra , foi a panhado p e la
nossa o letiva .

o s r . Alvaro A. Nasc imento d
p re s t ig ia nd o " o grande " , e Araça tuba , est e ve COm SUa fam l',,' a
t ib . a conteCimento Emb '
ro UIU para o leilão em prol d S · ar xo, gru po que m u ito COn-

Lunardi e os i rmã~ ~n t a Ca sa d e Ribei rão Preto : d r . Lu iz
s eonel e Tra ja no Borge s .

.. .~'
._~- ;' ·~l

~ti-~



Urna d as mesas da reunião .

Aspec tos do lei lão beneficen te . ~

Os o rga n izadores d a monumental exp os ição d e S. Jos é do Rio Pre to
( 6 a 15 de outubro) Abi lio Gig ante, Wilson e Eml/ io Tr evisan sabo­
re ando os d el icioso s doces fe itos pelas damas d a m elhor socieda de

riberopretana no almoço realizado na Lago a da Se rra .

desejarmos , escolhendo as o c a s ro e s m a is p rop ic ias ,
para o nasc imento dos beze r ro s , o q ue será d e inco­
mensurável validade para a s cr iaçõ e s ex te ns iva s .

A 1.. RIAMG se d ese nvo lve u co m "casa lot ada ",
pois o rec into dos deba te s foi ins uf ic iente p a r a aco­
modar os congressistas , q ue se acoto vel ava m e m su a s
dependências, nã o "ar red a nd o pé " duran te todo o
transcurso dos trabalho s .

Como encerramen to da 1.· RIAMG, tivem os o se­
guinte programa :

a - dia 27/7 - sábado às 12 horas - c hur rasco
de confraternização, ent re pro fe ssore s, vete r inár io s,
técnicos, criadores, au to r id ade s e repre se nt a ntes d e
diversos setores agro-indu s t ri a is , bem como toda a
equipe do DIFRIA - Dep a rt a me n to d e Fisiopato log ia
da Reprodução e Insem inação Ar t if ic ia l, d o M in is té r io
da Agricultura, capitanead a pe lo seu Dire to r , Dr . Ino­
cêncio Marmeling . 40 garço ns e 50 dam a s d a so c ie­
dade ribeiropretana (Volun ta ri ad o Fem in in o da Santa
Casa de Misericórdia de Rib ei rão Preto ) se esme ra ra m ,
com lhaneza e finura, na a rte d e be m serv ir .

b - Leilão de 123 novilhas , e m benefíc io da San­
ta Casa de Misericórd ia de Ribeirão Pre to , re ndendo a
apreciável soma de Cr $ 750.000,00 , o q ue poss ib ili to u
àquele nosocômio, a aquisi ção d e u m a bomba d e co­
balto e imediato desafogo f inance iro.

c - Visita às modernas inst al açõ e s da Lagôa da
Serra, onde veterinários e téc n icos cice ronearam o s
presentes junto ao s laboratórios, esc ritórios , banco de
sêmen, currais e piquetes (sob rígido controle d e
assepcia), quando os sobe rto s raçadores foram " p as­
sados em revista" pelos presentes .

A Lagôa da Serra está d e parabens pelo que vem
realizando e pelo transcorrer da 1.· RIAMG - orga­
nização impecável , onde foram e s tud ad o s o s mínimos
detalhes desde a carinhosa acolhida pelas recepcio­
nistas e~galanadas , acomodações adequadas , serviços
especiais e de sec retaria, hotelaria primorosa , comple­
ta aparelhagem eletrônica e sonora e um adequado
esquema de visitas às suas ins talações .

A elite de criadores " d isse presente" . As entida­
des oficiais foram sobejamente representadas . Técni­
COs vieram dos mais diversos rincões do Brasil , até do
exterior.

E todos vibraram .
Nós também vibramos
PARABENS LAGCA DA SERRA.

Ladeando o gr ande criador mineiro de Curvel o , s r . Evari st o de Paulo ,
aparecem os noSSOS bon s am igos e notávei s gi r is ta s e ne lo r is ta s ,
Mauro Conrado Mesqui ta (pai) e Rena to Mesquita (filho) q ue vie­
ram de Ja carezinho, Paran á, pa ra prestigi a r a m agn ífic a concentra-

ção de Luiz Lunard i e seus comandados.



Silo João da Boa Vista. :I simp ' " .
d adc d a Média Mogian a, realiz u ­
lh o ú lt imo. no ano de seu se.qui ' . •
r io, a I Exposiçã o Regional de Ar.

Esse eve nto teve a supervis­
c rct a ri a d a Agrrcultura , orientad
n ârn ico dr. Leo Guimarães e sr. L
lo s Novaes: do Sindicato Rural.
pe lo sr. José Rabelo Iunqu eira:
pcrat iva M is ta S. Io ão-Aguas d
represen tad a pelo s~ , Wilson ~ .- r.
gu c irn c da Prefeitura MUI1l: IP I
c u jo prefeito. d r. Antc nor Jose B~ .
c vi ce-prefeito dr. José Batist T .
fo ra m d e uma ativ idade extra
para q ue tu do deco rresse bem.
ali ás . fo ram muitíssimo bem sue
porqua n to o ce rta me prim ou pc1
ga n iz ação , pe jo notável rebanh
ex pos tos , e, p rin cip almen te. . -1
co r rê n c ia pú blica , um a dos m te
já t iv emos oportunida de de v r nes
sn p ro fis são que já vem de I .n.

São João da Boa Vista, "o I

c re p úsc u los m ara vilhosos". é f.1I1
su a bacia lei te ira. de tradição ­
e pel a n ão men os afamad a fid
lh a ne za que se u povo mais unu \ .
prova. A mostra co rrcspond li

m ent e . poi s vimos no bclís insm

s

e

ist

anos,

Boa

Regia

da

brilhantemen e

João

Exposição

.-
im enso p ú b li co que com p a re ce . . I - d B V 'fo i d u li l::xposição Regional dc S . [ o áo a o a rst a

cveras espetacular. A fo tOgrafi a de Mad rigal compro va o Faro .

Ao comemorar seus 150

São

realizou

I

Re portage m d e C harl es A lves e
J. H . Madrigal

A cl asse , a p errcra e o amor que o d r . Quo de M ello tc m p or
~. João d a Boa V ist a fizeram de seu trabalho uma garantia de
Imparcialidade c julgamento absolutamente correto. Q dr. Quo ,
l1a ocasião, foi cumprimentado p or todos, não só pelo fato,
Como também por te r sido convidado (convite aceito, é claro)
para ju lgar em Lo ndres, Ingla te rr a , no próximo ano, o que

troz orgulho a S . Jo ã o , terra q ue o adotou como filho.

REVISTA DOS CRIADO RES - Agosto



No palanque oficia l as gentis recepcio ni st a s . o sr . prefcito c sra ., o vice-prefe ito, o sr . secretario da Agricult ura, o pre­
sidente do Sindicato Rural e o bi spo da D iocese de S . João , D . T omaz Vn q uero , ass is tem a uma prova realizada na am-

. pia pista d o reci n to sa n joanense .

o dr. Pe dro Pad ilha , sccre tá r io dc turismo do Estad o, um dos convidado s de honra,
foi ver a m ostra de S. João. Ei-lo em companhia do dr, Ante nor J. Bernardes pre-

feito da cidade. '

sanjoanense os melhores p la ntéi s de ga do
leiteiro da região , além dos bovinos de
corte . No tocant e a cavalos , not a 10 para
todos os senhores exposito res , em su a
maioria criadores de Man gal a rga .

Queremos ainda regist rar as v isitas d o
srs. secretários dr . Ruben s Araujo D ias e
dr. Pedro Padilh a, da Agricu ltura e T u­
rismo, respectivamente, que teceram os
maiores elogios à ex pos ição, not adamen te
o sr . Secretário da Agricultura que, em
reunião com o sr. pr e feito e ou tra s a u to­
ridades, prometeu qu e o recinto se rá au­
mentado de acordo co m o retumbante su­
cesso que acabara de ass is tir .

Mais de 200 mil pessoas visitaram a
I Exposição Regional de S . João da Boa
Vista e, temos certeza , a terra de Ot to de
Mello voltará a rea lizar aq uelas po rt en­
tosas exposições , já qu e possui , a lia da
ao seu bom reba nho, a capacidad e e a
boa vontade de seus h ab it antes que ,
amando sua terra, tudo farão para vê- Ia
sempre progredir.

Aqui, d~ nossa tenda de trabalho , q ue­
remos m81S um a vez felicit ar o dr. A n te ­
nor J. Bern ard es, DD. prefe ito municipal,
dr . José Batista Teixeira , vice-prefeito c
toda a gente hospitaleira de S . Jo ão d a
Boa Vista, pelo aus picioso ac o n teci men to
do qual tivemo s a gra ta oportu n idade d e
compar tilhar.

UMA MENÇÃO ESPEC IAL

Propositada mente salie n tamos por últi­
mo, talvez para se destacar um pouqui­
nho mais, a not ável figura, gentil e o rga­
nizada do dr . João Francez , chefe d a
Casa da Lavoura, um dos principai s sus­
tentáculos do sucesso , e nosso gr ande
amigo . A Casa da Lavoura fo i também
uma das part icip antes da comissão d a I
Exposição Region al de S. João d a Boa
Vista.

N.R. Por mot ivos a lheio s à nossa vo n tad e
deixamos de pub lica r foto do julgam ento d~
raça Holand esa pr et a e b ran ca , rea lizad o p e lo
dr . Fuad Naufel, do Ins t itu to de Zoo te c n ia
Todavia, salientamos o traba lho do i lus tr ~
técnico que fo i, como de háb ito , mu ito be m
desempenhado.

Uj:;\lI C;;TA or\<;: r"DI A nnool:'<"

Animais
Premiados

RAÇA HOL ANDES A VE RMEL HA E BRANCA - PO

Gr ande Campeão e Campeão To uro Jo vem
- M .R. Se na to r Mast er Aria nda - Exp . Ami l­
ca r Far id Ya m in - Faz. S . Ju d a s Tadeu ­
Atiba ia - SP.

Grande Campeã - Esc u ltura Nobl e d e San­
ta na - Exp . o m e smo .

RAÇA DINAMARQUES A

Grande Campeão e Ca m peão Junior - Ma­
jor de São José - Exp . Boa Vi s ta Em p reen­
d ime n tos Agro pecu á r ia S .A. - São Car lo s
- SP.

Grande Campeã e Campeã Vaca Adulta ­
Nit a - Exp . O mesmo .

RAÇA RED POLL - PO

Grande Cam peão e Campeão J uni or
Lowpark Lancer - Exp . Livio Ma lzoni - Faz.
Pr im ave ra - Matão - SP.

Grande Campeã e Campeã Vac a Jovem ­
Lowpark Telde rberry 2N D - Exp . o me smo .

RAÇA CALDEANA

Grande Campeão e Campeão Sen ior ­
Glad iado r - Exp . Herd . de Lindolfo Pio da
Silva Dias - São Seb as t ião da Grama - SP .

Grande Ca mpeã e Campeã Vaca Adulta ­
Fib ra - Exp . o me sm o .

RAÇA GUZERÁ

Grande Campeão e Campeão Senior ­
Mão de Luva JA - Exp . Jo sé Ozorio de Aze·
vedo Jr . - Faz. Rio Cla ro - S. Jo ão da
Boa Vis ta - SP .

Grande Campeã e Campe ã Vaca Adulta
Alove tt e - Exp . O mesmo.



DIACUl DO BARREIRO I' d .
d C . - In a eguaa raça am p oh n a 1 o A . •d d d - ,. prermo, proprle -

a e e Ioão Fra n cez Junior, fo i u m d 0 5

ornamentos da movimentada exposiçiio .

O dr. G era ldo Di-
n iz Ju n q u e ira. g r -an
de c ri a d o r d e Mari­
ga la rga e m Orlân .
dia (" R c m e m b e r "
R igoni) foi o j ui z
d e equino s c se u
trabalho agra d ou :J

todo mundo. N a fo­
to, fa se do julg a -

mento.

RAÇA NELO RE - Contr. ou Re g.

idGrande Campeão e Campeão Senior - Gar­
rr o d e Prude índ ia _ Exp. Francisco Sa nch e s
- Faz. Samantha - Ara r as _ SP.

Grande Campeã e Campeã Novilhil M a io r _
~na la - Exp . ' M ik lo s J. Nada y - Fa z. Mata

a Ch uva - Mogi Mirim _ SP.

RAÇA SANTA GERTRUDIS

RAÇA S CHWYZ - PO

Grande Ca rn p e âc e Cil mpe ã o Senio r
Cilnc:ã Ee pa-2 0 1 - Exp . C a rl o s Ca r d o so de:
Almeida Amorim .

Grande Campe ã - Ce t i ra de S . Carlo s ­
Exp . o m esmo.

EQUINOS - RAÇA M ANGALARGA

Ca mpeã Égua - Aracuã - E.p. _

w alc!o J un queira - Faz. Sta. . ~

José d o Rio Pardo - SP.

RAÇA PONEY

Campeão Cavalo - Prí ncipe - E _ ­

Carlos Rossi - Faz. São 8enedit -­

João da Boa Vista - SP.

Grande Campeão e Campeão Senior - Ani­
: a l. n." 3 8 - Exp . Adalpra S .A. Comerci al e

grr co la - Camp in as _ SP.

Campeão Cavalo _ Re sumo - Exp . Ge ·
r al do J un q u e ira d e An d r ade Fa z. São José
- S . José do Rio Pa rdo - S P .

Campeã Égu" - Boneca do 83
Exp . Er ika Sanl 'ago Rehder - faz.
- S . João d a Boa Vista - SP.

-
co nq uis to u um segundo prêmio n
s íç ão.

Do ga do que vem para o Brasil t ~
co ns ta m outros vinte Ierseys que
da Grã-Bret anha, de avião, entre !
d e agos to, e oito touros Heref rd,
os 75 carneiros estão seis vence c
ca m p eona tos no "Roya! 5how".

Se rão ainda mandados para o
de avião, mais de 50 bovinos b . .
ele " p ed igree " para serem exibi •<

Porto Alegre. Entre eles csrarâ ,
p eão da raça Devon em 5lonele i~h

a n ima l já havia sido escolhido p .
expos to no Brasil ant es de con ', .
pr êmio máximo da classe D~\

" Roya! Show ". (BMS) .

Oito b o vinos d a r a ça Icrscy, p ertencen­
tes a o reban h os d a Rainha Elizabeth II
ex is te n te n a s F azenda s Reai s de W in dsor ,
f o rarn compra dos por criadores brasil eiros
e se rão apresentados no mês que vem n a
Exposição Agrop ecu á r ia de Porto A legre .

O ga d o se inclui e n tre encomendas de
bovinos e o vinos brit ânicos, no v a lo r de
200 mil libras est erlinas, feitas por cria­
dores latino-americanos no " R oy a l Show",
a m aior exposi ção agropecuária e de ma­
quina ria ag r íco la da Grã-BI'etanha, 9u e
que acaba d e realizar-se e m Stonelclgh,
no centro d a Inglate rra. Estão envolvidos
n as transações mais d e cem bovinos de
d ez raças diferentes c 75 carneiros.

O gado da Rainha inclui um touro que

Brasileiros

Compram gado

de rebanho real

-
ovo presidente

da ABIR

Durante a solenidade de p s
presidência da Associação Br si
d e fnformação Rural, o jorn li­
pecua rista José Resende P
cebe o t ítu lo de cidadão do E-I.
d a Guanabara das mãos do d

do Geraldo Arauj o.

D r"''Lolõ:.TA no~ rlH ADORES _ AlloslO de
~~=-....
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, Reservado Ca mpeã v c cc Jov em
(Exposiçã o de São Joã o da

800 Vi, '0 /74)
. STM Adelia Silver Roc kmon

nascido 11.8 .71- P. Seiling Roc kmon
I (Excelente Extra)

M. Frebook Sllve r Tino

..

d
reprodutores puros

\ e or.lgem.
Expos1cao Permanente.

. .

zenda to . ntonio -Itu
!J Est rada 7 Qu ed a s, km . 2 - Tel. 482-0573 - Em Sã o Pa ulo : 256 -6571

/I Ca ixa Po stal A71.<; - <::' P

L" Prêmio (Exposição d e
São João do Bo a Vis ta /74)

Tony"s Chorl esb enko
nascido 10.10.73

P. Bírd low Ta g us Remer
M. Billy Ro se Poc ho lo Sígn c t

Reser va do Ca mpeã o Beze r ro
(Exposiçõo de São Joã o da Hoo Vi sto /74)

Tony 's Cher r y Brond D ec -,
nasc ida 28.8.73



EM S. JOÃO DA BOA VISTA: I EXPOSiÇÃO REG IO NAL

MEIO SÉCU L O DE TRADIÇAo L E IT E IR A

,
es

Faze nda Campo
quaidade co

eg e : Gir
rilh a do

e"te"

at a
o da mais alt,

dos anos

CAMPO ALEG RE DULCE -- pai : Naid u ( im po r t ad o). Mãe : C. A .
J u ssara . Reservada Ca m peã Vaca Adu lta. Aos 4a 9m 3 x 364d

4.855 kg 26 3 9 5 ,4 2 % 2 LM .

CAM PO ALEG RE DÉA -- filha d e Na idu e Toscaninha e neta da
fa m o sa To scana , Campeã Mundia l da raça em pro d ução le ite i ra .

Aos 5a 3 x 3 2 0 d 4 .657 kg 244 9 5,22 % LM.

CAMPO ALEG RE HAB IL -- Campeão Touro Jovem e um eles ~

c ip ais pad rcad ores do m ais famoso p lan teI Gir Leiteiro do ",

MARCA REGISTRADA

CAMPO ALEGR E BAILARINA -- pai : Vijaya Narayana ( in'
Mãe : C .A. Ju ta . Ao s 4a 6m 3 x 4.479 kg 246 9 5,49 % 3 LA , I L.

Foi Campeã Vaca Adul ta .

F ZEN A
CASA BRANCA -- SP -- CAIXA POSTAL 2 1

Gabriela de Oliveira Costa (Dona Beloca )



o RESERVADO GRANDE CAMPEÃO H.V.B.
EM S. JOÃO DA BOA VISTA 1974

THALASSA LEANDER - ( im port ado d a Ingl a ter ra ) Na sc . 28/ 1/72 - Fi lho de Ramsden Con so r t um dos mai ores touros da
Inglaterra e For dham Cla r ity 8TH q ue p rod uziu e m 2 89 di as 14 .41 3 lib ras de lei te . Sua avó pat erna Ram sden Ce lia prod uz iu
em 30 5 dias 20 .30 3 libra s de leite . Leand e r fo i 1 ." prê m io - Campeão Tou ro Jovem - Cam pe ão Reg ion al e Res . Gra nde Cam-

peão em S. João d a Boa Vis ta -7 4 . Brevemen te sêmen des te ext rao rdi ná r io rep rodu tor à di sp osição dos srs . cr iad o res .

THALASSA PRINROSE 6 TH - P.O .I . - Na sc . 17/1 2 / 71. Filh a c.e
Ramsden Conso rt e Talassa Pr inro se . 1 .° p rê m io - Campe ã Nov ilh a
Maior e compo ne nte do Co n j. Res . Cam peão Pr o gê n ie de Mãe e m
S. João da Boa Vis ta -74 . Pr inrose 6 TH é irm ã d e T hal as sa Lean d e r .

THALASSA PRINROSE 8 TH
Foxearth Pian ist e Tha lassa
sua ir m ã m a terna da fo to

Pr og êni e de Mãe

P.O.1. Nasc . 28 /1 1/ 72 . Filha de
Pri nrose . 1.° p rêm io da cat egor ia e com
ao lado , co mpos o Con j . Res . Cam peão
em S. J oão da Boa Vis ta-74 .

V ENDA PERMA NE NTE DE REPRO DUTOR ES H.V .B . - P.O . E P.C.

FAZENDA D A SERRA
PROP. AGOSTINHO LOYOLLA JUNQUEIRA

MUN. ÁGUAS DA PRATA - SP

End . comercia l : R. Ba r ros Cobra , 19 - Cx. Po s tal 5 1 - Fo ne 256 1 - POÇOS DE CALDAS - MG



RESUMO - 40 meses .
e Azaléia .

CALIFA

Por Califa

ESUMO, lidimo Campeão
raç a Mangalarga na Exposiçã
comemorativa ao Sesquicenfenári

de São João da Boa Vist

Ganhador do Troféu como" o Melhor Cr"
do Certame" :

• Resu mo - 1.° prêm io e grande Campeão d
Conjunto progên ie de pa i, fi lhos de Calif

• Conjun to d e Raça - 2 .° prêm io
2 se g un d o s p rêm io s

FAZENDA SÃO JOSÉ DA BARRA
GERALDO ..J UNQUEIRA DE ANDRADE

En d, Co m . em S. J osé~~ Rio Pardo : Rua Francisq u in h o Dias, 260 - te l. 3268 e 3475



"TRANSPLANT E DE O VOS "

e , A a

. - d • os sã o motivadas pelo
As pesquisas realizadas na Eu ropa e E.U.A. sobre produçao e geme ' . f s demandas
in tuito d e equilib rar as produções de leite e de carne, de maneira a sntlS aze r certos países.
do segu nd o produto, sem au me n ta r a produção do primeiro, já clCeedednte em

d
eonsid er ável

d - ' . d bo vi tari f ' t e e mo oA pro u çao IIItenSI\'a e OVIIIOS gemeos au men arra, e cnvarncn e . btido
o número de a nirna is pa ra abate, sem alterar o volu me de leite o I •

PESQUISAS FRANCES AS

Com esse propósito , no Instituto Na­
ciona l de Pesqui sas Agronô m icas, di ri gi ­
do por P. C. T hibau lt , são estudados
dois métodos.

Os primeiro s trabalhos , efe tuados pe­
la equipe de Cent ro de Pesqui sas Ve te­
rinárias e Zootécnicas, em Nouz illy , por
Ortavan t e colaboradores, buscam a
obtenção de gestações plu r ic rnbrlo ná ­
rias, mediant e provocação co m hormô­
nios e liberação pelos ovários d e muito s
ovocitos, ao invés de u m só, no m o­
mento do cio da fêmea (s u perovulaç ão) .

Este método apr esenta mui tas difi ­
culdades: se há possibilidade d e d et er­
minar um tra tamento cu jo resu ltado es­
tatí stico seja uma su perovu lação mode­
rada, as respos tas in dividuai s q ue com­
põem esse resulta do são mu it o h e te ro­
gêneas, varian do desde a au sê l~cia de
ovulação, até a liberação de muit a s de ­
zenas de ovocitos; ou, a part ir de 5 ovu­
lações, prese ncia -se a morte de todos os
embriões no úter o supcrlo ta d o . O pro­
blema reside, então, em encon trar o nú­
mero de embriões, in cogni ta até agora
imperfeitamente resolv ida pelos técni cos
da superovula ção. Entre as soluç õ es e n­
contradas, um a cons iste em re d uz ir a
dose de hormôni os utilizad a p a ra q ue
a taxa de ovu lação seja in fer ior a d e 5
óvulos, o que acarre ta um a redução d a
proporção de fêmeas que ovu lam mais
de uma vez. Esta solução é a que ve m
sendo aplicada no mom ento .

Os resultados de trabalhos re ce n te s
efetuados no Centro de Pesquisa s Zoo
técnicas da Fra nça em [ouy-en-Iosa s .
abrem per spec tivas que permitem um exa­
to controle do número de emb r iões .

Coletando , no útero de uma vaca su­
perovulada, os ovos fecundados e d ivi ­
didos , antes de qu e se manifest e o efeito
da superlotação , po de -se t ransplan tá-lo s
em número def inid o no út ero d e ou tra
fêmea cíc lica, normal.

A n CNI CA E. DELICADA

Este método, denomin ad o " trans p la n­
te" ou " transferência de ovos", ou , a inda ,
"inovulação", por ana logia com " insem i­
nação", é conhecido desd e o in ício do sé­
culo e praticado corrente mente em a ni ­
mais de laborató rio , com fins ex perirnen-

n .... .. ,."... " ......,.....,,... _ _ w o _

. a de 24 horas, m ais ou
ta is. Em todas as csp ecres est ud adas tem - to, uma ~lIferenç senão pouco, ou nad a ,
-sc e ncon tra d o caracter íst icas idên ticas a menos, nao afe ta : sfer ên cia deve ser efc-
se rem obs ervad as para co nseg uir-se o o resultado . A tr a n no d ia em que as
êxit o da transferência . As pri nc ipais ca- tunda bem depressa e o m ais tardar , no
rn ct cr is ticas são : du as fêm eas ovulam 'do ovo no útero é

I . A ino vulu çâo in terespecí fiea ja ma is dia em que a presenÇ~ransformação íisio-
fo i seg u id a de nascim en to , mesm o qua n- indispensá vel para, ~'ca em fê mea gestan-
do a ges tação se dese nv olve u q uase até o lógica da Iêrnea calc ~ue o embrião emit~
fim (c aso d e o vo de ovel ha em útero de te . graças ao sln,. do corpo am are lo CI-

cab ra ) . Ao contr ário. a in ov ul a ção inter- pa ra a manuten çaod' do ciclo estral . na
-rn cinl n ão di m in u i o re nd imento. poden- clico (duodécimo la
d o-se fa ze r co m que vacas de raças lei- Ovelha). . a esse sincronismo
te ira portem be zerro s de raças de corte. - A b d 'e'ncla

o, o e I do a su a id ade , u m
2. A fêmea " doadora" e a ..recep tora ". . li egununp ica que , s er tra nsfe rido para a

co rrespond e ntes . dev em encon trar-se em ovo extranho ,deve sNa maioria das esp é-
es tad o fisio lógico an álogo . va le di zer . no trom pa ou o ute r~· ge o útero senão tr es
m esm o mome nt o a pós a ov u laç ão , a fim eies o ovo não a~II1 50 . Então , ele deve
de q ue a id ade do ov o (estád io de d ivi - di as ap ós a ovu a ç trompas (ou ov idu-
são) co rres po nda ~I id ade fisiológica do ser deposit ado nas'dade de menos de 3
trat o geni ta l q uc o vai receb er. Entretan- tos) quando tiver I

• ansplante de ovos. A
Es tes b ezerros ge rn cos nasceram em fevereiro de 1972 após tI'. dos de ou tra s va cas
vaca q ue os p ro duziu não é sua mãe . Ela recebeu dois' ovo s rctl ra te 05 dois gêmeos,
que tinham sido in scru iadas por to uro s d iferent es. c onsequen.tcJ1lcn ,

não têm nenhum Parentesco en tre SI .

2

nao sao



ONDE ENCO NTRAR OVO

dadc vir tual, requer que a de
0 \ ' 0 seja feita bem nesse lugar
espessura da pare de uterina,
p ipe ta de inovulação a atravess
re q u is ito foi o ponto alcança
t it uto de louy-en-Iosas pelo aut
t ru ba lho e Lcglise, com uma té n':: •
g inn l, ap licada mediante simples ­
~ i a regiona l. em que a mão do
c n lu vada e es terilizada, é intr ' , .
vng irut p rev iamente desiníect da, t

i rnn do IH! cav idade abdominal, tr.'­
um a inc isã o praticada na parede I·f
o d edo m édio man tém, com o '
u m anel. a pipeta de inovul - . .
isso . os de dos livres perceb m .~

cornos u terinos e a pipeta é intn:
[;ll1gc l1 cialmente no músculo ut .~
q ue seu traje to se torna mais f:
cu lu n do-sc que ela tenha en r
lu z u te r ina . Então, injeta-se (l I­

se encon tra no cat éter flex ível,
it pipeta de inovulação e se ,~.
c .ir a ope raç ão no out ro corno 1:••

. Co m o propósito de facilitar
mi nha me n to da pipeta. durante .
vc ssin da parede uterina, ela é f "
um tubo de di âmetro algo es .,
11Jl11) , com a extermidade r m U

r iscos de sa ng ramento, prol'
p u nç ão u terin a , são Iimi ta~os
coag ulação , pois a ext remidade
é e lec trodo ·a tÍ\ ' I .

11. intervenção, em si, n~o .
n ão 5 a 10 mi nutos e os pnm I ' •

, - . . I
lados sao promissores, PO IS, para
que receberam 1 ou 2 ovos. (na !
m óru la ) em cada corno utenno. » •
rnrn a te r cio e outras S ficaram . '
das q ua is 2 co m gêmeos. V~1c di .:
em relação a 20 cornos uterm s sur
dos a transp lante de ovos, 7 \ :
s ucesso ,

No e nt reta n to, proc uram-se n-
as co n cJ ições q ue pe rmitam o m 1
dime n to, med ian te o segumte:

I . Ve rifica ção do mome~ to . n

vortive l à inovul açâc (a prm~c:r
r il:ncia fo i prat icada entre o ) . .
dia, após o cio) e o número lIn '
o vos a tra nspla n tar em cada c rnc
rino .

2 , A possibilidade de intervir
cus normalment e fecundadas n
.rc rc scc n taudo 1 ou 2 ovos no
z io. Es ta ú lt ima possibilidade perrr
e n tã o, aurn en tar de cerca de soç, .
1'0 de be zerros nascidos.

Ev id e n te que o método de in vi
cs t á destinado a tomar um dcse
incu to t:o ns ide nível, comparável
scm in a ç üo artificia l. Eis porque
qui sndorcs de [o uy-en-Iosas encar 1 •

bé111, d o is im porta n tes aspec to qusr
realização p r ática do mé todo: u r
ç âo de ovos em gra nde n üme
co nse rvação a té o mom ent o d I Ir
tuç ão .

Muitas vias são possíveis para
de ovos fec undados e em condi
tr ansferência: a pc rf us ão do trat
de va cas su pc ro vuladns c inscmin
quc t: fúc il em matadou ro, mas I
zação d ifíc il em a nima is vivos. \'

VIA EXTRA-VAGINAL

UM O V O E M C ADA COR NO

0:ão obs ta ruc , h ú fa lt a d t.: um a r éc n ica
de inovu la ç úo a p lic á vc l crn g ra n d c esca ­
la, n as condiç õe s de c r ia ç âo. P c squ isas
rea liza das hú ccrc a Jt.: l'j a nos por 6 cqui­
pes d iversas. inJ ic a m que ;1 i n ovul ac áo
não pod e u tili z a r a mcsrna via r rran s­
ce rv ica l) d e acesso a o Ú re ro , c o rn o a in ­
se m in aç ão art if icial, por JU;IS raz ões : <)

n -a nspl nruc se efetua pelo me nos 5 d ia s
após o c io c o o rga n is mu s e cnco nt ra .
e n tão , so b a in fl u ê n ci a da progt.:stt.:rüna.
orig irui ria do corpo arnarc lo da. ü~ul ;.I\,:ã~
c esta in flu ênc ia d im in u i a rcs isrcnc ia a
infccc âo : o u a con ramínac ão cJ a p ipc tn
de ino v~laç ão , quando atrav t.:ssa . a. vag i n~
c o co lo ut e ri n u , in t ro du z matt.:rJals se pt r­
cos no útero , s e n d o q uase in c vit ú \:c1 um a
rc acão in fe cci o sa , ma is o u menos uu c nsa .
11. segu n d a cJ if ic u lcJacJ c cJecorr~ da: con­
tracô cs ut e r in as. consccu t ivas a cs rim u la ­
cão' do colo p ela p i pct a de in ovul açã o c
ia is cont ra ções . n a m aioria ~est:cndcnles,
promo vem a ex p u lsão n a vug mn d o s 0 \:0.5

. d . A' -t 'IS cJ U'lS difi-dcposi ta os no u tcro . e s , . ' ,
c u ldadcs , a in d a n ã o reso lv idas ~ ,t t.: ago ra .
junta-se ,I encon t rada par~ JIl t ro.d ~ z l r
uma p ipeta no canal ce r v lt:a l ft.:t:h.td o
nesse momento do c iclo ,

d i vias deConseq ucn tc rnen te , I versus
' . n clo o t:o loacesso ao utero, n ão a tnlV l:SSa

u te r ino, t êrn s id,o e xpcrimen tadas c s ua
i t i c s t ',belct:crpro va cornpa rut rvn perm l lU ' ,

id ad . .e nclo um a c a vr-q ue a cavi da e ur c rm a. s

dias e no útero se fó r m ais ve lh o . Na
vaca essa demora é de 4 d ia s, s ign if ican­
do q ue nesta espécie o útero, se ndo mais
fac ilmente acessível que as trompas, a
in ovulação será efetuada no útero com
ovos de 4 dias no mínimo, nas recepto ­
ras que se encontram pelo menos no q uin­
to d ia após o cio (s a b en do-se q ue 41 o vu ­
lação tem lugar, 30 horas d epois d o início
dos calores).

Dep ois de alguns a nos , e m q ue uma
equipe de pesquisa dores in glese s d e Carn­
bridge (Rows on , N oo r e Lawson) re a li ­
zou múltiplas experiências de transpl a nte
de ovos na vaca , os resu ltados p ermitem
afirmar q ue o rendimento de uma in ter­
ve nção ci rúrgica bem conduzida n o b o ­
vino é co mpará ve l à verificada e m outras
espécies .

Assim os - refer id os autores obtêm até
91 % de va cas gestantes, após inovula ção
e essa taxa elevada (s uperior a que se o b ­
se rva em co nd ições naturai s) e xpl ica-se
pe la se leção realizada com os ovos , gra­
ças à possib il id ade de observar, entre o
momento da recu peração e o d a trans­
ferência , se el es se acham seg m e n tados .

Tendo em conta que as gestações de
gê m eos em bovinos sã o nitidamen te m ai s
viáveis q uan do os embriões se desenvo l­
ve m, cada um, em um corno uterino, do
que se eles es tive re m , ambos, no mesmo
co rn o, o gr upo de Camb ri dge pode a lcan­
çar uma elevada ta xa de gêmeos (70 % de
gestações obtidas) após transferênci a de
um ovo em cada corno uterino .

Como deve ser feito o tra ns pla n te dc ovos cinco dias depois do cio, a v agina se acha .
nesse momento muito sensível à contaminação e a tal p o nto que se acha fe chada ,
Es te o motivo pefo qual o operador deve passar pel a cavidade abdominal, p reviamente
incisada e atingir cada corno uter ino mediante uma p ipeta p rovi d a de caléter e

fazer a punção do útero.



Os p esq u isa do res in gleses alc ançaram resultados idênticos, im pl antando um ovo da
va ca da ruç a Ic rsey em urna va ca H cr eford , que ass im prod~ziu dois gêmeos de rayas
d ife rentes . Es te m étodo pod e ser interessante para pro du ção de earne. Com efeito ,
perm itir á utilizar como doadoras jovens novilhas imp úberes de raça de co rte , sendo

esses ovos transp lan ta dos, a seguir. em vacas de raça mista ou le iteira.

não seria in teressan te , a não ser com dO:I­
deras seleciona das por su as ca ructcríst i­
cas de produção e em q ue a intcrvcn çâ o
poderá ser reno va da mui tas vezes por
ano .

Em França , sacrificam-se. por an o . u m
milhão de fêmeas co m id ad e de 3-4 m eses
(vitelas de leite) q ue pod er iam consti tui r
fonte abu ndante e rela tivamen te h o m o g é­
nea de pr od ução de ovos . Com cfe i to ,
poder-se-ia pro vocar a superovu laç úo de s­
sas fêm eas im p úbcr es , po r tr a tame nt o h o r­
rnonal. Ma s os trabalhos p rossegu e m so­
bre a fecu nd ação de ovos ob tidos c a sua
norma lidade . Note-se que um a fê m ea ' 1S ­

sim tr at ada e sacrificada ser ia a o r ige m
de muitos produt os nascid os a pó s um
ano somente de seu próprio n asc im en to .

A prod ução in-vit ro de o vo s Iecuud.i­
dos e seg mentados . a parti r dc cu ltu ra s d e
ovários , represen ta o m ét od o id e al. m a s
exige o controle de cada fase do p ro ­
cesso (sob revi vênci a dos tecido s , mat u ­
ração Iolicular e ovoc it ária , ov u ln çâo , fe ­
cundação , segmenta çã o) e deve cons t ituir
assunto de numerosas pesquisas a ntes d e
consegu i-Ia.

Quando se disp õe de o vo s fe c u nda d o s
de vac a . resta conservá-lo s se m a lte rar
sua via bilida de até o momen to d a tra ns­
ferênc ia. Pode-se gu ardá-los a 37 "C . se ja
em cultura in-vitro , seja in -vivo , n o o v i­
duto da coe lha , que funcio na como h ospe­
deira in termediária e tem po rár ia . N o s
dois casos suas di visões continuam e el es
sobrevivem , mas some n te po r al gu ns d ia s.
Unicamente o bloqu eio pelo fri o perm i­
tiria es tabilizar a fase. ma s se n ão forem
atingidas temperat ur as d e co u gc lu çâo
esse bloque io da d ivisão não co rrc spo nclc
a uma pa ra da to tal do metabolismo c n ão
permite a sobrevivên cia , sen ão por a l­
guns dias. Todavia . a conscrv a çâo so b
baixa tem peratura das estruturas d o o vo .
célula rica de citoplasma d e re se r va s . é
mais problemática que a dos espe rm a to ­
zoides , cé lulas "s ecas " . Recente trab a lho
rela tado sobre a sob revivê ncia d e o vos
de cam undonga, submetidos a u m a te m ­
pera tura de - 79 D C, dura nt e 30 m in u to s .
encoraja as pesq uisas. nesse se n t ido . em
bovinos .

Co nseq uentemen tc , m au grado a s num c ­
rosas dificu ldades encontradas. a po ssi ­
bilida de de pr at icar a ino vul ac âo . como
interve nção rot ineira . nã o é mai s u m a
utopia. Ao lado da p rime ira m ot ivac âo
das pesqu isas empreend id as , visa ndo il
obtenção de nascimen tos ge me la res, pa­
rece, nitida mente . que o mé to d o d e co -

lc ta - co nser vação - t ra nsplan te de
o vos ele bo vin os j á é u m im por ta nte ini­
tr umento zoo téc n ico . Com ele poder-se-á
n ão so m e n te rc nl izur expe r iências funda­
me n ta is com o ovo bov ino (sobre met a­
bo iismo , en docr inol ogia , " scxagern " d o
ovo e tc ) co mo propagar , rapidamente .
um a excels a quali d ad e man ife stada pela
fêmea , se ndo múlt iplas as possibilidades
d e tes ta r a h c r cla b ilidad e de ssa qualida­
de . e m te m po singu larm en te ab reviado
medi a n te o m esmo m ét o do .

, T EST AR T , lü L' ino vu lruio n . L'~Ic­

vagc , Par is (9) : 73-7. 1972. Trad . L.
P . lo rd ão ) ,

N o ta d o T .: Em conex ão co m este trn­
balho e reve la n d o sua opor tu nidade , a
pub licaç âo Rcgistcrcd H ols tein New s, 35
(4 ): I , 1974 , no tic ia. com deta lh es. o
n asc im en to e re gis tro . na " Holste in Fric­
s ian A ssoc iat ion 0 1' A m c r ic u " . ele doi s bc­
zc r ro s o ri u n d os de t ra nsp la n te cirúrgic o
d e o vo s, O p rimei ro em brião , de pai c
mã e H olstci n . regi st ra do s. fo i tran splan ­
urdo e m um a fê mea m es tiça [c rsey que .
ccsmi ad u em 12 de m arço do corre nt e
a no , d eu li lu z um grande bezerro . O se ­
gu nd o embrião . tal como o a n te rior , fo i

tra n sfe r id o para uma vaca H ere ford que
pariu. normalm ent e , em 15 do mesmo
mês. um a bel a be zerra . Ambos os trans­
p lan tes fo ram efetuados por or ganizaç ões
que op eram no s EUA, a " Bov a T ran splant
In c . de Stanw ood , Washington" e a "Li­
vc srock Brc eders l u terna tion al, Inc .... Ru­
bou om , de O klahoma , re spectivamente .
Em decorrê nci a des tes aconteci mentos ,
no tici ad os como " hist óricos " , a Purebred
Da i1"\' Catt lc Assoc ia tion, que co ngrega
as c"ntidad e s es pec ia liz adas d as diferen ­
tes raca s leitei ras dos E UA . est á estudan­
do . dc talhadamcnte . as questões at inen­
tes ao regis tro ge nealógico de bovinos
oriu ndos de "i nov ul ação ".

f inalmen te . segundo info rm ações obti­
da s em fevereiro de 1974 , havia nos EU A,
ope ran do regu larmente , as segu intes Ii r­
I1l :JS em condições de efetuar transplan­
tes de emb riõ es em vacas:

1300'a Trnnsplant . Inc . 27229 , 36 th Av e­
nu c N .W . Stnnwood , Wash ingto n 98292 .

In tern a tio nal C ryo-Biol ogical Serviccs ,
Inc.. SI. Paul. M in nesota .

Coddi ng Ernbryological Sciences , Fo ­
rakcr, Oklahom a . 7463 8 c

Livcstock Breede rs Intern a tiona l, Inc .
130x 6 1, Rubbotom, O kl ah om a . 73457 .

de 1975

na

Otto de

Roval

eUo

Show

o zoo tcc n ista alto de Me llo , ex -d ire to r téc n ico da As sociação Brasile ira de
C riad o res . fo i co nv idado pela Ro yal Agricu ltural So ciety of En gland para ju lgar
na p róxi ma Royul Show , a m ais a famada ex posição agropecuá ria bri tânica. q ue
vem se n d o rea lizada d esde 1839 e q ue é assist id a por m ais de 200 .000 pessoas.
m u itas p rove n ien tes d os m ai s vari ados países do m undo .

A Ro ya l Show , pon tif ica. também . pel a mo stra de m áqu inas agrí colas e adubos
c insc rec id as.

Ao termi na r não po de mo s deixar de nos congra tul a r-mos com o zootecnista
O tto d e Mello pe la escolha d e seu nome pela Real Socie dade de Ag ricult ura d a
I ng la terra para ju lga r no seu m áxim o ce rtam e agropecu ário. o q ue dá bem um a
id é ia d o ex traord iná rio conceito q ue seu nom e goz a en tre os ingleses afa mados
co mo gra n de s sclecionadorcs.
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DOfO

SIGA,

ITAPETINGA - 1-

:'I "c ign rri nhn", que o nosso m ':
DI'. Rai mu ndo Fonseca, aqui d•. l

buucncla . anu nci ou para a regi- . .
d ccc r a medida acertada e de m:
t ic .r. :10 aut oriznr, por seu S
S '; l1 d c . o rccudas tra mcnto n
19 7.}. sem nenh um a punição.
o l ivcsse de sa tua l.

I\ g r:ldeccmos :J lodos que . •
co nos co . as Prefeituras de IpI u: 1..
l ui m bé . Maiqucniquc. Macar . nr. I.
t im c Pori ru gu á, que , na medi
s ivc l, es t ive ram co nosco. Ao snr .
ba ld o d o Dcrba , Eliphas da ~ -I
n io d o Serv iço de Águas,
Scc rew r ia da Ag ricultura . com n
DI'. Ardson , :1 equipe do G rf _.
13:II1 C0 5 do Bra sil, do Nordes~e .
[ eo no m ico c Bradesco. Enfim, a ~ ­

g ião de a b nega dos 9u e compu.
/10Ss0 qu adro de serviço.

A s nossas desp edidas finais .. :
o s cnros Expositores que, d : 1.
:lco l1 c h eg o d e seus l a re~ . ab~ 1 1
com se us p la nte is os OItO dIa: •
Ih o sos qu e se tornnr ão inesqu 'Ih:

I !:lpe ting:J. A eles , aos visitant 5 , .

<;a d :l de p a rnqucd istas. os nos s ,­
;lgnlclec ime n tos.

(p:l lav ras de Mar cus Wnndcrl
cien te d o Sindi ca to Rural
m ont o) .

a
•

TR li

1

REVISTA DOS CRIADORES - Agosto de I

N ós não a cn:dita v a m o s q ue o p r óprio
cx-P rcs id cn tc M éd ic i t i vc sse a utoriz ado
se m e lh a n te con t radiç ã o n a s d irc t r iz cs ele
'eu G o vern o . C o n t u do . a in tc r-di ç âo n n
~ omerci a l i zação d a ma is c f ici c nt c pror c i­
n a an imn l foi fe ita e os ve x a m e s p a ssa­
dos p or mu i to s Cl1 gord a d? res . a b atcdorcs
e mu rchantcs dl:scnc o /'a ja ra m u 110 SS0
Id e al d e trabalh o e desart ic u l:l ra lll a n o s­
sa econo m ia .

H oje a espera n ç a VO!t:I , mas c Ol1ti,l1l;' a .
m o s com re c e io de , ut dl7;a !l ~O o c r- éd i to
o fe re c ido p el o s Banc o s O .f /cwl s OpU II' pele­
trabalho , p e lo des e nvo lv llllen to , ou es~o ­
lh c r o c a minho mais fá ci l d a a c o m o d aç ão .
nprovcitan d o m a is a vi d a. sem promo ç ã ?
pa ra o f u turo comerc ia i d e nos~a [ am í ­

l ia , d e n o sso E s tado , de n o ss o .Pa ls:
Sc rrho rcs , esperamos que fI d irct r iz a tu a l

se ja con s ta n te , _q ue :! c o n,cHln?:I. vo ll: a~
campo, que n a o sejanlOS m ar s o lh a d os
co mo cxplo rn clorc s do povo - o u q uase
fo ra d a Le i - porq ue cometelllO~ o e rro
d e nc rccli ta r n o f u tu ro deste Pa ís gra n-
dioso . d .

l tnp c tinga , n este momel1 t ~ , cscja a gru-
dc cc r ao Govenl a dor A n to n iO C:! r1os Ma­
ga lh ã e s a s medidas d e profu l1dl da~le
tomad a s pelo se u governo, n travcs d a
Sec re ta r ia d e A g I'ic u ll u ra, a te n de n do a
no ssa reg ião - , qu and o d e sl o c ou. 'p ~ll'a
c:í a Eq u ip e Cearense d e c h u va a~t l f~c!a l.
Med idas como a do c o m ba te bi ol ógi co

o pla no esta v a sendo e xecuta do à r isca . A Déc im a andava no rmal , nem a s
ar i sc a . Fá c il como um rübi sco . Dentro d o r isc o . Se m ter o q ue fazer, .0 Pre si
S ir re í montou o C ümpe ão N a c io n ül Mü nga la rga Marc ha dor ( convid ado esp eciel ) par
o jul g am ento de c h iü n in o . Representação m aci ça de 45 inscri tos só de ch iani
Ga h iü . 2 J u íze s pau list üs , dü ASso ci a ção Bra s i/eiril. Do na ld S tro ng desatolou
esp ia n d o , osp la n cío . Fidelis Ne to ta mbém . E o s ju lg üdos .. . fo r am julgados, p
No gra nde mé rito de terem se COns t ituído n u m a da s sensações da X Exposição
Fir m e, G ado Fort e . Segundo Bernard o Winkler- : Esta representação far ia
teda e q u a lq u e r Exposição, espec iü lizil d a ou não . Parece rima - é c é
ve r d ad e ve rdadei r ü que foi ü Dé cim a de It a pet in ga .

- - -

- --

BAHIA

ABERTURA SOLENE
S E H O R REPRESE NTA NTE D O M I­

N IST R O D A A G R I C U LT U R A
Sr. Rep re se n ta n te d o Governado r Anto­

nio C a r los M aga lh ães - D r . Menandro
Mcnan irn - Sr. Sec ret á r io d a Agricu ltura ,
D r. R aimundo Fonseca, Sr. Sec re tário d a
Fazend a, Lu iz San d e - S r . Co r rege d o r
G era l - Ilustrissimas a utoridades c ivi s ,
m ilit a res e re ligi osas , S rs. Expositores e
V is itan tes - Mi n has se n horas e m eus
sen h ores .

Mais uma vez agradece ndo a pro teção
de D eu s pelo ex ito alca n çado e m n ossos
traba lhos d urante a X E xp o siç ão A g ro
Pecuária , começamos as cerimonias de
encerram en to .

Em nome d a c lasse r u ra lis ta d o muni­
cíp io de It a pe tinga e de minha regiã o.
di rig in do a palavra aos homens d o govcr­
no d e m eu Pa ís, d o m eu E stad o , falo de
nossas esperanças na nova o ri e n ta ção d o
Governo Federal do Presidente G ei se l .
- Porque, sen ho res represen ta n tes du
G o verno, a c hama d o Ide ali smo dos sol­
dados d a Produção chegou a ser q uase
a pag ad a no fi n al d o último período d o
G o verno do m uito q uerido ex-P res id e n te
Médi c i.

O ho me m d o ca mpo , confiando no
slogan " p lan ta que o gove r no ga ra nte" .
va len do-se d o créd ito am plo oferec ido
pelo G o ve rn o , dimensionou seu or ça rnc n­
to e partiu com d enodo , fi rmando o pre­
se n te , prog ra mando o fut uro em dimen­
sões d e BRAS IL. Mas, se n hores homens
do Governo, há bem poucos di as um
represen tante p len ipote nciár io d a SUNAB,
em reunião co m o s pecuaristas de no ssa
regiiio , fa lando e m nome do Governo ,
negou o di reito de p ropriedade quando ,
em alto e bom so m , a firm o u que " Deus
não havia d ado escr i tu ra de te r ra a n in ­
guém". E que o Governo es ta ria di sposto
a req u is ita r reba nhos in terdit a r a propri e­
dade , co nge la r as con tas bancári as e preri­
der a quem não aceitasse es sa nova o rdem
das co isas.
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tlva Mista do édio Rio ar o RI t a
F U N D A D A EM 28 DE SETEMBRO DE 1963

Registros: INDA 2326 - DAC 393 - C.G.C. 14.463.483/0001
Capital Social : Cr$ 493,470 ,00

A coa co ntava co m 865 Cooperados
no dia em qu e so len izou a primei ra e nt re ­
ga do Troféu DI'. Gugé.

Itapetinga
BAHIA

sobras distribuidas:

Diretoria
Michel José H agge Filho, presidente
Djalrn a Sa ntos Sil va , vice-pres iden te
Isái Dut ra A rn o rirn , se c re tá rio

Conselho
Arnerico Nogueira de Sou za
Nilton Pinheiro de A ndrade

Municí pios q ue foram a COO do Méd io
Rio Pard o : Enc ruz ilhada , I taju do Colo ­
nia, Itamb é, It apetinga , I ta ran tim , Itoro­
ró, Mncarani. Ma iqucnique e Potiragu á.

A no
\9 70
197 1
1972
1973

Vendagem e

Vendagem
523.686,0 1

1.290.75 1,40
2.4 5 1.067,24
4.76 1.697,88

Percenta gem
Retorno

3,4 '3ó
10,6%
7,8%
8,3 ~ó

Sobras
Liqui do
17.681,70

137.526,26
191.256 ,2 1
434.937,11

Atenção, Orgãos de Classe da ecuária do Brasil

A Coopera tiva Mi sta do Mé d io Rio
Pardo Respo . Ltda ., se d ia da em ] tape­
tinga, Bahia , instituiu o T ROFfU DI' .
GUG Iô , a ser ou to rga do em cada Ex po­
sição Agro-Pec u ãria de I ta pet in ga 11 perso­
nalidade que mais tenh a se d es tacado em
defesa c/ou me lhoria da Ag ro -Pecuária .

Para ISSO so líc ita d e todas as Associ a­
çõcs do pa ír a in d ic a ção de cand u a do .
cidadão brasile iro , com argu men tação o u
exposição de moti vos do méri to ou do
traba lho real izad o e se us efeitos . O des­
taque tanto po de ser na parte técnica .
como na executiva , legisla ti va , n a divul­
gação de conq uistas c ientíficas, zoo te c­
nicas, vete riná rias ou na de fesa da Agro­
Pecuária em ve ícu los de d ivu lgação (jor­
nais, revistas e emissoras).

A atuação dos indicados se rá apreciada
pela Com issão, nos te rm os do Regu la­
mento, que homenageará o escol h id o , vcn­
cedor do Troféu DI' . G ugé, d uran te as
solenidades de ca da Exposição Agro-Pe­
cuária de Itape tinga .

O lha ndo p ra fre n te, co mo sempre, J uvin o de Olivei ra ouve sen tado, no raro, o presidente
d a COO ex po r o po rq ue do Trof éu DI'. Gug é . Seg urando-o, Michel pro ssegu iu ena lte cendo o
hc.menaqeedo e , com da dos e fat os, hi sto rio u a vida e t raba lho de J uvino. Ao lado, Pedro
Fer raz de Ol iveira , Gugé ( DI'. J osé Ferraz de Oli ve ira ), o ju iz de zeb u e Tinga. Sentados,
o Pr efeito d e Itape t inga , o Secre tário da Agr icu ltura da Bahia e J uvino , o merecedor do
Trof éu e d a ho menagem .

__ REVI ST A n o " rlH AnOIH:<:



\. parte econômica de UNIVERSO

Selecão de Juvino Oliveira
•

.--

'.

UNIVERSO _ 860 kg a os 4 nnos

E. . ZE
JUVIND nLIVEIR~ '1 GllVANMESOU

• REVEN OEDO

~ E A B LA VI
ITA P ETINGA - BA.
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FANTÁSTICO, cria aos 6 meses, fi lho
de Uni verso

Exposição Permanente
da Seleção no

"Recanto Indiano"
Fazenda Bela Vista Vista

ESC RITORIO DA ERZEBU LTOA.
Edi fício [u vino Ol iveira - 1.0 and ar

Pr aça Aug us to de Carvalh o
IT APET IN G A

Fone 06 - defronte ao Parque de Exposições

CRUZEIRO 478 - cr ia, fil ho d e
CRU Z EI RO . .. '; ~.

- • !- .,



GRANDE CAMPEÃO ITAPETINGA-7

ALI MICHAEL ROSAFA CENTURION
- Campeão Sen io r d a r aça Holandesa P .S.

ao sr . Wa lte r Lom a to, Fazenda Pr \ 0: :;
Ve n d id o

Jequ ié , Bahia .

Permanente Exposicão e V e nda de
J , da

Reprodutores das raças Guze ra
Lansa , Nelore Mocho e novilhas
cruzadas oriundos dos melhores
pla nté is de Sã o Pa u lo, Mi nas e Rio .

Em Ita peti nga com o sr. Julio l O
Rua Montes Claro s, 54

FAZENDA BARRA NEGRA - ITAPETINGA - BAHIA



PESQUISA ZOOTf.CN ICA BR AS ILEIR A ..
InIX

I"
I!!I *

Fo nes : 52-027 6
São Paul o - S P.

aVI Instituto
de Veterinária
Iplicada S/D.

Um produ to

ti UI
dodon

* Expr ess ão de uso co mum no
campo para signif ica r o cuidado

ext remo qu e o re banho ex ige .
No mais das vezes . o "o lh o do

dono ' não é o do prop r i et ár i o
do gado . mas si m . o de

um efi cie nte adm inistrador .

Ag ora, co m VER-M I-SAl mixo o cr iador pode te r
ce rte za d e q ue o g ado recebe no cocho a dosag e,m

, certa de sal e de complementos rrune ra rs.
VER-MI -SA L mix já ve m pro nto pa ra s er co nsu m ido

no cocho ou na raçã o. VER-M I-SA L mix co nté m
ferro . co bre. cobalto. iodo e manganês. adiciona dos

ao Sal de Mossor6 - ° melho r d o Pa ís .
Com VER-MI -S AL mix disp ensa -se o exa ustivo e

com plicado trab alh o de bater o sa l com os
comp le me ntos min erais. para depois reensacar. o qu e

qu as e sempre é deixado par~ amanhã e. às veze~.

até esq ue cido. VER- MI-SA L mrx. a um s6 temp.o. e
min e ralizante e pod eros o ver mffu go. Sua a ça o é ·

pronta e os resu ltad os ap arecem e m se q uida: p,elo lis?
a u me nto de peso e d e leite. resrstenc ia as

e nfe rmida des. Pela sua e norme praticidade e
rec o nhe cid a efic iência. VER- MI-S AL mixo s ubs titui o

"olho d o don o" na criaç ão e e ngorda do g ado. ,

,-

reqiao

Paulo

Confronto das variedades
Domingos" e " Napier"

de Capim Elefan te, em

do Estado de São

"São

o capim- elefante , gram in úcca perene , natural. como muit as
outras plant as Iorragcir as tropi ca is, da Áfr ica, foi int roduzida
no Brasil há mai s de 54 a nos . Ad upra nd o-sc muito bem a
v árias regiões pastoris d e nosso País, é hoj e um d os m ai s
estimados e disseminados, a través d e diferentes cu lt ívurcs . ou
variedades cult iva da s. en tre as quais figuram as conhecidas
pelos nomes de Napier, Mcrcker, M inei ro , Po rt o Ri co . São
Domingos e muitas outras.

A varie dade São Domin gos é e nco n tra da so b vegetação
sub-es pontâ nea. em algumas propriedades rura is d o município
é muito conheci do, m oti vo p elo q ua l o Pro f, D . A . G onzal cs ,
de Botucatu, no Estado de São Pa u lo . Esse eu lt íva r não é
da Faculd ade de Ciên ci as Méd icas e Biol ógicas da referid a
lccalidadc, reso lveu reali za r m inuc ioso es tu d o quanti tat ivo e
qualita tivo, em com para ção à va r iedade bem m a is conhe cida e
analisada, Napicr, a fim d e propic iar d a d os informativos aos
interessados. O estudo foi o b je to de T ese d e Doutor em
Ciências, ap resent ada, de fend id a e a provada no a no t ra nsa to .
na refer ida casa de ens ino superior.

Assim, os cul tivares Napier e Sã o Domingos d e cupi m -ele­
íantc foram plantad os em te r ras d os a r re d o res d e Botuca tu ,
SP, em 1970-72, te ndo em vist a an ali sar o se gu ndo. e m co n­
fron to com o primeir o , tendo po r re fe rênci a ca rnct críst ic ns
botân icas, agros tol ógicas . ecol ógicas . d e apctib il id ndc , b ro rn a­
tologicas e de di gcstibj lid ad e , para des tac a r diferença s den tro
da mesma espéc ie de pl ant a d e co r te .

As duas va rie d ad es Fo ram pl antadas so b d oi s nívei s d e
ferti lidade e sofreram co r te s su cessivos dur-a nte o ano ao
atingirem 80 e 90 em de a ltu ra , para co le ta e dad os , segu nd o
as estações do ano .

Os resulta do s ob tid os , a pós laborio sa anál ise csta r íst ica ,
permitiram formu lar 23 diferentes co ncl us ões d e natureza d i­
versa (botâni ca , ag ros to lóg ica , ecológic a , d e a pe tib ili d ade, bro­
matológica e de di sge stibilidad e) , conforme o segu in te rc ­
sumo, em que foram omitidos os deta lhes m ai s técnicos :

J. A lâmin a Io lia r rev el ou para as va ri edades N apier e
São Domingos, resp ecti vamente , com p ri me nt o m édio de 55 ,37
e 48,42 em c largura de 1,71 c 1,42 c m . Es sas dimensõ es
são esta tistica mente diferentes, indepe ndentemente d as est a­
cões do ano e do n ível d e fertilidade .
. 2. A vari ed ade N apier obte ve m aior co m pri mento e la r­
gura na estação seca de inv erno d o que n a es tação d e ehuva
de verão. Ao co ntrár io, a São D omi ngos exi b iu m enor co m ­
primento e largu ra na estação seca e m aiores d imensõ es na
estaç ão chuvosa .

3. A varied ade Napier m ostrou ba inhas m ai s compr idas
do que a São Domi ngos . O com prime n to da b ainha so freu
redução na estação de ch uvas e m co m para çã o à es tação de
seca, apenas na variedade N apie r, pois a São D omin gos per­
rnancccu sem redução importante .

4. No biê nio 1971-72 , efetuaram-se 12 cortes eo m pro­
dução ag ros to l ógica de 139 .818 kg para a variedade N a pi cr e
de 109.454 kg de m assa ve rd e , por hectare-ano , p ara a São
Domingos, sem se co nsiderarem o u tras caus as de variação.

5. As variedade s Na pier c São D omingos , nã o a d u b adas,
deram pro duções médias d e 152 .074 c 98 .444 kg, respectiva,
mente, por hectare , em 197 1 e d e 127.097 e 98.40 1 kg, em



dc il o :-ig n ifi ca l i\ o ele esta ção ent re as méd ias de 2.i:
~ C c ; ' d..: in , c rno c 3. 11" ó para chuvas de verão.

Io , () i cor d e fibra bru ta apresentou difer
c , ti\:, c n t rc ;1:- duas varied ades , po is a Napier t \
c· :1 S'-.J I )lJn: i,l!!o :- 29 .99 % . A var iedade São D
c , 1,,<Jll l ~ Cc; l a p rc sc n to u teo r de fibra de 28,99
L h uv " ~ 30 .1J ~ ( , . O mesmo não sucedeu com
0.';q) ic I ·,

17 . :--; u caso d o e x tra to n ão nit rogen ado s t
rc s pcc t i v..m vn tc . ·12.48 ':" e -10 ,00%, para Napi r
m i n g o s , E ~t <: :- v.riu rc s s ão di fe ren tes, csratisticarn nt
IC\ ·:Jr<: 1I1 <:111 vor u a as cs ta çôcs do a no e os n íveis de íerr......_~

A ~ m éd ia s rc fcrcn rcs :1 cs ta çõc tam b ém foram dif
n âo às co nc c rncnrcs aos n íveis de fert ilidade.

I ~, O tCOI· de nuu ériu min er al não mostrou
~ i g ll i f i t' a t i \ · ' 1 no s c;lSOS de va rieda des , estaçõ
l c rt i li d ac lc . se n d o de 11.05 % para Napi er e 111 4 •
I )omin~us .

I <:l , O t cor d e c álci o va riou en tre os limites
1';11'<1 " <l pi <: r se m a d u bo . nas es tações de chuvas
u m m áx imo d e 0. -1 9 (:" na cstuc ão de seca de inve
<I va ri c dn d c Sâo Domingos. J ã~ houve difcren a
va rcs . 111, IS apc n a s ent re cs ra çõcs . indep en dentem en -
C:: lIS , IS de va ri a c fio .

20 , O teo r de m ag n ésio m anteve-se entre 0.17
11<1 v ruiccla d c N a p ic r, com val ores extremos, re pec i
t o m aclu bo c aclu b .rdo.

21. O te o re s mé di o s de fósforo foram de
si r íc io 2 .2 0 " ') e d e s íl ic n -1 .92% . não havendo dife
v .ni c cln clcs , e s taçõ es o u ní ve is de Icr rilidude.

2 2 , O c o c f ic ic ntc d e d ige stão , es timado medi utc •
11;-' 0 re v el ou d ifc rc n ças ele d igcsribil idudc dos nutrie tes
1 í vc is t o ta is . p ro tc m n bru ta , fibra bru ta c extr t n°,
g e llad o e n t re :JS vu ricdn d cs N a p ic r c São Doming : .

2 3 . C0 l110 co uc lu s âo fi nal: o co nfronto ent
va ri c d .. clc s d e cn p im-c lc f'nntc não exibiu apreciév eis
q u a l i reu i va s , m as d e ixo u ua nspa rcccr algumas v ntagc ,
t i t a t i vus , ,I f <l VU I· d ,1 vn ri cclud c Na pie r. Entre rantov é

q u e , I c u l t ívcu S ;IO D o m ingos possa deS!3car-s'. ~

d e p us to , e m v irt uc lc de ca ract er ís ticas de seus luibiros
c i rn c n t o , 111<15 11<1 d e pend ênci a d e pesquisas npronri . '
ça k: z ( D . A . ES lu d o qua nt ita tiv o e qunlitnlivo de
Vm'~s d e Pcnnise lll m pllrpureUI11 - Se h um, em regi­
b n ls il e i r a . T ese e1 c D ou tor e m Ciências. Botuc~ tu .

C i0 n. M ed , Bi o l. d e Botll c a tll 1973, 136 p. C\íím e . R
10 l'd fio ) ,

1972 . Estas diferenca s s ã o si gnificat iva s . in d c p e n <.k n te m c n tc
de es ta ções. .

6. A .produçã o por corte foi d e 23.36 9 k g p or h e.c ta r ..:
pata a v!! t1e d a d e N a p ie r e d e 17.521 k g p a ra a S âo DOml ~ l~!o:
na .:st ~!ao d c seca i n vc rri a l. Foi rcspc ct iv arn c u tv .Jc, 2 0 . / 6 )
e . 2.).9..>:I kg_ p or h ectar-e n a e s ta ç ã o de chuva s eSIIV,!IS. , A s
dlfe.r7nças s a o Impor tante s , s e m se c o n s id e ra re m os n rvcr s de
fertilidade .

_ 7. Ape n a s a v r . a p ie r ap re s e n tou deformaç ã o d o pc n -
d ão _ fl o ra l ca u s ado p or v írus v e icu lado p e lo p u lg iío. embora
a S~o O ommg o s c s t ivcs sc e colog icamen te infcs ta d u p el o mes ­
mo inseto .

8. O s dois cu ltiva r e s n ã o c x ib irarn d ife re n ç as d e com ,
por tame n to an te a ação p rcdadora d a la g a r ta E la smo . n o de ­
correr d o perío d o incia l de c resc imen to d a s p la n ta s ,

9 . A s fol h a s da vr , S ã o D o m in g o s fo r .. rn apan..:n te lll e n te
menos cres ra d as pel a tempe ratu r a a m b ie nta l d e 2"C, acom­
pa nhad a d e g e a d a, do que as d a V I". N up ic r .

10. A a p e t ib il ida d e d a m a ss a fo r-ra gc ir a , e xp ressa e m
te rmos d e c o nsu m o de rn at éri a seca , a lca n çou a s médi a s . de
2 ,~54 kg para a v r . Napie r e d e 1,924 k g p a ra a Sfio D o ­
~lIlgos , d iar ia men te e por 100 k g de p es o v ivo d o bovi n o A
dife re n ça é s ig n ifi c a t iv a , te n d o -s e ve r if icado , ai n da , q uc 11'1

es taç ão cc c a o c onsumo aumen tou p a r a 2 ,68 8 kg ao pa sso
que nas águas r c duz iu -sc p a rn 1,820 k g , a penas n a v r , ' a p ie !".
A d if e re n ça crn a p r e ç o é imp ortante, p ois n ão s u c c cle u o
mesm o eom a \ "1" . São D oming o s.

1 1. E m base me tabóli c a a consurnac ão fo i d e J22 .2 3 ?
C:c m até r ia s e c a d c N ap icr p o r k g d e peso vi vo e levado a
potênci a 0 ,75 c d e 9 1,42 g no c a so d a v r . São D o m ni g o s
na estcç ão sec a , cnquanto n a s á gu a s o s respcct ivo s v a lore s
foram SO,80 c 8 1,9 5 g .

12 . P ara o c oeficien te d e a pc t ib iJid a de a do ta do , a c o ri­
su rn ação a t ingiu 8 6 , 15 e 61 ,5 4 % , res p e c t iva m en tc , pa ra a VI·S .

, apier c São D om ingos n o p e r íodo d c s e c a de in ve r n o e
50,000/0 p ara as dua s va r ied a des n o período d e c h uvas d e ve r iío .

13 . O te o r d e matéria s e ca fo i d e 22,9 0 % na va r ie dade
Napie r c de 23 ,86 % n a S ã o Domin g o s , sen do a d if'crc n c n
õig n ifi c a t iva e independente d e e s tações c n íve is d e Fcrt i l id uclc.

14. O teor de proteína bruta fo i d e 12 ,4 8 % p a ra Nap icr
: 11,85 % pa ra S ão Doming o s , com dife l'cnç a s ig n if ic ativa in ·
le pendc n tc d e o u tras c aus a s d e variaç ão .

15. O teor de ext r a to etéreo, fo i re s p ccti va m e n te, 3 ,00
2 ,89 % p a ra Nap ier e São Domingos, sen do a d ife re nça

nsignifjcantc d o ponto d e v is ta e statís t ico . E ntreta n to , h o u ve

--- - - - - - - - ----
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CI N C O MEDA L H A S D E O URO COM O CR IAD O R DE G AD O

MACH O S E FÊMEAS - N ELORE - N ElORE M O CHO ­
CHARO LÊS - TAB A PU Ã - HOLAND ÊS BRA N CO E PRETO.

NELORE A 100 KM DE SÃO PAULO E 40
MINUTOS DO 'AEROPORTO DE VIRACOPOS

E scolha se ll repl'odu tol' (a ) d c um pl antcl ác m ai s de 500 vacas ! .

REG ! ~T.RADAS e <:nxe l' tada s com o s m el ho res to uros do puis ­
p e rn11t1l'a lI lna s e le ç a o segu r a PaI'<! m clho ra r o seu re bu nho.

Criador : LÉLIO DE TOLEDO PIZA E A LM EIDA FI LHO
Es ta d o d~ São Pau lo : M u nic ípio de Ja ril1l1, Km 86 da V ia O . Pcd ro I quc liga (ampil­
a Rc~ovla _O u.tm . E m São Paulo : Rua João Brícola. 3 9 _ 2.° - tclefone j ­
C orrespo n den cJa: Caixa P os tal 7599.
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SOLO

Em contato com a atmosfera os mine­
rais das rochas decompõem-se em pó, ?
qual recebe os detritos de todo o movi­
mento biológico da superfície terrestre.
e o solo: partículas minerais desde seixos
até argila coloidal misturados com o re­
sultado da decomposição de cadáveres de
vegetais e animais. Quanto mais rico em
matéria orgânica o solo natural, tanto
mais vida sustentou e mais poderá sus­
tentar.

Como as plantas cultivadas são das mais
exigentes de todo o reino vegetal, corre­
tivos e fertilizantes minerais deveriam ser
misturados aos solos ricos de matéria orgâ­
nica para produzirmos as mais al tas co­
lheitas. Nos países mais progressistas ze­
la-se mais pela parte orgânica das terras
por ser questão demandando muito tem­
po, do que pela parte mineral que é
problema de solução imediata, pois os
fertilizantes ali são baratos e nunca fal­
tam. O lavrador brasileiro, porém, sem­
pre queimou a vegetação e os restolhos
e não tem esterco por que só pratica
pecuária extensiva. Deixou empobrecer
o solo em matéria orgânica ao ponto dos
adubos minerais não poderem funcionar
bem.

Eng," JOS:e SETZER

sitivo. No solo eletropositivo os catiôn!os
cce, Mg, K, NH4, Zn, etc.) não tem
estabilidade enquanto os aniônios, como
os fosfatos e molibdatos, ficam fixados
tão fortemente que as plantas não os po­
dem absorver. A matéria orgânica tor­
na-se o único coloide eletronegatívo. ca­
paz de impedir a lixiviação dos catiônios
e manter em forma assimilável o fósforo
e o molibdênio.

No clima tropical úmido os microorga­
nismos são muito ativos. Decompõem a
matéria orgânica prontamente. E o lavra­
dor não deixa o solo ganhar novas p~r­

ções por que procura "facilitar a araçao
passando o fogo primeiro". Lixiviação

l
~o

cálcio acidifica o solo. Perda de materia
orgânica também acidi~ica "por I ser . 0:c-~da­
ção, No solo toda oxidação e aCldlfl.C~­
ção, assim como toda redução é alcalini­
zação. Por isto despejar restilo de 1!s~na
de álcool de cana, com pH 3, alcahntza
ao invés de acidificar o solo. Nas terras
acidificadas pela descalcificação e. p~lo
empobrecimento orgânico o sesquíôxído
de alumínio altamente hidratado passa a
envenenar diretamente as plantas, além
de imobilizar o fósforo.

Todas as reações químicas citadas, rá­
pidas num copo de laboratório, no solo
se processam lentamente. O superfosfato
simples, com seu teor de fósforo não ape­
nas assimilável, mas quase inteiramente
solúvel em água, fica inteiramente fixado
num só mês em terras roxas argilosas c
ácidas, 11/ 2 meses em terras menos argi­
losas, mas igualmente ácidas, 2 meses em
terras roxas argilosas tratadas com cal­
cário, 2 1/ 2 meses nas outras com a acidez
igualmente neutralizada 3 meses num solo
arenoso de arenito Ba~ru fino de bom
pH, etc. Os adubos fosfóricos passam. a
ser usados em quantidades cada vez matO·
res na esperança que o solo não tenha
tempo de insolubilizar todo o fósforo
antes da colheita. Pode-se dizer, porém,
que em média não existe mais f6sfor?
assirniláve] ainda antes de terminar a prr­
meira metade do cilclo vegetativo ppr
mais pesada que tenha sido a adubaça.?
fosf6rica com f6sforo inteiramente. solu­
vel no copo do laborat6rio.

Ao contrário dos outros nutrientes, a
necessidade de f6sforo acompanha a plan­
ta desde a germinação da semente até o
fim da frutificação. ~ o fósforo que faz
as raizes crescerem. A maturação dos
frutos é concentração de fósforo nas se­
mentes, pois o f6sforo é a base mineral
do ácido desoxirribonucleico que consti-

organo - mineralmistura

faz falta c o resultado do cultivo depende
mais das chuvas c dos fertilizantes quí­
micos.

2) Por que mais importante que nos
climas secos brasileiros?

Nos clima secos evapora mais que cho­
vc. O fluxo médio da água no solo é
de baixo para cima. Sais solúveis da
rocha decomposta são trazidos para a
superfície que é salina c alcalina. Isto é
riqueza química que, quando não dema­
siada como nos desertos, as plantas apro­
vcitarn tanto mais quanto menos sofrem
da seca. J:: porisso que se diz com razão
que o Vale do São Francisco será o Ce­
lei ro do Brasil. As terras são ficas e não
falta água no grande rio para irrigá-Ias.
Mas será preciso gastar muito fertilizante
nitrogenado, principalmente sulfato de
arnônio, por que o nitrogênio não existe
nas rochas. Se todos os restolhos forem
enterrados ao invés de transformá-los em
fumaça não obstante ser mais fácil a
aração depois da queimada, então o teor
de matéria orgânica crescerá com o tempo
e aparecerão microorganismos capazes de
utilizar o nitrogênio atmosférico conver­
tendo-o em nitratos. A fertilidade das
terras irá aumentando sempre, mas às adu­
bações nitrogenadas não cessarão por que
passarão a proporcionar aumentos de co­
lheita cada vez maiores. Não há proble­
ma de fósforo por que os minerais do
solo são silicatos e porisso eletronegati­
vos, enquanto as argilas são ilícitas e até
montmoriloníticas: não há fixação de fós­
foro, bastando pequenas quantidades pata
proporcionar altas colheitas.

Tais solos funcionam bem mesmo sen­
do pobres em matéria orgânica. O papel
desta torna-se preponderante quando fal­
ta água, mas um rio do tamanho do S.
Francisco e abundância de energia hidro­
elétrica graças à topografia acidentada são
garantia que água para irrigação nunca
poderá faltar.

3) A matéria orgânica é a vida do
solo tropical de clima úmido por que a
decomposição dos minerais é muito avan­
çada c até as argilas caoliníticas são íns­
táveis, com lixiviação da sílica e concen­
tração da alumina. O ferro que é impu­
reza de todas as rochas, concentra-se e
fica livre no estado de sesquióxido hidra­
tado ainda mais depressa quando inicial­
mente fazia parte de silicatos. A decom­
posição pelo alto teor de água espicaçada
por altas temperaturas prossegue até à
lixiviação da sílica. Com isto o solopas­
sa de coloide eletronegativo para eletropo-

,
e
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soloo

Daí a afirmação exata que a natureza
mineral do solo é mais importante nos
climas úmidos brasileiros do que em quais­
quer outros: para resolver os graves pro­
blemas acarretados pela penúria orgânica,
dependemos demasiadamente da natureza
mineral do solo.

t) Por que mais importante aqui que
nos climas temperados?

Por que nestes durante o inverno úmi­
do a matéria orgânica se conserva por
falta de calor para o trabalho microbia­
no c no verão seco a decomposição da
m;téria orgânica cessa por falta de 'umi­
dade. Existe consumo de matéria orgâ­
nica durante 5-6 meses por ano, quase
só enquanto crescem as plantas; mas com
a mentalidade de não queimar restos orgâ­
nicos o teor de húmus nos solos culti­
vados é alto e continua crescendo.

Quando num trecho de estrada muda
a formação geológica, a mudança deve ser
muito grande para que se perceba pelo
solo, c assim mesmo só pela textura e
não pela côr, Pela côr todos os solos são

~I;' escuros como deve ser a interface entreI:'.
V{ a atmosfera e a litosfera que recebe todos
li os cadáveres vegetais e animais. E quan-
[':i to mais recebe mais vida vegetal e animal
j~ pode sustentar. A matéria orgânica não
,ri

I~~_ JIWJ~WA ;f,'jn~ l"'D r A.nnnE'c!



n ismos do so lo. O rendiment
pede se r m uito aumentado _?
Iidade de o bter 2 c mesmo j
por an o no mesmo lote.

No Brasil Cent ral, porém. I I
g ra nd e ca lor c umidade só se
mcradc do a no . A out ra mel
seca normalmen te com m es e e
de chuva c com tardes qu ru :
\ cu ro, O leo r de umi dade n so.c c
b..ixnr até murar rnicroorg nis: "
cx rcrnu nio co m pleto) na c n ,
fi c i;d <lté Uns 15 em de pr fu ',L ' ,
d C\'c mos inclu ir a despesa
i" i g ' ''; iú) afim (/r p lnn.tar na ,.ti . .
·. lI l· l' ~ )U cc unô mico nindll m I
r '" ; l~·tl u t.: h u vo sH. G nfnd u ce 11
' W co n I role dns prngn rrn
lixiv ia ciio do so lo, pois í1 ini.
chq ,:il .:, esta belecer fluxo m .
dc n tc d a ãguu no solo. As c I

,s laç ;"i o seca são di fere ntes e m
\';d ius<I ·. A pecu ária intensiv
base tIc IOdo o em preendim nt . •
muito ma is u-abalhosa.c disp dics
g in do c n si ln gc rn e fen a çâo de
que o gad o ten ha a limenta ­
11<1 seca co mo nas águas. A
r u d e vir a lt amen te compens
so l .: pród igo , co m dezenas e
dias d e cc u lim po. Podem s r p
c u /tu ras d ez vezes mais c r ..
h o rt u lic ns . tom a te. melões. c , ..
z in d o ;Jté cem mil cr uzeir s
d e u m só hectare.

O (co r ele argila total de
c lim a lrop ica l ú mido é qu nse i.
d o s se sq u ióx idos hid rnllldos
c fcr ro livr es. O unlquer s I
.lI inge faci lme nte 30 % . Nns t ' 1'1'. '

;l r gi lo sa s is to so be a 80 ,0 e Ill 'S

h a'vendo neste caso mnis d
fen'o q u e de a lu m ínio. Mesm S

n o so s d e a re in fina possu '111 ­

~ I rg i l a to tal. Are ias bastante .
ce r rado t6m facilmente 4·5 •
C o mo um a lq ue ire de tnl • (
co m 5% de argi la pesa quase - I'

b das alé V2 m de profundid.
mil lonel ad as de óx idos hidr, t
ferro e a lu m ín io . Qu an do l.
com I I d e su pe rfosfato . dnm .
s u p e r fo s fa to e , em fósforo ,I~~ i .
0.02 % . Po r tant o o fósforo ' n '
vezes m ai s a lu m ínio e ferro 'lU' \ : ,
lub ili z â-Jo : 250 band idos pur:! ~ :
só m o cinha . A CATI ncon eU
s u p e J"fos fa to po r heclare pum :! f
de p asl a gens. En tiio a propo .:
~l se r J : 100 em vez de 1:250. m
çüo pouco se a ltera: sempr ' I \ ,'.
fOI'o d esp rot eg id o e muito (!'In is
ni o e fe r ro pa ra in solub iliz. ·(
m ente . Em so los med ian nment ·
to s a proporç ;"i o d e I : 100 se rc lI "
m ent e a 1:500.

Pode-se argumcntnr qu e grnn , ~

tidade s d e fertili zantes fosf u :! I s ~,

produziram resul tados mel h l'l.'S

qu a ntidades m ai s modestas. t ~' ,
r e a ção química d os hidróxidl 5
ni o e ferro in solubilizando f ' , f,
.: in s lantánea . Le va de I n 3 m '5 ' .
d isscmo s aci ma. lempo este 11 .
qual a s pl ant as a bs o rvem o nut ri ' I ,

n ã o o su f ici en te para a lta colh ·it. .
m cnte . ao co n trúrio d a SUl inh h
n o so lo . d en tro d as pllln tus ) f" "

ru i o s n úcleo s d ; l ~ Cél ll l<J~. o -. cn ) nll)' :'ll lll ;l ~

c u~, g c n s . U fú"furu . e m s u m « . L' :I b ,I' C
d;1 p c rpct u a c âo d; ,., e ~ pécic s L' p url :ln[ , '
da viela em g c ra l.

R E V ISTA D O S C R IADOR ES

Q u a n d u u su lu I ro p ica l c m p o b rccc em
maté r ia u r!!;1Ilic a . os ~ L: U ~ ÚX id o s Iivrcs ,
de a lum m io c fe ITO . i m o b il iz .u n o fú~fur, '

pela fOl"ll1;I(;;IU lll: minerais ~ c c u n d , í r i : , s

corn o v i vi a n ita u u fu~fu~ il ll: r i l:l . l!L.,-;J! IIlCn·
te m is tu ru s de fu ::. t at u ::. lll: a lu m m io L ' ; : ~.

Ic rro nas m a is \ " r i;:d; , ~ prl l pU I"l; ÜL' ~ c
c ri s t a l iz u clo s c om n ú me ro v .ui .rdo d e m o
lé c ul ;,s d e: ;Í p, 1I ;1. O ll ,lIld" I"i ::. m i ncrr i»
C hC f ~ i1 Jl l .1 '-.: 1 ' .., t i d i /. i ll · ......L' . ti 1l\.= L· c ~ , i <. L.l l / l: dL)
mil/Cri" (Jr jl [, n iL I /l,II'" d j ~ .~ l>l \ l' j" . ; ' I i lll' '-'
n í vc i s rn u i to ; d (o~, r ' tr() ~ JJ ; I n ' l l llll..· /.. i l. 111 : 1;-..

~t1e;1I1 ç ~,du " quand o. p o r CXL:lI1pl o . se 1';11
c srcrca c âo de UI"a CU V;J para pl .rn ti o de
"íl "v u n..: • 1\ 111 é:1t ~ l'j ~ 1 u f'~única :, \.;' p~ l r ; 1 u a l u ­
;n í n io . e: u fe:ITO <l u fó~fur·u. (.: , tc: fi e :,
l iv rc , J1 WS c rn p erig o de vo ita r a il ~ ,, ~lu ,

hi liz nr-sc qu ando hai xur o Ic o r. o rg;~ n lc u

e m cou sc q üónc ia d o trab" lh u ll ll c ru b " ' llu .
P o ri s so () u so de c a lc úri o junto C~I~l . t

m a t é ri a o r-g â n ic a .: c s s c nc in l : .0 l o s t u~'u

Iíb c n a do forma fosfa to s de: calc lu que suo
ro d o s <Jssim i lá vc is . Em te r m o s m"'.~ ~ (l l u .
r id o s o u ç i J1 cnwlUgr:íf ic o s: n ã o é s u fi c ic u tc
li v a r ;1 m o c in h a das ga lT ;!~ .do hn n cficlo .
C c ss c n c iu l a c ha i' m o ço d , r L: ll u que: c a se
com ela .

C om o t a n ro o c alcário c,? mo '? ~ f:os fa t~s
d e a lu m í n io e ferro sã o II1 s? lu vel s . n uo
a cl iu n t a m u ita ág u a . com mult o c ;do r. ~u
sem e le . f: prec iso a n tes de: _Iu d o l11 a le.n ~ 1
u l'g ú n ic a . A o c o n tní r io d o h !r-\ Ve st .!l p l-
. bo 11 nl0 CO s ó e nco n l r a ra ~ I m OCin h a

c o. o I , 1 d b 'll1
sc e la fOI' prc vi am ent e s e p ;! r a,t a . o • .
d 'da P oris so a m a téria o rga n lc :1 e g a ra n­
ti :1 cie v id a n o solo t r o pic'll. M a s el a .~ e

. . . hd e + ca Iai' Slg-g as ta nl ultO. M UIta u m !c . . . -
nifiç a m v id a micI'obiana m UIto a ti va. C:I'
P:IZ ele d ecompo~' .c p OI·t;:!l ~o c:c~ n s.u. l llI.~
mu ita m atéria o r g a J1 lc a . E s ld d qU I .J ~ :'y ll
cacão d a e x is té n cia d a mata am a~o l~ l c ;1
d c ' 40 m ele a lt u r a e m s o lo ele l.ll flm :1

. ' " " Ip id e z d 'l CIrc u la ·b a g a g eJ11 qUJJ11lca : e d I . ' . .
c iio d e st e p equen o con t in g e n tc qU ll11',CO
j')cl o ciclo ::io Jo .p la n ta -s o lo. ~ CéJ J.O I~ c : 1

'd J e f· ,zcnl cresce i' .I nldtd d e ·uml a c c q u . . f .
p re ssa , com a nl e Slna r a pI dez a :-e ll1. () S

m iCI'o O/'g a n is mos d o s o lo decol~lpOI [I .c h u.
va de d ell'it o s o l'gá n icos c. I',CPOI' .n a .cl r: u .
b c.l o o s null' icnte s e s se nC Ia iS d a s pl.lIll ds .

'S '-o condi e õ e s d e m áquin a p o ssant e
.I . • I )0 I 'que g a s fã muito com b us t lvc. p~r quc I .t C

produ zil' e no n 11e som a d e ~I a bd lho . Af!m
d e apmveitá -Ia deven;o;; d, ~pol: d e . 1:~UJt O
com b us tível, m a s o b nga-Ia d pl Od t; ZI.I , d e
a cO/·do c om as p o ssibilidade s maxl.m a s .
ll'abalho g l'a n de e v alios o , b em plan~J adü ,
organiza do c e xec utado . . p OI·tanto ; PI'C
c iso c li m in al ' a mata, d eI xando p orem .!1?
lo c al todo s o s d el ril o s o l'gân ic os huml fl­
ciívei s a prazo I'el ati vamente c ur to , d! g.a .
mos d e 2-3 anos u sar b a slant c ca lca no
e fo s fol'it a e m p Ó e fo rnecer a quant ida­
d e d e matél'Ía o rgfln ic a que o c l ,ma p er·
mile d e compol'. Isto só é p o ssív.el e sla ·
b u la n do o g a do. P ort anto a agn cullul' ~l
d c a llo rendimento s ó é possível quando
a ssoc ia d a i:t p ecuá l'i a intensiva . E n lão.
u sando rel ati vamenle p ouc o a d u bo q u í·
mi c o , p odcl 'emo s a lcançai ' a ll a produli vi ­
dadc d e pl ant a s que su porte m o c al or c
.1 umidade e possam ser d efendida s d a s
pl 'ag a s que sã o Inuito a t iv a s p ela m esm a
ra z ã o . p el a qual sã o a livos os micl 'o o l'g a -

U iurna n lC d il Pr aIa' nascido em
01.07.71 , d e Aclamad~ C T ' .
T ADAPUÁ MAIS PESAD~n~?~ Pro-
va de Ganho de Peso em S er tãozin ho
- 1972. 2.° C o lo cad o na Cla ssificação
Gera l.

C riador : Lu ís A ntonio Ribei Ir
F J erro rnto

- azcnda M o r a d a da P t _ B 't t . S r n a a ­
a ais - P . E . . . P ESO é mesmo

conosco! N o ano passado meu irmão
C ONTATO D A PRA TÁ, sagr-o u -se
com~ ~EBUlNO MAIS PESAD O
S ertaozmho, e só não ganhou t fe~
"D' " A o ro eu_ lanos. sso e ia d o s", porque a in d a
n ao ~a':Ja controle oficial para nossa
raça a epoea de. seu nascimento. E st e
a n o quase ga n hei a mesma prova com
4~7 kg de peso final e 455 k g de' peso
a jus tado , apenas 4 kg a meG ' nos que o
u~eraG- 1.0 Colocado na Cla ssifi.

cacao c r a l de Zebuinos N
T 'b - f . . a raça
~ a p ua UI o 1.°, e o 2.° Colocado

~Ol _De fe nso r da P r a ta , também meu
Irmao .
E, para mostrar que não é só P ESO
~ q ue n ossa família tem d e bom, ve­
Jam o que estas irmãzinhas apronta­
r a m es te ano na E xposieão de São
Jo sé do Rio P r e lo : •

Decorrida: nascida e m 15.08.71
1." Premio.

Demitida: nascida em t6.09.71
C ampeã Bezerra.

Derramada: nascida em 24.10.71
Reservada Campeã Bezerra.

E, se você achar que tudo isso é
p a p o de famíl ia, venha verificar
pessoalmente. Aguardamos sua
v isita na Fa zenda Morada da
Prata, em Batatais, SP, fone
2026 - Vendas a cargo do Sr.
Rubens Quin tino, fone 8227, em
Ribeirão Preto.
Obs. : SÊMEN de nossos ' repro­
dutore s esta rá bre veme n t e à dis­
posição dos S rs . Cria d o r e s na
Agropecuá ria La g o a da Serra.
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MU NIC IPIO DE LU IS AN TON IO
Km 267 - Via Anhanguera
Fone 4 1 - em São Paulo a

Rua Barão de Itapet ininga, 255
7." ando . con j. 7 13

fones: 34-6788 . 36 -2570 - 35-3099

NELORE

nado . isen tos de qualquer eleme n to nutri­
t ivo extraído do so lo . Assim o bagaço d e
ca na , todos os resíduos de filtros e o vi ­
nhoto da de stil ação do álc ool poderiam
ser devolvidos às te rr as. O s poucos q ue
o fazem , sabem que são adubos extraor­
di nários, que não é preciso com prar .
poi s são fe itos em ca sa e são subprodu­
tos. m as ass im m esm o muitos p referem
bo tar tu do nos ri os , poluindo-os e m a­
tand o os peixe s , enquanto o bag aço de
cana é por to dos q ueimado n as fornalh as.
I o e ntanto este é um ve rdadeiro caldo
dc cultu ra para os microorganismos ~o
so lo . de modo que sua decomposição se~'I~

rá pida. pod endo at é decom po r c sol ubl!l­
zn r u ns rcs íd u os orgânicos menos fa cil­
m ente degrad ávei s .

A ma ioria prefere comprar mais ad ubo
químico pa ra evi ta r tr abalho e na SUPO:I­
ção simplista ou in gên ua que basta por
no chão to dos os elementos de q ue as
pl antas p recisam para qu e elas os re ce ­
bam p ura e simp les me nte. Ou ta lvez ?u­
põem que aq u i se pa ssa a mesm a coisn
que nos climas temperad C?s. o nde !o?os os
solos são ricos de materta orgalllc~ e .
apesar d isto , vivem reg ime de _conttnuo
enriq uecimento orgâ nico? Se f~ll: este o
caso . cnr ão devem mu dar de polftica com­
p leta mcnte. A nossa re alidade é que só
como complemento do adubo orgânico
é que o ad u bo químico pode proporcio­
nar o melho r resul ta do .

N o ca so d a n o ssa cu lt ura p rincipal que
é o ca fé . o nematoide parece p raga p ior
que a fe rr ugem . poi s co ntra est a existe
p u lvc r izuc üo ef ic ie n te ela fo lh agem com
luug ic idus c úp ri cos . Ca fez al atacado pc ­
lo s ncmut oides não tem salv ação. Quan­
d o a s pl ant a s co meça m a d efi nhar . o me .
lh o r é a rra nca r to das c p la nt ar cada ca ­
fcei ro com 60-70 kg d e est erco em COvas
a m p las c pro fundas . O es te rco m at ará
to d o s o s nematoides. O solo es te rcado
cst a rú li vre da praga tal vez por 12 ou 15
:lI'OS . E se com o es te rc o mi sturarmos
I k g de fosfo r ita por co va , teremo s ad u­
b açã o fosfó r ica p or um período n ão me.
n o s lo n go. bas ta ndo ad ubação apenas com
nt iro g ên io e pot á ssi o . a qual pode se r
clndu por v ia fo liar junto com o f'un gl ­
c ida co ri t rn a ferru gem .

Se é po ssíve l c u l tivo d e p lan tas com
a lto rendimento em so luções nut rit iv as .
e m are ia es te r ilizada e em es tufas d e vi .
dro com a r con d ic io nad o, aliás , se m pre
p o r preço p ro}bitivo , não quer di ze r que
os m esmo s m et odos podem se r ap lica dos
n a te rra que torna v agarosas as reações
químicas , po ssui sua mi croflora e m icro­
fau na e é se mp re l'cci p ien te sem fu ndo .
A cé u aberto ora chove d emais , p romo­
ve n d o e ros ão e la va n d o a terra , ora cho­
vc d e m enos ao ponto d as terras argilo­
sas I~assarem a a bso r ve r água d as rai zes ,
nrrofiando-a s . A m atéri a o rgânica é o
gra n de regul ado r também n est e ca so .

Usina d e cana é in d ús tr ia que produz
c a rbo id ra tos puro s . ál cool e açúcar re fi-

A pe n úria o rg â n ic a to rn a mu ito im po r
t an ic a na turez a mineral ó gica c geo ló gica
d o solo . f d evido 11 pen úria orgà uic a
que s u rg iu no s úl t im os a no s uma praga .
cor u rn a qu a l n ão e x is te pes tici da. c que
pori sso cs t á se alastrando em p ro po rção
g c o rn ét ric a . ré o n c ru a to id e . cu jo ú ni co
a lim e n to é ra iz vi va de pl an tas cu ltivadas .
Penetra ndo pela pon ta . des troi as raize s
a té nuu ar a p la m a . Ainda n ão ex is te m
nc rn ut ic idus s is t êrn icos . Co n tra injeção de
g:lses v e n e nosos . q u e . a liás . se r ia m u ito
di spend io sa e t ra b al ho sa . o ncma to ide se
ac h a a b ri gado den tro d o in vólucro d a
ru iz . O s n c rn a to idcs se m p re ex is tiram em
todas as te rras. m as só se torn a ram p ro­
b lema e n t re n ó s por que d ei xamos cair
o te or org àn ico d o solo a nível irrisório .
po is a ss im d esapa receram os seus in im i­
gos nat ura is .

o teor e a nature za d as argi las de um
sa io to r n urn rn -sc noçõ es b ás icas para qu al­
q u er p la neja m e n to. Al ém d a a nálise qu í ­

m ica corr ique ira . p reci samos sa ber qual
a pa rt ic i puçúo d o alumínio e d o fer ro no
colo id e m in eral. q ual é o teor de si licato s
a ind a não d ecom pos to s . se ex iste m mi cas
e q ua is são d a s. Se n a fração areia ho u­
ver 5" u de o rtochisio ou m ic roclin a. isto
p ode sign ific a r 500 t/a lq . de mi ne ral 1'0 ,
t:iss ic ll con te n d o 50 t de K2 O. m as com­
p lL'l lll11 e nle inútil ~ l! O teor o r[liín ico , já
I ll u i l u b n i x o , c s t i vc r '-= 111 i- c g j rn c d e c o rr t I .
I1 l1a • Ld u <.; i".u . p OIS a solu b iIiZl\( OO dr51 ~
r oub. ia ~ L' uroccssn por v ia microb to ­
Ij pic a .

uabalh o q ue a na tureza m in e ral do sol o
.: ele iruportú nc ia capi tal nos cli mas úm i­
dos b ras ile iros .

um dos campeões mundia is de ag ili d ud c .
só perdendo o \,0 lu ga r p ara o n it ro gên io .
Assim o milho, por exem p lo , pode fr u ti­
ficar tra nslocando o fós fo ro elas fo lhas
para as espigas. M as o aprove itame nt o
do superfos fat o poderia ser maior se
usássemo s 200 kg em ve z d e 1 r . m <1 S
previamente m istu rado co m m ei a tonelad a
de esterco em pó, o q ual defe nderia o
fósforo da insolubil iz a ção pel as a rgila s
do solo. E se este fo sse p re via m e n te t ra­
tado com calc ário , teríam os ainda m a ior
garantia qu e o alumínio e o ferro n ão te ­
ria m acesso ao fósfo ro e as pl an ta s pode­
riam absorv ê-lo durante todo o c icl o ve ge­
tati vo, inclusive na m aturmyiio [Ii l:i )iL' I1lL' I1 ­
tes. Enqu llnlO ho u vesse po rçõ e s d e s u lc.

QCin2c n l ndus, m e sm o I OU 2 :l1I0 s d e p OIS
d n ud llbll Ção . p odemo s estar certos que
O f6sfor o continua ali e m estudo a ss i m i­
mvcl, se não tive r s id o a bso r vid o pel a s
raizes, pois nã o h á perd as po r l í x iviuc ão ,

IÕ uma toli ce o lavrad o r d esp re za r o
este rco na supos ição qu e com adubo ex ­
c1 usiva me nte qu ími co co nsegu e o m e lhor
resultado co m econom ia d e tr a b al h o .
Maior tolice ai nda é a d aquele que p rc­
tende adubar só com est erco. poi s é
justamente a í que m esmo pequena s quu n­
tida des de adubo qu ími co podem pro du ­
zir os maio res acréscimos de colhcit .i .
Qu em só usa este rco, pas sa d in h ci ro d e
um bolso par a ou tro . f. p rec iso in jet a r
e!cmentos quím icos vindo s d e Fóru . m a s
fazê-lo com ap roveitamento m á ximo. e vi­
tando que sejam Iixivi ad os ou i nsol u b il i­
zados e supr indo cad a co isa no lo cal
certo e na época certa .

Nos solos tropicai s d e clim a úm id o a
vegetação natural é m a ta alta e em cert a s
condicões até com sub-bosqu e Fech ad o .
Os primeiros co lon izadores at é ~I u vich .
varn das possibi lid ad es de so b re vive r ! ',;!

luta cont ra a mata . " C 'cs t u ne forê t hu­
mide qui nc brú le pas! " di z iam em d eses­
pero os france ses na Áfr i ~a Eq u at o rial e
os belgas no Co ngo . HOJe o Estado d e
S. Paulo. co m o tam anho da In gla te rr a
inclu sive a Escócia , o Pa ís d e Ga le s e
o Ulstcr, já tem qu ase m et ad e dos h abi­
tantes daquele paí s , d os m ai s d ensame nt e
povoa dos c progressistas do m u nd o . No
entanto ainda não nos libertamo s d e s te
atavismo ver gonhoso d e n os deli c iar co m
a queima de árvores c d a vege ta ção e m
geral na afirmação, já co m p le ta men te des­
cabida, que também aqui o homem sa be
arrasar a vege tação co m faci lidade .

Esta fac ilidade com que se queima cn t rc
nós resu ltou em gran de red ução do te or
de matéria orgân ica n o solo. A s quc irn a­
das não destroe m, co mo muitos su põem,
a matéria orgâ nica que es tá dentro c1 ")
solo. O solo é um dos m ai o res isol ant es
do calor. A grande redução d o teor o rg ã­
nico do solo resul to u do fat o que os mi o
croorganismos continuam se m p re d ecom­
pondo a matéri a orgân ica e o so lo n ão
ganha novas po rções por que estas são
transformadas em fum aça . A ssim o cará­
ter orgânico do solo fica aos p oucos redu­
zido qu ase a zero. O ca rá te r mineral prc­
valccc tão largamen te que o nde num
traje to mu da a Iorrnação geológica , ime­
diatamente muda o aspecto fí s ico e quí­
mico do solo e mesm o os tipos d e se u u so .
Daí a afirmação no iníci o d o p resen te

A ................... ...J_ 'fn-T A



REGISTRO

Os srs . Ju lio Pin heiro Neto, \\' lter
riston c [ca n Pierre Vial durant
gC J1l in ic ial dos a nimais inseriI s
boti no Serviço de Controle r

da ARC.

ve r n is ta s e zoo tecnistas. A
p la ntação si mples e direta d s
e u ro pe ia s melhoradas, nunca
re sul tados esperados. Assin
vé s do cruzamento altern ti\
Charolês e do Zebu , cons
com o Canchim a solução
p roblema . Conhecidos os
dos,foram desde logo surgin
dores de Canchim que, para r'
se or ientarem e difundiren
no s com relação à nova ra ç:
r a m s ua associação de cI
As so c iação Brasileira de Cri
d e Bovinos da Raça Canchir
dade nacional) em 11 de no .
de 1971, com sede no L
Arouche, 49, 1.° andar, conjui .
e m S . Paulo .

Já e m dezembro do ano
e ra e nt reg ue ao Min ist ério
cu lt ura pela Associação dos
res d e Canchim, a primeira li.
ani m a is reg ist r ados no Regist
ne al ó gico en tre 11 de nov I

1972 e 3 1 d e dezembro d

era'

Jaboti

'

- b asead a n oCanch im , co m se e ç a o d C
d Faze n a an-mesmo p r o g rama a . It u ra

h ' d M in is tério d a Agrr c~ ,
c i rn , o Ca nc hJrYl re-
em ' S . C a rl o s. A ra ça t r abalhos
s u l tou de prolongados

d 35 anoS -téc n icos - cerca e t
e /ho ramen otendo em v ista que o m .

do gado bovi no pa r a cor te . n~s pa 1-
. . onstl tUIU umses t ro p ica is , s e m p r e c d .

ia o res , In ­sé r io problema para cr

a

t

c

se

on

a,

- o r v r <;; T A n o ... r R JADORES _ ARosto~d~...,..

Em Lu ce lia, a 600 quilometros d a
Ca p ita l, e stá a Fazenda Bafisa, da
Com p a n hia Agropecuária Jaboti. São
530 alq ue ire s , dos quais 40 ocupa­
dos com ma tas e os restantes 490
de p asta ge n s formadas com Colo­
n ião e Pangofa .

Em 1951, a Companhia Agrope­
cUár ia Jaboti in íc io u na Fazenda Ba­
lisa , a criação de bovinos da raça

Algumas d a s vacas quc a Jab oli esla':<l _ p r epa r a ndo, n a época, para inleg r a r e m s ua
rep r ese n ta çã o na Expostção d e s te ano de P orto A legre .



machos fêmeas
ao nasce r • . •... • • • •• • •• o . 38 ,9 kg 32,4 kg

aos 6 meses · . . .. . . .. ... . . .. 204 ,0 kg 176 ,0 kg
ao s 12 meses · .. . . . . . . . . . . . .. 277,0 kg 238,0 kg
ao s 18 meses · .. . . . . . . .. . . . . . 38 1,0 kg 3 19 ,0 kg
ao s 24 meses • • . . . . . . . .• • . • o. 445 ,0 kg 376,0 kg

Diga-se, al iás, de passage m , que o
regist ro do p ri me iro Ca nc h im ocor­
reu em cerimô nia co m a p re se nça
de altas autoridades fede ra is e esta­
dua is da agri cul tu ra . Hoj e o nú ­
mero de an ima is com regis t ro defi ­
nitivo anda pela ca sa do s 2. 500,
en tre machos e fê meas .

Quanto ao co m po rta m e n to do
Canchim como an im a l d e co r te , nada
melhor para proj et á- lo d o que os
resultados que vem o b te nd o espe­
cialmente nas Provas de Gan ho de
Peso de Ser tãozin ho . Co m efei to,
em 1972 doe 21 a n im a is d a raça
presentes à Pro va, 18 a concl u ir a m
com mais de 400 qu ilo s ( peso a jus­
tado aos 460 dia s ), ob te nd o as se­
gu intes colocações : 1.°, 2 .°, 5 .°, 6 .°,
8 .°, 10 .0 , 11.0

, 13 .°, 16 .", 17 .", 20."
e 24 .° luga res . No a no pa ss ado, o
Canch im " ri ." 124 ", do Mini s té ri o
da Agricultu ra , fo i o an imal q ue
mais ganho u peso durante a P rova:
193 quilos. En t re os 20 pr imei ros ,
co locaram-se 7 Ca nc h íns .

Na Expos ição de Gado de Cor te
real izada em abr il no Pa rque da
Água Branca, 52 Canchin s foram
apresentado s e dispu taram o Ca rn-

peo nat o , quando a Companhia Agro­
pe c u á r ia Jaboti o b te ve com sua re­
p rc se n ta ção , 2 17 ,8 pon to s.

ZEBU MAI S CHOROLES

o Ca nc h im é uma ra ça de cor te
qu e a í ie as principais carac te rí sti cas

Devido aos resultados q ue vem
aprese n ta nd o, o Ca nchi m é procu­
rado pe los criadores de var ia s raças
p a ra cr uzamen tos com a f inal id ade
d e o b te r u m a ni mal de aba te mai s
p recoce (450 qu ilo s ao s 24 meses
u regi me d e carnpo) .

O Ca nc him re sul to u da seq uê ncia
d e cruzamentos co m o segue : pa r­
tiu -se do Charo lês PO co m va cas
ze b u (nel o radas) de 1/2 sa ng ue
c ha ro lê s-ze b u ; as fêmeas 1/2 san­
g ue c r uza d a s com to uro s Nelore re­
gi strados, do que resultou 3 / 4 zebu­
-c h a ro lê s ; a s vaca s 3 / 4 são co be r-

do zebu (rust icid ade , bom marcha­
dor, bo m tra nsfo rmad o r de pa sta­
ge ns gross e iras , m ai s res istência ao
ca rra pa to , ao ca los e ao f ri o) à pre­
coc idade de Cha ro lês , o que perm i­
te ob te r a n ima is mantido s e m reg i­
me exclu s ivo d e pas ta ge ns com os
pesos mé d ios segu intes :

tas o u inseminadas por tou ros Cha­
ro lês PO ( geralmen te im po r tado s d a
França ), do resu lt ado os 5 / 8 , po s­
ter iormente c ruzados com o ut ro
to u ro 5 /8 , re su lta ndo d a í o b i-mes­
tiç o cha ma do Ca nchim.

CONTROLE DE
DESENVOLVIM ENTO

PONDERAL

Na Fazenda Ba lisa es tá um reba­
nho co ns t it u ído de 1. 190 anima is
(8 de maio de 1974 ) se ndo 831
fêmeas (3 / 4 , 5 /8 e Ca nc h im ) co m

À m edid a que iam send o pesados, os bezerros era m apar ta dos .

REVISTA DOS CR IA DOR ES - Ap ost o rl .. lq7 4
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a progrum a ção d e redu z ir, d e a n o
pa ra ano , a s f ê m e a s 3/4 e 5/8 p a ra
c hega r-se a um planteI unicamen t e
d e Ca nc h im . A lé m de r eprodu to­
re uti l iz a d os a campo (5/8 e C an­
c h im), a Jaboti in ic io u j á h á algun s
ano s , insemi n a ç ã o artif icial t a nto
p a r a o seu pla ntei como para a co­
m e r c ia l iz a ç ã o de sêmen. N a insemi­
n a ç ã o , at ua lmen te, es tão 2 reprodu­
tOre s Canchi m registrados sob n.vs
1 .0 0 7 (Campeão de ganho de peso
e m Sertãozinho) e 1 .72 2 . Ambos se
e nco n t r a m no Centro Técnico de In ­
se mi n a çã o Arti ficial da Agropecuá­
r ia Bonfiglioli.

Outro lote d e bezerr os j á
pesados.

U ma vez a lca n çado o a l to e stág io
de desen vo lvime n to que s e fa z ia n e ­
c e s s á r io pa r a t a n t o , a C o m p a n h ia
Ag r o p ecuár ia J a b o t i r eso lveu insc re­
v e r um de term ina d o n úme ro d e b e ­
zerro s n o S erv iço d e C on t r ol e de
De s e n v o lv im e n to P o n d e r ai d a Asso­
ciaçã o B ra s i lei r a d e Cr ia d o r e s ( e x­
A .P.C .B. ) , d e a c o r d o c o m o C on ve­
n io c e leb r ado en t re e s s a entidade e
a Asso c iação dos Criadores d e C an­
ch im . Por is s o que foram p esados
na Fazenda Balisa pelo técnico Jul io
Pinheiro Neto, controlador da Asso­
ci a ção Bras i lei r a de Criadores, e m
junho último, 95 bezerros (machos

e fêmeas ) nascidos entre
tem b ro de 1'>'73 e 19 de n ar ,
mo, d a ndo-se ass im, obedi'
d is p os it ivo s do artigo 11
la m e n to d o Se rviço de Con
De sen vo lvimen to Ponderai .
Ass is t iu à pesagem dos anir
presen ta nd o o referido S
méd ico -ve te r iná r io Walter B
da A .B.C.; e o sr . Jean Pie
geren te gera I da Ja boti,
ç ão que pertence à famili
Ba rros e que tem como dire .,
mercial o sr. Roberto Luis d
Ba r ros, q ue preside aDir
A s so c iaç ão Brasileira de Crl
de Bov inos da Raça Canchi ' .
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AGRO ACRES MA RQUlS HED ROMANDAlE REFLECn O N MARQ UIS ABC REFLECT IO N SOVEREIGN
290516. Excelen te Medal ha de O u ro 26 00 0 8 19 8998 EX . E.tra
82 Filhas 2;0 $ 2 enos 2 x prod uzi ram e m m éd ia Excel e n te e M edalha d e Pra ta po r t ipo . AII..ccnadian 19 49·50-5 1
5835 kg de leite 224 kg de M.G. 3 .87 ~ o . AII-C Cn3 d ll' n 19 59· 6 2· 63 Rea . Ali-Ame rtcen 1951

173 f d h ,H ecs 2 anos prod uziram em m édia ReI . All-Canedlen 195 1
5 2 7 2 kg d e le ite em 2x 305 d ia s co m 3,75 C! o 7 2 filhu adultas prod. 7 .40 0 kg de leite cl
de M .G , 3,7 4 % .

DONN IE LONELM TEX AL HIGHT
857 4 32
EX. .4 e s trH~s

Bc - 36 5 d • 3x • 9 . 17 6 kg 3 ,6 t ~ó

ALMAM El LEK HAVE N N ELLE HAIGERTLEF LOCHI NVAR REFLECTOR
1': 6 8 14 6 . Exce le r.t c Ex . Medalha d e Pra ta
8 A . 3 ... 36 5 d • 14 .') 3 5 kg - 3 ,7 3 % M.G . 14 filho s aos 2 anos produ:r.ir am em méd ia

5 . 18 1 kg de leite com 3.86 ~ o de M.G.

PALM YRA DOND HAVEN LESTRANGE

I
EIt. 2 estrelas.
1211 • 3 x • 365 d • 10 .028 kg • 3 .40 ~o M .G.

DOWNALANE DELVE KAR EN DO W N ALA N E SHANROCK BELVEOERE ROSAFE SHANROCK PERSEUS

1995489 • V .G. 28 7 11 9 Excelente . Ext ra

2A - 2x · 365 d , 7 .778 kg Leite - 3 . 64 ~ o M.G . Ex ·S .T . 2 .6 59 fil h .:) $ c:Iznsificadas 60 % aci ma de 80

8A, 5M • 3•• 365 d • 10 .9 9 3 kg Le ite· 392 pon to s.

. 3 ,5 6 %
DOWNALANE ENSIGN EMPRESS
13 25 \ 3S excele n te 5 est re las
7'3 . 2", - 365 d . 9 .88 1 kg com J..03 '% M .G.

REFLE CT IO N K ELLY 1801 50 3 ROSAF~ SUPREM E REFlECTl ON

Good Plus Ve ry Good
4 A . 2 x . 3 2 7 d • 6 .527 kg . 3 .7 ~ó M .G .

DARCROFF KELLY
V. G.
4•• 2• • 365 d • 7 .196 kg • 3,72% M.G.
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S'::MEN NA CIPARI

MÃE E F ILHA

1" , " ~ I '
lO ~' " .,." , "': ,,' ,

90)

FILHA '
COMPARE MÃES E F ILHAS

, .
". ,

VERM E L H O ( EX.

A SU AS
NED

TIPO

5N\P ClLADÀ
2-8 2)1. 365d 3.364 ,970 13B ,93 3,B5%
'3 LN\ 3 LE REPRODIJíORÀ HiI'ê.RI1 À

SN\P SIELLÀ MÂRQU\S NED
2·7 3)1. 353d 5.423,B 45 19B,42 3,65% l M l E
Campeã Belerra na III Exp. Nac. Gado \-lo\. \97\
Campeã Novilha na IY Exp. Nac. Gado \-lo\. \972
Campeã Vaca Jovem na Y Exp. Nac. Gado \-lo\. \973
Very Good BB

SN\P GRAN ÀDA
7·0 21'. 365d 5.695,825 216,26 3,79 ~ o

3 LN\ 3 LE REPRODUTORA EMERITA

MÃE E FI LHA



SMP SANTANA CANCELA
2·8 3x 365d 4.869,100 169,79 3,48%

M ÃE E FILHA

SMP POCAHONTAS MARQUIS NED
2-8 3x 274d 5.366,00 2 17.00 4,05 %
Cont inua em lactação - Very Good 85

E FILHA

"

. .. ~~ I

"'. ,r,' .
I ' i1

.",'
>-.".. '

SMP CARICIA

2-6 2x 365d 3.861,700 150,48 3,89 % LM LE..."':',

11 ! 't 'ti

41 1. '~:"
~ ' \ .,"'-, ./ . '

\ .'L.._ .. ...1
SMP PRISCILLA MARQUIS NED
Par iu em 7·3·74, lendo prod uzido:
4·74: 19.800; 5·74 : 17 .300; 6·74 : 15.900
GP 84

M ÃE E FILHA

SMP EUROPA
3.3 309d 3.56 1,84 130,27 3,65 %

SMP SUSAN MARQUIS NED
2·7 3x 232d 4.656,20 193,07 4,16%
Continua em lactação - Very Good .86

Loodrina: Rua Tuni, 363 - fone: 22·5733 - C. Postal 1700
Mo Paulo: Rua Airnberê, 258 - íone: 62-5821 .
• • _ ..... _ • • . ' ... .. • .. ~ _ _ 1 ~ l. " c . ........ onc:n
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mais rápido

SMP STELLA MARQUIS NED

MÃE E
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OWNALANE NED VERMELHO - (EX. 90) o caminho
seguro para melhorar os úberes de seu rebanho H. V. B.

MÃE E FILH A • • .. ,~ ~ ~, ....



A pododermatite é uma infecção que deve
ser debelada logo nos primeiros sin to mas:
manqueira, inchaço e calor. A experiência
tem demonstrado excelentes resultados
com a ap licação de BACTROSINA por
vi a intramuscular e SUPRONAL po r
via endovenosa, associados a aplicações
locais de T ANIDIL Líquido , em
cascos previamente limpos.
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BAYER D O BRAS ~ l

DÚSTR~AS QU~M ~CAS S .A.

Departamento de De fensivos
Rua A lexandre de Gusmão, 606
Santo Amaro - São Pau lo , S P
Caixa Postal 2 2523 - C E P 04760
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SANGRENTO é SUPER- na produção-I
"". filh. d. E.o.II••• o C orro" (o~ Nenern M."" decítca t a l '</0 à soe ,.10,'0 do Guzer é , q.o se us Inscrltos são P"'
C:°lll 900 kg aos 52 meses. Gr,;;:'!de Campeão c files e nos julgamentos por seu gerente de vendas, o Ramiro, (ou por um filho).
Ca~peão Senior (Gov. Valadares.74), Cam- foto, quando Sangrento da Barra consagrou-se Grande Campeão e bi-Campeão Senior (
Peao Senior (Gov. Valadares-73) e Reservado Valadares-74) .

de Grande (Estadual de Minas-B.H.) .

SELEÇÃO DE GUZERÃ liDA BARRA" Dl
PREMIAÇAO NA V DE GOVERNADOR

VALADARE5-74

Direção de Nenem Matias

Administração: Clodoa/do Soares Teixeira
Gerente de Vendas: Ramiro Pereira Martins
Gerente da Fazenda: Wilson Teixeira

~angrento _ Grande Campeão
Aenovado - Reservado de Grande
s~agoas - Reservada de G~ande .
R ng rento - Campeão Serrior' (b,)
A7novado - Campeão Junior
A agoas - Campeã Junior
l/ra ia - Reservada Junior

na, Arra ia, Alagoas e Renovado
Campeão da Raça

Conj .

Fazenda
GOVERNADOR

Barra do
VALADARES

Peixe Branco

Rua 7 de Setembro, 2271
Fones: 3 3-6 7 e 26-20

.. I'''

I n I"'\"'l ~ r I n T e i x e i ra
( Nenem M



INDIRA
(cria) com ALBATROZ (sua cria
ainda mamando) . Reg . 9022, Indira
é filha de Eucalipto e Floresta
(cr ias) , portanto Irmã paterna de
Sangrento. Em Gov. Valadares-72,
Grande Campeã e Campeã de Pros,~ ·

nie de Mãe com Trovão e Luxor
atualmente reprodutores na Barra do
Peixe Branco. Indira dá 12 litros
de leite diários.

Dl
SELEÇÃO DE GUZERÁ
"DA BARRA"
Iniciada em 1948 (registros).
Mas Nenem Matias criou, por
gosto, o Guzerá. Desde sempre,
nunca teve dó de se desfazer de
um reprodutor(a) que não caísse
no seu padrão - tipo e filhos ­
pesado e prolífico.

INDIRA é fora de série. Mas lá na
Fazenda Barra do Peixe Branco é uma
de longa série. Série formada por
suas irmãs e/ ou colegas, a maioria das
selecionadas por Nenem Matias. São

'l514 registradas. E as controladas
vem-vindo em série, no seu todo
fora de s érie"

A fI _li
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E FRANCISCO o GOE
Ru a E ng . A n tu nes . 148 - ap, 201

1'011<: 98 33 - TEO FI LO oro I

CA N A Fí S T U L A "
exposições do

" d a
todas as

Com crias
presentes em

Norte de Minas, do Norte do Espírito Santo e BAH

FA Z E DA LI B E R D A D E
Rodovia Rio-Bahia , a 10 k m d e Teóf ilo Otoni

o te rceiro da fo to é Amer icano da C a n a­
fís tuJa, Reservado Campeão Bezerro e m
G overnador VaJa d ares-74 . O segu ndo é

Estad ist a, Res. Campeão Ju ni o r .

~ Esta d is t a da Canafístula, Reservado
-'}'----""'C""unw~ii~htnio~_(Go~. _ Val--t~ _ _

• , P . (D ' ante dC o n jun to Cumpeão de Proge m e de ai . l a~
fís l u la ) _ formado p o r Amer~ell no, Estadista, Bírro e I

lo dos da Carra ffs ru la (Gov. Val.) .



Seleçã Ira ga" e
I

de pa il

Seleção de Indubrasil iniciada há 22 anos
com aquisiçã o do famoso plantel fechado
de Z é Caixeiro , selecionador desde 30
anos atrás > 1922 . aumentado porter ior­
mente co m o pl antcl fechado tã o famoso

de Bent o Alve s. de mais de 40 anos.

• Campeão da I Expo.-I ta pet inga - 1956

Campeão de Peso e Ca m peão de Progênie
na 10.· - 74

• T roféu " Un ião Rura lis ta Rio Doce " ao a nima l mais
pesad o d e tod a s as raças ze bu ín as em Go ve r na dor
Va lad a re s .

Z ito e O P INADO

r

Rua Rio Pardo, 163

ITAPETINGA

GOMESZ i T O

BAHIA

JS
FAZENDA YP~RANGA

MACARANI

6 ai rizes reqistradas

Conjunt o Campeão de Progênie de Pai (Opinado).



Rua 7 d e S etembro, 2464 - Fone 2 85 1
GOVERN ADOR VALADARES

FAZE N D A PARAISO
TURMALINA - .

--
SELEÇÃO NELDRE C.f.

200 registradas

HI ER ÁRQUICO DA B.O., Carnp .
nior em Gov. Valadares-Zé , divide
GRINGO DE SANTA CECILrA fi! ,
d e Karvadi) a cobertu ra da cab

Nelore.

.'-: : -

,,

_ _ _ _ ______________----- --- - - - - - - - _ _ J '

)ELECÃO DE INDUBRASIL
200 MATRI ZES REGISTRADAS

)ELECÃO DE NELORE
100 MATRIZES REG ISTRADAS

Zé Cantídio sustenta BO:f;:MIO. Campeão Junior em G ov.
VaJadares-73 e Reservado de Senior em G ov. VaJadares-74.

FAZENDA AGUA LIMPA

Escr. Edifício Helena Soares , rua Israel Pinheiro, 2776
Res . rua D. Pedro JJ. 207 - Fone 4972

& OVERNADOR VALADARES JOSÉ CIINTíOlOFERREI



STM Colorado Jo '
(I do - nascido em 4-3-73

meses) Filho de D on Augur Carnation R oyal
[ojo (sê me n importado d o Canadá) e
Pecoradale Ivanhoe Camille (impo rtada

dos Es tados Uni dos) H .p . e b .

Rese rvado Campeão Ju nior em G ov. Vala dares - Reserva do
Campeão Bezerro e m Fort a leza (Ex po N orte e N o rdes te-73).

FAZENDA UIRAPURU - I ra rnaia CHÁCARA UIRAPURU - I tape tinga

Exposição e Venda Permanentes de Reprodutores H.p.b., H.v.b. e Schwyz

JAIRE BEZERRA DE
Caixa P os tal 1 t 1

ENEZES

FAZENDA BOA VISTA
BR 10 1 (defronte à cidade)

ITAB UNA - BAHIA

SELEÇÃO DE SCHWYZ E DE MANGALARGA MARCHADOR

Granfino da A lia nça - Campeão Junior e m G o v.
V aladares (Scwyz)

Salopia n R ed K ing 2nd (Holandês v . e b.) , criad or H. R .
Pa rry , Es q . - E nglan d - mãe : S . Duchess Marilyne, 8.485 kg

e m 305 di as (Salopian não en trou em pi st a por
a rraso d e viagem)



O RGANI Z A ÇÃO

boi

rurta , gra m ínea com rica ma
em pro te ínas e importante no n :­
mcn ro do so lo com ni trogênio.

A efe tiva ocupação dos prim i . ~

hec tares de pastagens ocorrerá em
a no em qu e o rebanho deverá s r c
g ra d a tivam en te até perto de 4'­
ças de bois mest iços para cria e
Em 1977 já estarão consolidad 5 IJ
he ct a re s de pas tos e 11 fazend , ­
co m um rebanho de 16.500 anim is
t iços e mais de 700 cabeças no pl
no de reprodu tores e ma trizes. A ••
l izn ção do reba nho em torno de 11,
cabeças se rá conseguida a partir c I •
q u ando en tã o se man terá a médi
de ve nda de 20 mil animais do
m est iço para corte.

o rehan ho bo vino da fazenda li •

pan hi a Vale do Rio Cristalin .
d o em regim e extensivo, com
ção dos an imais em lotes, de a
a fu nc io na lidade , id ad e e sexo. P .
os 69.400 hectares de pastngens . r-.
v id idos em 562 pa stos, atrav é c
K rn de cerca de qu atro fios
ga lva n izado . A ligação entre '1 :i
trâ ns ito c esco am ento da produçã
fe ita por 48 Km de estradas exte
bo iadciras , 8 Km dos qu ais fi r-',
tos a in da este ano.

Para efe ito de organização. •
d ade se rá di vidida em quatro
cad a um com área de 17.400 hcct
d otado de nove moradias, de .; .'
c,r itár ia , p osto ~e serviço com I :i

n o de corn b us tfve l, coeheir:! •.
ri o -fn rrn ácia , alojam ento com' r.
esco la , uma ofi cin a pequ en:!.
campo de pouso e l11at adou . '
eq u ip amen tos de rádi o-comunie
xos e m ó veis , três veículos un I
imple m e n tos (ro lo-faca , arado . ccif
g rade de di scos e perfu rador de 5,

Em termos d~ p essoal, cad nu '
r á no se u e fe tivo petman ent '. li

a d m in ist rado r , um auxili:!r de :
dois mo to ris tas , um tra to ristn
traba lhadores braça is . Às Iamíl! .
d.en tes , n a ~az~nd.a, a ,Comp nhi r
cr oriara as sis t ência med ica od nl
ed ucacio na l, a limen ta r , re~reati
p iritual (um~ igrej a ficará p nt
197,6) , A ~hmentação dos fun i,"
sc r u garantida pe lo descnv Ivin ,
~_ulturas e. subsistênc ia (arroz, n il '
1'10 , n; an_dlOca , h~rt aliças e frut :i) .

~a crraçao de sumos e aves, i. '
arca reservada de 200 hectares.

entregou

projeto

de

seu

cnacao,

sw agem

DAM

VaI

à S

para

Fo i apresen tad o ( J I ), p ara ap ro va ç ão
d a Sup e r in te n d ê n c ia d o Dese nvo lv ime n to
da A rnazorri u , o p rojeto agro pecu á ri o d a
Companh ia V ale d o Ri o Cris talino , q ue
pre vê a impl a n taç ã o d e uma g ra n d e fa­
zenda d e c r ia ção de g a d o bovin o n o mu­
ni cípio d e Sa n ta n a do Arag u a in . no su ­
d este do Estado d o P ará.

A en trega do documento ao SI' , I-fu ga
de A lmeida , s u p e r in te n d e n te da S U D A M ,
foi e fetivada em Belém, pelo S I' , Wolf'gan g
S aue r , p res idente da Volk swage?,d o Bra­
s il e d a n o v a e mpresa agropecuarla , E~ ta ,

que tem n a s u a adm inistração ou tros d J,re­
ro re s da V ol k s w a gcn e do grupo M onte lr?
A ran h a , in vestirá cerca d e Cr$ , 200 rm­
lh õ es a té 1982 - 1/ 3 d o s q ua is prove­
ni e ntes d e recursos p róprio s - , n a forma­
ção d e um reban h o d e a p rox Im adame n-
te I 10 m il b o is para cor te , . . ,

A Compa n hia Vale do R IO C r-ist a fin o
já ini ci o u o s traba lhos d e c:!esm a t a,rn ent~
d o s 69 .4 0 0 h ec ta re s q u e serao d cst in a d o s
à fo r m aç ão d e p as tagens ar tific ia is , ,A
gleba adqu ir ida p el a e mpresa , to d a via ,
tem u m a á rea to tal d e 13 9. 6 40 h ect a res
d e te rreno s ped ip la nos e e,:ologia m ui to
fa vorá vel à a tividade p a s to n l. A l1l :t ~de
d a p ropried ade , nos term o s do Cüdl~o
Florest al e te ndo em v is ta a m a n u tença o
d o eq ui líbrio ecológico, será preservad~
e m seu es ta do n a tu ra l , r e cob er ta q u e e
por es péc ie s t ípica s d a fl orest a d e tra n­
s ição d a r e gi ão A m a zô n ica .

OBJETIVOS E PRAZOS

A lé m d a cria ção d e bois m estiço s p ara
a b at e (an ima is aze b uad os), a C OfTIpa­
nh ia Vale d o Rio C ri sta lino rn an te r a .u m
p lantcl fi n o d e repro d u to res e _matr rzcs
da r aça Nelore para Incorp o r a ça o e me­
lho ri a ge né tica d o rebanho geral. . .Nun,!a
etapa pos terior, a pa r t ir d a es t.ab ~ h;:açaa
do reba n ho , a empresa constItl!I~'a_ um
p la nteI de engorda, co m a .aqUls l ç~o a
terceiros d e b oi s magros d estIl1ados a re ­
venda para abate ,

A té o fin al d es te a n o será co m p le tado
o desbravamento dos primei ros 4 .000. he.c:
t ares de m atas a metad e dos qU aIS la
de rruba do s p or '4 50 homens . No próx imo
ano , conforme o previs to no esquema d e
im p la n tação da fazenda, se r ã o d esmata­
dos mais 10 .400 hec tares, seguindo-se a
média anual de 9-10 mil h ectares a té co m ­
p letar-se em 19 8 I , a preparação d a á rea
to ta l d es ti n a d a à pas tagem. Es ta se rá d e
formação mista, med iante o semeio, p o r
av ião, d e capim "Co lonlão " - cultivado
com sucesso em todo o Brasil Central ­
e comp le men tação com a fo rr age ira "Pue-

MOGI MIRIM

CA
RANC

• SEILING ROCKMAN
• PACLAMAR SOOTMAKER
• OEE ANN RAG APPLE MAPLE
• PAWNEE FARM ARLlNDA CH IEF

PACLAMAR ASTRONAUT
• WESTSIOE A.S. SEAMAN
• PACLAMAR CAPSULE ?
• CITATlON R. MAPLE

VOCÊ CONHECE
OS TOUROS:

Se conhece, venha visitar-nos
na nossa Cabana R A C H O
' S A pois são os únicos pais
que utilizamos.
Es peramos você todas as
qUartas-feiras e sábados, das
14 às 18 h. E aos domingos,
das 8 às 12 horas.

'CAMPINAS

COMERCIAL, INDUSTRIAL e
AGRfCOLA I. A. D. LTOA.

CAMPINAS : Caixa postal 6 74
Te!. : 2-5620

SÃO PAULO. Ru a 15 de Novem­
b ro , 306 _ . 15 .0 _ si 1501

Te!.: 35-8508--- - _...._ ... .f....-I"O~. •
....... _ - ...... .... 11' A.nr\DC~ • - ~_. --.... . I'i:W
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Cana-de-açúcar, arroz, soja, milho,
sorgo, algodão, fei jão e muitas outras
lavouras bem suced idas, nã o dispensam
os serviços da Kombi.

São três modelos para sua escolha,
que não esco lhem serviços.

Eem qualq uer modelo a qualidade

é Vol ksw oq en. simples, robusta e de
ma nutenção econô mica.

Pense na versatilidade da Komb i:
a lém de leva r carga, ela transporta 9
passageiros com odamente insta lados.

Existem mais de 800 Revendedores e
Serviços Autorizados VVV espalhados

C VOLIo(,SWAGEN o

pelo País, que asseguram uma
Assistência Técnica bem perto de v.

Desta forma fica provado mais um
novo ditado rural: por perto da lovour'

~
está uma Kombi, e onde tem
Kombi tem lucro garantido.

Lucro
sobre rodos.

Nada funciona tão bem quanto um Volkswagen. Especialmente agora com o Sistema VW-Diagn



NOVA ASSOCIAÇÃO

Fundada a ssoc acão, rasileira de
Bovinos "ta ue as

SOCIOS BENEMERITOS

DISCUSSÁO E ELEIÇA0

(Conclui na

Por suges tão da Assembléia f
postos os seguintes nomes para
honorários : Srs. Dennis Cresw 11 .
Io scph Purgly e [ohan Berg V
pelo trabalho extraordinário que
vo lvera m pela form ação da nov I

Discutidos os estatutos e aprovs
regulamento e o padrão da r F
guc iras, foi eleita por aclama ­
mcira d iretoria que ficou assim
tu íd a : presidente, G. R. Frankl
cc-presidente, José Resende Peres: 1: -
cretário, Marcilio Alessio; 2.· -
Arrnin Reinehr; 1.0 tesoureiro, Li\ 'J
zon i e 2.° tesoureiro, João Pachec ­
ves . São integrantes do Conselh F'
os srs. Otto de Mello, Adauto S :.
to e Hugo Romero Saraiva (efeti"
João Soares Veiga, Eduardo AI
Reis e N. P. Foster (suplentes).

Empossada a diretoria da Ass
Brasileira de Bovinos Pitangu i
servido coquetel aos presentes.

Coube a o prof. João Soa res Veiga, ge­
r e nte técnico d a Associação Br asilei ra de
Criadores, falar s o b r e o s propósitos que
Icvaram os cr-iadores a funda r a nova A s­
so ci açã o e cuja s emendas a o rcgulamento
h aviam s id o a p rese n tadas por e le . A fi r­
mou que o es ta tu to d a nova A ssociação
oferece amplas possibilidades p ara o
desenvolvimento da r a ça Pitungucirns.
" Q u an to a o s livros d e r egi stro, os criado­
res que d esejarem repetir a experi ênci a
do Anglo poderão fazê-lo , assessor~d~s
pelos técnicos da ABCP ". P rosseguindo
na sua explanação disse que os Iivros de
a n imais puros ficari am abertos a té quan­
do a nova A ssoci ação julgasse corive­
niente , permanecendo abertos li vros para
registro de puros por cruzamentos absor­
ventes e alt ernados. Elogiou o catedrá­
tico o "interessante trabalho posto em
p rática p elo Anglo ", ocasião em que su b­
meteu suas emendas ao plenário.

o s r . AlI a n - d o A n g lo - um d os
idcaliz udores d a nov a c n t ida dc lcm brou
os c ri adores ausente s q ue " tu d o d eram d c
s i p ara ver re a li zado esse so n h o q ue a go ­
l-a se tornava rca licla de " . " Tem sid o um
trabalho fccundo ern p r ól dc um ga d o
muito bom c c fi cientc ".

o INICIO

S So.b a presidência do dr. Alberto Alves
Z antIago, diretor-geral do Instituto de
9 0;:tecnia, instalou-se no dia 17 último, às

~:as, no parque da Água Branca, a
~eun.la? para a fundação da Associação

rasIlelra de Bovinos Pitangueiras. Com­
pareceram à reunião criadores de bovi­
nos ~ita·ngueiras, técnicos e convidados.

Compuseram a mesa dos trabalhos cs
~rs. D.C. AIlan (Frigorífico Anglo), W.
p ' 10ster (Pitangueiras) , eng," agr." João
d ac eco Chaves (deputado) e José Resen­
Ce. Peres (presidentc da Associação dos

rladores de Guzerá). Coube ao sr. Car­
~elo _.Montarro :ecretariar os trabalhos

a pl lmelra reumão.

o sr . Alberto Alves Santiago abrindo
a sessão, lembrou que também em 1916
o Instituto de Zootecnia havia patroci­
na~o a fundação da Associação dos ani­
~als da raça Caracu e, posteriormente,
s raç as Mocha Nacional, a Mangalarga

~a: ra.:quegiana. Sendo assim, " justa a
u IS açao de que era possuído, agoraiae a nova Associação também começa­

no parque . da Água Branca ".

Aspecto
guciras.

da mesa quc presidiu ~s !rabalhos da fu nda ção da Associação Brasileir a
Da CBqUer~~n~:;~ d dlrjJt~ : ;rs. Joseph Purgley, Dennis CreswelI Allan

, ep, oao acheco Chaves e dr, José Resende Peres.'
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: lO ANOS DE TRABALHO PELO PROGRESSOnA PRODUCÃO ANIM
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[ro le de p rogênie. Esta substi . - :
é neces sá ri a, qu ando o mac . >

c ia /m e n te u tilizado, tenha realc sc
ma is de uma cober tur a na vê.

As fêmeas ad u ltas, qua nd
n u t r id a s, devem ser cobertas . ".
me i ro c io depois do des mame.

Reco m endamos o uso de tr
de monta , na cobe rtura de f
n o ve s e peq uenas por mach s
lho s , no rma lmente mu ito pess ."
A p ar tir do 7.0 mês e com n ais
1 10 kg de peso vivo, os mac s
p o d e m co brir . A té la meses s :

d e , não devem realizar mais
duas coberturas semanais. S'

idade em diari.e, as cobertur s
d ern a umen ta r, até 6 por seno
aos 15 meses. Adm ite-se, no n ~

mo, duas co berturas por dia.
Tanto os machos como as f

pe rmanecem no planteI enq
e s ti ve re m p rod uzindo boas I it
das , independentemente da id

De maneira geral, as boas f " .
produzem de 5 a la leitegadas
sua v ida útil. f importante q
m éd ia de le itões desmamados
super io r a 8, acusa ndo de 4,5
kg aos 21 dias .

CUIDADOS DA GESTAÇAO

Nos 114 dias de gestação, a
.rt e a s são reunidas em lotes
a 15 cabeças em p iquetes pr
de abrigo. O grande cuidad
s is te manter as fêmeas bem n
das, porém nem gordas e nem
gras . Fêmeas gordas geram
leitões e pequenos, têm parto
cil , matam leitões por esmagam
são v ítimas de agala xia, da f b
leite etc .

A fêmea subnu trida tarnb én
poucos leitões e pequenos , n-
duz leite suficiente e pode s
um depauperamento muito r
no p er íodo de lactação. De m
geral , doi s quilos de ração d
qualidade, ri ca em vitam inas
nera is , são s uficientes no perí
gesta ção. No s úl timos 30 di s
menta-se um pouco a ração.

..

/

REVIST A D O S C R IA D O R ES - Agosto de

semp re o sc i /a ao redor de 4 8 hora ~ .
. t s rnanl ­Ide ntifica-s e pe la s seguln e

fe s ta çõ e s : as fêmeas m on t a m na.s
o u tra s e de ixam monta r -se ; emi ­
tem g r u nh idos típi cos ; a limentam-se
pouco; im o b ili z a m-se ao toque d a
mão so b r e a ga ru p a ; na pre ~ença

do cachaço, prontamente o ace i tam;
a vulva fica intumesc ida , com cor­
rimento típico.

UTI L1ZAÇÃO DOS REPRODU TORES

As fêmeas novas, embora capa­
zes de reproduzir-se aos 5 meses de
idade, devem ser cobertas so m en te
após o desenvolv imento completo ,
comumente atingido aos 7-8 m e:e s,

e com mais de 100 kg de peso VI':'':.
A fim de estimular-se e identifi­

car-se o cio, as fêmeas são man tidas
em piquetes próximos daqueles dos
machos.

Aproximadamente 24 horas após
a manifestação do cio, a fêmea deve
se r coberta. Melhor reali zada em
p iquetes de grama ou terra, a cober­
tura deve prolongar-se, pelos menos,
por 10 minutos. Embora um só
espe r m ato zóid e fecunde cada ó v u lo,
calcula-se em cinco bilhõ e s o núme ­
ro necessário para u ma fecund a ç ão
r azoável. Se o cio persis tir no dia
subsequente à cobertura, esta d e ve
ser repetida, usando-se outro ma­
cho, caso não haja interesse no cori -

o Sucesso de um a criação de su í­
os decorre da soma de vária s a t i­
"d a d es racionalmente executadas.
nt re el a s , papel decisivo cabe à
~produ ção . Embora alguns criado­
ss consigam de 18 a 20 leitões d es­
la m ad o s por porca/ano, a m édia
rasilei r a deve andar em torno de

a 8 leitões . Por mais raciona is
ue se jam as demais práticas, ja­
1ais haverá sucesso em criações
:>m essa média.

Um dos melhores índices do nível
kn ico de uma criação é a média
nual de leitões desmamados, con­
eguidos por porca.

MANIFESTAÇÃO DO CIO

o c io, manifestação exterior da
lvu la ç ão , te m dura ç ão de 36 a 48
rores . Pode aparecer a partir do
i .o mês e, excepcionalmente, até
rntes .

Nas fêmeas adultas, o cio se ma­
iifes ta e nt r e o 3.0 e O 8 .0 dia depois
la d esmama d o s Je itões. Tanto nas
narrãs como n a s fêmea s adultas,
) c io é cíclico, r e pe t in d o-se ca~a

21 dias exceto d urante a ges taçao
~ a lac (a ção . A duração varia cc:m
a idade, a raça e o clima, porem

\

<----
F Olos _ M"ternidade d a c r iação do Dr.
Fornnndo Mn rr oy, oriontnç5o e p roje to d o

D~P ..rt"m~nto Técnico d a T ortuga.



"R'EPRODUCAo
IDA CRIAÇÃO DE SUíNOS

FÓRMULAS DE RAÇOES PARA SUrNOS

(*) O milho moído pode ser substituído, até 30%, por sorgo ou raspa de mandioca
(* * ) O farelo de trigo pode ser substituído por farelo de arroz não rancificado.

I LEITOES
RECRIA E I TERMINAÇAo

li
INGREDIENT~S

REPRODUTORES OU ENGORDA

Milho moído (*) kg 64,0 62,0 65,0
Farelo de soja kg 22,0 13,0 8,3
Farelo de trigo (* * ) kg 5,0 18,0 22,0
Farinha de carne kg 4,0 4,0 2,0
COSUI kg 2,0 2,0 2,0
Novo POLISUI kg 0,7 0,5

\

0,2
Sal comum kg 0,3 0,5 0,5
Açúcar kg 2,0 - -
TOTAL iOO,O 100,0 100,0

-

o PARTO E SEUS CUIDADOS

Três a quatro dias antes da pari­
ção, a porca é lavada com água e
sabão e transferida para a mater­
nidade, previamente lavada e desin­
fetada .com DUP.

O parto dura de 1 a 4 horas e a
expulsão dos restos placentários,
que devem ser enterrados, de 30
minutos a 2 horas.

Recomenda-se assistir o parto, in­
tervindo o mínimo possível. Esta
assistência se faz necessária porque
os leitões nascem envoltos numa
membrana que pode levá-los à asfi­
xia.

Excepcionalmente surgem proble­
mas no parto; quando tal ocorrer,
convém solicitar a orientação de um
médico veterinário.

CUIDADO COM OS LEITÕES

Logo após o nascimento, enxu­
gam-se os leitões com um pano lim­
po ou com papel-toalha, para evi­
tar-se que se asfixiem nas membra­
nas fetais que os envolvem e para
prevenir uma queda de temperatu­
ra. A seguir, procede-se ao corte
das presas e do umbigo, ao assina­
lamento e à pesagem,

O corte das presas previne lesões
dos tetos.

O umbigo deve ser amarrado com
barbante asséptico, cortado dois de­
dos abaixo do ventre e, imediata­
mente, desinfetado com Tortuga
Spray. Esta prática evita infecções
através do umbigo.

Devido à sua baixa reserva ener­
gética, os leitões necessitam, nos
primeiros dias de vida, de uma fon­
te de calor artificial, quando o am­
biente estiver abaixo de 25°C. Re­
comenda-se uma lâmpada infraver­
melha de 250 watts, pendurada a
uns 60 cm do piso.

A pesada ao nascer e aos 21 dias
de vida é indispensável ao controle
da criação, inclusive da capacidade
leiteira da porca, cu jo índice é dado
pelo peso vivo aos 21 dias de vida.

Esta prática em relação aos recém­
-nascidos é obrigatória, no caso de
animais de criadores filiados à Asso­
ciação Brasileira de Criadores de
Suínos.

Indispensável é prevenir a anemia
e suas consequências, o que se asse­
gura com a administração de Ferro­
dex, a partir do 3.° dia.

Embora a boa alimentação, a hi­
giene, o controle da temperatura e
da umidade sejam fundamentais na
prevenção do paratifo, é imprescin­
dível a vacinação contra o mesmo.

A partir do oitavo dia, os leitões
já começam a receber ração apro­
priada, para, assim, iniciar-se a
adaptação da flora intestinal aos
alimentos sólidos. A ração sempre
deve ser renovada, principalmente,
nos primeiros dias.

Modo de usar:

Leitões
fornecer ração a partir do 10. 0

dia de vida, até atingirem 22
quilos. Nos primeiros dias não
deixar sobras da ração; o lei­
tão, ao completar 22 quilos,
recebe ração de recria mistu­
rada à ração inicial, em partes
iguais, durante mais 4 dias.

Na recria e acabamento
-- fornecer ração à vontade.

Porcas em lactação
com menos de 8 leitões
4 kg/dia; com 8 a 10 leitões -

Na terceira semana, procede-se à
castração dos machos destinados à
engorda.

Leitegada com peso médio de,
pelo menos, 10 kg, é desmamada
com 35-40 dias de idade. As porcas
são retiradas da maternidade ou cre­
ches, permanecendo os leitões por
mais alguns dias no mesmo local.
Aos cinquenta dias de idade faz-se
a primeira everminação e aos ses­
senta dias a vacinação contra a pes­
te suína.

Aproximadamente aos sessenta e
cinco dias, os leitões devem acusar
20 kg de peso vivo e estão aptos
para a fase de recria e acabamento.

Na criação de suínos, é básico
criar muitos leitões por porca/ano,
com bom desenvolvimento inicial.

5 kg/dia; com mais de 10 lei
tões - 6 kg/dia.

Porcas em reprodução
primeiros 22 dias após o des
mame - 3 kg/dia; prõxlmc»

- 1 lodois meses de gestaçao - ,...
- 2 kg/dia; último mês .de ges·
tação - 2,5 - 3 kg/d,a.

Cachaças .
- de 1,8 a 2,2 quilos por dia.

Observação - verde à vontade, de
preferência alfafa, especialmente
para porcas e cachaços.

Eng. Agr. LAURINDO A. HACKNHAAR
Dept. Técnico da Tortuga
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PRODUÇÃO MI!DIA DA RAÇA

Rebanhos com 20 ou mais lactações controladas em 1971 cuj as médias foram
su pe rio re s à m édia da ra ça no Serviço de Controle Leiteiro da ABC.

A - Produção de Leite - Média da Raça: 3.103 kg
S .A . Frigorífico Anglo 3.108 459

B - Produção de G ordura - Média da Raça 128,4 kg
S.A. Frigorífico Anglo 128,5 459

A nos Lactações Dias Leite (kg) G ordura (kg) %
1964 39 194,1 1.797 80 ,8 4 ,49
1965 148 251 ,9 2.829 116,5 4,11
1966 226 . 250 ,1 2.831 107,8 3,80
1967 248 257 ,3 2.796 114,0 4,08
1968 374 259 ,0 2.850 113,4 3,98
1969 488 267 ,0 2.837 113,6 4,00
1970 423 272,0 2.903 118,5 4,08
1971 471 268 ,0 3.104 128,5 4,14

PRODUÇÃO L EITEIRA

4,13
4 ,52

128,5
136 ,7

3.108
3.022

267
302

Desde 1964 a p rodução leiteira do re­
banho Pitangueiras do Frigorífico A n glo
e outros são controlados pela Associação
Brasileira de Criadores (Ex-A.P.C .B.)
apresentando os seguintes resultados.

são de bom ' desenvolvimento, resistentes
às condições de pasto, ao clima tropical
e aos ectoparasitos.

PRODUÇÃO MI!DIA POR REBANHO EM 1971

S.A. Frigorífico Anglo 459
Tos é Resende Peres 9

En tão , novilhas 3/4 Z ebu e 1/4 Red
Polle d foram cobertas po r touros Red
Po llc d, obtendo-se o gr au de sangue de­
sejado, que é 5/8 Red Polled-â /B Zebu.
Finalmen te , vis ando à fix ação do 5/8 Red
Polle d-3/8 ze bu, já denominado gado
"Pi ta ngue iras " , os selecionadores est ão
acasala n do esses animais entre si , como
foi fe ito com o gado Canchirn,

O s bovinos resultantes desse tr abalho
de cruzamen to têm pelagem castanha,

Importante trabalho vem sendo re ali­
zado na Fazenda Três Ba rras , em Pitan­
gueiras , no Estado de São Paulo , p ara
formaçã o de uma nova raça bovina , pro­
dutora de lei te e de carne e adaptada ao
regime de pasto e ao clima tropical. Esse
trabalho tem como base o cruzamento de
animais da raça Guzerá, originários d e
plantéis de certa ap tid ão le ite ira , com a
raça Red Polled.

Inicialmente, foram cruzadas vacas Gu­
zerá com touros Red Polled. Em boas
condições de manejo e alimentação , o
produto meio-sangue mostrou boa capa­
cidade de produção de leite. Em se gu id a ,
vacas meio -sangue foram cruzadas com
touros Gu zer á, resultando animais com
3/4 de sangue Zebu e 1/ 4 de sangue Red
Polled.

(Conclusão da pág. 74)

Pitangue iras é um novo ag rupamen to
de bovinos cri ado pelo Frigo rífico A nglo
com base nos cruzamentos de Red Polled
com Zebuinos principalmente Guzerá .
Rebanhos desses bovinos estão se desen­
volvendo em diversas regiões do Br asil ,
especialmente nas áreas tropicai s e sub.
tropicais, sendo muito apreciados pel a
sua capacidade leiteira e pela su a re sis ­
tência aos climas dessa região.

A HISTÓRIA D A RAÇA

o G ADO

HELIAR, reprodu tor Pitangueiras.

REVISTA DOS CRIA D O RES - Agosto de 1974 la.
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DE PR U D EINDIA - PO - Nasc . 6-10-7 1. Por
Chuma k e Ba d ã II d e Pru d e ín d ia.

RA BAN DA INDIANA " P O" _ 12-2-70. Por P ankay e Dandá
(importados) .

FAZE DA
GUANABARA

SE E ÇÃO O
NE O E

K ARVADI III DA PRUDEINDIA ­
P.O. - N asc . 28-12-71. Por Karv di "

A thane (Importados).

VENDA PERMANE
DE REPRODUTORE

MATRIZES



Lo te de m at rizes de alta se leção do nosso planteI, com seus bezerros .

ESCRITÓRIO: RUA SENADOR DANTAS, 24 . S.L. Fone: 221·4587
Resid . Praia do Flamengo, 100 . 702 - Fone: 245·6109, GUANABARA

A
A

AB

.MARCA DO GADO

CL

FAZ
A

MUNICIPIO STO. AN ASTACI O - Km 12 da Estrada
do Miran te do Parapan ema - Estado de São Pa ul o

Lote de novilhas do planteI da Fazenda Guanabara .



GRAM1NEA

um pas ovo
ALBERTO CHAPCK~P

dade de á rea fizemos alguns c •
2 me tros quadrados cada em I ' : .
nadas d iferen tes : duas de col ni- ~
de braq u iá ria, sendo que uma ss i
nadas de coloniã o apresenta\";l
loc alização a mesma insolação da
b raq u írir ia . Todas tinham car : :
igua is de solo.

Progra ma mos cortes e pes f:. - , r
cad a q uadro em períodos dife ntes :'
u m lapso infeliz , os intervalos f , ­
dos igu ais com 17 a 18 dias,
ce r ta fo rma veio prejudicar a
no se n tido de se estabelecer o t m
dos co rtes e inclusive a capacids
de supor te.

No en tan to alguma coisa de
ob teve.

O início das pesquisas se ct
18-12-1969 e o término em 10+1 •

O s cortes ob edeceram a altura d ,
cas a té 30 em do solo com inter. cs :
18 di as; os cálculos de pes S m i.
para um metro qu adrado de su
O s p astos utilizados, tanto os de
com o os de braqui ária, estavam
rn ados.

500 grs. 1.000 grs,
12.000 kg. 24.000 kg.

200 grs, 750 grs.
4 .800 kg. 18.000 kg.

400 grs . 750 grs
9.600 kg. 18.000 kg.

200 grs, 500 grs ,
4. 800 kg. 12.000 kg.

450 g rs. 700 grs ,
10 .800 kg. 16.800 kg.

IDO grs, 250 grs ,
2 .400 kg. 6.000 k• .

OBSV.: - Es ta prodU ção in' . '
p~de c d eve ser m aior tanlo pa .
ru ao como para a braquiúria p is
50 ver, os intervalos de Corte f ram ,
g uos, Mas apesa r das falh as ap '$

R E'VJ STA DOS CRIADORES -=-

200 grs.
4.800 kg.

500 grs .
12.000 kg.

400 grs.
9.600 kg.

200 grs,
4.800 kg.

400 grs .
9.600 kg,

150 g rs .
3 .600 k g .

RESVl~T ADOS DAS P ESAGENS D O S CORTES SUCESSIVOS

INV. F. COLONIÃO I N V. I. COLONIÃO INV. B. BRAQ
ÁREA P E S O P E SO PESO
Ml. 2 750 g rs. 750 grs. 1.750 grs,
A lg . 18.000 k g. 18.000 kg. 42.000 kg.

ÁREA
Mt. 2
Alq.

ÁREA
Mt. 2
Alq.

ÁREA
Mt. 2
Alq.

ÁREA
Mt.2
Alq.

Á REA
Mt.2
Alq.

Á R E A
Mt. 2
A lq.

s u a Vl:Z ve m se com por ta n d o de maneira
s c rn c lh a mo q u ant o às qu al idades d as
pas tage n s o q ue torna a in d a di f ícil ava­
l iar q ua l das 3 é a melhor.

A do ta mos d u a s e spé c ie s : uma que p ro­
duz se m e n te de Dezembro a M a rç o
(Decu rnbcns) e o u tra d e A b ril a Ju nho
( R uzis ie n ses ) .

A tendência a tua l indica um a u m e n to
cada vez m aior na implantação dessas
g ramíneas com g ra n d es poss ibi li d ades d e
s u bs t ü uí r à s lrad iç ionais como o co lonião,
j arag u ri, p a n go la e b a ta ta is .

No q u e se re fe re ao colo n iã o e ao j a­
r a g u á s u a s u bs ti t u içã o p e la s br-aq u izir ias
se j u st í fi c a :

a) p e lo seu ma io r p ode r d e cobertu ra
d o so lo d efendendo -o d a e rosão e sa lva­
g ua rda n do s u as p rop r ie da des químicas e
fí sica s a través d o es t ím u lo ao d esen vol­
v imen to d a mic r o fl ora;

b ) as b r -a qu i ár-ins n a s m esmas con~i­
çõcs d e c li ma e solo produzem . murro
m ais m a ssa verde do que a s d emais g ra­
mínea s cit ada s .

A fi m d e ava liarm o s o s in terva los ideais
d e corte e a cap acidade de r eses por uni-

CORTES

No intervalo de 18-12 -69 a 10-4-70 .1
p rodu - d '
d I

ç a 0 e m assa verde n a s inve rn ada s
e co on ião foi d e 62 .400 k g p ara cad a

~~ 1~~1l~~nt~g.que n a d e braquiária foi

2

3

4

6

7

Es ta gramínea é d e r e c en te in tro d u ç ã o
no Brasil e vem se d ifundindo cada v ez
~a..is tan to n o cent ro co m o n o Nor te do

ar s,

E o rigin ária d a Afr ica T ropical.
A lgumas de s u as propri edades m a is im-

portan tes :

I - Palata b ilid a d e muito b o a semelhan ­
te à d o col on iã o no en ta n to s u p e­
ri or a este no p e r íodo d e in ve r n o .
V a lo r a li m e n t íci o : no te m p o do
verão s u a a n á li se a p resenta 3 3 ,3 %
de fi bra s brutas e 8 ,6 % d e pro­
teínas bruta s ; no inverno a s pro-
teínas b ai x am p ara 5 ,05 %.
Recu peração : se u poder d e r ecupe­
r a ção se processa atra vés d e se­
m entes e r izo mas.
Grau d e cobertura do so lo pode
ser considerado 100%.

5 - Comportamento em r el a ção às pra­
gas : devido a o seu e le va d o ín d ice
d e cobertura do so lo e a capaci­
d ade invasora d e se u s es tó li os, seu
domínio é tal que n ão ofere ce chan­
ces , tanto às plantas n ativas como
às invasoras ex.agriãozinho, grama
bata tais, etc.
Resistência às formigas: até a data
a tu al, não notamos sobre a B. ne­
nhuma ação molesta da formiga
Cortadeira tão disseminada entre
nós, que no entanto, chega em
ce r ta s regiões a consumir a té 30%
dos pastos de colonião. .
Clima e so lo : parece n ão ser rrnrito
ex igen te no que se refere a ambos.
Nossa experiência com esse pasto
inclui áreas no vale do Paraíba nas
encost as da Serra d a M antiqueira;
no Es tado de M ato Grosso zona
sul, Municípios d e Rio Brilhante
e Miranda e zona norte, Região do
Guaporé. Em todas a s regiões assí­
nala das as pastagens foram implan­
tadas em te r ras de campo de ser­
rado e matas .

. As espéci es mais con h ecidas d e recente
~1l1'plan tação no Brasil são B. Decumbens,
d rlzanta e R uzis íense s, e uma variedade
Cen01l1inada Bra q u iá ri a S .P. ou Taner
n·rass que d emon s trou ter a lt o teor de
e lt ra tos com ele vad o nível d e toxidezsp .
d eClalmen te n o seu es tag io d e m elhor
s esenvol vimen to vegeta tivo . Esta espéc ie
e~l~~racterisa p or um volume gra nde ?e
Uh os, folhas re la t iva m en te curtas n ao
Va rapa ssa ndo 10 cm e enco n tra-se r ela ti -
~enle difundida entre n6s . ~

ll ri rne~scolha recai. port anto, n a.s .tres
de Iras espécies totalmente d es títu tdas

qUalquer ín d ice de toxi dez q ue por



das, fica patente a gran de m argem de
vantagem oferecida pel a b raq u iá r ia .

c) O ciclo vege ta tivo do coloni ão faz
com que no inverno a pl an ta se a p resen te
seca enqua nto as b raqui ári as ainda se
mantem verdes ;

d ) No caso do col onião não se r u t il i­
zado , isto é, pastoreado quando a tin ge a
altura recomendad a , ele continua cresceu­
do a ponto de se to rn ar impróprio pa r a
o pasto reiro . Isto não ocorre com abra·
qu iári a que pe rmite o p astorei ro e m qual­
quer está gio do seu desenvolvi m ento .

e) No inverno, o valor a li ment ício d a
braquiár ia é superior ao do coloni ão pois
os ní veis de proteínas brutas chega m a
5.05% para 3,6% no coloni ão.

f) Recuperação e renovação de p as­
tagens de colonião a través d e semen tes
enqua nto que para a braqu iá r ia o p ro­
cessamento se dá através de sementes e
rízomas.

g) As br aquiári as apresen tam um d o­
mínio maio r sobre as p ragas e sob re as
plant as nati vas.

h) Não são suje itas ao a ta q ue d as
formiga s assim cha mad as cort adei ras (a lta
capigua ra ) .

Qu anto as outr as gramíneas como P an­
gola Missionei ra, Ba tatai s e Ja raguá que
const itue m po r excelê nci a opções para
solos meno s fért eis , encon tram n as bra­
quiárias um sério concorrente por a p re­
sentarem a mesma viab ilidade para esse
tipo de solo of erecendo no en ta n to a
maior cobertura , maior ca paci dade de
recuperação e um valor alimen t íci o m ai s
substancial. Em Botuca tú , Ba ri son V illn­
res, pro fessor da Faculdade d e V et c r in â­
ria, fêz a seguin te experiência: sub mete u
60 reses pa ra observação, 30 em um p asto
de Pangola e 30 n a Braqui ári a , p as tos
estes com áreas se me lhan te s co m a m es­
ma aguada e com a mesma in sol ação;
após 150 dias os do is lotes são p esados
e os resultados foram: um au men to m é­
dio de mais ou menos 85 k g pe r-capim
no pas to de Pan gol a , e 140 no p asto d e
Braqui ária.

TÉCNICA D E FO RM A ÇÃ O DE
PASTAGENS D E BRAQUlÁR IAS

S\ t
amáquina de falM \e\ .

RAÇÕES PARA
VAC AS L E IT E IRAS
BEZERROS
TOUROS

CONCENTRADO PARA VACAS LEITE IR AS

MOINHOPRIMORPIlULlSTIl LTDll..
Av. Nações Unidas, 2 .000 - Pin heiros - Tel. 211-1 659 e 2 11-5 183
C. Posta l 11. 104 - End . Telegr . " RAÇOESPRIMOR" - São Paulo - SP

I - Planti o po r mu das: segu ndo o
IPEAN, confirma do p or nossas observa­
ções, as mudas utilizad as devem ser cons­
tituídas de preferência por h ast es en rai­
zadas, porém as part es de m elho r pega­
são os do is terços supe r io res e n ão o
terço inferior. O pl ant io pode ser fe ito
em covas de 20 a 30 em de p ro fund idade
ou em su lcos. As di st âncias fica m a cr i­
tério do agricultor no enta n to n ão d ev em
ultr apassar em 1 m em solos férteis . A s
épocas de plant io de p referênc ia devem
obedecer o perí odo de se te m b ro a m arço,
no enta nto pod e se r pl antado em qual­
quer tem po desd e que chova .

Deve m ser tom ad os certos cu id ados n a
sua implant ação , especificamen te quanto
ao cup im, po is este cort a os se us talos
tenros imp ed ind o co m que a pl anta p ro ­
grida, este fa to não se observa depoi s
que a planta apresenta uma ce r ta desen­
voltura e se consegue co n tornar es te in­
cidente molhando-se previ amente as mu-

d as com uma solução de in seticida espe­
cí fica .

Para que a form ação dessa gra mínea
se p ro cesse m ai s rapi d ame nte recomen­
d a-se a q uei ma no 1.° ano e como resul­
tado a se menteira aparece m ais ra pi da­
m ente , p ropo rci onando assim uma cober­
tura m ai s p reco ce do solo.

2 - Pl ant io por se m ea dura : - As se­
m entes de b raquiá ri a n ão granam ao mes­
m o te m po, assim torna-se difícil a su a
co lheita cuj os resu lta dos obtidos são de
b a ixo valor cu ltural. Pel as m esm as razõe s
o rendimento d e semen tes viáveis po r
uni d ad e de área é pequeno.

Semen tes vi áv e is se caracterizam p elo
se u prolongado período de dormên cia e
segu n do os A us tralianos, este p eríodo che­
ga a a tingir 10 m eses. As most ras colhi­
das por nós em dezembro de 1972 sub-

metidas a 3 análise s consecu tivas no Ins­
tituto Agronômico de Cam pinas da Se­
cretaria da Ag ricultura do Estado de São
Pa ulo, apresen ta ra m os seguintes resulta­
dos , quanto aos índ ices de germ inação:

1 - Análise n." 142 de 20 de fevereiEo
de 1973 ; índice de germi naçao
- 31 % ;

2 - Aná lise n." 4 de 31 de ma io de
1973 : ín d ice de ger mina ção
44 %;

3 Análise n ." 8 de 13 d~ jul30 de
1973: índice de germmaçao ­
67 % .

Num período de 4 meses hou ve uma
re dução da dormência em mais de .100 %
e portan to um a elevação de mais de
100% nos índ ices de ger minação qu e , de
31 % na prime ira análise , pa ssaram a
67% na últ ima.
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MANEJO

devid amente com as gramíne s,
men te as de gra nde porte. e
exerça m devida mente a função c' _
necessá rio inco rpora r ao solo f:'

A impor t ância dos fator
dos. se rá totalmente prejudic
le va rrn os em co nta o manejo.
ca nd o : num pas to com toda as
Ia vo rtive ls . onde não se observ
ma nejo . e le responde pior d
O U I ro be m in ferio r de qualidade ro e -

o ma ne jo é bem ap licado.
T ra ta-se de uso racional da- r ' ­

co rn uma coorde nação perfeita en -: - '
1; 1 e o bo i. fato qu e constituiu o I:
es t u d os de Voisin.

Um con hecimento da fislologia d ,
la e· d a biologia do boi se im - , ­
u m bom e bem planejado m nei

C e r tos conceitos apesar de e:r, ' ­
s ão d e uso corre nte daqueles
v iv ên c ia e p rá tica, tonto do eng.
d a cria , na pecuária .

Ex p res sões como estas são c 0;' ' - ,

se o u vir . O q ue engorda o boi é
d e ca p im (realme nte este é um
n ai s indicadores de qu e a síntese
tc íu ns . d os hidratos de carb n
r ias g ra xas . já se processou, p rt n:,
g iu o mome n to de corte com . ,
de poder a lime n tício da gramín
e x p ressão co m um: não conv m
g a d o n est e pasto, pois ainda n-o
isto é n ão entrou a inda na fase
vo lv ime n lO id eal de sua parte. :
a inda n a fase de recuperação das
va s d o s ca u les e das raí zes).

a pasto . se ja ele nativo ou
is to é. imp la n ta do . deve ser c nsi •
c o rno um a lavoura perm anente.

Como to d a a lavoura t amb ~m .­
s u a fase d e co lheita . Colher o SI,'
ti! u í e m co r tá -lo. os cortes indiscri
d o s le vam a o en fra quecimento p
vo d a pl ant a . e . como resulta
e la deixa d e ter condições de C,' !-:lr.._ .
com as in vasoras e as nativas c n
c hega r a morrer.

a tempo, o u m elhor. os ínterv I"
os c o rt es se rão determinados p.
regi ão e para cad a tip o de gran ínc
pr óp ri o fa zendeiro.

E nco n trad o o período ótimo
canço de um pasto . teríamos a me
Ic m p o idea l que dev e ser relil: i";-'-''', ,~-'''

rcs pci rndo entre um corte e outro.
nest e in te r va lo que a planta. •
s u a folhagem recupera as res rvas
ncce ssdri as do se u sistema radi ui
se u s c a u le s com máximo aprov ' i
d o s excele n tes ex cre me ntos deix " ,
rcba n ho.

A p c snr d a supremacia qu e II UI'. '
ve m apresen ta n d o nos divers . ti
so lo p el a s ua m a io r p rodut ivi
unidade d e á rea; dupla capa -i I­
recu peração : maior proteção d s "
m ínio mais efi cien te, sobre as r'
m e lhor v a lo r a limen tício manutcr '
c ia l d o verde du ran te o 'invern . ~ ', .,
qu<:, se o bserve a importân cia d
rn ção d e co nso rc ia mcnto com I
s us c um m anejo racion al das
p arn q ue se consiga m bons
c o m o com qua lq uer p asto.

P ASTOSDOS

GERMI N AÇÃO

MAN UTENÇÃ O

Temos o b se rvado que os i n tc rva lo -, cn­
Ire a s e m c a d u,r a e o início d a g e r m inaçã o
n o campo varrnm c o rn a s reg iões e épo cas
de p lanti o entre 15 e 4 5 d ia s,

A s s e m e a d u ras devem o b e d e c e r a s se ­
gu in les rcg ras :

a ) a s s e m e n tes dislribuid a s e m s u p e r -
fícic o u em s u lco s se m a p re o c u paçã o
de c obertura;

b ) da r' pre ferê n ci a a o s p e r ío d o s d e
c hu vas mansas;

c) quando a iÍrea é s u je i ta a p rag as ,
corno carrap icho s . g ra m a . bat a tai s , a grião­
z inh o etc" recomendamo s c ons orc iar (m ís­
t urnr) com s e m e n te s de c o lo n i âo , j a r a­
g uá o u g o r d u ra cuja gc rrrri n açfio é mais
ve loz obtcndo -se a ssim um p as te m ix to
de b r aq u iu r i a , ma is c o loni ão . etc.

Com o I ran s c o r rcr dos meses a bra ­
q u i ér ía domi na riÍ t o t a lrn c n te a ár cu , n o
c n ta n to e nq uanto is so não se processa
es ta prát ic a p erm i te a ut il ização d es ta
pastag e m m ix ta e precoce ,

A escol h a da gra m ínca a ser c o n sor­
ciada d e v e se bas e ar n o t ipo d e solo
q uc s e r ia m a is p ro p íc io ao colo n i ão o u
a s outra s.

d) Em te r r a s la v r a d a s. é pcrfcit umcn -
te v iá vel a s c rnea d u rc pelo s is te m a Ca t i
utiliza n d o -s e a scm cn ciu r n T e rcri c c e pro­
cessando-se a mis t u r a das s e m e n tes com
O s u p e r fo sfa to o b rc n d o -s e a ssim a s p ns­
t ag cri s e m cond ições de u s o.s a o.,:; 6 0 e 9 0
d ias após o í n ic io da gc r rn rn a ça o :

e) a s c rn c a d u rn 1'01' a v i ão tan t,o d a
s e m e n te d e b i-aq u iária c orno da rm sr u ra
com o u t ras j iÍ a s s inaladas , obedece o
m e smo c r it ério jiÍ b em d ifu ndido p arn o
colo n ião .

REVISTA DOS CRIADORES

Um a vez formado o p a sto d e b raqu iai­
r-ia s u a m anu ten ç ã o, isto é. seu s c us tos
d e m anute n ç ã o s ã o irl"Ísórios; compaJ'a.C!0 s
c om a que in cidc soo rc o s d e colon iâo ,
j a rag' u é g o r d ura c , in clusivc. p ang ola c
bata ta is que ex ige m r-oçn das co n s ta n tes
durantc s u a vig ência.

Ultimamente a Agr ic u lt u ra vc m rccor­
rcrido às roç ada s químicas qu e . a lém d e
o ne rosas, d eva stam g r-a n de parte das l egu­
mino s a s abolindo u rn a das m elhore s fon ­
tes d c ;, itr'og ênio d e que dispõe as g r n­
m íneas .

Consorciamento com legumino sas: esta
prrit ica é altamente recomendável. ~s }e­
g u m in osas oferecem excelc~~es c<;)Jldlçoes
de s im b iose p ar'a a s . bactenas fIxad~ras
d e nitrogênio (as azotobacter e rh izo­
bium) permitindo assim uma incorpora­
ç ã o n atural d e nitrogênio ao s o lo . c he­
gan do a favorecer a gramínea que res­
ponde c om U1U aumento d e p roclutivi­
d ade na ordem de 1 para 2 ou 2 e m eio.

Considera-se esse corisorciarnc nto c o m o
a instalação d e uma v erdadeira Usina na­
t u rn l d e n i trogên io nos p a stos. A e scolha
d a leguminos a a ser a d o ta da deve r e c ai r
n aquela que melhor s e a dap to u a o s o lo
e m que slão e com boa palatabilidade
(pois . ingerida junto com g ra rn Irre a e la
c leva consider avelmen te o te or d e p ro­
teína ofe r ecida) .

P~ra u m born d e senvolvilllcnto d a s Ie ­
g Ulll rllosas e p ara que possam cornperír

levantasó

com
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p
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pos ições da Capita l, não deveria haver nunca a ;' _
c upação d e qua nt id ad e de animais, mas apenas d~ · - .
Iidade, por se const it u irem no coroamento di: .; ,
d o in te ri o r.

Mas estamos di a n te de uma realidade' o a rc .
ta m e n to da ide ia d e construção do recin;o n~ ~ ;
F u nda , lan ç ada ao temp o do Governo Abreu
quando sec re tá r io da Agricultura o sr . Herbert _<

é f a to con su mado. Nem por isso, deve-se dei.\~ · ::­
reg istrar q ue o novo recinto será construi
etapas , como pre v ír a m os . A primeira visa à
nib i lidade de condições para apresentação
bov inos e 2 14 eq u ino s . Para tanto, serão --,
gados Cr$ 5 6 .958 .287,26, com reajuste pre is
até C r $ 12 .0 61.000,00, o que perfaz o total
69.0 19.28 7 ,26, ou sej a, quase SETENTA MILH
CRUZEI ROS!

Ne ss a p ri m e ira fase, deverão estar pro
fins d e fe vereiro vindouro (para aoresenraçã
Exposi ç ã o d e Gado de Corte de abril) : loca l
g a d a , ex a m e e pesagem dos anima is; dep si
ra ç ã o e fo rragem ; parte do recinto; alojament _
o s 820 bovinos e 214 equinos; recinto para I':
de an ima is; pista para julgamento dos animais;
do r ecinto da administração; arquibancadas; p r.
pista para desfile dos an imais; sanitários; p r!
passarela; instalações elétricas internas; inst I .
hidráulicas .

Venceu a concorrência para a construção
cinto da Água Funda, a firma EC/SA, Enge
Comércio e Indústria S/A, que tem o praz
meses para a conclusão das obras acima menci

A Divisão de Obras da Secretaria da Agri
fiscalizará a construção do recinto.

Já es tão em andamento as obra s de con s tr u ç ã o
d~ novo recinto de exposições d e a n ima is e m S. Pa u lo .
Fina/men te, e depois de muito se f a la r no as su n to o
Governo do Estado resolveu a tender a os re cl a m o s d o s
pecuaris tas fazendo construir o P a rq u e d a Água F u n ­
da, ao la d o do complexo - em vias d e c o n cl u s ã o ­
da nossa sede da Secretaria da Agricul tura.

. Não era bem essa a solução que a cúpu la pecua-
rista desejava pois, para ela, o ideal s e r ia a r e form a
do t r-adi ci o n a l Parque da Água Branca , por e ntender
que sua lo c a liz a ç ã o é mais favorável. Por m uitas e
muitas veze s is s o foi dito aos representante s do Ex e ­
cu tivo es tadual e ao próprio Governador em e x te n s o
memorial subscrito por todas as associações de cri a ­
d o re s.

De nossa parte, também advogamos constan te­
mente a reforma do velho recinto da Av. Fra ncisco
Mata r azzo. Repetidamente apresentamos e defende­
m o s nosso ponto de vista, partindo da verdade incon­
tes te : e xiste na Água Branca disponibilidade de á rea
para um recinto com todos os requisitos indispen s á­
veis ao fiel cumprimento dos seus objetivos. Mui tos
Ou t ros argumentos foram por nós apresentados e de­
fend idos, assim, por exemplo: havendo condições para
a reforma da Água Branca, ela deveria processar-se
quando mais não fosse, por uma questão de econo­
m ia. A construção de novo recinto implicaria em duas
despesas, po is qualquer que viesse a ser a destinação
d~ Água Branca, para tanto seria necessária a aplica ­
çao de vultosa soma. Como está não pode continuar.
Ademais, a reforma poderia ser feita com os recursos
financeiros de um único exercício administrativo do
Est~do, enquanto que a construção de novo recinto
tena de ser feita por etapas . Mais ainda: para as ex-

FAZE NDA 'R I O DA ED RAS
BARÃO GERALDO - FONE 9-7789 - CAMPINAS SP

Proprietária : IDILPRI S. I .
Pres idente : J. ADHEMAR DE

IGR'COUI
IlLMEJOI
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aciona o
Cavai
Marcha o
da raca,

Manga! a

EQUINOCULTURA

Con e ca,

J. N. FROTA [ r .
Acim a fot o da maquete do Parq ue de Exposições de Gove rnado r Valadares-MG, onde
se r eal izou a Convenção . A construção do p arque é iniciativa particular d os cria­

dores da regiã o .

No períod o de 18 a 2 1 de ju lho ú lt imo teve lu gar , por
iniciativa dos cr iadores d a regiã o, a realização d a I Convenção
Nacional dos Criadores do Cavalo M arehado r d a Raça Manga­
larga.

Cumprindo a programação foram re ali zadas as segu in tes
palestra: História do Mangalarga Marchador , pe lo c r ia dor
Or. Antonio de Andrade [unquei r.a: Nutrição de Eq ü ídeos, pel o
Dr. Higino de Carvalho ; Doenças Lu f ec to -C o rr tag to sus dos E q ii í­
deos, pelo Dr , Ron aldo Rei s; Andamentos, pelo p rofessor Lecy
Lopes do VaI; Manejo e Registro Gcnalógico dos E q ü íd eos ,
pelo Dr. Ricar do F. San tos c O Minist ério da Agricultura e a
Criação Nacional , pelo D r . Noélio Cos ta.

A pa rte social contou com u m excele nte churra sco n a
Fazenda Miragem , do jovem cri ador Gil P achec o d e M agalhães
Filho, que após os comes e bebes fez d esfilar para os co nv i­
dados o seu categorizado pl antel de Mangnlarga Marehador c
com um coquetel na Fazenda Ana Paula , do c riad o r Guido
Pacheco de Mag alhães , que também exibiu todo o se u qualifi­
cado criat ório da outra raça mineira , a Campolina.

Em ambos os ca sos e ram mostradas, pela primeira vez .
as novas inst ala çõe s do s dois criadores , transferidas de sua
fazendas mais af astadas para as cercan ias de Governador
Valadares, de form a a poderem dar m elhores co n d ições aos an i­
mais e, bem assim , maior ass is tê ncia .

Como fecho da parte social foi o fe re ci d o aos convencio nais
c convida dos, um jantar no G arfo Clube, cuja aprazível se de
está localizada à margem do rio Doce, ao qual comparece ram
mais de qu atrocentas pe ssoas .

Por ocasião do jantar foram oferecidas lembranças aos
convenciona is c falaram vários oradores, dentre os quais o
General Aní sio da Silva Rocha, Secretário Geral da CCCCN
que na ocasião ofereceu uma es ta tue ta de cavalo , em bronze:
ao president e da A. B. C. Cavalo Marehador da Raça Manga­
larga, Sr. Bolivar de Andrade, como lembrança d a CCCCN
pela realização do event o . '

Mas, para nós, do cavalo funcional , a fest a teve si gnificado
especialíssimo .

E por qu e teve tal sign ificação?

Pelo seguinte .

Um mês an tes da realiza çã o da Convenção fomos convi­
dados pelos organizadores d a mesma, para orientar n a orga-
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nização das p rovas h ípi cas rurais que seriam realizadas du­
ra nte o co nc la ve ,

Lá chegando fomos d ire tamente para o parque e ali encon ­
tr amos uma pequena pista de m ais ou menos 50 x 70 metros,
que ju lga mos insa t isfa tó r ia para a fin alidade, sugerindo q~e

a mesma fosse au me n ta da para 70 x 100 met ros. A sugestao
foi im ediat amente ap rovada, fica ndo o ass u nto a cargo do
jo vem en tus ista do cav alo ru nal , José Maurílio de O liveira .
E mai s . também propuze mos e foi logo aprovado qu e se cons­
t ruisse um obstáculo fixo de te rra : um ta lude co m rampas,
p reced id as de va las, com vistas a fut uras provas.

Poi s bem, um mês dep ois estava tudo pronto , de forma
a que a realização das p ro vas h íp icas não ficassem - como
sem pre ac ontece - na dep endên cia da pista de desfiles
estar desocupada .. .

Então , n a pi st a de desfil es se rã o realizados os julg~men­
to s de bovinos, as demonst ra ções das escolas de vol te io , os
concursos hípicos de sa lt o , os "shows" de cantores e palhaços ,
os rodeios e qu ejadas.

N a pi sta para as provas hípicas rurai s serão reali zadas
excl us ivame n te ess as compet ições.

f: digna de registro especial a homen agem qu e os respon­
sá~eis . pelo parque - muitos deles criadores que exib em seus
a m rnars nas expos içõe s nacionais d a CCCCN _ p restaram ao
ex-p:eside n te da Comissão Coordenadora d a Criação do Cav~lo
N acional , que dei xou , quando à frente d a di reção do órg ao,
durante a qual realizou tr ês expos ições _ Belo Horizon te,
Campo Grande e Goiânia - marca indelével do seu amor
ao cav alo.

Lá está a placa com os d ize res : PISTA GEN. TVAAs~g
VILLAR DE AQUINO AMIGO N.o t d o CA
RURAL.

Foi uma homenagem simples e sin cera daqueles cr iadores
que convive ra m, durante uma sem ana, em trê s anos consecU­
tivos, com o b rilhante ch efe militar e homem do cav~o ~~
mais com ple to se ntido, uma vez qu e, hoj e no coman o. a
9 .0 Região Militar sed iada em Campo Grande-MT , con tm U

trabalhan do pelo'cavalo rural sendo oportuno sa lie ntar ! S
m edidas que ali tomou para 'que o cavalo Pa~ta~e~ro nao
se ja di z im ado pela matan ça indus trial do s frl gonfIcos de
G o iás e P araná.

S. Exa . é, sem dú vid a, o AM IG O N.o 1 DO CAVALO
RURAL.

o ..



L' I.,.O n o " " nã o recebe u o nome ap ropriado à regia
tiL' Pro va Cava lo d e Va q ueiro ) além de cavaleir s
pat r ócs C v. iq uc iros. ta m bé m um número promiss r
n o s L' m oç a s . que no s o br iga ram a cri ar as respe li
!Zu rJ(J~ .

E m ' c t rut a nd o de uma prime ira disputa, tam :
m o -. e m s u b d iv id ir a c a teg o r ia de adultos em duas:
Ill L' SIiç o , :: rcg is t rn dos .

O pL'ITU rSO da pro va csui con figurado no desenh
se n do qUL' . p ura melho r entendi me n to do leitor. t m
!!r a fa lll u s c a seg u ir reprod uz imos as o ito " figu
: IU S CUIH:o l"' l' n les.

D esen ho da p is tu da P rov a Cav alo de Peão:

Da programação d as p ro va s h íp icas ru rai s constavam d u a s
provas: a Pro va Cavalo de Peão , c u jo pe rcurso foi o mesm o
em qu e se rá di spu tado o 111 T o rne io N a ci onal d e C a valo de
Sela de Ser viço n a X Exp o sição N a ci o na l d a CCCC N em
Recife-PE e ou tra d en o mi n ad a I Conc u rso de Ca valos A m es­
trados, prova q ue fo i por nós s u ge ri d a , tendo em v is ta que .
qu ando na nossa v is i ta an te r ior a G o ve r n a d o r Va la d a res. con s­
tat am os que vários a n imais que d isputaram u m a vaq ue ja d a,
executa vam várias figu ras d e ci rco , como aj o el har . cle i ta r .
sen tar e ou tras .

Nós, q ue vimos d esde 1970 , la nçando aqu i, a li e uco l á
a sem ent e d as pro vas ru ra is, est amo s certos q ue G o ve rn a d o r
Valadares se rá um d o s futuro s centro s d e eq u ita ção rural .
pois particip aram d a Prova C a valo d e P eão (que po r u m
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Figura I - Troncos Figura 2 - Pião à esquerda

Figura 3 - M argar ida à di re i ta .

f

Figura 4 - P ião à direita .

f±:I~ f ffiP<:-~· d,,,
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Fig ura 5 . Meia-volta à esquerda, recuo c meia-volt a à esq u erd a . Figura 6 - Es bar rad a e leque à esquerda .



R ESULTA DOS DA PROVA C A V A LO DE PEÃ O
I) - A n imais M es t iç os

Class ifi-

I I I I
ea ção Cavaleir o A n írn a ! Fa li a s Tempos I

Percurso I
-i

Faltas I Toui1.0 Marco A velino . . . . .. . . . . . . . . . . . 12 .° E d m ilson
Im l6 s Om5s I '.

F. Sil v a Boêmio
. ... .. .. . .. · . . . I

3 .° Edm undo Q u e iroz
Im l9s Om5s l [;l _- ~ E. . ' " . . . . . · . . . . Boêmio O Im24s OmOs4 .° I ..

Djal rna B. Batista . . . . . . . . . . · . . . Pi n g o 2 I m20s OmlOs .
5 .° Olin to Pai va N et to

I . -. . . . . . . . . . . .. 2 Im2 1s Om lOs -
6 .° Jos é Augusto

1 .-
o · · · . o · • •• • . . .. . . O Im35s OmOs I. .-

7 .° J ú lio Avelino Filho 3 Im 46so • •• • •• _ • . . . . . Oml5s
8 .° - , :

Edson F . Si lva . .. . . . . . . . . . . . . " . 3 Im55s Oml5s . ml
9 .° -

N a d il s o n F e rreira . . ... . . . ' " . , . 4 2m l5s Om20; .?rnf;- .
.J

O b s.: O con c o rre nte Ed m u n d o Quei roz de s istiu d o desc rnpnr e , em favor do seu
e m p rega do Edm ils o n F . S ilva . o .. E spora de Ouro " d a Eq u ipe de Rodeio
F erradura.

11) - A n imais R egis trados

...,
Class ifi-

Cavaleiro Animal Falt a s
Tempos

eação Perc urs o Faltas

1.0 Djal rn a M . Bat ista . .. .. . . . . . .. ... .. . . . p ula d o P . T , Im l2 Om5s
2 .° F lávio Aveli n o .. . . . . .. . .. . . . . . .. .. . .. ..... U mb u Giro n d a Iml 7s Om5s
3 .° G e r aldo Silva . . . .. .. . . . .. . .. . . . . ... . Fa lad o P. T . 2 Im l 6s 001!Os
4.° G e r aldo Ave lino . ... . . . . .... . . .. . . .. . Ga lã G ir o nda 1 Im22s Om5s

5.0 P au lo Ave li n o .. . . . .. .. . . .. .. . . . . .. . . . P re se nt e O Im27s OmOs

O b s .: Todos os an ima is s ã o d a raça Ma rrgu la rgu Marc hu do r e o co nc o rren te Paulo
Aveli no d esi s t iu do d e sempate em f'avo r d e Gcru ld o Avc! ino.

As ca tego r ias "Mirim " e " Moças " foram ve nc idas r e s p e c ­
Ya ';le n te p or Dja lrn a M iranda Ba tista F ilho ( temp o total

111 1::>5 ) c Rosa M aria (1 m29s ) .
A TAÇA CCCCN c o u be a Dja lrna M . Ba tis ta e a TA Ç A

.E V IST A D OS C R I A DOR E S , oferecida por es ta seçã o foi
Onq u ist ad a p elo p rofis s io n al E d m ilso n F . Silva .
. (\0 mi r im Djal rn ín h a fo i e n t r e g u e uma taça o fe recid a p e lo
lndlCato R ural.

A p ro va - e ninguém m elho r do qu e nós pod m s ­
p OI"que fo m os um d os re spo ns áveis pela sua ex CU"

a p resento u m u i ta s fa lha s. m as ficou lan çada a semc .­
e s tamos h a bi tu ados a isso, po is foi ass im em rod s :
a n te r io re s o n de la n ç a m os a p ro va: inscrições de últin
rec la m a ções s o b re uma b nliza q ue n50 estava b .m
t ic n l , e tc . N a seg u n d a vez , q ua nd o j á conhecem p
co isa m e lh o ra ,

_~~Y'~STA DOS C R IADORES _ Agosto

R osa Mar ia , a vencedo ra d a categ oria " Mo " I d, I d f " ças , sa tanta cu o a Ig u r a I (t r onc o s) Este o bs tá c J 70
f " " " ' u o - em

ra - OI a p r imeira vez que constou do d
Cav~lo d e Peã o , A reg iã o já es tá se n tin do :cr:r~::~
por I SSO os tro n c o s deix am a d esej ar O Z ' Af ilb . , . e " lIUrl 10 p

su stJtu I-los por o u tros "mais troncos" . . .

. .......

T~/,--

~jahna M ira n d a Bati st a, criad o r d e M angalarga M a rchad or c
nornado ca valeiro r ura l, executando o recuo de 3 m etros da

F igura 5; no Mangala rga Marchad o r F A LADO P .T.



: '. f\, [l !i ~ . ~õ • • • : , , I. , - • i' I
, - -, - - - - -, j { • •_. T •

o construtor da pista, ad epto da raça Ara b e (embora a inda
não a crie) , fazendei ro José Maur íli o de Oliveira, foi o Ju iz de
Pista da I Prova de Cavalo de Peão d e Govern ador Valad a res.
Acompanhou a cavalo e de w alk ic-tn lk ic em punho, todos os

percursos .

' .''....

A jovem bolsista americana Karen, hóspede da fa mília Miranda
Batista (Carlos Chagas - MG), executando a "esbarrada c leque

pel a esquerda " da figura 6, cavalgando FALAD O P .T .

Uma partida c, . . uma chegada.

RESULTADO D O I CONCURSO D E CA V A LOS
AM ESTRADOS

Infclizrncnte a realização ao mesmo tempo d as co rr idas
de vaquejadas e dem onstrações n a pi sta principal d o Parque .
leva.rum-nos a após uma espera de m ais d e d uas h o ras ao so l,
~;a!J za r o concurso co m apenas u m co ncorren te, que aliás
ja conheciamos da pri meira viagem a Governador Valadares:
Edson F. Silva , com o cavalo O uro Preto, um Mangularga
Marchador filho de Bisc uit.

A du pla Ed son -Ouro Preto fe z jus às T aça CCCCN c
Taça Revista dos Cri adores , esta oferecida por nós.

Esperamos que nas próximas exposições em Governador
Valadares, tanto as provas hípicas rurais como o concurso
de cavalos amestrados aprese ntem m ai s co ncorren tes , devi da­
mente treinados já que lá es tá a pista à d isposição dos int e .
ressados.

Para o bom de senrolar das provas sugerimos:
1.

0

- qu e as in scrições sejam encerradas 24 horas an tes
do início das provas, para confecção dos res pec tivos m apas ;

2.' - que haja uma comissão exclusivamente para cuidar
da organização das provas (ins crições, so rt e io p a ra a o rdem
de dispu ta, juri, cronometristas, divu lgação, e tc. ) ;

, 3,' - que, a ex emplo do que acon tece nou tros locais ,
seja cobra da uma ta xa de inscrição, mínima que se ja;

4." _- que haja um palanque excl us ivam ente para o Iuri ,
onde nao seja pe rmit ido o ingresso de estranhos.

Para fina lizar levamos ao conhecimento dos interessados
que ficou resolvido que , em 1975 , G o vernador Valadares será
sede das conve nçõe s das raças minei ras, isto é , ali se reali­
zarão a 11 I Con ven ção da Cam polina , a 11 da M angala rga
Marchador e a 11 da Jumento Pêga.

REVISTA DOS CRIADOR F~ _ d " ..... d ..... ..t ~ 1 0'7 '<

Av iso : no proxirno número " O QU E FOI A IV CON­
V EN ÇÃO ANUA L D E CRI ADORES DE Q UARTO D E
MILHA" .

Dando o nome de "PIS TA GA L TA SSO VILLAR DE A.O UI.
NO" ao primeiro campo brasile iro exc lusivamente destinado
às provas h íp icas rurais, os criadores de Govern ado r Valadares
prest a ram ao ilu stre mili tar dupla homenagem, uma vez que,
com to da justiça , con fer iram-lhe também o título de "AMIGO

N.· 1 DO CAVALO RURAL".



Parte Jurídica

1 2.a ED I Ç Ã o GUI
AGROPECUÁRI

AG IHCO LA OU PAS TO RIL • IMPOSTO DE
D A D E PESSO A FISIC A • ANEXO 3 - PE _
I ~ IA NO RIVIA DE EXECUÇÃO CST '.· 6-: . -
JULH O D E 1970 • ESPfCIES DE I 'C E~T

F ISCA IS AO FLO RESTAME NTO E REFLO ES
M EN T O PROG RAMA DE INTEGRAÇA .
C IA L O T RABAL HADOR RURAL DE VE :
CA D AST R A DO NO PIS • IMPOSTO SOBRE
CU LAÇ )\ O D E ME RCA DORIAS NO ESTA
5)\0 PA U LO ISENÇÃO DE IMPOSTO
I' O RT A Ç AO DE SE MENTES ESPfCIES 'E
T A IS 1.': A I IM AIS REPRODUTORES • ERR _ ­
M U N S N A EM ISSA O DAS NOTAS FISCAIS DE r. ­
D UTOS RAÇAO AN IMAL, CONCE TRA
S UPL EM ENTOS : ISEN ÇÃO DE ICM • TRA
M AQU INAS E IMPLEMENTOS AGR ICO LO\
IPI A R R ENDA ME NTO E PARCERIA . I
TOS E D EVE RES DOS ARRENDADORES E A
DATA R IOS

O UTROS MODE LOS
MODELOS D E NOT IFICAÇÃO JUDICIAL . '

D IV E RSOS F IN S. DE CARTAS, DE CARTA·
PO S T A DE A RREN DA MEN TO. DE CONTRAT .
PAR C ERI A E D E CONTRATO DE ARRE NDA.
TO NOT IFICAÇÃ O JUDICIAL EM CASO l J:"

R EI T O DE P R E FE RtNCIA PARA AQUISI .\
IM O V E L RUR AL A RRENDADO . OTIFI ·\ -
PA RA R ETOMADA DO IMO VEL RURAL. _
PAR A PR E EMPÇÃO EM CASOS DE ALl E~ - -
DO IMOV EL RUR AL CARTA DE NOTIFI -\ .
OU A R REN DA ME NT O • CARTA-PROPO T
AR RE NDAME N T O FEITA POR TER CEIR .
GiDA A O A R RE N DADO R • CO NTRATO DE r
CE R IA E CONTRATO DE FINA NCIAlIlENT
C ONT RA T O D E PARCER IA • CONTR AT
NAN C IA ME N T O CONTRATO MISTO
R ENDAMENTO. EMPREITADA E SERVIÇO. E\
TUAIS CONTRATO SOBRE PLANTAÇt\
SIDI ARI A OU INTERCALAR • SIST EMA N
N AL D E CADASTRO RURAL • REGULAII
DO O S ISTEMA DE CADASTRO RURAL.

OUTROS ASSUNTOS
• RECOLHIMENTO DA TAXA RODOVI ÁRIA
CA • AQUISI ÇÃ O DE PROPRIEDADE R R·
A Q U IS I ÇÃ O DE IMÚVEL RURAL POR E T '
GEIRO é I N DI S P EN SAVEL A AUTORIZA A
MINISTéRIO DA AGRICULTURA , POR MEl .
INCRA DESAPROPRIAÇÃO DE IMó\ f i:
RAIS • IMPOSTO SOBRE A PROPRIEDA .
RITORI AL RURAL • CAMINHOES DE T
PORTE A G R I CO LA ISENTOS DE INPS. I
USAR PLACA AMAR ELA • LICENCIAMENT
VEICULOS S EM DESPACHANTE • TlT L : '
CR éDITO RURAL • C~DULAS DE cnsun
R AL • C éDULA RURAL PIGNORATICIA o
TA DE CR éDITO RURAL • NOTA PRO li .
RUR A L • DUPLICATA RURAL •

M O DELOS O F ICIA IS DE T ITULOS DE CR'(
R URAL
• C .E:DULA RURAL HIPOTECARIA •
RUR AL PIG NORATICIA E HIPOTECÁRIA •
TA D E C RéD IT O RURAL ., NOTA PROMI
R URAL e D UPLICATA RURAL •

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO RURAL

e Q U E S E E NTE DE POR EM P R EG ADO I~ U­

RA L? e Q U E SE ENTENDE PO R E M PR EG A D OR
RURA L? e DESCO NTOS P ERM IT ID O S NA R E­
M UNE R A Ç Ã O D O EM P RE GA D O PR ES C R IÇ Ã O
DOS DIREITOS T R A BA LHI S T A S .. SA LA R IO -,vU­
N IM O e AV IS O PR.E:V I O DUR A Ç Ã O D O TR A·
BA L HO e TRABA LH O DAS MUL H ER ES TR A ­
BALHO DE MENO R E S • C O NTR ATO D E TR ABA­
LHO DE S A FRISTAS FU NDO DE GA RA N T IA
DO TEMPO D E S E R VI ÇO e 13." SALAR IO (Grat i­
ficação d e Na tal) e Ff:R IA S o REPOUSO SEM A ­
N A L R EMUNERADO e A D IC IONA L D E I SA LU­
BRIDADE E ADICION AL D E P ERI C U L O SI D AD E
DIREITOS DO EM P RE GA D O NA RESC IS ÃO DO
CONTRATO e JUST A CA U SA P ARA D ESPED IDA
DO EMPREGADO e CONTRIBUI Ç ÃO S I ND ICAL
DO EMPREGADO e CO NTRIBUi Ç ÃO S I ND ICA L
DO EM P R E G A D O R e INSPE Ç ÃO DO TRABALHO
e A CARTEIRA PROFISSION AL E A ADM ISS ÃO
DE EMPREGADOS e R EGISTRO D E E MPR E G A ­
DOS e ENQUADRAMENTO JURIDI CO D OS A D ­
M IN IS T R A D O R E S DE FAZE NDA e S EG UR O D E
ACIDENTES DO TRABA LHO R U R AL

M O D E L O S DE DOCUMENTOS RELACIONADOS À
LEGISLAÇÃO TRABALHISTA RURAL
e CONTRATO DE TRABALHO POR PRAZO I N ­
DETERMI N ADO e C O N T RATO DE T R A BA LHO
POR PRAZO D ETERMINADO e A V IS O PR é VIO
• COMUNICA Ç ÃO DE FéR IAS • A C O R D O P AR A
A C UMULAÇÃ O D E F f:RI AS • RECIBO D E Fé­
RI AS • P EDIDO DE DEMISSÃO • PEDIDO D E
DEMISSÃO DE TRABALHADOR ESTÁVEL AD­
VERT~NCIA P ARTICULAR e ADVERT~NCIA PÚ­
BLICA e SUSPENSÃO POR FALTAS A O S ERVIÇO
e COMUNICAÇÃO DE SUSPE NSÃO DISCIPLINAR
• RECIBO DE AVISO PRéVIO EM DINHE IRO
PEDIDO D E A BE R T U R A DE INQUéRITO PARA
APURAÇÃO D E FALTA GRAVE • PEDIDO D E
CO N VERSÃO DA ESTABILIDADE E M INDENIZA -
ç ÃO E M DOBRO e RECIBO DE QUITAÇÃO GE­
RAL. COM R ESCISÃO CONTRATUAL • RECIBO
(VA LE) D E A D IA N TAM E N T O DE SALÁRIO • R E­
CIBO DE QUITAÇÃO GERAL • RECIBO DE SA­
LÁRIOS • FO L H A DE PAGAMENTO INDIVI­
D UAL o REGULAMENTO DE EMPRESA RURAl,.,

E M A IS
• ENGENHEIROS. ARQUITETOS E AGRONOMOS
• REG IST R O DE ENTIDADES NOS CONSELHOS
D E ME D IC INA V ET ERINÁRIA • DECISOES DOS
T RIBUNA IS SOBR E MATéRIA TRABALHISTA RU­
R A L • P AGAM E NTO DE HABITAÇÃO • MOR­
TE DE EM PREGA D O • TRABALHADOR RURAL
• R E GULAMENT O DO PROGRAMA DE A SS ISTf: N ­
C IA A O T RABA LH A D O R RURAL (P R O R U R A L ) •
PROR URAL: A TESTA D O PARA OBTENÇÃO DOS
BE NEFIC I O S PREVIDENCI ÁRIOS • DISTINÇÃO
E NTRE " O L A R IA " PR ECÁRI A E OLARIA A DEQ U A ­
DAMENTE I N S T A LADA EM ÁREAS RURAIS • C A ­
LENDÁR I O F ISCAL - TR IBUTOS PAGOS PELA
AGRO PECUÁRIA .. COM O O A G R I C U LT O R D E­
VE D ECLARAR SEU IMPOSTO DE R E NDA (CéDU­
LA " G") • M ODIFICAÇOES N A TRIBUTAÇÃO
D O S RENDIMENTOS D A C E.D ULA " G " .. TRI
BUT AÇÃ O DOS RENDIM E NTO S D A EX P LO RA ÇÃ O



publica matéria do mais alto interesse para o criador
e o agricultor sobre: Direito Trabalhista Rural - Previdência Social
Rural - Imposto sobre Mercadorias Imposto de
Renda Princípios de Agronomia e Veterinária

FINALMENT E
o EMO LUMENTOS DEV IDO S PELOS AT O S DE
INSCRi ÇÃO , AVERBAÇÃO E CAN CELAMENT O
DAS C~DULAS DE CRE D ITO RURAL o C RE DIT O
RURAL o SEG URO RURAL o TITULO S DA Dt­
VIDA AGRÁRIA o ELETRI FICAÇÃO RURAL o
FUNDO NACIONAL D E R E FI N A NCI AM ENTO RU ·
RAL o FUNDO AGROIN D UST R IAL D E RECON-

VERSÃO o FUNDO G ERAL PARA AGRICULTURA
E INDÚSTRIA (FUNAGRI) o FUN DO PARA DE­
SENVOLVIMENTO DA PECUÁRIA (FUNDEPE) o
FUNDO DE ESTIMULO FINANCEIRO AO USO DE
FERTILIZANTES E SUPLEMENT OS MI NERAIS
(FUNEFERTlL) o COMERCIALIZAÇÃO DE LEITE
CRU o MARCA DE FOGO EM GADO BOVINO o

PARA O CRIADOR

o calendário . pecuário (a limen tação ,
profilaxia, man ejo) . Atividades de rot ina
diária.

Informações sobre di versas forrageiras :
nome cientí fico e comum, gra u de pala­
tabilidade, resist ência à se ca e ao frio,
utilização, rendimento, propagação , épo­
ca de semeadu ra, quantidad e d e semente ,
exigência em solos, ob servações; Capim
Colonião.. Gordura, Jar agu á , Pangol a , Ele­
fante, Sinal, Fino, Sempre Verde , Quicuio,
Potes, Gram a Batataís e Paulist a Centro­
serna, Siratro, Milho , Soja Pere~e , St ylo­
santhes, Alfafa, Sorgo Forrageiro , Lab­
Lab, Mucuna Pr eta, Cow pea , M andio­
ca, Aveia, Centeio , Cana forrageira.

DOENÇAS DOS BOVINOS E TRA­
TAMENTOS:

Curso a li Diarréia - Cu rso de San gu e ou
Diarréia ou Curso Preto - Peste de Se­
car ou Mal de Col ete ou Choro - Reten­
ção da "palha" ou pl acenta - Pneumonia
dos Bezerros - Pneumoenterite dos Be­
zerros ou Tristez a - M anqueira ou Mal
de Ano ou Qu arto Inchado ou Mal do
Quarto ou Peste de Mancar ou Mal de

PARA O AGRICULTO R

Informações sobre algumas culturas, to ­
mando-se por base a ecologia , o solo ,
plan tio, tratos culturais , ad ubação , colhei­
ta. mercado , custo de produção , possibili-

Manc ha - Pé Podre - Raquitismo ­
Ve rm inose pulmonar ou Bronquite Pulmo­
na r ou Pne umonia Vermiótica - Vermi­
nose ou Pes te de Secar - Mamite ou
Pes te empre da do - Me trite - Tristeza
e Af tos a.

D OENÇAS DOS SUlNOS E T RATA­
MENT O S:

D iarréia ou Pne umoe nte rite - Ba tedei­
ra ou Grip e dos Leitões - Pneumonia
- Raqu itismo ou Atrofiament o - Ver·
rninose ou Lombriga ou Bicha - Raqui­
tismo - Parada do Leite - Pes te ou Bate·
d ei ra - Af tosa ou Ma nqueira e Crosta
ou Sarna .

DOENÇAS DOS EQUlNO S E T RA·
TAMENT O :

Cu rso N egro ou de Sangue - Lombri­
ga - Mo ve r a Cria ou Aborto - Morn o
ou G arrotilho e Junta Inchada.

DOENÇAS DOS OVINOS E TRA.
T AMENTO S:

Curso Preto ou Coceidiose ou Desen­
teria - Sarna - Pneumonia (vários ti­
pos) - Pe ste de mancar ou Peste da Pa­
leta ou Manqueir a ou Mancha - Pe ste do

dades financeiras , administração , pragas e
doenças.

O algodã o . a soja, o am endoim , o ar ­
roz , o café, a ca na, o feijão e o milho.
Defen sivos; Recomendações pa ra o com.

Transporte ou Edema Maligno -: ~odri­
dão dos cascos ou Mal do Vaso Pietm ou
Ma nqueira dos O vinos - Mal dos o~ho.s
ou Pes te de Chorar ou Doença da lagrl­
ma - Aborto - Aftosa ou Febre Aft o­
sa - Sarnas ou Escabiose - Bicho de
Ca be ça e Lombriga Ve rmin ose ou Pa­
pe ira.

DOENÇAS D AS AV ES E TRAT~
MEN TO :

T ifo Aviário, - Cólera - Doenças d.e
New Castle - Pulorose - Bouba ou P~­
poc a ou Epi teliom a Contagioso - .EsP~­
roquet ose - Doença Crônica Respira~o­
ria ou D.C.R. _ Ne ur olinfomatose - LlI~'
fomatose - Coriza Infecciosa - COCCi­
dios e - Gota ou Reumatismo - Enc~­
falomalácia - Hipovitaminose e Ra qUi'
tismo.

SUI NOCULT URA :
Mercado, Cap ital inicial, A proprieda­

de, Pro ximidade do centro de consumo,
Transporte, Solo , Fertilidade, Topogr~'
fia , Umidade , Aguada, Escolha do loe! '
Orientação, Clima, Te mperatura, ~ressao ,
Ventos , Luz solar, Instalações, Ahme~to: ,
Tipos e raças de su íno s, Raças e Tecm­
cas de criaç ão.

bate às er vas más com herbi cidas; Que
fazer para comprar os fertilizantes? Como
são os sintomas de deficiência mineral?
Quais e como são os principais fertili­
zantes?

Volume com 400 páginas - Preço Cr $ 100,00. Deverá circular em julho próx imo. Preço
esp eci al p ar a reserva de exempla r : Cr$ 80,00. (Veja no início desta edição o Cartão de Res­
po st a Comercial para este pedido.)

EDI ORA DOS CRIADORES LTDA.
AVENIDA POMP~IA, 1227· A - SÃO PAULO - SP



BANCOMERC T
- o :mais alto padrão d e s e r v i ç o s

SA PAUL
J



EQUINOCULTURA

o o

J. N . FROTA Jr.

Muito s criadores c cavaleiros nos têm di to que as provas ru­
rais são "difíceis" . . . Nossa resposta está na foto-propagand?
do " fusca-besouro" que aparece ao lado .. . à qual não preci-

samos adicionar nenhuma palavr a .

OS RO D EIOS E A PORTARIA
N .o 5/1971

Para regulamentar os rodeios o Presi­
dente da CCC CN baixou a Port aria 'n ."
5 de 29/9/1971 (publicada no D .O.U ..
em 8/ 10/1971, página 8183) , a q u al esta­
belece em seu item 111:

111 - e ter mi nan tem en te proibid o nos
rode ios :
a) o ensil ha m en to d o animal

com barrigueira na região
da sol d ra (v irilha);

b) o uso de es poras, chico te ou
outro objeto contundente
que provoq ue sofrimento a o
animal ;

c) a utilização d o a n imal c m
m ais de uma o peração dc
ama nsamen to n o mesmo d ia,
bem como d e que n ão ho u­
ve r permanecido em d es ­
canso pelo menos 24 (v in­
te e quatro) h oras a n te s
de ser montado.

.. . . . . . . . .. . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . .
. . Dizem ma is os itens I V c V :

'I'V.~ 'Á' i'~~bs'e'r~ã~~i~ 'd~ 'ci~~I~i~e'r' d~~
pro ibições pr evis tas na norma anterior
importará em expressa in fra ção d o di s­
peste no ar tigo 3.°, item I, do Decreto
n," 24.645, de 10 de julho de 1934, com­
binado com o artigo 64 d o Decreto-lei
n.· 3.688, de 3 d e ou tu b ro de 1941 ( Lei
das Contravenç ões Penais) .

V - Os organizadores de exibições dc
rodeio são responsáveis pelo fiel cumpri­
menta das normas p revis tas n o i te m 111
c sujeitos às penas capituladas no item
IV.

Dado os abusos que tem chegado ao
seu conhecimento, a CCCCN credenciou

o Ce !. Edwaldo de Oliveira Santos para
exerce r a fisc al ização e o fiel cumprimen­
to da Portaria n ." 5 . no s locai s onde se
re ali zem rodeios .

A fisc ali zação já eomeçou a su r tir o s
efe itos esperados . q uando , em recen te ro­
deio rea lizado em Sã o Pau lo, o Ce l.
Ed w a ld o a p ree nd e u o "aparelho" q ue um
dono d e tropa utili zava p ara fazer seus
a ni ma is corcovcarcrn: um pedaço de pau
eom c hapi nhas d e ga r ra fa d e cerveja que
e ra co lo c ado en tre o lom bo do an imal
e os a rr eios !!!

Assim , até nós " co rcovcarnos" .. .

A C CCCN COM O N OVO
PRESIDENTE

Em sessão ordiná ri a d o P lenário rea­
lizada em 27 d e junho p. pdo . o G en.
D iv . Edm u ndo d a Cost a Neves tra nsmi ­
tiu a presidência da CCCCN ao G en .
Di v. Obino Lacerda Alvares , que ass u m iu
o cargo e m v irtu de d e sua nome ação para
D ire tor de Remo n ta e Veter iná ria do
Exérc ito.

Ao p reside nt e que se d esp ediu , por
h aver sido nomeado para o co mando da
1.' Regi ão M ilita r e ao que ass umiu, no s­
sos votos d e sucesso nas novas comissões.

O BR IGA Ç ÃO CONTRATUAL ENTRE
AS A SSO CIAÇÕES E O MA

E n tre as ob r igações que as associações
de criadores de cavalos assumem ao con­
tr ata r eom o MA o e ncargo de m an terem
os respectivos se rv iços d e re gis tro genea­
ló gi co d a r aça , es tá aquela q ue diz :

C láusula quarta A "Associação"
cbrrga-se pelo presente contrato a reme­
ter ao Departamento Nacional da Produ­
ção Animal até o dia 31 de março de

cada ano, os seguintes dados referentes
ao cxercíeio anterior:

a) 3 ( três) exemplares do "Stu~
Book" da raça, impressos rípografi­
camen te ou mimeografados, neste
último caso, devidamente encader­
nado;

b) Relação dos plantéis controlados c
respectivos proprietários;

c) Número de animais inscritos nos
livros de registro provisório e de­
fin tiv o;

d) Número de padrea ções e nascimen­
tos registrados;

c) Número de animais transferidos de
propriedades c mortos;

'à~l~~'t;~ : .d;~ . '~~it;s' .;~;~~i;ç6~~ ' em
tel a, cumprem " ao pé da letra" essas
obrigações?

Q UART O.D E-M I LH A NA BAH IA E
N O ESPíRITO SANTO

Ingressou no rol dos cri adores da r~ç~
americana o agrônomo Angelo Arpl~1
Co u tinho, de Colatina-ES . Tendo parti­
ci pa do da caravana de criadores da raça
que foi em fins do ano passado aOS
EE.UU., ali adquiriu o garanhão Mr.
D iamond BiU, filho de lJ iamond , 2 :~)s
(T hree Bars) e Pata Rita (Bre~t s a ,
a égua Deck Red, filha de Jet 011 Let~~~
c Twisted Toa e mais um potro e r
éguas do King Ran ch . .' E . hei -

Na Bahi a o criador AltpIO SPll1bémra (F azenda ArreboI-ltapetinga) ta m
está cri ando QM. .

Essa Quarto.de-Milha va i lon ge .. .

ANGLo.ARABE e PURO SANG U E

Em um dos tópicos de O CAV ALO
RURAL de maio último indagávamos se
o Anglo-Árabe era uma raça ou u m m es­
tiço esp eci al.
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FA LINA a jo elhando livre sob c comando do prof. Vi to r ino
Machado .

PAMPINHA empinando sob o coman d o de Ioão se u tra tador .
A época da foto já dava c inco passos à f~en te .

A m csma FA L I NA , so b o comand e mont ado do garot
Machad o, então com 9 anos (1955) .

DIG-DIN também sob as ordens de Io ão, dcmonstr
te se do prof. Vi c torino é ver da deira.



Km 116 da Via Anhangüera
Tel. : 70 - NOVA OD ESSA - SP

I As sociações d e Criadores Importância

I A . B . C . Cav a lo Crioulo c-s 70 .000 ,00
2 A .C . C . Ma rc hador da Raça M a ngalarga c-s 70 .000,00
3 A .B .C. Cava lo Campolina c-s 60.0 00,00
4 A .B. C . C . d a R aça Mang alarga c.s 70.000,00
5 A . B .e. d o Cavalo Árabe c-s 30.000,00
6 A .B . C . d e Cavalo Pantan ei ro c-s 30.000,00
7 A .B . C . d e Cavalo Nordes tino Cr$ 32 .000 ,00
8 A .B .C. do Cavalo Quar to-de-Milha c-s 30.000,00
9 A .B . C . do Jumento da R aça P êga c-s 25 .000,00

Agora já po de mos a firmar q u e, perante
o MA, o Anglc-Ara bc é co ns ide ra do puro
sangue,

Então. it vis ta do Re gula m e n to d o R c ­
gistro Genealógic o . te remos A n glo-Á r ub e
com as segu iu te s d osagens d e sungu c ,
uma vez que o mesm o regu la me n to es ta ­
belece:

"O) Auglo-Arabc, aq uele a n imal rc sul­
tanto do cruzamen to d e:

1.0 - Ára be puro sa ngue com I nglês
puro sa ngue ;

2: - Ára be puro sa ng ue com A n glo ­
-Árabe;

3: - Anglo- Árabe regis trados .

Animais com 50 % de sa ngue Árabe :
a) - aq ue les resultante s d os c ruza­

mentos :
I - G ar anhão puro sa ngue Ára b e

com égua PSI c
II - Gara nhão PS I com ég ua puro

sangue Ára be, preconizados no it em 1.°
da letra O) , ac ima transcrito ;

I1I - Garanhão A ng lo-Arab c com
égua Anglc-Ara hc, a mbos co m 50 % d e
Árabe, conforme estabelece o item 3 .".

Animais com 75 % d e ' sa ng ue Á rab e :
b) - aqueles resulta ntes d os cr u za­

men tos:
I - Garan hão puro sa ngue Á rabe

com égua Anglo-Ara be e
JI - Garanhão AnglO-Á rabe com égua

puro sangue Árabe.
Na França, toda via , são co ns id e ra d os

Anglo-Arabes animai s a té com 25 % de
sangue Ára be, que se riam obtidos d o cru­
zamento de garanhões P SI com éguas
Anglo- Ára b e.

O MA da Agricu lt u ra já fa lo u. A gua r­
damos agora a palavra do ilustre zo o te c­
nista DI'. Pedro Fu rtado G ouve ia , Dire ­
tor d~ Stud Boo k d a Raça Arabe, pa ru
nos dizer como in terpreta a letra D) do
Art. 8." do respect ivo regulam ento e se
outros cr uza me n tos são permitidos a lé m
dos qu e enume ram os.

MA R C H A DE R ES IST e NCIA
D O S NORDEST I NOS

I
Jú no ti c ia m os n e st as co lunas ha verm os

sido p roc u ra d os por d oi s c r ia dores que
nos pedira m p ara o rga n izar u m a m archa
d e re s is tê nc ia, na q ual seriam e m prega­
d os anim a is N o rd es tinos .

A te n d e mos ao ped id o e pub licamos um
escr ito so b o t ítulo ESBO ÇO D E ORG A­
N IZ A C Ã O PA RA U MA M A RC HA DE
R ES IS'r f:N C IA . Depoi s não se falo u m ai s
no ass u n to e no núme ro passado de
ju n ho . d issemos q u e já não cst avarnos
m a is ac re d ita ndo na rea lização da march a .

A go ra tivem os co n heci m e nto d e q ue já
foi lib e rada a ve rba para cu stear as dcs­
pesa s co m o c m p rceu d irnent o , ta l co mo
aco n te ce u pa ra as m arch as de P a n ta nc i­
ro s e m 1972 c 1973 c para a de M anga ­
la rgas e m 1973 .

Es t iv emos em G ov erna do r Va ladares e
lri e nco n tra mos os d o is interessados q ue
nos pe d ira m o tal ESBOÇO . q ue nos co -

VAQUEJADAS E . . . VAQUEJADAS

Sem pre nos incl uímos dent re aque les
q ue se p rop õem a c u ltuar as nossas au tê n­
tica s tr ad içõ es e como tal som os ardoro ­
sos ani madores d a vaque jada nordesti na .

Ela é o q ue temos de m a is genu ina­
mente brasilei ro .

mu n icaram que os animais já estão em
trei na me n to .

Agora . ao q ue aparece, só falta o DI'.
Re nat o de Moraes , Dire tor do OPA de
Pern ambuco e Presidente d a Comissão
Execu tiva d a X Sem ana d o Cavalo se
entender co m os Srs . Ed m undo de Quei­
roz e W aldir do Rosário , cujo en de reço
é Rua Ce !. Antonio Felix , 196 - Senhor
do Bonf im - BA - fone 269.

E te r á q ue fa zê-lo já c já. pois es ta mos
a pe na s a 60 (sesse n ta ) d ia s da a be rt ura
da X Exp osição Naciona l de Eq ü ídeos e
Co nc u rsos D iversos e a m arch a deverá
d ura r d e 20 a 25 d ias.

SUBV ENÇÕ ES DISTRIBUIDAS
PELO DNPA EM 1974

Da arrecadação d a ta xa de co n tr ib u i­
ção paga pe los [ockeys Clubs Brasileiros
e d e São Paulo , foram d ist r ibu ídas as
segu in tes subvenções :

T odavia . já acha mos, agora, q ue ela
es tá a merecer a atenção das autoridades
resp on sáveis pela eq uínocultura nacional
c pelo co nse que n te uso do cavalo . Já
es tá a merecer uma regulamentação o fi­
cia l, a fim de p rot eger os an imais.

Vimos - e não gos ta mos do q ue v i.
mos - rec entemen te u m a vaquejada n a
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SUPLENTES, "
Alipio Ferreira de Castra l:J:y}f'iJ.'
Dario Freire MeireIles ';'; !':iAW1
Edwin Benedito MontepelP!:/{"
Euclides Aranha , ;- i";~:,,

Gilberto Carlos de Arruda';"
José Cesário Castilho . ~':;,<i)i

Iosé Oswaldo Junqueira :' '~;~~,b,
Livio Malzoní ')//,:j'\!
Luiz Antonio de Souza ,Sa!i;:;';"
Randolfo de Mello Rezetid~:}J;;
Walter de Castro Cunhà'--/J}~?:,i!

DEPARTAMENTO CO~}{>Fi,
Vírgilio de Almeida Peoln,iW\?i

- ;I':·-l\{

,/Ji
Assistência Veterinária ~~';;;;;
Dr. Ernesto Ranalli '!;i"\

Dr. Sebastião Teixeira .d~<Y'"

de Criadores

52-6686 - 52-4388

AMESTRADOSPONEIS

Brasileira

r ionnr depois de inscritas nas Secretarias
(;e Agr-jcultura dos respectivos Estados.
onde assinar-iam rcrrno de rcsponsabih­
daclc para c u m pr i rc rn o Regulamento Ofi­
cial das Vaquejadas, que uma vez não
obscrvndo ncarrctaria o imediato fecha­
mento da pista por. no mínimo, 6 (seis)
meses.

Do Prof. Vitorino Machado (Rio Claro­
SP) recebemos amável carta cnscjada pela
leitura do nosso escrito sobre concursos

para cavalos amestradQ$':rI,d~}~;
q uaI tece considerações l/50
c sua capacidade de Jt'c' '~

li 111a vez tratados com O ,c(f;;
s. Sa. nos enviou nãdé~'"

fotografias que compJ1jv~.(
Por absoluta falta de ~/_i;:),J

as quatro que ilustram este'::t
Agora que a ASSOCIA

i
:
L
:'

LEI RA DOS CRIADORESdj

LO PIQUIRA E PONEI:{ói
pelo MA, cabe li seU$dJril'~
za rem provas para' esses, '@f
ficarem apenas nos eoo', :J~,J,:..,:~", I.".,,) "

..c_'. ~:1jYiWi~d9:))~gb;ú,j~l_

--(",'tG;Y:t

Cartaz "As Doenças Mais Importantes dos Bôv;"',
,':):\\),

"O Instituto Veterinário Rhodia-Mêrieux S/A. está distribuindo, :m9J
painel "As doenças mais importantes dos bovinos" aos órgãos do ~:,,:
cultura c Secretaria da Agricultura, Faculdades de Medicina Vete~W,·
técnicas e Cooperativas Pecuárias. Os interessados poderão dirigir pedjCJ.l)ljF)/i'ik'!,~Wi(i~/,vMi~,\
ao Setor de Publicidade e Relações Públicas daquele Instituto". S.;';'$-~::J]':
Libero Badaró, 101, 9.° and., CEP 01009. j';/,:\;(

Presidente
João Moraes Barros
Vice-Presidente
Antonio José Rodrigues Filho

Ex-Presidentes
João Moraes Barros
José Bonifácio Coutinho Nogueira
Severo Fagundes Gomes
João Laraya .
Urbano de Andrade junqueire
Helio Moreira SaIles
Renato Costa Lima

EFETIVOS
Antonio Augusto Pires de Oliveira
Antonio José Rodrigues Filho
Antonio Coelho Guimarães
....\rnaldo Borba de Moraes
GaL Diogo Branco Ribeiro
FrankJin Rodrigues Siqueira
Francisco Figueiredo Barretto
Frontino Ferreira Guimarães Ir.

CONSELHO FISCAL

Suplentes
Alberto de Paula Leite de Moraes
José Carlos Oliva
Lincoln Junqueíra Azevedo

(Ex Associação Paulista de Criadores de Bovinos)
como de utilidade pública pejo Decre to Estadual 0.° 33.81 I, de 20 de outubro de

47 ANOS DE BONS SERVIÇOS PRESTADOS AOS CRIADORES

CONSELHO DELIBERATIVO Jayme Watt Longo·:!;!,
José Octávio da Silva Leme i'f;
José Resende Peres 'r '::"::':'il::

José Procópio do Amaral ·,fi!P
Julio de Andrade Maia (,::/\4
Linneu Carlos de Souza Dias':;JU'
Luiz Fernando Cirne Lima r:I;'Ú)j)!
Manoel José de Alcantaral',!'!/r{ij
Oswaldo Lara Leite Rib~rÓ>;;Mr
Renato Napolitano "',"'/"
Ruy CaIazans
Silvio Bueno Vidigal

Associação
Reconhecida

DIRETORIA

qual os cavalos eram alvo de toda sorte
de maus tratos: esporas afiadas a lhes
sangrar os flancos, golpes secos c violen­
tos na boca através das embocaduras c
n~ chanfro através da "cortadeira" c para
coroar os maus tratos, rebencadas na
cabeça ...

Tudo isso simplesmente porque os ani­
mais ou não tinham velocidade para
acompanhar as rezes a serem derrubadas
ou para encostar no mourão. Também
o número de corridas é simplesmente exa­
gerado.

A assistir o espetáculo que presencia­
mos, preferimos que as vaquejadas sejam
definitivamente proibidas.

Estamos aguardando a promessa que
nos fez o campeão vaquejador José Augus­
to Tenório de Britto (BIRU) de nos en­
viar o novo regulamento das vaquejadas,
para estudá-lo e se for o caso, nele in­
cluir um capítulo sobre Penalidades e
outro sobre a obrigatoriedade de todas
as pistas de vaquejadas s6 poderem fun-

Presidente
José Cassiano Gomes dos Reis

I.0 Vice-Presidente
Luiz Fortunato Moreira Ferreira

Vices-Presidentes
':oão Carlos Burgues de Abreu
fio.norato Rodrigues da Cunha
~u~ Simões Lopes
. ranciseo. Peixoto L. Werneck

~et4rios
Era~IjoMa~eir~.Simões

uben's de Freitas

RFVISTA nn~ rRIADORES.~_~;,'

~~~u..eirós
Carlos Alberto Willy Auerbach
Albert() Chapchap

~fetivos
l'!Jsé ACacio dos Santos
e~õerto Diniz Junqueira
- lr:3Hio Lemos da Silva

DEPARTAMENTO TeCNICO

~~eJ1tê_ Registro Genealógico
'P.t.J~ã-a$oarésVeiga Dr. Walter Battiston

::~t~~~4,~.561J-T~letc:uíes: 51-6380-51-6963 - 51-6498



Eis onovo ra de

I

mpeã

t
s a peões

u elore do plantei II
o g igante MOGNO - um Nelo r e do
plante i, J I, por onde p assa deixa sua
b oa marca. Dêsde 1970 o gigante

O G O vem se nd o laur eado . Senão
vejamos.Campeão J un io r . Campeão
F r igorifíco de todas as r aças
zebuinas. Campeão Senior . Campeão
d os Campeões d o Nordeste.
Reservado Campeão N acio n a l em
Ube r ab a. Reservado Grande
Campeão Sen ior na Nacional de
Uberaba. E , Grande Cam peão ntr
os Cam ães do B r as il, em Goiânia-Go
Filho d Taj Mahall 111 e Hos ana, o
g i g ant o g no - chefe do p la ntel- JI

c om menos de 6 anos já é pai
de três campeões IACO JI, Campeão
Frigorífico. INFANTE JI campeão
Frigorifico da Nacional em
Uberaba e MANICERA JI Campeão
-Junlor e Campeã das Campeãs.
O Cartel de vitórias do gigante

OGNO - um Nelore do plantei J I é
um o rgulho para os nordestinos e mais
uma vitória do gado bra eiro Semen

""do gigante MOGNO - um Nelore'
do plantei JI, à venda n SOTA VE
.. ordeste à avo Conselhtiro Rosa e
Silva, ' fones 282415 e 282757-
Recife Pe. ' (



~.

\

~~B
com o nome da bataIli;';
a ganhar e passou à.t'?!
nome de Marengo. - "",

Desde então Napolel
i

preferência a esse anf'<
do, embora tivesse -ti';'::;';'

Ma rengo acompanhQij7
dor nas batalhas de A'iJ
Essling, Wagran e en.... ::~:;[?

Era um animal calmó!::',~i
'~J

bem o troar dos can':'~'

Iho das guerras, possJi'~:
tável resistência ffsieé:f..,:i'

- ···-';<1:.

Em 1813 foi um dó4\i
com que Napoleão ~,:)}
da Rússia, tendo agueED

'

cepcional resistênciã;~~
çada, o frio e a nevé 'Clãs" I

rante os 1.200 km d~;'\!i'''ii'l7!
sião em que morrertrJii

:

outros cavalos, incl~sr'
dois que o Imperadotf

E
·1 d - -rll

XI a o Napoleão .rf
ba, Marengo não O:i;i,":;'"

Durante os 100 dias #1'
cavalos que Bonap~fij~.::
Waterloo, e o primei~Q
do. (*3) Quando nQ';J
ccu clara a derrota ,a';'
Napoleão cavalgandº~:li:'::'
rante boa parte da ng'
cavalaria inglesa qUé':~':;!'f
perto, até que pela mé~
tado o perigo, subiu~;:??
ruagem para retornãti:,:}::i

:1,,::\1);[

Marengo foi de ixad'?
campo de Waterloo~·-"t',:i
nha 21 anos), e foi·':ii
ciais ingleses para à\'/::i~!'
de foi vendido CQ~í'<::

para um criador déê'~
rida. Seus filhos n6\'~/:
prestaram a esse ~~'2~,
d~do o seu tamanho' {(di]
~Iveu tranquilo dar :~;
Idade de 28 anos, 'e"r;:':
encontra-se em um 'i'~"'"
terinário de Londrés'~'}'"

, . '::~!(

Napoleão em seu is!!i
nitivo exílio nunca s,~,;·J);'.'·iA\W',

se esplêndido ani';"~dil;,::(,
~.- '1'--"

cara um grande ca'ri,í;ig:
foi ele citado no seuifl'
rial de Santa Helena.' l,0':

.~ '. ,~L
(! .'.~/':"

retirada, fazend~iíl
vavelmente entre ici1~!
valos usados nest~Fj;"
Imperador. ,',::::'\

(*3) (a égua árabe fJ"':'})
.. to;~~/{

Quando tudo parecia perdido pa­
ra os franceses, o General Keller­
man montando Ali, ordenou uma
carga de cavalaria pelo flanco aus­
tríaco, determinando uma mudança
completa na sorte da batalha, trans­
formando a derrota iminente em
uma brilhante vitória. Em homena­
gem a esse feito, Ali foi rebatizado

Durante essa campanha Napo­
leão comprou vários cavalos árabes
para seu uso pessoal e estimulou
seus oficiais a que fizessem o mes­
mo.( * 1) Nessa ocasião, recebeu de
presente do General Menou~ um g~­
ranhão branco chamado AlI rebatl­
zado mais tarde, após a famosa vi­
tória contra os austríacos, coma Ma-

rengo.

Conta a história, que em 14 de ju­
nho de 1800 Napoleão jogou todo
seu futuro políticO numa batalha
contra as forças austríacas coman­
dadas pelo General Melas, numeri­
camente superiores as fran:esas.
Ao cair da tarde, com Napoleao fe­
rido, os 30 mil homens de Melas es­
tevam vencendo os 22 mil franceses

que recuavam.

. N~p.oleão Bonaparte entrou para a
his tór ia vestindo um uniforme ver­
de de Coronel dos Caçadores, uma
capa cinzenta cornprida que lhe caia
dos ombros, o chapéu preto de duas
pontas enterrado na cabeça, mão
enfiada no peito, e, montando um
soberbo cavalo branco. A imagem
que todos nós fazemos do Impera­
dor dos franceses é inseparável da­
quele animal esplêndido, que por
tantos anos o carregou pelos cam­
pos de batalha da Europa.

«(Jl) Após a campanha do Egito, Napo­
leão fundou os haras de Saint Cloud
P~n, _e Pompadour, consagrados ~
crraçao de cavalos árabes.

«(J2) D urante algum tempo pensou-se que
~arengo fora abandonado durante a

o encontro dos dois deu-se na
campanha do Egito (1798-99),
quando o então jovem General Bo­
naparte ficou muito impressionado,
durante a famosa Batalha das Pirâ­
mides, com a excepcional qualida-
de das montarias do exército inimi­
go. Dizem que hesitou mesmo em
dar a ordem para que sua artilharia
fizesse fogo, prevendo que muitos
daqueles animais seriam atingidos
pelas balas francesas.

debranco

NAPOLEÃO

Carlos Robicher Penna

o cavalo

MARENGO-

Reminiscência histórica





GUIDO PACHECO DE MAGALH

A 6 k m do Centro Cemerelal

GOVERNADO R VALADARES

Res , Av. Minas Gerai s, 77 6 - ap, 1.101 - f e 5 . ~

PAULANAF AZENDA

SAGARANA DO
ANGELl M - Res .
Campeã Junior

2 cria s , f ilhos d e
GARBO SO, Re s . da
Gra n d e Nacional

SELEÇÃO CAMPOLlNA "DE SANTARÉM"
Premiação em Governador Va/<Idar e s - 7 4

Garboso de Pa ssa tem po - Campeão Senior

Pri ncesa de Sant a rém - Ca m p eã Sen ior

Casca ta de Sa ntarém - Re s . C am p eã Se nio r

Dip lomota de San tarém - Re s. Ca m p eão J u n io r

Sa garana do Ange Jim - Res . Cam p e ã J u n ior

Barone sa , Dondoca , Casca ta - Co n j . P ro gê n ie de Pa i ( Ma lu co )

Garboso, Pr inc esa, Baronesa e Ca sca ta - Conj. Ca m p e ão Seri ic r

Dip lo m a ta , Saga rana , Duq ue sa c Do n d o ca - Co n j . Ca m p e ão J u rll c r

A 2 km do Ccnt
fones 5785 c i - ,

GOVERNADOR \ A ..

MAGALHÃES FI I

M I R AGE

DEPACHECO
FAZEN D A

GIL
----------_.-=-=-~=--::-:-=-:-:-~:----../

A SELEÇÃO "DA MI RAGEM"
É A MELHOR "REALIDADE"

EM
MANGA LAR GA MA RCHADO R

Banzé, o garanhão
" d a Miragem"



FER NANDE S
SERR A DO P A RA ís o

ALFREDO MANOEL
FAZENDA

POTIRAGUA - BAIDA

Av . Estados Unidos, 18-B - 7.° andar
Fones 2-1435 e 5-3822

SA LVADOR

SELE Ç A o CAMP O L I N A " D O ANGELIM"

Filhas de XE PEI RO (20 ca mpeon at os n ac ionai s em 3 Semana N acional do Cavalo - C.C.C .C.N .) agora com
FA IZi\ O . Grande Campeão Nac ional .

osso plante Nelore cresce em quantidade e qualidade
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uan abara ~PE C II E T í B HII

Proprie d ad e de: ( ar105 da Rocha Cavalcanti

zendas Reu nidas

,
JASPE - O M·T·50·22 · RG·I II
último filh o da grande matri .
ca Nelore O M - Chapéu de B
da-50, fil ha do grande gene

T ANK-OM Rg. 506.

JA SP E 273 da Gu n
também do Jaspe.O {·T
aos 46 meses pesou 9_
P EÁ O FRIGORíFICO
TINO em 1971 c m

JASPE 11 T -F- 50 _ filho do JASPE OM-T-SO-22 Rg 1116 e
de sua irmã S A NDRA O M que a os ~ 7 anos de!"onstrando
um alt o índice d e p rolificidad e foi cedIda pelo crfador JOSI=:
M IGUEL VIT A para que pudessc m os ti!ar esse futuro nos~?
reptodu to r con sa guínco p o r ser sua ma,c (S a n d r a OM) 11­

lha também d a grand e m a tr ia r c a Chapcu de Bnnda-SO-OM
- Aos 16 meses pcsa ra S 17 kg sem estar gordo.

AIUhSPE 9 2 da G u a n a b a r a , Rg. 770,
o do Jaspe OM-T-50-22 q u e

tesou aos 52 meses 9 70 kg, nos­
a reserva em produçã o con sa­
:rado em d iversas exposições.

DENTRO DOS ENS IN AMENTOS A T UALIZADOS DO GRANDE
M ESTRE JAY L. LUSH, NO SEU LIVRO "MELHORAMENTO
GEN~T ICO DOS A NIMAIS DOMÉSTICOS" NÓS ENSINA:

Revelando
nossos seg redos
de seleção à pág . 3 69 - "Mesmo no te mpo de Ba kewell sabia-se e dava-s

ên fa.s~ ao fato - q ue os animais consanguíneos tê m mais pro-
em linh a b ab",dade d e se r p repoten tes e dão m elho res resultados em

cruzamentos, do que a nimais d a m e sma aparência ma s sem
consanguínea consanguinidade algu ma. "

--=~~~~~~~~
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Aq ueles que cui dam di retame nte d a a gricultura , conside­
ram ainda a a r te d e criar a n ima is c o m o o m ais fa sci n a nte dos
trabalhos. Acompanhando passo a p asso o a ume n to quaru itu­
tivo e a m elhora q ualitat iv a do se u g a d o, o homem a ele se
afeiço a de ta l fo rma que chega a esq u ece r out r a s obrigações .

A exp lo ração dos su ínos const i t u i u m dos m ais im po r ta nte s
capítulos da economia d a m aior parte d o s p a ís es . Quand o ra­
ciona lmen te conduzida, a p rese n ta -se como um d os r amo s mais
fascin antes e lu crat ivos da explora ção a n imal. pela produ ção
de alimento d e gran de valo r nutriti vo p ara a popula ção humana .

O próprio ri tm o d a evolução con temp o râne a vem d eter­
min ando a su pcrvalo r iz a ção do tempo , em todos os se tore s .
Na pecuária , m ediante as prova s de se leção e melh o r a men to ,
o homem ap rim o ra cada vez mais as espécies ; estuda o m a n ejo
e as pas tage ns , p esqu isa novas variedades fo rra ge ira s e novos
alime nto s , co m o objetivo d e produzir m ai s em menos te mpo,
a men o r custo e d e aco rdo com a so l ic i ta ç ã o d o mercad o c o n­
sumid or. D as espéci e s a n ima is , a que m elho r respon d e aos a no
seios a tua is é , inegavelmente, a su ína . O s s u ínos a prese n ta m
partic u la ridades in teressan tes, q u e a q u i a rrola re mos:

1) O s produ to s su ín os são a li me n tos tradicionai s no Br a­
sil. Aqu i não encontramos o problema d e a lg u n s p a íses a fr i­
canos o u as iá ticos , ond e as p roibições da religião muçulmana
limitam a exploraç ão de porcos como fonte proté ica . N ã o
existe tampouco o problema de in trodução de uma nova co­
mid a ou de novos m ét odos d e preparação : o presunto , os e m b u­
tidos, o baco n podem se r c o n su m id os p o r todos q u a ntos p os­
sam com prá·los .

2) O s su ínos su peram a o utros a n imais produ to res de
carne vermel ha na conversão de su a a li m e n tação e m alimentos
úte is ao ho mem.

3) O s su ínos convertem e fic ie n te men te sobras e su b p ro ­
dutos em ca rne . Isto inclue os grãos inaproveitados , restos d e
com ida, as sob ras d e hortas, subprodutos d e le ite r ia, etc . A o
inverte r pequenas quant idades de concentrados d e a lt o con­
teúdo p ro téico e d e grã os , o criador pode conve rt er muitos
subprodu tos e res to s de colhe it a s e m a limento a ltam e nte nut ri.
tivo para o se r h u m ano.

4) São os su ínos p rolíficos , pois ge ra lmen te d ão 6 a 12
leitões e produzem du as p arl çõcs por ano. Depois d e 5 a 6
meses, esses leitõ es podem se r e n c a m in had os p ara o a b a te pe­
sando ce rca d e 100 q u ilos, que é o peso e co nômico d e sa­
crifício .

5) São su perio re s quanto a rendime nto d e c a rne limpa,
com u ma porcen tage m d e 6 5 a 80 do p eso vivo . O s bovinos
rendem 50 a 60 po r cento e as ovelhas 45 a 55 . A lé m d o
mais, em vis ta d a ba ixa proporção d e o ssos , a porce nta ge m de
carn e comest íve l d os su ínos é maior.

6) A criação d e su ín os a q u i e e m outros p aíses em de­
se l1 vo lv ime ~1 t o pode u tiliza r técnic as a d o ta d as e m re giões da
Europa O Ciden tal e nos Es ta dos Unidos d a A méric a d o N orte
com peq ue nas adaptações . Assi m , p o r exemp lo, n o que co rt ­
cerne ao manejo , à nut r ição , às d oenças e p arasi tos. Eviden­
temente , em n ív el lo cal , d evem-se fa ze r investigações quanto
aos alimen tos d isp onívei s, mas, q uan to à s técnicas e conheci ­
men tos nutricion ai s , pode-se t ira r grande v antage m dos a mplos
conhecimen tos ex is te n tes e m o utros p aíse s , onde foram rea­
lizados nu merosos traba lhos experimenta is e ma is aprofunda­
dos. O mesmo se pode d ize r das e n fe rm id ades; e n tre tan to , de-
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vem-se investi gar certas doenças tropicais e p aras ito ses, que
podem limit ar a produção pecuária.

7) A carne produzida é um dos aliment os de m a is fácil
di gest ão, alt amente ri ca d e valores proté ico?, de .~rande con­
teúdo v itam ín ico e ab u ndante d e sais minerais . Al i ás, p res ta-se
totalmente à indust ri ali z ação . A ca d a d ia q ue passa adqui re
ma io r im portâ ncia , c rescendo o n úmero de p rod u tos que a in ­
dústria lança no mercado.

No mundo m o derno a carne de porco pode e d eve e n trar
cada vez m ai s n a die ta alimen tar d os povos , su b s tit u indo co m
certa van ta ge m as c arnes b ov in a , ov in a e o utras .

8) A cr iação de suínos pode ser feita em pequ enas e m é­
d ia s propriedades, ass im co m o em grandes fazend as.

9) Os suínos são capazes d e ab so rv e r a mão d e obr~
d isponível no meio ru ral, reagin d o fa voravelmente a uma atr ­
v idad c agrícola intensa e di ve rsi fica d a .

10) O aumento d a p rodução , em te rm os d e ec onomia
glo b a l , a ju d a a es tabilizar e equ ili brar outros se to res da. ag rr­
cu lt ura , co n tr ib u ind o m ai s eficientemen te tanto p a ra a alimen
ta ção quanto p ara a estab ili dade ec onô m ica .

Ali ás, nosso País, te m condiçõ es p ara uma suinocu ltura .
a in d a mais vi gorosa e p rodu ti va , d evendo-se encarecer as se­
gu in te s circunstâncias :

a) à m edida que o m ercado interno se des envolve , mel;"c~
da e levad a taxa d e crescimento e do a umento d o poder aquisi­
ti vo d a nossa gente, cres ce corresponden te m ent e a demand a
d e produ tos c ârncos , imperativo d e no vas necessi dades do con­
su m id o r, se n do a carn e d e suínos das mais in d ica d a p ara co ­
brir essas nec essidades;

b) in te ressa ao abasteci m en to de carne a di vers ifi cação
d as fon tes produto ras, como m ed id a d e segurança e fato r de
bnra tcamcnto :

c) pode v ir a tornar-se uma grande fonte de di v isa s para
o Pa ís, não só pela própri a exportação mas também pel a lib e-

A FI R MAÇÃO TÁCITA D O SE U VALOR (estátua exis tente
em Anrhus-Dinamarca) .



Porco tip o banha raramente d á p res tígio ao criador. A n im a l ti po carn e, &1
meta bus cada pelo homem

de hoj e,

\ '

, " I " uco os suínos acompanh •
[) e ~ ~ a cpo cn a re la pOI' ' . de milho como Ir ".

I I , 111'11 '1 C os cu tr vos ' ,
d er ruba( a t " ,5, , ' , , s , 1 .. A etapa do aprovella~l nt
" " IC O S d e g U" l d ,1I Illtll o " I il! chegou ao fim n
, ', ' " v irgell s pn ra o p la n!lo c e nu 10d ; I XX

I L SI,l S , It: los llleados o Sccu o , '
de Siio Pa ulo , pai. vo ,I '. " " ,' tuação existente, o

, I .. ' n U ' 1 da p rop na 51 "
Em .icco ri C, ,' " , ' ! U 'I to ta lidade dos SUIllOS •

b: 1I111<1 se m p re ! CPl,CSC ll t~ I e'lecimento, Mudanç sI ', " -
lidos e m q u n q u cr cs <l.J o grande d s nv I
n o s h áb il O~ d e :t1i l~ltll taçaO dl~ ifo~~ , estudos aproíun '
da p rodlJ(JIO I d:~ o e~~ v~f~ram' fazer que os no~s - s:'
c u sto d e p ro c u çno , C > .'. ' se r itlme nte em pro duzir m
lo rc s CO ln cçasse n,l a p e nsa r
p or a n ima l abatIdO,

TIPO A PRODUZI R

1 Fi 'lama "I comb inação de
riJO p ode se r te JI1l( o C· n il

I " . , f " u m animal allamenle U I I , r:
m orfol o g lCo S que ,11- .. > os porcoS, que são cíi I':

nado f im , I s to s lg n l IC " q L~~lracterís t i c as corporais
dutores d e go rd u r: ~, icem d r~dos como excelentes
tin g u e !l1 dos q ue su o cnqua '

ração de m aior q uantidade da carne bo vina a fim d e s a t is-
fazer as soli c i tações mundia is; ,

d ) nes te País ex istem cond ições d e clim a, so lo , e a l i­
m e ntos e tradiç ão favorá ve is à su ino c u lt u ra ;

e) hâ rebanhos b ásicos numerosos , capazes d e re c e b e r
melhoramento rápido e intensivo '

f) as raças exóticas selec io n ad as ac limam-se p e r fei ta­
m e n te em nosso meio;

g) .é e~or~e a gama d e produtos e su b p rod u to s d a la ­
vou ra e índústria q ue em nosso País podem se r t rans fo rm a d o s
em produtos su ínos .

ASSIM ACO NT EC E U EM SÃO PAULO

A cri~ção de suínos em nosso Estado in ic iou-se ao temp o
da conquista e desbravamento da terra. A cap i ta n ia de São
Paulo já exportava to uci n h o salgado para a região do R io d a
Prat~. f: que , n.a el arei r~ aber ta d as florestas, logo se c ult ivava
o milho e depois se faz ia su a transformação em c a rn e e touc i­
nho sa lga d o , como alimentos próprios para a m obil idade das
bandeiras .
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de ca rne . Assi m se ndo, pode-se di zer d e rn anc ir n geral q ue
existem su ínos tipo banh a e o u tros ti po c a r ne .

En tre nó s, a gran de m ai o r ia dos porco s enviados ao abate
estão enq uadrados eo m o t ipo b anha. o u se ja . a n im a is que pro­
duzem abu ndância d e banha e to uc inho . so l ic itad os pelos
açougueiros e abatido s com a idad e de 12 a 24 m eses .

'uma rápid a visão do m erc a d o m und ial de produtos su í ­

nos, vemos que ex is te superproduç ão de go rd u ra a n im a l. O s
Estados Unidos d a América do Norte preocupam-se co m a co ­
locaçã o desse produ to quase se m comprado r. Desde logo. um
fat o torna-se evi de n te : a quase im po ssi b ilid a d e de colocar a
gordura su ína na categoria d o s produ to s exportáveis. Em con­
trapartida, a carne é se mpre p rocu ra d a po r um bom n ú m e ro
de paí ses.

a realidade, os gran d es p rod u tores d e go rd u ra animal n ão
são os país es que abatem gra nde porce n ta gem de porcos t ipo
ban ha , po is , por paradoxal que po ssa p a recer . q u a n to m a is se
avança na produção d o porco carne . m ai s go rd u ra se produz.
I: uma de corrên ci a do au m e n to do desfr u te. q ue . e m bora di ­
minua a porcen tagem de go rd u ra por a ni ma l. a u men ta m u ito
o nú mero de cabeças aba tidas . N es tas cond ições , produz-se
mais carne par a o m ercado in te rno ou p ara expo r taç ão , e neces­
sariamente mais go rd ura .

Provas ex perime n ta is, observa ções d o compor ta m en to d o
merca do nacional e in ternaci o n al, et c. le vam-no s concl uir q ue :

a) os porcos ti po ban ha sã o ma is tard ios do que os d o
tipo carne ;

b) os su ínos banh a permanece m mai s tempo n a c r iação .
ocu pando es paços q ue se r iam util iza d o s por o u tros . a lé m d e
esta r sujei tos a doença s c 11 m o r te por um m a is longo período:

c) enq ua nto para o su ín o tipo ca rne são n ec essários 3 ou
3,5 quilos de raçã o para fazer um d e peso v ivo. os tipo banha
prec isam bem m ais;

d) há su per prod u ção de go rd u ra no m ercado mu nd ia l e
solicitação cr escen te de carnes ;

e) in te rna e externamente a prefe rênci a do consu m id o r é
pelo porco tip o earne .

Assim, gener ica mente falando, cabe in dica r co mo m el hor
cam inho a produção do porco carne, como impe rativo da soli­
citação , do maior lu cro do c r iador e dos a ltos interesses
do País.

PORCO T I PO CA R NE

O porco ti po carne é um animal dotado de gran d e p or­
cen tagem de ca rne de boa quali d ade nos quatro cort~s .n o b res
da ca rcaça: pernil, lombo, paleta e copa , com um rrn rnrn o de
g rd u ra sufic ien te para m anter o sabor e a maciez d a carne.

Os an ima is tipo carne são facilmente enco ntrados nas ra ­
ças mel horadas . como Duroc [ersey. Landrace, Hampshire .
Large \Vh ite . e tc . e nos se us cruzamentos . São musculosos,
dot ad os de linhas h ar môni cas e de consistência firme . Apre­
sen tam fir meza no an d ar; não demonstram ac úmulo de gordu­
ra na parte in fe rio r do pernil, lombo e linha inferior do corpo,
ca rac terís ticas próprias dos an im ais tipo b anha .

Basic amente. os su ínos carne de 90 a 100 quilos de peso
vi vo devem apresen tar os seguintes requisitos:

a) os quatro cortes nobres de carne devem representar
50 por cen to ou mais do peso da carcaça ;

b ) a espessura méd ia do toucinho, das medidas tomadas
na alt ura da pri meira costela , última costela e última vcrtebrn
lombar. não deve ser su perio r a 3,5 cm ;

c) a área do lombo na últ ima costela deve apresentar , no
mín imo. 22 em - em u m animal de 90 a 100 quilos.

QUAL RAÇA CRIAR?

Geral me nt e . os p rinc ipiantes no trato das questões ligadas
11 su inoc u lt u ra a tr ib uem excessi va im por tânci a à escolha da
raça. m u ito m ais do q ue os criadores tradicionais. Não se pre­
ten de . em ve rdade, afirmar que o passar dos anos diminua o
e n tus ias mo pela raça. mas apenas que os bons criadores sa bem,
por obs e rvação e experiência . que uma em presa porcina prós­
pera pode es tar co nd icionada a um pl an tel constituido de bons
a n irn a is de q ualq ue r das raças melhoradas.

O s m ai s chegados à criação não ignoram que em todas as
raças existem bons e maus animais e a prática tem-se encar­
re gado de m ostrar que a diferença de p rodutivid ade entre li­
nhagens ela mesma raça é muito m aior do que a média de
d iferença entre as raças selecio nadas.

Ent ão . no estabelecimento de uma empresa porcina deve­
se rel egar a p lano secu ndário a questão racia l? De maneira
al guma . O importante é que permite ao fu tu ro criador pro-

Os suínos ag radecem o bom tr a to .
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cura r a raça para a qual tenh a p re fe rê n ci a , Se el e o p ta p o r
esta o u aquela, é p orque se sen t iu a rr ai d o p or e la e, cnt ão .
irá dispensar maiores c u idados à cria ç ã o .

Outro ponto a considerar é a circu n stân cia d e se r com um
a raça n a região , o que facilit a a ven da, compra e t ro c a d e re ­
p rod u to res .

E: fun d amental que os indi víduos se le c ionados s e ja m p o r ­
tadores de todas a s caracte rísticas d a raça es colhi d a e o r iu n­
dos d e lin hagens de reconhecido v a lor qu an to a v igor , s a ú d e c
prol ific id a d e. A c r ia ç ão d e animai s p uros, se le c io n a dos p ara
atender as so li c i ta çõ es do m ercado de reproduto r e s , é , po r ém
um p asso mais avançado na art e de c r ia r , r uramcn tc aco n sel h á­
ve l à q ueles que se inici am n esse r amo da p e c u á r ia .

Considerando como obje t ivo primeiro a c r ia ç ã o d e a n ima is
pa ra o a ba te , cab e esclarecer que m elhores resultado s clc c o r­
re m da a doçã o d e um s is tema d e cruzame nto s , e m ve z de se
utilizar uma ú nica raça. Cruzar é acasalar ind ivíd u o s d a mes ­
m a es péc ie, porém , de raça o u v a r ie dade di f c re n te , a fi m d e
obter produ tos dotados d e e levad o g ra u d e v ig o r, rusticid a d e .
p recocidade , etc., devido a o " v ig o r -h í b ri d o " ou h erc ro sc . D e
preferência deve -se utiilzar cruzamento d e trê s r a ç a s .

D a a n á lis e dos trabalhos e xperim ent ais se ve r ific a q u e a
obtenção de porcos para o a b a te é mais e conômic a m edi a nt e
c:uza m e n to do que p el a raça pura, p o is o c r u zamento p ro p or­
crona:

1) leitegada mais numerosa;
2 ) leitões mais resi stentes às condições a m b ie nte s e ;IS

doenças;

3) a proxim adamente 15 por cento m ai s d e lei tõ e s d e s ­
mamad os ;

4) leitões 8 a 18 por cen to mais pesa d o s n a época ela
desma m a ;

5 ) an ima is que a tingem o peso de abate m
idade;

õ ) a ni m a is q ue fazem melhor conversão do
7) po rcas m esti ças , gera lmente melhores cri. '-.,

q u e as p u r as.

"lrnb a lh o ex p e r imen ta l levado a cabo na Arri J -'

confirm a as va n tugc ns dos cruzamentos, como se dem -~:.­

q uad ro se g u in te :

Cruza- Largc Lan-
I ~ A ÇA S me nte Wltite drace S'

Trípicc

N ú m e ro d e 33 37 36 ,-
Ie itcga d a s

N ú m c ro dc lei t ões
p o r Icit cg ndn

Ao n asc c r 10 ,2 10,3 8,9

Aos 2 1 di a s 9 ,2 8,7 8,7

A o s 4 2 di a s 9 ,2 8,6 8,6 S

Pes o por
leitcgad<l (kg)

A o n a scer 13 ,290 14,380 11,5. 0 11 '

A o s 2 1 di a s 53,2 10 45 ,900 40,320 " j -

A o s 42 dias 108 ,10 0 84,600 75,500 i·C .

-
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ga d o em geral e, em par ticul r,
dores de Santa Gertrud is, quand
Iid a d c veio cercear- lhe a vida, ~

uma la cuna imprcench ível nas ri! ir
g rnn d cs batalha dores do pro
eio na I. Caní ter fir me, alegre e
t i vo , en tisuas ta e incans ável, d i\
gos c a dm iradores de suas bela.
dcs, qu e deploram seu lamcnt ,
r,nrccimcnlo quan do tanto se cs r \
su n opero sid ade.

Formado em Direito pela Faculd
D irei to do Triângu lo Mineiro, rn 1
ba, fcz o curso de pós gradu ç"
cado d e Capitais na Faculdade ;
ni stra ção da Fundaçã o Getúlio \
Exerceu Jorge Haddad as seguintes
dades: Diretor da Companhia 11\ \
NA DE TECIDO e da TEXTlL 1
DAD NETTO ; diretor supcrint n •
BRASCRED S/A. BRASILEIR·
CRÉDITO FINANCIAMENTO
VESTIMENTOS; membro do Co
dc Orien tação da ASSOCIAÇ.:
POUPANÇA E EMPR};STI t .
SÁO PAULO.

E m 1969 fundou n DENA
PREENDIMENTOS E PARTI
ÇÕES passando a exercer as alh i '
p ccuuris ta.

JORGE HADDAD NETTO n
São Paulo em 17 de abr il de I l_ •

d c Dcmetrio Jorge Haddad c d
riana N a rni Issa Haddad. C ~~

d . . Denise [afct H addad, dei. li

filhos - Jorge Ia fet Haddl1d.
Iafet Haddad, Ju lia na Jafel H J

Sandra [afet Haddad,

. ' c rl'atório que pro-maneIra aprimorou s c U · . .
d u tos do scu pl anteI foram p re.II1 Ia?os di-

" õ es n aCIon ai S. U m
versas vcze~ cm CxpOSIÇ C H I C H I LO, fo i
d os s e us Crioulos, DO N d G' I o de
carnpcüo absoluto na PI 'ova _c . 111 1

Peso d e Scrtãozin h o c rn 197.> .
M ovido pela mesma dedic~lção à I~~­

c uár' ia, c o lab orou em todos os cmp:een I,
. varn o engrandeel1llen to

m entes que v is a . F ' o r esse
d e nossa riqueza pastoril. OI p O
m otiv o e leito v ice_presiden tc da ASS ­
C I A Ç Á O BRASILEIRA DE S~NTA
GERTRUDIS no b iênio 72-7~ , sa! lcn ta n-

d c ll t u s ia s lll 0 C dlnamlsnlo, o
o-se p o r scu . I "O GER

quc o Ic vo u a cria r o jor'n a . á­
TRUDISTA". Rccen temen tc: csscs. I?eg. -

. • . . d m -no li prcsldenclaVCIS merttos gU ln a r a f ' d
dessa c n ti dade par a o biênio a 111 a r-se
e rn J 9 76 . P or essa o c a s ião , a o t o~a~ pos-

a importancJa dase d o cargo enc a r c ceu I' f . d o es tas pa a -hora que vivcmo s , pro c rr n
vr as, quc cala r am f und o :

"Tem os chcgad o a o l11omento em que,
as cstrcit eza s d o cxclusivismo - quc a
p ecuá r ia já não comporta - devem cede.l·
lug a r aos largos h orizontes dc u ma p o lf ­
tic a nacional de a ceitação das raças.a de­
q uadas, a brin d o caminho franco ~as . arcas
d e ince nt ivos fi sc a is à convergencl~ ~c
te d os o s esfor ços para o bem da p a trra ,
nob r c id e a l em torn o do q u al p ode-se c on­
sertar esta vexatória si tuação atual da car­
nc, pro voc a d a pela baixíssima capacidade
dc desfr u te d e n osso rebanho, q uc c com­
posto dc raças p ouco prccoces. . ~os.sa
pccuária, p rop r ia m e n te de ~u.b.slstencJa,
não n os proporciona a p osslbllIdadc de
e x p o r ta çã o de excedentes. U rge um au­
mento de produção quanto à quantidade
c à qualidade".

Estava assim n o pleno exercício de suas
funções de liderança dos criadores de

Or. Jorge Haddad Netto

Com o falecimento d o dr. Jorge Haddad
Netto, in fa us ta m e n te o cor r ido em junho
últi mo, em desastre automobilísti co na
~odovia Caste lo Branco, perdeu a pec uá ­
rra b rasileira um dos seus mais valorosos
lu tadores. Desd e 1969 seu n ome começou
a _aparecer entre os adeptos da implanta­
ça o do gado bovino Santa Gertrudis cm
I1?S~o País . Fo i nesse ano que, n o muni­
~lPl~ de It a p e tin in ga formou a f'azcrrda

!'stu llc ia P r im e ira", modelo de organIza·
ç~o, a í ini ci ando com e ntusiasmo a cria­
Çao d o ga d o de sua predileção. E de tal



SUI NOCU LTUR A As Es tações de Aval iação d e Su ínos
têm po r fu nção avaliar e selecionar li ­
nhagen s es pecializadas na p rodução d e
ca rne. Em tod as as raças existem os bC:lns
c os m au s reprodu to res ; é de suma im­
portância selecionar as melhores lin h a­
gens d en tro d e u m a m es ma raça. p ara
num trabalho gradua l eli m inar os pi ores
elemen tos , q ue são os re sponsáve is di re­
tos pelos p re juízos econômicos a u fe rid os
ao criador .

O s d ados ob tidos pela s Estações de
Ava liaç ão são de gra nde valor para os
cr iadores. que deles se servem para in­
trod uzir 'em su as gr anj as . rep roduto res
rec o nh ec idos como m elhorado res de plan­
te I.

O cr iador acos tumado a esco lher re ­
pr odutores somente pela s características
ex te rnas. deve introduzir na sua avalia­
.ão os d ados fornecidos pe las Estaçõ es
(em poder das gran ja s especializadas na
venda de reprodutores) para a prim o rar
o seu julgamento . Felizmente há um a
corr el ação posit iva entre as carac terísti ­
cas exte rnas c os dados de av aliaç ão de
um an imal. o que tem contribuído até
agora parn a melhora gradativ a do nOSSl'
pl an tcl.

Os dados de ava liaç ão fornecidos pe las
Esta ções sã o os segu intes : Conversão Ali ­
ment a r . Gan ho de peso di ário, % de per­
nil. co m p rim en to de carcaça , espessu ra
méd ia de toucinho , área de lombo, re la
cão carne-gordu ra e rendimento de ca r­
caça .

No ano de 1972 os dados m édios ob ti­
dos pela Estação de Avalia ção de Con­
có rd ia , co mp u ta ndo-se 38 lotes da raça
La nd ra ce, foram os seguintes:

ROPPA, Méd . Veter inário
p el a Agropecuária Lutfalla

L UCIA N O
R esponsável

a

I

Fig. I - Desce nden tes de ani m a is de excepcio nal q ualidade são ncccssa r ros para a m e­
lho ra do nosso plantei c para d iminuir os custos de produção d o criador .

Co n ve rsão alimentar .
G a nho de peso d iá rio .
Só de Pe rn il .
Co mprimen to de ca rc aça .
Espessur a média de tourinho .
Área de lom bo .
Relação Ca rn e-Gordu ra .

3,00
677

3 1,9
100

2.5
35,6

0 ,5':1
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CONSELHO FISCAL

A Associa ção Br a s i I e i r
Sc hwvz , em Assembléia Ger I
rea liz:lda em junho último. el ~ _
Di ret o ri a da en tidade para o .
ju n ho de 1974 a maio de 19 7. - .
ass im co ns tituída:

Presiden te - Sr. Luiz An: ~ '.

Souza Barros
Vicc -Prcsidente

r.:i1 Rc nn ó
I ," Secre t ário - Dr, Carl .

de Alm eida Amorim
2." Sccrc rário - Sr. Francis

te Me ndes
I ." T esoureiro - Sr. Edg
2." T cso ureiro DI'. Rui

A rn újo
Sul' . T écn ico de Reg. - DI'.

M c lg uizo Ramo s

SUPLENTES

Nova diretoria da
Associação Brasileira

de Gado Schwyz

DI'. Francisco Vergueiro P
Ad he ma r de Alm eida Prado. D~. _
Lima Mnr jn h~, Paulo, ou-: r '
M e llo. DI'. Albino da Silva C

CONSELHO T~CNICO

DI'. O rlando Pinto de S uz
Eclvn ldo Flor es, Giovanni B.
G rossi.

Lui z Antoni o de Souza B r s,
dit o Portugal Renn 6, Fran is ,
ra n tc Mendes . Car los Albcrt A
Azcrcdo . Dr. Léo Gui marães. r
N nufcl , DI'. Walter C. Batti t n,
Ire Perei ra de Carv alho (re
d o Ministério da Agricultura) .

anim ai s =500X

c ob r i I" 60 p o rc a s e m I
mé di u d e 5 00 d esceu-

m .u s e xtrem o s . r: sabi du q u e a hc rcíahi ­
l id; I(!<.: para a c o n vcrs âo ;t!i lllc ll ta r .: de
0 .30 o u 30 0

ú e quc um cach u ço uansm itc
m e tade ele s u a C<1!'2 a p <: Il': l ica a os dCSCC'l '
de ntes . Fnzc ndo o c á leu lo (aba ix o) per­
ce bemos q u c o mc lhor d o s do is cachucos ,
n c c css i tn 0 .2 26 k g dc a l i mc n t o a m e nos
qi:c o o u t ro para ga n ha r 1 kg de peso :

J .51 k g de alinH:llw/k g d e g . peso ,<
0. 3 = 0 .4 52

0 .452 k g d e a li rne nt o Zk g d e g . p eso X
0.5 = 0 .2 26

A t uul rne n tc . o q uil u de r n ç ão pr<:p a~'ado

com c on ccrn r ud o s p ro n to s , nun s fuba ele
m ilh o. s u i ü base d e 0 .70 c r- u zc iros. l .o go ,
0.226 kg d e a lim e.: nlO/ kg de ~ . peso X
0 .70 c ru zc iro s = 0 .158 cruzc i rosZk g de
;r!im en to / kg de g , de p e so .

O s res tes na E s t<lçã o s iio re.:a l izad o s ~l o s
25 a o s 95 k g d e p eso. o u seja . uma difc ­
renç a d e 70 k g ,

O. 158 c r u z /kg d e a lim /~g g, peso . .x
70 k g = I J .0 6 c r u z , is to e , c ada ,d e.: scc n ­
d e n te d o m elhor cuch a ço gas ta ra I, I .~~
c ruzc i ro s a rri c n o s c rn I'a ção . p a ru n t m gu
a idade de a b a te.

Se este cach aç o
ano , d a n d o uma

d ente s. te r e m o s :

J 1.0 6 cruz/a n imal
= 5 ,53 0 ,00 c r uz ,

, I . " f 'c ' rç 'ío d a CO I1 -P ortanto a srrn p cs ve r I I , , d
VC I'S'iO' A lime nta r. quando d a corn p rn c

c tou u n1'1 ccon o -um rc p roduto r, rep re se~l " . .c. I .
, d 5 53 0 00 c r uze ll'OS, da C I I<l ( ::>I .

ITIl a e . , I ' »a rn com -
ES!'I q u a n t iu scrve atu a rnc n tc I I'

, , d t ' e 1"1''') '1 1-pra d e d ois bon s rcpro u ores ,"
m en t á-Ios durante 1 a n o .

... ' l ·e n tü I· (jUC o pior C H­
J.:. Importante sa_I I' cn in r cio te st e

c h aço e m c oriversno a 1111 , I
( 3 ~86 ) é pro v avelmen te melhor' c o que

I rtc u s a d o s nasmuitos c a c h aça s atua m el , . ,
c r iacões d o Es t. d e S ão Pau lo. e pa i q u e
n ão ' dize r, do Brasi l.

Como a Conversão Alimentar infl ue
n a redução dos gas to s de a lime n tação ?

Dois dados p o ré m , d e vem s e m p re s e r
levados em conta em qualquer ava liação:
o ganho de peso di á rio e a c o n ve rs ã o a li­
menta r , Atua lmen te, a ine xi st ênci a d e
uma compensação sa t is fa tó r ia aos produ­
tores d e a n im a is com m elhores c arca ç a s ,
leva à p re fe rênci a d e linha gens melho res
semente nos d ois d a d o s a c ima citado s
po is sã o estas que propo rci ona m os me­
lhores lucros .

Logicamen te, a s Estações d e A va li a ç ã o
são o gra n de p asso p a ra a T ip ificação d a s
carcaças e e m breve v irá o recon hec i­
mento aos m elhores a n ima is .

A conversã o a li m e n tar é o qua nto d e
ração q ue um su ín o necessita p ara obte r
1 kg d e ganho d e p eso. Por e xemplo:
u m su íno de conversão igua l a 3 ,00, re ­
q uer 3 kg de ração p ara ganhar 1 k g de:
peso .

Este conjun to d e d a d os é d e Iund a m c n ­
ta l importância p a ra o ju lgame nto de um
animal e é d ifíc il e n cont ra r u m re p ro d u ­
tor q ue seja ótimo e m to d o s esse s d ado s .
Porém , mesmo isol ados, esses dados s ã o
de grande im portância , Po r ex e m p lo :
u m c r ia d o r que p ossu e p lan tei d e b o m
comprimento e boa conformaç ã o, p o ré m
com pernil pouco d esen vo lvi d o , d cvc rri
dar mais imp ortância aos d a d o s de % de
p ern il. O u tro criado r que p o ssue an ima is
bem con formados e d e bom perni l . 1'0'
rém curtos, d e ve rá s e impo r ta r m ai s com
o comprimento de carcaça .

Os a nimais q ue foram testados n o a n o
d~ 1~72 , n a Estação d e A v aliação de Con­
co rd Ia, n a raça Landrace, apresen ta ram
conversões alimentares que v ariaram d e
3,86 a 2 ,35 kg de a limen to/kg d e g a n h o
de pc:so . I sso rep resen ta uma diferenç a
de 1,:J1 kg de alimento , entre os d o is ani-

REPRODUTORES SUINOS FILHOS DE IMPORTA

Raças:

DUROC JERSEY - LANDRACE .

WESSEX - SADDLEBACK

FRIGORífi CO RIBEIRÃO PRETO S.

FAZENDA SAO VI C NT E
Fone : 25-33-77 o u

R odovia da Laranja (SP 322) K m 357 - fone: 10
PITANGUEIRAS

SERTÃOZ INHO - Fone 68

REVI STA DOS CR IA D O R ES - Agost- "-- - .........-



- -- "----~

g-e~~

r

R O SEMBERG MARSON
Adv ogado

o novo orden amento jurídico d o tra­
balho rura l - Lei n ." 5.88 9 , d e 8/6/73
(" DO " de 11/6/73) - não c u ida d o ins­
tituto da despedida do ru r ícola po r just a
cama, de sorte que de vemos busca r lu­
zes na Consolid ação das Lei s do Trabalho
(CLT) para resolver os p roblemas re la c io­
nados com o tem a , ex vi do a rt. I ." d a
Lei n," 5.889.

A próp ria CLT não d efine o que se ja
justa causa , po is no a r t. 482 tão so m e n te
. numera essas cau sas.

Não engro ssaremos o rol dos que di s­
cutem, dou tr ina ri ame n te , a res pei to d as
expressões JUSTA C AUSA , JUSTO M O­
T IVO e FA LTA GRAVE, p orque n ão é
este o momento para isso.

Em rá pida aná lise , diremos , conso an te
a lição de ALUYSIO SAMPA IO ("Con­
trato de trabalho rural " , Ed . RT , S . Pau­
lo 1974, pág. 143 e segs.), que just a cau­
sa: no seu sen tido am plo , tem eq u ivalên­
cia a justo motivo , ou seja, é id êntico a
todo ato ou fato qu e , por su a n atureza ,
permita a rescis ão do ajus te o u impeça a
continuidade da re lação e m p rega t íc ia,
tais como os motivos de força m ai o r o u o
faetum prineipis. T odavi a , em tal caso o
empregado não perde o direito li inden i­
zação : seu va lor é reduzido ou se trans­
fere a responsa bil ida de de pagá-lo p ara
o poder público.

Na ext inção da empresa - sem mot i­
vo de força maior, por exem plo - ocor­
re o justo moti vo para a re scisão , manti­
da , porém, a obrigação de o empregador
indenizar o em pregado integr almente .

Quan to a justa ca usa e falta grave, têm
a mesma configuração co ncei tu al , caben­
do disting uir , en tre ta n to, que a falta gra­
ve, em raz ão de rel acionar-se com e m ­
pregado estável, preci sa ap rese n ta r m ai or
índice de gravida de do que a justa causa.
'ão obstante isso, uma e outra p ossuem

o mesmo sentido de a to faltoso.
Justa cau sa , na lição de EVARISTO

DE MO RA IS FIL H O, ci ta do po r ALUY­
SIO SAMPAIO , é todo ato dolo so ou cul­
posamente grave, que faç a d esaparece r
a confiança e a boa fé ex is te n tes e n tre as
par tes, tornando, desse modo, im poss ível
o prosseguimento da re lação.

A justa causa e a fa lta grave a presen­
tam como elemen to ob je tivo o a to que ,
violando o ajuste lab o ral , torne imposs í-

ve l co n ti n ue-se com a re lação, po rque
ro mpid a a confia nç a e a boa fé ineren­
tes a e la .

Co m o eleme n to sub je tivo, apresen ta m
a in tenção (do lo) ou cu lpa grave (negli­
gê n c ia o u im prudência), q ue faz em de sa ­
p a recer a con fi a nça ind isp ensável ao se­
gu im e n to do con tra to .

Dc acord o , a inda , co m os ensi na me n to s
de ALU YS IO SA M PA IO, a justa ca usa
h:í que reu n ir . para a utori zar a despedida
d o emp re ga do se m ô nus p ar a o emprega­
dor, os segu in tes requisit os , além dos ele ­
mentos ineren tes a e la e carac terizadores
de su a grav idade: a) a tualidade; e b ) in ­
clica çâo e n tre a falt a e a rescisão . Nou­
tras pal a v ras : preci sa h aver nex o ca usa l
im ed ia to en tre a fa lta e a desp edida. Não
se confi gurando esses requi sit os - de
gra v id ade e d e te rm in ân ci n causal im e­
clia ta en tre a falt a e a re sc isão - o em­
prega dor estará obr igado a inde nizar.

O ar t. 482 d a CLT, a plicá ve l às re la­
ções trabalhi st as rurai s , oferece o ro l de
a to s q ue con sti tue m ju st a cau sa p ara a
resi lição do pact o laboral pelo em p rega­
d or : Ei- Ios :

a) a to de im p robidad e - é a deso­
nestid ade, a fr aude , o m au cará ter (o ato
de impro bi d ade dev e re lacio na r-se com o
cont ra to) ;

b) inc o n tinê nc ia de co nd u ta ou m au
procedi mento - são os excessos h ab i­
tuai s na cond u ta do trabalhad or, sã o as
im ode rações ce ns u rá ve is no modo de fal ar
e ag ir , faze ndo-o pe rd er a co n fiança do
cm p re ga do r ; m au proced im ento e incor­
rc ção n a co nd u ta : aq u i não há necessid a­
d e de h ab itu alidade , b ast ando que o co m­
portamento inco rreto se ja grave ;

c) negociação h abitual por con ta p ró­
pria o u a lheia se m permissão do empre­
gado r . c quando co nstituir a to de co ncor­
rê ncia li em p re sa p ara a q u al tr ab alha o
em pregado . ou fô r prejudicial ao serviço
- é o caso, por exemplo , de o emprega­
do passar a real izar negócios , no horári o
de trabalho ;

d) conde na ção crim inal do emprega­
do , p assad a em julgad o , caso não te nha
h av id o sus pe ns ão d a execução da pe na ­
aq u i não é o ato p ra ti cado pelo em pre ­
gado que im possib il ita o prosseguimento
do con tra to , m as . s im , o fa to de o co nde­
nado ter q ue cum pr ir a pena em casa de

de tenç ão ou pen itenci ária : a exp~essão
" pa ssada em ju lga do" sign ific a qu~ a selr
tença condenatória já não eabe mais qua ­
q uer recurso , de modo que o réu tem ~e
recolher-se li prisão c por isso mesmo nao
po de tr ab alhar;

c) de sídia no de sempenho das respec­
tivas fu ncões - é o descumprimento cu l­
poso da o b rigaç ão de ofe recer rendi~ento
q uan tita t ivo e q ualitativo na ex ecuçao do
serv iço : a falta reside em não realizar_ a
presta ção de se rv iços (po uca produçao ,
atrasos , falt as ao serviço ) ; é o descaso
pel o serv iço ; é a repe tiçã o de falt as leves:

f) embriaguez habitual ou em ser VI­
co - é a má condu ta do empregado , do ­
minad o pelo v ício , que lh e tira o au tocon­
irolc. o eq ui lí brio de compo rt amento: sur­
gindo daí a pe rda no rmal da confl~nç a
do cmprcg udor: a embriague z h ab!lUal
di spe nsa, pa ra co nfigu rar-se com~ Jus! a
causa , os requisitos de lugar e vlOlaç~O
direta do cont rato trabalhis ta; a ern bria­
gucz em se rviço d ispen sa o requisi to, d?
hab itualid ad e , poi s basta ocorrer uma nru­
cn vez para ro mper de imediato a con­
fia nça do empregador;

g) vio lação de segredo da empre:a -:­
ap lica-se aos tr ab alhad ores da m dustn a
e do co mércio, par ecendo que rara~en­

te o rurícola poder á incidir nest a pratica .
q ue , inclusive , é pr evist a no Có digo Pe­
na l, que e n trará em vigor em b reve ;

h) a to de ind iscipli na ou de i~subor­
di nação - ser indisciplinad o é vH?lar, a
obr igação especí fica de ob ediênCia as
normas d isciplinares da entidade eI?p re­
gadora : a insubordinação caracteriza-se
q ua ndo o empregado descumpre ordem
específica qu e lh e fo i di rigida pelo em ­
pregador ou superior h ierárqu ica : n.es:~
passo , ta mbém os atos devem revestl,r­
de gravidade capaz de que brar a confl~n­
çn ind ispensável l\ continuidade do V111­
culo em pregatício ; não configurada a grr
vidadc o empregador somen te pode ap 1­

car ot;tras penalidades (ad vertência ou
sus pensão);

i) aba ndono de emprego - é o des­
cum prime nt o continuad o e definiti vo da
obr igação de prestar se rviços ; é deixar o
em prego; para caracterizar o abandono
do emp rego devem concorrer dois ele­
men tos : I ) animus de renunciar ao tra­
ba lho; e 2) fluência de tri nt a d ias de
ausênc ia ;

Rr.VI~TA no" I"'P I An n D C.,



o empregado dispen ado
s;, niio tem direito a qualque
cã o e , se tiver menos de d z
sa , a demissão poderá s r _

Todavia, se o ernpreg do
gozo da estabilidade (rn is ~

d e ca sa ) . a falt a há de er gr ~ ••
rada pa rn propiciar a res isã , ~ . ­

10 . Sendo muito grave a f li .
p Io . tentat iva de morte a em
ba s ta um só ato para justífic r
ex tr ema da dispensa.

Cumpre. porém, lembrar que , .
qu e seja a justa causa. EM SE T. ,\, - .
DO D E EMPREGADO EST,-\\'E
presa não pode dispensar su ,1_ '

o em pregado Faltoso, visto ue
p romove r inqu éri to cont ra ef , r
d o Trab alh o, no prazo de trint
co n ta r da prá tica da falta.

Por fim. tenha-se em m nt
do jus ta causa para a despe . ,
prega do não recebe qualqu r . '­
ção , sa lvo salários, férias, d é irnc
sa lá r io , e tc. a trasa dos.

h d isc ip l in a doi v m p rcs a , <: n~<:j;l1 a fll ;, d e ,
l!1i,.,,.,;io p o r jU"I;1 L';IU';I: q u a n t o i l p rá ric a
do jo g u d<: ;I/ a l' fura d ll lu g ar' de t rnbu­
i l. o , p ocl c r. i o u n;", <I , ,.,q! lIn dll a Iic âo d e
:\ LUYS rO S ,'\ !\ I I' :\ / O, c o n s t i t u i r a'lu /; d,
t o-,o c a p az oc ;l lIlu r izar a d e s p c d id n , po r,
q u an to p o clc rc p rc sc nt a r q u c b ra da obri ­
g aç ão g e ra l de c o n d u ru d " c mprcgado
c orn refl e x o n u c o n t ra í o , "' L' ;, prrit ic a do
jogu de a z a r fé)!' h n b it u al : d e le mb ra o
C ; ISO d o j u g;ld o r i n vc tc r nclo . v ic iado . que
d is si p a o p r ópri o p a t ri rn ón io , c nc l iv id a­
-sc e p ude c h c g a r it dcg rad .rç âo c fi ele­
so ncst id a clc : a s s i n nic -sc q u c a h a biru ali
d adc é req u i s it o css c n c ia l na c o nf' igu rução
d a Fu lt a :

m ) ig u a l mc ntc c o n s t it u i JU S!;1 c a us u
pa ra d is pensa d o c m p rc g a clo . a prátic a d e
; I: O S a tcnt at óri o s it Sl:g u l'a nça n a ci on a l ­
e s se corn p o rt a rnc n t o de ve se r com pro vado
e m i nq u éri ro a d m in is t r'a l ivo : regi s tre-se
q u e fal e c e c o rnpc t én c ia fI J u s t iç a d o T ra ­
ba lho p ara d e lel'mi nar' a re inlCg~'ayiio o u
a in d e n iza ç ã o d e e m p rega do dem lt ld? p or
ca usa d e a ro s c o n t ra a s e g u r a nça n ac'ionul .

j) ato les ivo d a h o nra ou d a boa fa ­
m a p rat ic ado n o serviço cont ra qualquer
pesso a , o u ofensas fís ic a s , n a s m e sm a s
cond ições , sa lvo em caso d e leg í ti ma d e ­
f"'~a, p ró p r ia ou d e o u trem - e n s ina
RUSSOMA O que " T u d o q ua n t o , p o r
ges tos ou p o r p al a vra s , im p ortar em ex­
por ou trem a o d espre zo de te rc e iro s s e r á
co nsi d e ra d o a to le s iv o d a b o a fam a , T u d o
q uanto, p o r qua lq uer meio , m a g o á -lo em
su a d ign id a d e p e ss o al s e r á a to c o ntra a
honra " ; carac ter iza-se , p ois , a justa caus a
pa ra a di spensa , qu a ndo o empre g ado
o fender a h onra ou a boa fam a d e q u al ­
q uer p essoa físi ca - coleg a s , s u p e r io res
hIerárq u icos , ti tu la re s d a e mpr e s a , terc e i­
ros , etc .;

k ) ato le si vo d a h onra e bo a Iarna o u
ofe nsas fís ic a s pra ticada s con tra o ern p rc ­
ga d o r e s u pe r iore s hierárquico s , s u lvo
em caso de leg í t im a d e fe s a , pr óp r-ia o u
d e outre m - c a b em a q u i a s m esma s ob­
servações da letra i:

I) p rática cons tante d e jo g o s de aza r
- e sse p roced imento representa v io la ç ã o

SEÇÃO JUR1 0 IC A

AL

MASATAKE TAKAHA UI
Advogado

M uito embora trat ando d
[c rente, e em situação hienirq i:
;: 0 D ecre to , esta Portaria de I 11'

cc.ito de trab alh ador rural
ago ra em função da sua p • ri
ele . e não ma is a do seu em ,
o traba lhador exe rcesse ativi I :. '

m en te rural. seria trnbalh lld r :1'
pcndcntcmcntc da at ivida J'
e m p re gava.

Po s te rio rmente, o Oel:.-I 'i
1."/5/69, q ue instit uiu o PI I I'
P revi d ência Soci al . nele incluin
p regados n ão ab rangidos p I

3 ,807 ( r N PS ) co m a alten ':
da pe lo D cc.Iei n." 704, de ' ~

c lnrou co mo seg urados do 11. 11­
p regados :

a) do setor ngr ãrio da (li

in dustrial;
b ) d as empresas produt r. $

ncccdoras de produtc
natura ";

c) dos empreiteiros ou
q ue , não co n st i tu jj] s
de empresa, utiliz em m' ,
para produção e f rn ': ' 1

prod u to agrário "in I , t.

RFVJSTA nos CRIAD()R~S - A
.. ""'-'-""'....::.iO"";'.

Para o Esta t u to , p ort u nto, a carnc tcri­
zn cão do u -ab n lh u clo r rU I'<t1 era d ada pe la
a t i;"idad e d e sen v olvida p el o e rn p rognclor,
e p e lo lo c al e m que a m esm a se d esen­
vo lv ia , D esde que o e mpre gado l' d e sen­
vo lvesse a tividade canlctel' izada. como ru­
1'<11 . em pr éclio rús t ico o u p rc;pnedade r u ­
ra l, todo s os tl'abalhadore s a r e m p regados
sc ri a m conside r ado s r-ur-a is , e p or tanto b e­
n efi c iários do FUNRURAL.

O D ecreto n ." 53,154 , d e 10/12/ 6 3 , que
apr ovou o R eg ul amento d a Pre vi 9 ênci a
Socia l Ru r al , des t inado à e xccu ça o d o
d ispos to n o s ar ts . 55 e 158 a 18 4 d o E,T.R ,
e p o ste rio rrn crite o D c c. 61.554, d e 17 /
/ 10/6 7 , que a p rovou o R e gulamen to d o
r=UN RU RAL, c riado p el o D e c, 276, d e
28/2/67, ma n t ivcrum a c o ncei tuação ini­
ci a i (E.T .R .) d e trabalhado r rur-al .

Já a P ortnria n ." 71 , d e 2 / 2 /65 . que
t rat avn d o s S indica tos R u rai s , e m seu n r t ,
3 .° d efinia : " C o n s idc rn-s e t r a b a lh aclor ,
para os e fe i tos d e st a p ort ari a , a p esso a fí­
s ie a q ue exerça a tivid ade pro fi ss io n al r u­
r al so b a forma d e emprego o u como
em~reen dedo l' autônomo, n este caso, e m
reg nne d e econom ia in d ivi dual fam ili a r
o u cole tiva e sem c rn p rcgndo " .

d Empresa r u ral que se d edic a à a t ivfd a -
c ~u i n íco l a d ir ige-nos consu lta que a

segu Ir r es pondemos, numeradamente , in ­
formando-nos q ue , emb ora tendo insc r it o
lodos os se u s e m p reg a d o no INPS, reco­
lh endo-se-lhes as con trib u iç ões co rresp o n­
den tes, c ao FG T S, d e ixou d e efetua r a s
con tr ib u içõ es ao F UN R U RA L, sendo p o r
est e motivo au tuada.

Mui to embora razão assis ta a o ó rgã o
a u tt:a n te, quando analisada sob o â ngu lo
Cstntamente legal , p o is cada uma d a s
eontl'ibuições (lN PS c F U N R U RAL) po­
dem ter fa tos geradores di s ti nto s , é d e
se com p reen d e r a c o n fusã o do consulente
qUan to à in scrição do segurad o e m um ou
o u tro ó rgã o previdcnciã r ío . A razão é
q u.c. não tendo a legi sl a çã o a n teri o r con­
ee Jluad o cl aramente a q u e m co nsiderai"be tra ba lh ad o r rura l , o Estatu to d o T ra-

a lh ad o r Ru ral (Lei n ," 4.2 14, d e 2/3/
/63). em seu art. 2 .° d e fin iu : " T ra b a lha,
d or r ura l, para o s efei to s desta lei , é toda
pessoa f ís ica que pre st a serviç o s a cmp re­
g~dor rura l, e m pro p r icclade r-ur-al ou pré­
d iO ,r úst ico , m edian te sa lá r io p a go em di­
nhei ro ou in natura , ou parte in n a tura
c Parte em dinhei ro" .



Manteve assim o Plano Básico a mes­
ma orientação do Estatuto quanto à ca­
racterização do trabalhador rural. que
era dada pela atividade do empregador,
restringindo, contudo, em relação às agro­
industrias, aos empregados do seu setor
agrário.

Em 25 de maio de 1971, a Lei Com­
plementar n," 11 instituiu o Programa de
Assistência ao Trabalhador Rural (Pro­
rural), cuja execução ficou a cargo do
Funrural. revogando expressamente, entre
outros, o título IX da Lei 4.214 (E.T.R.),
e os Dec.-leis n.O 564 e 704.

Esta lei, regulamentada pelo Decreto
n.O 69.919, de 11/1/72, alterada posterior­
mente pela Lei Complementar n." 16, de
30/10/73, c novamente regulamentada pe­
lo Decreto n," 73.617, de 12/2/74, con­
ceitua o trabalhador rural como sendo:
"a pessoa física que presta serviços de
natureza rural a empregador, mediante re­
muneração de qualquer espécie" . Esta
conceituação foi repetida no Dec. n."
69.919 e no Dec. n," 73.617, que revogou
o anterior, acrescida porém de outros ele­
mentos conforme se lê: Cf a pessoa física
que presta serviços de natureza rural di­
rctamente a empregador, em estabeleci­
mento rural ou prédio rústico, mediante
ralário, pago em dinheiro, ou parte "in
natura" e parte em dinheiro, ou por in­
termédio de empreiteiro ou organização
que, embora não constituídos em empre­
sa, utilizem mão-de-obra para produção
c fornecimento de produto agrário "in
natura" ·

Estes diplomas legais alteraram, portan­
to, o anterior conceito de trabalhador ru­
ral previsto na Lei 4.214, e demais dis­
positivos mencionados, adotando o da
Portaria n," 71. Por isso, o enquadra­
mento do trabalhador rural passou a ser
feito segundo a sua atividade, e não mais
a de seu empregador. Assim, embora o
trabalhador exerça suas atividades em
prédio rústico, ou estabelecimento rural.
sendo seu contratante empregado rural,
não será considerado trabalhador rural
se a sua atividade própria não fôr consi­
derada dessa natureza. Aliás, o § 5.° do
art. 13 do Dec. n," 73.617, repetindo o
Dec. n," 69.919, dispõe: "Os empregados
de nível universitário das empresas ru­
rais ou daquelas que prestam serviços de
natureza rural a terceiros, bem assim os
que exerçam suas atividades nos escri tó­
rios e lojas das aludidas empregadoras,
não serão considerados beneficiários do
PRO-RURAL, mas vinculados ao Sistema
Geral de Previdência Social".

Ainda que ilegal essa ressalva feita pe­
lo Dec. n," 73.617, pois ela não consta da
lei devemos levá-Ia em consideração pe­
1~ consequências que mais adiante expli-
caremos.

Em 8 de junho de 1973, na mesma da-
ta em que surgia a lei n." 5.890, introdu­
zindo profundas modificações na sistemá­
tica da Previdência Social, promulgou-se
a Lei n," 5.889, dispondo sobre as rela­
ções individuais e coletivas do trabalho
rural c revogando, consequentemente, o
Estatuto do Trabalhador Rural. Esta úl­
tima lei foi regulamentada pelo Decreto
n.O 73.626, de 12/2/74, que, em seu arti­
go 3.°, declara: "Empregado rural é toda
pessoa física que, em propriedade rural
OU prédio rústico, presta serviços de na-

turcza não eventual a empregador rural,
sob a dependência deste e mediante sa­
lário ", Com algumas alterações de ordem
técnica, esse dispositivo legal mantem ri

conceituação inicial de trabalhador rural,
dada pelo art. 2.° do revogado Estatuto,
isto é, a sua caracterização dá-se pela ati­
vidade do empregador.

Nestas idas e vindas da legislação quan­
to ao conceito de empregado rural, é
cornprccns ível que alguma confusão ocor­
resse nas empresas, quanto à inscrição de
seus empregados, num ou noutro órgão
previdenciário.

Mas, conforme dissemos no início des­
te trabalho, essa inscrição (que no FUN­
RURAL não é prévia, para efeito de gozo
dos benefícios) não se relaciona com as
contribuições, e estas, por sua vez, podem
ter fatos geradores distintos: a contribui­
ção para o INPS é feita com base em
folhas de pagamento, salário-base, ou ain­
da salário declarado, enquanto para o
FUNRURAL o fato gerador é a saída de
produtos rurais. Há, entretanto, a contri­
buição de 2,4% devida pelas empresas,
que possuem empregados sob o regime
do INPS. Aqui devemos, entretanto, fa­
zer uma ressalva: a Lei n," 2.613, de
23/09/55, que deu origem a essa contri­
buição (art. 6.° § 4.°), inicialmente desti­
nada ao Serviço Social Rural, declarava
contribuintes todos os empregados que o
fossem dos institutos e caixas de aposen­
tadoria e pensões. A mesma lei previa
ainda as seguintes contribuições: (art. 6.°)
com as alterações do Dec.-Lei 1.146/70:
de 2,5% (dois e meio) sobre a soma a
pagar mensalmente aos empregados por
pessoas naturais ou jurídicas que exer­
cessem as atividades industriais de: a)
indústria de cana de açúcar, b) indústria
de laticínios; c) indústria de beneficia­
mcnto de chá e mate; d) indústria de
uva; e) indústria de extração e beneficia­
mento de fibras vegetais e de descaroça­
mento de algodão; f) indústria de bene­
ficiamento de cereais; g) indústria de
beneficiamento de café; i) indústria de
extração de madeira para serraria, de
resina, lenha c carvão vegetal; h) mata­
douros ou abatedouros de animais de
quaisquer espécies, charqueadas, e, para
as empresas rurais não enquadradas entre
as mencionadas, a contribuição de 1%
(um por cento) do montante mensal pago
aos empregados. Estes dispositivos foram
alterados pela Lei n," 4.863/65, Dec.-Lei
n." 58/66 revogado pelo Dec.-Lei n,"
1.146/70 e Lei Complementar n," 11.

Mas, no que tange à contribuição de
2,40/0 (dois vírgula quatro por cento)
devida ao FUNRURAL, inicialmente des­
tinada ao SSR, e à taxa de 0,30/0 (zero
vírgula três por cento) manteve-se a obri­
gatoriedade somente para as empresas que
fossem contribuintes dos institutos e cai­
xas de aposentadoria e pensões, atual­
mente unificados pelo INPS.

O Dec.-Lei n." 704, de 24/7/69, que
introduziu alterações no Dec.-Lei n,? 564
(Plano Básico), em dispositivo mantido
pelo art. 29 da Lei Complementar n.O 11,
garantiu às empresas agroindustriais ante.
riormente vinculadas ao IAPI, e em se­
guida ao INPS, o direito de continuar
neste vinculado, inclusive quanto ao seu
setor agrário. Pelo artigo 151 § 1.° do
Dec. 73.617/74, embora em contraposição

t 154 § 5 o do Dec. n," 69.919/72,
ao ar . .'... que
estendeu-se esse direito as empr~s~sC '
pelo menos desde o advento da ei om-
plementar, estivessem recolhendo a ~~~­
tribuição de seus empregados ao I .

Todavia, todas as demais empres~s. ru­
rais não excepcionadas pelos dISPOSItIVOS

- - 1 LeI· Complementar,supra, nao estao, pe ~

obrigadas a contribuir ao INPS.
Cabe aqui uma pergunta: s~ e.stas em

d
-

. - - contrIbUIntes epresas rurais nao sao d
INPS como ficarão os empregados ~
nível'universitário e os que e~e:~en; abvidades nas suas lojas e escrltonos., .
IN PS aceitaria prestar-lhes os benefIclo.S

tida a contrí-sem receber em contrapar -
buição da empresa? Entendemos qu~na~.
Assim, para que tais empre~ados_na~ n~
quem prejudicados, nossa orlent~çao
sentido de que as empresas rurais que os
possuirem contribuam ao INPS, q~antto
à remuneração . a. eles co!respon en ~
quando não queiram questIonar com

ídê · De certareferido órgão de previ encia. b
forma, a Lei n," 3.897 (LOPS) ~ ~~ ~rl.
anterior à Lei Complementar n. ,
gindo a filiação desses empregados abo ISheu

, 1·"os tra a a­regime pois dele so exc UI
, d finid a formadores rurais", assim. e mi os °n o 11

da legislação própna (art. 3:,.D.: d) ,
implicitamente obriga à contrlbulçao ~s
empresas rurais que os empregarem, pOIS
não as exclui do conceito de empresas
expendido no art. 21.

Resta elucidar quais empregados que
· - mormentese devem considerar rurais.

untes do advento de Lei Complemel.ltar
n," 11. Esta veio, sem ~úvida, dar ~d~~~
tendimento a ser obedecIdo no enqu
menta do trabalhador rural: toda pessoa
física que presta serviço de natureza,;­
ral em estabelecimento rural ou pre io
rú;tico diretamente a empregador~ ou a

, . - produzaempreiteiro ou organízaçao que
e forneça produto agrário "in natura".

A partir desta Lei Complement~r, por­
tanto, trabalhadores rurais para fíns pre­
videnciários são somente aqueles que exe~­
cem atividade de natureza rural, excluí-
dos desse conceito pelo. Reg!l~~ent<:> os
empregados de nível unlversltarlo, ainda
que exerçam atividade tipicamente ru~al
e a meu ver desnecessariamente meneio­
n'ados, os exercentes de atividades n?s
escritórios e lojas dos empregadores rurais.

Muito embora o conceito divergente
da Lei n," 5.889 e seu Decreto regula­
mentador, este não pode prevalecer e~
matéria de previdência social rural~ pOIS
na aplicação dos dispositivos [egais, as
normas específicas devem prevalecer so­
bre as genéricas. E como a Lei c,?mpl~
mentar trata especificamente dO~ls~ed
previdenciário dos rurícolas, constItUIdo
inclusive diploma legal autônomo, e~-
. d e a partirVInculando-se do Estatuto ev,. p

de sua publicação reger a matérIa. 0-
, d to o en-rérn anteriormente ao seu a ven , d

' feit egun o oquadramento deveria ser elos d
conceito inicial contido no Estatuto ~
Trabalhador Rural, pois a norma. previ­
denciária então, sobre estar ,contIda !ia
corpo do Estatuto não sof~~ra alteraçoes
através de diplomas específicos- Houve!
é verdade, a exceção prevista no Dec.-LeI
n." 564 que declarou não serem seus segu­
rados os empregados que não trabalharem
no setor agrário das empresas agroindus-
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menos a part ir da Lei C m oe-!,~.~Q~:r
I I , Entre tanto, voltamos :J i ; , ' ­
çâo e co ntribuição são c isas ­
o fa to de ter alguns ou t . _
gados inscri tos no I PS, nêo ir.:; .
a empresa deva con lribuir _ 1' _

IV\ L. ta nto pela folh a
(2.4%) , quanto em razão
co m produtos rurais (2 :), ss ,
o bservações feit as no c m nt ' '.

Est as contribuições são c
in declináveis por parte d
co ns tituem a fonte bã i
rUN RU RA L, já que . difc
I PS, nad a se arrecad a
ru ral. As empresas cab e
FU I DO como contribuint ,
sem q ue de le aufiram v n •
Assi m . também, acontece em - . '
II PS.

f ine g ável porém que, i di •
todas as empresas se b n fi i
an te o aprimoramento s nit â
tcn c ia l proporcionado pel p re'''l ti,'-,~_
cia l :IOS trabalhadores.

6 - Con siderando a sibi ,
ex tinção de co ntrato vige n te
se r ia permitido con tinuar •
depós ito ao FGTS por s r i , '
em pres a c ao ru rícola? Ou F '
acci tarin ca pitalizar um a cI . "
csui contemp lada em seu pn·....·'or._ '.-

R - Os trabalhado res ru rn\ .-
eluidos do FG TS, conform ' . '
go I ." do Oec . 59.820. de _ ; 1:' :;

Embora a Lei n." 5.88, m __
11." 20 , abra a possibilid
incl us ão . a través de lei esp e
se lornou efe tiva até a
A ssi m sendo, ineficaz ser '
p; lrcc! as dos empregados, ru is
pois nen hu m efeito produ zir '
rel ação aos empregados, u r
(:ão :'1 em presa.

(Cont. d a plÍg. 10)

o a ume nto da produti\'id,
de iras tem suplanta do c m \ "­
du ção do número de matri __ p
lma . verificado em 1972.

A produção paulista, res ,. .­
m ai s de do is terços da produ ': ",
at ing iu aprox imada mente 4_4 I":
dú zias d e ovos, cerca de _o , ' ,
do a no antcri or e superan J)' "
re cOl'dc atingido em 1971.

Em 197 3 .0 _setor foi agr i i
Iho res co n dlçoes pllra seu d 's ,'
to do q ue em anos anteriores.
no n úmero de produtores c, ' , ,
mitiu m ai or program ação n '
conseq uentemen te, maior c li '

m ercado .
Co mo citado para aves, o f r "

de matéria -prima para r I ' "
fr cu p roblem as de continuid,l : .. ,"
ços d e ovos recebidos pelo " ,
s ib ilita ra m sensível recupc ,I ' : ,
çã o preço ovo - rllção (in.r ',
qua ntidade de ração po sív'( ,
q ui r ida com o produ to da \' n I
d ú z ia d e ovos) .

O pre~o médio recebido p I
re s pa u lis tas passou de Cr 4~ \
30 clz. em J972. para Cr L, ... '
evo luç ão que em valo res reais in,..,
a ltH d e 29 % . O qUlldro 104 c ,

p :lr ;1 ;1 uOlen ..;;iu d..: q ua lq ucr b..:nc fic i,)
b ; I ~IH r; í ;IU cm p rcg aclo rural .iprcsc nt ur a
Ca rt e i rn de Tra b a llu . dc vi d. un c ru c ano­
la d a . A o s dt:pend..:nlc ~ c abc r.l ap rcsc n ta.
I'CIll cloc u rnc nr o -, h ;íb ..:i ~ n u a t o d a in s­
c ri çõ o .

3 - C o n si d LT ;lI1d l l q u c ;1 c m prcsu d u­
rn nt e iodo U p": I'judu lft- ~ u a c x ist énc in
pro c ede u a o rc c o lh imc m o ll:! co n t r ibui ­
..; ;i u devida a u I ,"\" /, S , U lcv.uu a mc n to d o
déb irc e c o n sequcn t c .rut u a ç áo fi sc ól l por
part e d o F U i\:R UR AI. i mport a um a b i­
-c oru rib u iç áo p rc vi dc nc i.i ri n " Ha po ss i­
bil idade d e ;1 c rn p rc sa rca vc I' d o I N PS as
com ribu iç ôc -. c Fct uu d a s por trólba /hado rc s
ru rui s? c qua n to ao FGTS. h;i poss ib ili­
dad e ele d e\'olll <;;i u d o I'..: c ulhimen lu in d c ­
v ido. tc ri clo em vi st n ; 1 vi n c u la ç âo in di vi­
d ua i d o s rrio n t a nt c s em c o n ta s ban c úria s ?

R - O f;I[O de ler a empresa reco lh ido
e rro n c a m c n le a con t ri h u iç âo p re v idc nc i.i ­
r ia p ara u m ó rg âo . q uan~.Iu d~v i,a faz l:,:- lo
p ara OUt l'O, n ão cal'acterrza bJll'lbu taça~ .
c a so o órg ão prej u d icado ve n ha a e XI­
g i-Ia. A l ia s . co rno j;í e scl a n:ce ll1,os . a
m e s m a e rn prcs a p ocicrci . em d e te r m ln a d a.s
c írc u n s t án c ías . c st ar s u je i ra a o re c o lhi­
m c n to concorn i u n u c d a s d uas c o ru ri b u i­
cõcs ( a o I Nf'S c FUN I~U RA/.).
, No c a so em p auta. e o n si d cl 'ddos o s em­
p reg a d o s c fc t iva mc n tv r u ra i.s h o uve a pe­
n a s um re c olhil1l en lO Illde Vld o ;10 JN ~S.
cnscja rrdo , co nscq ucn t em_t:nt ~ , um pe~ Id o
d e restituiç ã o das i m po rt an c ~ a s re colhida s.

Quant o a o FGTS . l];Ivera qu e a te n ta,r
p a r a a s o b se rvações [cit a s n a rcs p o :,ta a
p c rgu nt u n ." I . p od t:nd o c a b e r o u na o o
p edido d e l 'c S~iIUi ç ~o . . . , " " ,

4 _ S egundo o § UIlICO d o d I t. 4 . cid
Lei C o mp leme nw l' n ," 16 , ao~ cmpregados
d;l s empI'e s ;ls a g ro in d u s t r i;lIs ~ ag roco ·
m e rciais que na vi g ê nda da LCI Comp!c ,
m ellla l' n ," I I conll'ibui a m p;II' a ° I N PS
é ga ra n tid a a condiçii o de s t:g u ra dos d es­
te Ins ti tu to . Es tú a e m p l'esa d c agrope·
cuária eng lo bada e m q u a lquer dos con-
cei tos s u p l'a re fe r id os '! . . ' , "

R _ A s e x pressões " agroJlld~l strr a l s e
. . " d 'IS 11 '1 l e I Com /Jle-.. agrocolne l'c la ls u s a . • _- .

mental' r e s t r'ingem sua ap J i c~ç ~1O a s e mpre­
sa s in dust r iais e/ou come rCIaiS ,d e prod u­
to s agrários, isto é. p rodu lOs onu ndos. ~Jn
ag ricultura , defin ida e s ta co n lO fi (.11 te
dc c u lt iVaI' os campOs , o so lo .

Agro, se g u n d o A uré lio Bu~rque de H o­
la nda ( Peq ueno D ic . d a L lIlgua Portt.;­
g uesa ) é s inôn imo d e campo, terra. cultI­
vad a cu eultivável. Excl uem-se aSSlln as
c m p re sa s d ed ic ada s il p ecu ári a.

S - D e s d e q ue as e m p resas a g ro in d us ­
tri ai s c ag rocomerciais estão, con~orme
de termina o d ispos i tivo leg al s.u PI:a~ l tado ,
ob l' igado a re colhe r a con ~ rJ bUlçao a ?
IN P S é d esc a bi d a a ex igênCia d a con tn ·
bu i çã~ ao F U NR U RA L, já q ue es ta con ­
lI'i bu iç ã o te m p or fi na li dade cus teaI' .um
programa d o qua l ta is empresas. 10?lca­
m e nte n ã o p a rti cipar' ã o ? pode-se pleit ear
a isenção de contri b u ição ao FUNR U RAL
baseado n e s te argumen to? C omo proce­
d CI' Icga lmen te n esta hi p ó te se ?

A I'cspo st a a es ta p e rgunta d e ve se r
e n te n d id a em conju n to com a d e n .O 4.
Quando se tratar e fe ti vame n te de e m pre­
sa agl'o indus tria l o u agl'ocomercial, se us
c m p!'cgad os que p r'es tem exclu sivamentc
se l'v lço s d e n atul'e z a r u ra l podcl'ão pcr­
m anec,cr como scg Ul'a d o s d o I NPS , se a
este orgão c s tiverem con tr ib u indo p el o

triai s ' .
G erai dseanam estes segurados do S ist e m a

P re vidê ncia Soc ial.
Essa

sem o s ressalva foi mantida, como jú di s -
73.6 17 no § 1.0 do art. 151 d o D c c . n ,"
Ueno s ' de m rel a ção àquel es q ue, " p elo
:a r o' es de a data d a Lei C om p lc m e n ­
iofr n . l I, d e 25 de m ai o d e 1971 , vêm
la end o: e m seu s s a lá r ios, o desconto
Ie COntnbuição d e vida ao I P S .. , ". í:
Ip lí notar, con tudo, que o dis p o si ti v o s e
>re ca somen te aos e m p rega dos d a s e m­
lut sa s comerciais o u in d u s tri a is d e pro­
es 0J agr íe?las, isto é, a q ueles resu lta n-

F
.0 CUlt IVO d o so lo.

eltos e t ,. , . . .ul s es cornenrarr os inI CIaI S, que
le gam os d e intere sse, passamo s a rc spon­
Ii~' tume radamente, à s p ergun tas a nós

Jg d a s , t ranscrevendo-a s pre v la m entc :
l re ;- P a ra ca,ncelar a ínscr íção d o s em­Psdos consIderados rurars Junto ao
lef- " e. p e rmitir-lhes o ingre ss o como bc-

ICla n o s d o F UN RURAL é nec e ssário
~rnar e xtinto o contrato de trabalho v i­
; nte, regido p el a CLT para e n tã o cei e­
ral '-se n " d 1 L - ..i 88 9 Ovo cont rato regi o pe a er n .
7362 ' regu lamentada pelo Decre to n ,"

. 6 de 12/02/74?
~em R - A esta pergunta entendo ca be­
ElPe duas resposta s : 1) S e houve e r ro
in n ?S p o r p arte d a empresa quanto i l

scn -iu çao do empregado, promovendo-sedtt? ao I NPS , quando a este n ã o ririha
tr:~ltO, creio não haver alteração do con­
Pc fo . de trabalho , continuando o m e s m o
, r elt ::l men te válido inclusive quanto aos:>enef ' . ,
_- ICIOS do FUNRURAL, já que estes
,a o d ev id . d d d c f; ã o ' . os m epen enteme n te e In SCrl -
tr ib .p r~vJa , ou d o recolh imento das con­
to UIÇoes pela e m presa. 2 ) Se, entrelU n-
:> ' a ;o.ntra!ação d o empregado se fe z com
, p re v lO a j us te d e vi ncu la ção ao I N P S
: t::lO F G T S , e ntendo q ue, modificando-se
~~:s condiçõ es , ocorrerá violação d o art.
tr a t d a C .L.T. , regime p elo qual se con­
~ I' _ou. Neste caso estaria ocorren do res·
~ Sao i d " d
P n Ire ta p o r p a rt e d o e m prega O I'.

ortanto ' d 'em se m Ju s ta causa , o q ue a ra ao
F cfrega d o di re i to aos depós it os do
e~ta ·T.~ . e d emais p a rc el as d e lei. Baseio
F.G onentação n o fato d e qu~ , a fo ra o
IN PI·S ..: o s b e n e f íc io s o fereCI dos p el o
FUN sao m ai s vantajosos q ue o s d o
d a RURAL, acarreta n d o a t ransferêncin
de~~ele para este sistema, e, se indepen­
Um emen te d a v o n tade do segurad o ,
ge a alteração con tratual com desvanta·

m para es te.
2 - Em .. . t bIh ad caso POSItIVO, tena o ra a ·

at ' Or rural d ire ito ao F G T S recolhide
g e esta d ata ? Começa r-se-ia n o va co nta.
ç~~ de tem po de serviço? Qual a s it ua­
re- .do~ empregados f ren te a uma futu ra
RD'mdlcação d e aposen ta d oria? O PRO.
cf RAL consideraria os recol h imentos já
deetu?dos em favor d o INPS p a ra efei to

cal culo d a pensão ?
j ~ - Esta pergunta es tá em p ar te p re­
aU

' Ica da pela resposta a nterior. Como
c~,~ "?a di ssemos, a inscrição dos be nefi­
e; ur los do FUNRURAL n ão é prévia;
d e tba r-se-á n o momento da reiv ind icação

c o e nefí c io que se fo r pecu niário, se rá
Onc d " -s e Id o m ediante a comprovaçao d a

ú~ <l; qualidade d e trabalhador rural , nos
d tlm?S 3 ( tr ês) anos anteriores a o pedi­
DO, <lind a que descontínuos (art. 10 § 1.0

dee~ . n .O 73 .6 17 ) . Sendo assim, indepen­
col ~~men te d e a empresa ter ou não re-

Ido as co n tr ib u ições ao FUNRURAL ,



mostram o compor tamento dos preços ao
produtor nos últ imos anos. Também se
verificou razoável incremento na m argem
do produtor, a qu al at ingi u 82 % quan do .
nos últimos anos, vin ha osciland o pró­
xima a 67% .

A melhor program ação desenvol v id a pe ­
lo setor produtivo pode manter os p reço s
estáveis após as festas natalinas , ép oca cm
que costumeiramente há retração no con­
sumo e consequente queda no s p reços

A situação ainda perm aneceu favorável
para os produtores nos primeiros me ses
de 1974, com o preço médio recebid o
sendo em 23% superior ao vigente na
mesma época do ano passado.

A avicultura pauli sta con tinua a abas­
tecer outros Estados , com o escoamento
da produção para as gra ndes capitais (Ri o
de Janeiro, Belo Hori zonte, Po rt o Aleg re ,
Curitiba e Salvador) .

PERS PECT IVAS

o planteI brasileiro de matrizes para
postura em 1973 con tinuou em retração.
porém com menor taxa (2%) do que a
verificada entre os doi s anos precedentes
06%) ; e nos primeiros me ses de 1974
tem mostrado tendê ncia de recu pcraç ão
aos níveis de 1971.

Este fato aliado à elevada produtivi ­
dade obtida nes te pri meiro semes tre po­
derá resultar num a nova expansão da
produção de ovos.

A existência de estoq ues de ca rne de
frangos, com consequen te re dução da de­
manda de galinhas, e a boa produtivida­
de nas poedeiras velhas têm levado os
avicultores a não refugá -Ias, como ocor­
rem nos meses frios (maio e ju nho ) . En ­
tretanto, em maio último, com a retração
no consumo, as cotações para ovos prin­
cipiaram a cair. Este fa to aliado ti rcccn­
te medida governamen tal, pu b licando
uma lista de preços ("tab elão ") para ve n­
da aos consum idores trouxe gra nde in­
quietação ao meio produtor.

A Cr$ 4,lO/dz. de ovos "extra ", em ba­
lados em caixa de isopor, const atou-se es­
friamento no processo de comerciali zação
com os revendedores indecisos perante a
menor margem de lucros e os criadores
iniciando processo de rc fugame ruo que
viria refletir-se no mercado de aves .

Com a continuida de dessa situação, os
avicultores temem uma nova bai xa na s
colações e a possibilidade de rep etição do
ocorrido em 1972, quando foram obriga­
dos a vend er em condições deficitári as.
Eventualmente, o reajuste para Cr S 4,50/
/ dz de ovos "extra" poderá at enuar essa
perspectiva.

Os demais recursos para escoame nto
dos excedentes da produção - a expor­
tação e a frigorificação - en cont ram-se
dificultados pelo s altos cu stos b ra sil eiros
de produção.

Como o consumo per capita brasil e iro
é ainda baixo (menos de 60 ovos/ano) o
refreamento da produção, visando a não
saturação do merc ado, é, acred itam algu ns
interessados, a mel hor solução para a es­
tabilização da avicultura a curto prazo .

Para os próximos anos a int en sifi cação
da industrialização do ovo c sua mai or
utilização em sub-produ tos deverá trazer
aumento na demanda melhorando as pers­
pectivas de desenvo lvimento par a a a vi­
cultura de postura .

C IN O FILIA

e

Quando tu do o q ue se relaciona eo m
a CO PA/7 ·~· já pertence ao pa ssado, res­
la-nos recordar um animal , cujo nome
certamen te fic ará em no ssa memória du o
ra n te muito tempo: Bcnno,

Durante os di as em que a seleção bra­
sile ira se preparava para as dispu tas da
COPA, fo i ele o gua rdião do local onde
os jogadores do Brasil es tavam concen­
tr ad os , em Herzogerhorn . Trata-se de um
past or alemão de seis anos, qu e a tende
a pe nas a uma pessoa e que fa: parte d?
con tingen te de 14 cães do canil da poli­
c ia de Fre iburg .

o dr , C ris toph Rummcl.

a Aernanha

rasil

ANTONIO CARVALHO MENDES

Dentro do ambiente festivo que levou
milhares de turistas à Alemanha est: anohde lá veio par a o Brasil o dr. Cristop
Rummel pr esidente da SV da Alem anha .
a fim de julgar os animais inscritos . no
ce rtame que reuniu cães da Ar~entll~a,

Uruguai Chile México e Colornbia. alem
dos rep;esenta~tes de diversos estadOs rlo
nosso País. '

O vis itante , presidente d~ ~~tidad:
mundial que con grega propnetanos d
cães pastores na Ale ma nh a, desde ~ua
juventude se dedica à criação de caes.
Tendo-se esp eciali zado no estudo do pas­
tor alemão , completou seu est udo forman­
do-se em Medicina Veterinária, o qu e o
aju dou mu itíssimo a conhecer melhor (l~
cães pastores . Esses fatos levaram -no. a
presidência de um a entida de pastor elr a
regional , o que fez que se dedic asse com
maior int en sidad e aos prob lemas gene

6a9lógicos e de linha de sangue. Des~e !9do
presid e a SV da Alema nha, substitum
\Valter Trox. Já julgou em qua se todos
os países da Europa Ocidental v coma
tam bém na Austrália , Nova Zelandl3 , r:r
lados Unidos , Canadá, Quenia e Brasl .

QUE Ê DlSPLASIA?

Cristoph, juntamente co m out ros juí­
zes , firmou as metas p rin cipais que ago.ra
estão em vigor no co.mbate à displas1a.

Luiz Carrieri , catedrát ico da Facu!â aâ e
de Medicina Veterinár ia da Univers! a e
de São Paulo afirma qu e a displasia co-, . e (1S
xo-femu ra l é uma afecção qu e atmg d

. . Ih . Pre o-
a~lmms no,:os d~ raça ove eIra. ;111-
mina na di spl asia um a osteogenesf . ue
perfeita da ar ticulaçã o coxo·femura q
atinge a cabeça do fernur.

. veteri-
Esse mal, qu e fez qu e mUItos • des-

n ário s dedicassem anos de estudo a z
coberta de um meio de resolver de v~e
o problema tem atingido frequen temen

. - m~os cãe s da raça Pastor Alemão . por
tivo de heredi tariedade. Ao que se apu­
rou cães portadores de displnsia fornn 1

i n t r~duzidos em nosso Pa ís, ocas ionando
a propagação do mal.
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Segundo a inda as estatísticas, a n im a is
sad 'las poderiam ser p ortadores d o gen
qu: caracteriza essa anomalia . O s c a m­raeo es ,. que aparentemente não a p r e se n ­

rn sintoma algum da afecção pode m
COnd ' 1 'UZI- o no sangue. E m esmo não a pre-
sentando sintomas d o mal, o s filhos d c s ­
~es p adreadores podem p erfeitame nte (.'S ·

a r atacados de displasi a .
Campeões importados tê m s id o Fre ­

q;;entemente transmissores do m al à ni ­
n ada, o que p ermite que se d ig a q u e
~C:rIam . eles o s grandes responsáveis p el a

f
.llssem m a ç ã o do mal nos meio s ci ri ó­
lOS.

a professor Carrieri explica que o c ã o .
a os 40 dias, começa a apresentar p eque­
~~ manqueira, mais d o p osterior esque~-

. ' f a zendo que seu d ono procure h o s p í­
t a ís vete r in á ri os J' á com um diagnóstic oPrO . ,
Jide vlo d~ raquitismo, q uando is so}la r<;a ­

ade nao o co r r e pois esse mal nao at m ­
ge SOmente uma ~rticulação ou u m mern-

1'0, Porém to das .
_ A se n s ib ilid a d e d a s a p ofises t ransver­
sas das ú l t im a s verteb ras lomba r e s é u m a
chracterística im p o r tan tissima d o s cãezi ­
n Os por tadores d esse m a l.

,S eg u n do a inda o p rof. C a r ri e ri , o d iu g­
nost!c~ Somente p ode ser fei to por ~m
prof.ISsIo nal, p el a p alp aç ão e pela r-adio­
grafIa, d e vendo ser o t r a ta m ento iniciado
tt::nd o p o r b a se o s cort icos teró ide s , por
Via in tr a -a rticular e o cão e m ple no d e s ­
canso.

o cão pastor também contrace n a nas n o ­
velas. Na foto, e í-Io com a a triz Beth

Mendes. -
---------- - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - ---- --

___~?Y-'STA DOS CRIADORES

m eios pa r~ qu e haja esse p<:lm :,;L:>-.
con tra de ~nte resses que s
co rnpreensao e pelo debat
p rob le mas em p auta. Sem s
sição para con ciliar, difíciln
sá rios e tra ba lhadores , urb n .
poderão chegar a conclusõ s ,

A va nços consideráveis f
dos co m a ci ta da Lei Com
16 , entre os qu ais há o aux li
pensão p or mor te e a apU>" lllll<i"
ida~c:. No p rimeiro caso, ' o ,
a u X,i1JO-f,une.r!11 como ajud c
d e v id o a vruva ou àqu ele
d espesas de funerais, em \' I
d ente ao do maio r salário-mil ' '
n o Pa ís, enquanto , antes
sa lá r io -mínim o regional. ' , '

Quan to à pen são por m
lh ador. an teriormente ao nh
d o m ai or sa lá rio-mínimo d I
vada para SOgó c não ser: n ~
porq ue ca be rá in teir ament
te que se responsabilizar p I
fam ília .

O u t ra co nquis ta alacancs
ba lhndores de empresas
o u agro-comerciais foi a c
n o va lei comp lementar. d, $

n el a p revis tos, a nã o ser em
les que já tenham sua situ
p e lo INPS. Pa ra reprimir ' $

corren tes d o uso irnodernd

VALDIKI MOURA

con trib u ição essa d e vida 1,?0r. todos o s
que exerçam atividade econom lca o u p r o­
fiss ional, como e mpregado res, ernp r-ega,
dos ou autônomos, independentemente d e
cstarcrn ou não fili ado s a s in d icatos a q ue
é dest inad a a arrecadação. A próp r ia
C o n s tit ui ç ão Federa l cogita d a espécie , ao
delega r competência a os p o deres c o nst í­
tu ídos p a ra executarem p rog rama s d e in ­
tcresse d a s ca tegorias represen tadas .

A d isci p li n a s in dica l v isa, sobre tu do, a o
estabelecimcnto d e u m entendimento h ar­
m ônico entre as c lasses e mpregadoras e
a~salaria das, d e modo a restringir, quando
nao a e li m inar intei r a m ente os c onflito s
d~~necessários, q ue acirram os â n im o s e
di f icultam o s e n tend imen tos em vez d e
contr!bL!ircm para o b em-esta r d e tod o s .
a o bJelivo do Estado é o de proporcionar

SEcçÃO ' J UR1DICA

Obriga ,

d Com a lei comp lemen ta r n," 16, d e 30
. e Ou tu b r o de 19 73, o gove rno federal
I ~t~oduziu algumas modifi c a ções substan­
~IaIS na anterior, d e n ," 1 1, d e 25 d e maio
v e 197 1, especialmente qua n to a certas

antagens que beneficiam o trabalhador
;r~al. Este, n os termos d a le i , é a pessoa

Slca que presta serviço a empregad or
rUral mediante remuneração d e q u alque r
espéc!e, ou ainda quem, sendo o u não
Proprietário, trabalhe in d iv idual m e n te o u
em regime d e economia familiar, "assi m
en te n d id o o trabalho d os membros d a
~ebs'!la fa m íli a indispensável à própria
li. Slstên c ia e ~xercício em condições d e

rnq Utua d ependência e c o lab ol'ação, ainda
u c co ' d' "I? m ajuda eventual e t<:rcelros .

qu o que afirma o d ecre to-lei sobre en­
a dram ento e contribuição sindical rural ,
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Com a coop era ç ã o do Dep ar ta m e n to d a P rodução An im a l de São Paulo

D E S A UES
RAÇA HOLANDES A - varie d ade pre t a e b r a nca

novoF IDA LG O , Rg . HBB /BI3 .935 . P .O., REP RO DUTO RA EMIÔR ITA, com

2 x 349d 5 .7 55 224 ,3 3,69 %
2x 315d 7 .656 270,7 3,53 %
2 x 3 43d 7 .8 19 270 ,5 3,45 %
2 x 3 0 5 d 5 .020 184,6 3, 6 7 %
2 x 305 d 5 .020 182,6 3,63 %

Fa ze n d a Pa r a ís o Ag ro-Pecuá r ia

PARAISO IR A INCA
Livro d e E scó l .

4- l a
6 - 1
7 -2
9-9

la- l a
Pro p . : S .A.

RAÇA HOLANDESA - va rieda d e verme lh a e bran ca

4, 06 %
3,56 ~~

3 ,50 %
3,25 %

16 6 ,7
2 07,9
22 1,3
209, 9

4 . 104
5 .82 8
6 .3 12
6.45 1

2 8 4 d
344d
299d
293d

1P -H B B/ BB- 13 9 2 , P .O., REPRODUTORA EM IÔ RITA, com novoSÃO NICOLAU LENA ROLAND, Rg .
Livro d e Escól .

2 -6 2 x
3-7 2 x
4 - 10 2x
5- 11 2 x

Pro p . : C a b a n a São N icolau

NOVAS REPRODUTORAS EMÉRITAS

RAÇA HOLANDESA - va rieda de preta e branca

SÃO NICOLAU GRAUNA 1 ADONIS , Rg . HB B/B 2 4 .871 , P .O., o bte ve " LE " ao s :
2 -4 2 x - 3 38d - 5 .2 14 - 17 6 ,0 -
3 -6 2 x 3 6 5 d 8.484 2 98 , 1
4-8 2 x 3 59d 9.439 292,8

Prop . : C a b a n a S ã o N icolau

3 ,3 7 ~~

3 ,51 ~'o

3,1 0 %

3,94 %
3,64 ~~

4 ,06 ~~

28 6 ,0
2 3 6 ,9
2 42,4

Rg . N R, ob te ve " LE" aos:
337d 7 .2 44
3 3 6 d 6 .4 9 8
3 13d 5.960

LUCIA,
2 x
2 x
2x

Vi ei ra S/A

FECHADURA DE STA.
8 -0
9 - 1

10 - 1
Prop . : V ivacq u a

S / A

GAVINA DE STA. LUCIA, Rg .
7- 11 2 x
9 -0 2 x
9 - 1 1 2 x

Prop . : Vivacqu a Vi e ir a

A FC B/2 .900, 3 / 4, o b teve " LE " aos :
322d 5 .402 226,7
3 0 7 d 5 .08 1 2 16,6
3 36d 4 .799 2 19 ,7

4 ,1 9 %
4 , 26~~

4,57 ~b

RAÇA HOLANDESA - variedade vermelha e branca

SALOPIAN RED-ROSE, Rg . HB B/BB-l.78 6, P .O ., o b teve " LE " aos :
2-6 2x 354 d 5 .0 33
4 -1 1 3 x 3 28d 7.33 7
6 - 1 3 x 287d 5 .977
7-0 3 x 315d 6. 6 7 8

Prop . : Pedro Co nd e

19 9 ,7
26 7, 5
242, 1
2 49,3

3,9 7 %,
3,6 4 ~~

4 ,0 5 %
3,73 %

T ITULO ALCANÇADO COM LACTAÇ ÃO P UBLICADA NESTE RELATÓRI O.

11 1 EXPOSiÇÃO-FEIR A AGR O P E C U Á RIA E INDUSTRIAL DE:

MARIN G Á PR
de 23 de novembro a 1° de dezembro de 1974

PARQUE EXPOSiÇÃO PRESIDENTE EMfuo GARRASTAZU MÉDICI
- - - - - - - - -

__R EYISTA D O S CRIAº ORES _ A- .:.:.,,="'-'-'.



LACTAÇÕES TERMINADAS
) DIVISA0 - ATl! 305 DIAS (COM NOVA PARIÇÁO DENTRO DE-14 MESES)
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RAÇA HOLANDESA - variedade preto e branco. Tres ordenhas (3x)

CLASSE- AS - De 2 112 a 3 anos.
2-6 37270 211 2.896 114,9 -3,96 365 121 Olinto Marques de PauloMarian Rosa Telstar-B28950 PO

CLASSE as- De 3 112 a 4 anos.
PO 3-11 32560 305 4.593 195,8 4,26 413 167 Fernando A.. Pinto sIAJang. Jaca Master Dean-B25935
PO 3-8 34788 290 3.991 142,0 3,55 328 237 Junqueira DiasJ.O. Belinda-4P-B13585
PO 3-9 33408 290 3.597 147,1 4,08 375 190 Fernando A. Pinto sIAJang. Jacauna Promis-B27468

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.
5-7 28094 305 7.323 252,9 3,45 401 179 Milton PannainRowntree Marquis S.MB 86-B21846-LE PO

Oak R. Rockman Lynette-LE PO 5-3 28828 304 6.661 254,4 3,82 397 182 Milton Pannain
Romandale Genius Rhonda-B28299 PO 7-3 34474 285 5.198 155,3 2,98 397 163 Fernando A. Pinto SIA
Arlete Danka II-B21987 PO 5-5 29525 305 4.516 170,5 3,77 419 161 Manoel Alves de Castro
CLASSE AJ - Até 2 Ih anos. Duas ordenhas (2x)
Pan Rockman J. Giorgina-B30375-LE PO 2-3 37414 293 5.427 192,0 3,53 334 234 Washington Luiz C.V. da Silva
Acar; E. Calchaqui-B28051-LE PO 2-4 35908 305 5.256 177,1 3,36 403 177 Luiz F. Moraes Rego
A.F. forte Jandira-B30961-LE PO 2-0 37343 305 4.197 165,0 3,93 349 231 Adm. Campo Grande Ltda.
Nalha K. Guarapiranga-RP/37655-LE PC 2-2 37193 305 3.578 153,6 4,29 384 196 Comi. Agro-Pec. Heliomar Ltda.Glen. Marqui:; Carol-B28696 PO 2-5 37075 305 3.511 147,9 4,21 386 194 Joaquim Peixoto Rocha
CLASSE AS - De 2 112 a 3 anos.

2-10 37035 305 4.868 176,3 3,62 373 207 C. de Jonge
Arap. de J. Lotta Arlinda-B28604-LE PO
Mairata 87 R. 1 Way Deoc S.H .-72909-LE PC 2-9 36963 305 4.494 157,4 3,50 409 171 Cia. Adm. Tec. e Agr. AtagriA.f. fortaleza Inedita-B29288 PO 2-7 37342 290 4.002 133,0 3,32 354 211 Adm. Campo Grande Ltda.G.Y'. Helena K. Citation-B31291 PO 2-8 36710 305 3.486 128,1 3,67 423 157 Joaquim Peixoto RochaR.V.S. Bartira Hope PO 2-11 36726 305 3.036 112,3 3,69 405 175 Rubens V. de BritoA.F. Fortaleza Imperatriz-B29276 PO 2-9 36969 239 1.775 67,6 3,80 396 118 Adm. Campo Grande Ltda.S. Quirino R 33-79628 PC 2-7 36853 173 1.661 60,0 3,61 415 32 Pecuária Anhumas sIA
CLASSE BJ - De 3 a 3 Ih anos.

3-1 34587 305 5.243 216,0 4,11 382 198Pau D'Alho lmportancia-B28354-LE PO
Jacob Rosier DutilhArap. S. Margriet 8- 13904 GC1 3-5 34307 305 5.167 160,0 3,09 386 194 N.A. BronkhorstPar. Seletiva Forty-Niner-B28067-LE PO 3-0 36988 305 5.094 183,7 3,60 376 204 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.Prousdale Ormsby Pet-B30296-LE PO 3-1 37179 292 4.980 170,1- 3,41 347 220 Cia. Adm. Tec. e Agr. AtagriRY. Corruira M.K. Astro-B27446-LE PO 3-4 37008 305 4.511 172,3 3.81 388 192 Helio Moreira SalfesStewarthaven Sky Estelle-B30299 PO 3-1 37309 303 4.490 156,7 3,49 351 227 Cia. Adm. Tec.e Agr. AtagriArap. Arragon Marian 2-16546 GC1 3-2 37084 268 3.782 127,1 3,35 361 182 H. van ArragonPar. Ramin Fidalgo-B27439 PO 3-5 36989 301 3.162 112,7 3,56 381 195 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.V. Zingara IV M. Nicholas-B31633 PO 3-1 36942 305 3.088 131,5 4,25 396 184 Cia. Agr. Faz. Sta. M. da Posse

CLASSE as - De 3 112 a 4 anos.
3/4 3-7 37021 305 5.177 193,0Itauna 585 Sta. Constancia-11315-LE 3,72 403 177 S.A. Cortume CariocaFígura D. Piebe Posse-71957-LE PC 3-6 34664 305 5.104 185,2 3,62 351 229 Cia. Agr. Faz. Sta. M. da PosseSão Quirino Q 41-70485-LE PC 3-11 34166 305 4.846 191,5 3,95 403 177 Pecuária Anhumas sIANoiva de Sta. Lucia-LE 1/2 3-11 37167 305 4.767 199,8 4,19 390 190 Vivacqua Vieira 51APar. Rosada Fidalgo-B27434 PO 3-7 37245 305 4.273 160,3 3,75 378 202 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.Tops Hagen Bon Edie-B26733 PO 3-10 33337 282 3.854 149,2 3,87 358 199 Joaquim Peixoto RochaS.H. Chita 1 Arlinda 49-67250 PC 3-8 36965 301 3.707 140,8 3,79 379 197 Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagrilamina P. Guarapiranga-74250 PC 3-6 34804 274 3.650 121,9 3,34 373 176 ComI. Agro-Pec. Heliomar Ltda.Par. Rampa Luebke-B26394 PO 3-10 34322 303 3.213 114,7 3,56 406 172 S.A.. Faz. Paraiso Agro-Pec.Persia de Morada Nova NR 3-10 36954 305 2.362 93,6 3,96 376 204 Flavio Castelo B. GutierrezCLASSE CJ - De 4 a 4 Ih anos.

S. Nicolau Lolas Adonis-B25408-LE PO 4-1 33651 305 7.968 225,4 2,82 427 153 Cabana São NicolauS.Q. Quadrela M. Michelíta-B25204--LE PO 4-1 33848 305 5.527 195,5 3,53 418 162 Pecuária Anhumas sIAS.Q. Qualificada M. Nemeia-B25207-LE PO 4-0 33640 305 5.391 202,7 3,75 414 166 Pecuária Anhumas siAPar. Riviera Fidalgo-B26379-LE PO 4-3 34328 305 4.959 180,4 3,63 358 222 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.Malena 323 A. Juweel-46963 PO 4-0 37268 305 4.669 171,4 3,67 377 203 Cia. Agr. Faz. Sta. M. da PosseFavela M. Dean Posse-71958 PC 4-3 34460 305 4.540 170,2 3,74 359 221 Cia. Agr. Faz. Sta. M. da PosseAli 94 Burke Comet-B27888 PO 4-1 37236 289 4.386 165,3 3,76 363 201 Ramos, Medeiros & Cia.Par. Ruth Keystone-B26395 PO 4-0 37249 305 4.348 153,9 3,53 360 220 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.R.V. Bordalina C. 344 Mart.-B26229 PO 4-0 37007 305 4.244 158,4 3,73 391 189 Helio Moreira SallesS.Q. Quadrada M. Malberty-B25203 PO 4-1 33633 252 2.914 94,6 3,24 396 131 Pecuária Anhumas S/Alnternational Corie-B28166 PO 4-4 32512 281 2.620 110,1 4,20 367 189 Manuel Pontes NetQMitchell A.I. Ruthann-B26654 PO 4-4 31371 230 2·.206 86,9 3,94 328 177 Clea de C. e MachadoCLASSE CS - De 4 Ih a 5 anos.
S. Nicolau Grauna 1 Adonis-B24871-LE PO 4-8 29944 305 8.370 255,3 3,04 418 162 Cabana São NicolauS.H. Mangueira-57260-LE PC 4-8 37312 305 5.429 188,2 3,46 355 225 Cia. Adm. Tec.eAgr.. Ata~riS.N. Branquinha Adonis-B24868 PO 4-11 30256 240 5.289 160,7 3,03 384 131 Cabana São NicolauPar. Paraiba Luebke-B26333-LE PO 4-9 30772 305 5.103 186,9 3,66 409 171 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.São Quirino P 103- NR 4-8 31798 301 4.018 142,2 3,53 404 172 Pecuária Anhumas sIAJang. Irapuã Master Oean-B24667 PO 4-6 30709 254 3.539 139,6 3,94 359 170 Fernando A. Pinto SIAS.H. 156 Mairata 2 Fayne-67206 PC 4-7 37316 224 3.367 129,2 3,83 359 140 Cla. Adm. Tec. e Agr. AtagriS.N. Gamboa Adonis-B24873 PO 4-11 30921 226 3.110 108,4 3,48 340 161 Fr. KokCLAS5ED - Adultas, de mais de 5 anos.
S. Nlcolau Grauna Adonis-B24858-LE PC 5-10 27535 300 8.442 284,7 3,37 328 247 Cabana São Nicolau

---dR&~ílmA,~r;jn~C'v.Â nnD J;"~ _ A. ft_ro~_ ....... in-YA
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PROPRIETÁRIO

Cabana São Nicolau
Cia. Agr . Faz. Sta . M. da
S.A. Faz. Para iso Agro-Pe(:.
Cia. Adm . Tee. e Agr. At
Cia . Adm . Tec. e Agr. Atai;-i
Cia . Adm. Tee. e Agr. At_s -i
Pecu ária Anhumas S/A
Vivac q ua Vieira S/ A
S.A. Faz. Para iso Agro-Pec.
Lelio de T. Piza e Almeida
Cia . Adm . Tec , e Agr. Ata -i
Gilson e Wi lson Lesquev~s
Claudio V . Roberti
S.A. Faz. Paraiso Aqro-Pee
Pecu ár ia Anhum as S/A .
Vivaeq ua Vieira S/ A
S.A. Faz. Par aiso Agro-Pec.
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
S .A. Faz. Para iso Aqro-Pec.
Cia . Agr . Faz. Sra. M. da
Pecuár ia Anhumas S/A
Cia . Adm . Tec , e Agr. Ata
Cia. Agr. Faz. Sta. M. da
Cia . Agr. Faz. Sta . M. da
Cia . Agr . Faz. Sta. M. da
Vivacqua Vieira S/ A
Milton Pannain
S .A. Faz. Paraiso Agro-Pee.
Cia . Agr . Faz. Sta. M. da
Fernando A. Pinto S/ A
Cia . Adm . Tec. e Agr. Ata
Dona ld Graber
S .A. Faz . Paraiso Agro-Pec.
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
S .A. Faz. Paraiso Agro-Pee.
Donald Graber
S.A. Faz . Para iso Agro-P
Ma rgarida Polak Lara
Ben ed ito Jos é Corrêa
Pecu ár ia Anhumas S/A
S.A. Faz . Para iso Agro-Pec.
Le lio de T. Piza e Almeida
5 ./1. Faz. Para iso Agro-Pec.
Cia. Adm . Tee . e Agr. Ata
Rubens V . de Brito
Dom ingo s Fasanella

158
19 2
194
214
223
170
15 9
237
2 29
2 1 1
19 6
20 3
195
223
163
156
19 1
157
17 1
195
172
2 23
15 3
159
209
191
17 1
208
21 7
17 0
205
15 0
21 0
203
201
174
16 7
17 5
176
15 9
250
122
18 8
149
70
42

4 22
3 88
3 8 6
3 6 2
3 5 7
4 10
421
34 3
3 5 1
369
3 84
377
3 85
3 55
4 17
4 24
36 1
423
4 09
38 5
4 08
34 1
3 8 4
374
3 4 4
389
396
372
3 6 3
3 98
3 55
374
330
377
379
406
41 2
365
4 04
3 9 8
330
405
352
358
4 16
378

2 ,8 6
3 ,3 8
3 ,6 8
3 ,4 9
3,70
3 .2 4
3 ,08
3 ,90
3 ,60
3 ,34
3 ,4 6
3 ,5 5
3 ,2 0
3 ,67
2,77
4 ,07
3 ,59
3,70
3 ,63
3, 5 0
3,76
3,68
3 ,70
3,47
3 ,53
4 ,53
3 ,4 1
3 ,60
4, 16
4 ,26
3 ,56
3,32
3 ,60
3 ,70
3,51
3 ,4 3
3 ,70
4 ,0 2
3,92
3 ,39
3 ,53
3 ,6 3
3 ,3 4
3 ,58
4,87
3,20

2 24 ,5
22 2 ,3
2 3 2 ,1
2 J 7, 5
2 2 8 ,0
197 ,5
18 6,1
227,0
2 07, 5
18 6 ,3
19 0 .1
19 4 ,4
17 2 ,3
19 6 ,4
14 2 ,4
206 ,5
181 , 1
186 ,3
182 ,6
175,9
18 6 ,9
181 ,1
17 7 ,9
16 3,5
16 3 ,7
207,4
14 8 ,0
15 5 ,6
17 7 ,9
180,3
150,7
140,1
14 9 ,1
15 1, 8
137,1
1 2 3 ,7
13 2,4
142 ,4
13 5 ,9
11 7 ,1
107,3

9 7 ,0
89,2
94,9

105,1
38 ,S

7 .8 45
6 .55 9
6 .304
6 .226
6 . 14 8
6 .0 8 7
6 .0 3 0
5 .80 7
5 .7 4 8
5 .575
5 .4 9 1
5 .46 1
5 .3 76
5 .33 7
5 . 13 8
5 .0 6 9
5 .032
5 .029
5 .020
5 .0 19
4 .9 7 2
4 .9 19
4 .804
4 .699
4 .635
4 .573
4 .336
4 .3 19
4 .275
4 .2 25
4.22 5
4. 2 1 2
4 . 137
4 .0 9 6
3.899
3 .6 0 2
3.572
3 .5 3 8
3.46 3
3.455
3 .0 3 8
2 .671
2 .667
2 .6 4 6
2 . 156
1 .20 1

3 05
3 0 5
3 0 5
30 1
305
3 0 5
3 0 5
3 0 5
3 0 5
3 0 5
3 0 5
305
3 05
3 0 3
30 5
305
277
3 0 5
305
3 0 5
305
2 8 9
2 62
2 58
278
3 0 5
292
305
3 0 5
2 9 3
285
249
2 6 5
305
305
305
304
2 65
305
2 82
3 0 5
252
265
232
211
14 5

2 5 3 8 0
3 17 14
2 0 8 6 8
2 8 2 6 1
18 13 6
2 5 220
3 0 0 84
2 5 8 4 2
3 14 7 3
34096
3 1362
37 3 01
2 28 2 3
260 77
24 8 7 8
34 411
2032 7
27072
14 7 3 9
2 8663
26 274
3731 4
34459
2 84 5 8
3 72 60
2 5 837
2 8 6 4 8
2 41 96
30154
2 4 3 62
3 4 93 4
3473 6
208 61
3 0 2 6 6
25 9 40
3 4 7 31
19650
25 847
35229
30358
10625
26939
311 10
34777
36728
22343

6 ·3
5 -4
8 · 10
8 -1

1 1-7
9 -7
7 - 11

10 - 1
5 -0
5-6
7 -5
5-0
9-9
6- 11
6- 10
5 ·4
9-7
6 -4

lO-lO
5-8
5-1 1
5 -0
7 -0
5 - 10
5 -7
9 -11
9 -9
7- 4
7-0
7- 0

10-5
5-6
8-5
5 -3
7 -4
5-0
9 -5
6 - 10
5-4
6 -3

13-11
6-9
5-2
7-5
5-3
8- 5

PO
PO
PO
PC
PC
PC

NR
1/2
PO
PC
PC
GC 2
PC
PO
PO
1/2
PC
PO
PO
PO
PC
PC
PO
PO
PO
3/4
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PC
PO
PO
PC
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PO

S. N. Corr ie 13 M ad cap -B2 2 9 5 3- LE
Be rrys Re cuerdo -B2329 1-LE
Par. Luz a n a Fid algo-B 16664-LE
Aguard ente Sta . He le n a-53085-LE
Ca t ia de S ta . Hel en a-45392-LE
f~ara nto 679 Pa b s t-48577-LE
Sao Ouirino M 4 4- LE
Fec h ad u ra d e Sta. Lucia-LE
Par. Po lo n ia Exo tico-B2 6 3 11 -LE
Atrac t iva 507-6 3325-LE
J avaneza S ta . He le n a -53118-LE
Ca re s t ia Ru b i-HBMG/17029-LE
Ga la n te-4 5623
Par. Na inda F. Hope-3P-B 12041 -LE
S .O . Nau t ic a H . Heroica-B2107 1
M adrepe rol a S ta . Luci a -LE
Pa r . J ama is Pabst-44127
Par . Na oka r Robu r k e-B2 26 2 1-LE
Par. I rá Inca Fida lgo-B 13935-LE
S u roda na Pe ggy Toro-B25292
S. Ou irino O 62-55 151
S.H . Oressa 2 Fa yne-60357
Monje Coca F. Pin ta-B22913
SJT. M a rque s a T. Marquiz 164-B21875
Fradol P . Rustic-B25293
Gav in a Sta . Lucia-2900-LE
G r a n jera 339 G . Prospect-B24507
Par . Ma rtona Glamour Bo y-6P-F7/3247
Recodo 8 1 F. Buenita 1123-B22923
Jang . Graciosa Leader-B 18690
M ai r ata 16 3 In ka-48595
Panorama Riqueza-62437
Par . Moeda Fid algo-49291
Par . Pas ti lha Exot ico-3P-B13691
Par . No emia Fid al go-8 P-B9 / 31 49
Pa norama Fart ura-62430
Pa r . Jaçanã H . Pa bs t-B 15792
Fa xi na V<::nda-B2 048 3
O s tade-63109
S .O . No iva M .D. He lice-B2108 4
S . Flow er L. Carna t ion-B 12048
13 de A. 317 O ll i V . Pa in e-B2 0 2 31
Pa r . Pa rt id a Lu ebke-B26305
Meli nd rosa S .H .-53102 .
Aracy-57981
Alli Violeta Carnation-B 17185

Pe d ro Conde
Ped ro Conde
Pedro Conde

Pedro Conde
Ped ro Conde
Pedro Conde
Pedro Conde
Pedro Conde

Amilcar Far id Yamin
Gabr iel Dias Per eira
Pedro Conde
Pedro Conde

Pedro Conde
An to n io Ca rlo s R.V. Aln
Pedro Conde

Pedro Conde
Ped ro Conde
Pedro Conde
Pedro Con de
Pedro Conde
Pedro Conde
Pedro Conde

15 8
18 0
22 0

16 5
226
207
2 16
1 17

166
165
15 6
15 5

15 7
178
214

199
15 9
23 1
15 4
172
177
17 3

194 Fa zenda Planal Ltda.

422
391
360

415
350
3 73
344
394

414
415
370
386

4 17
402
3 38

3 8 1
421
3 4 9
394
376
396
406

3 46

3,45
3 ,50
3,03
4 ,32

3 ,50
3,67
3 ,25

3,2 0
3,50
3 ,85
3 ,6 2
3,96

3,77
3,83
3 ,59

4 ,35
3 ,6 0
3,73
3 ,16
3 ,34
4 ,0 7
3,60

3 ,94

190,9
145,0
12 5 ,6

217,6
17 7 ,1
16 9 ,0
142 ,6
92,4

211 ,2
171 ,4
14 5 ,4
158 ,8

240,8
223 , 1
2 05,4

5 .4 4 1
3 .950
3 .864

6.788
5 .060
4.385
3 .933
2 .333

6 .117
4 .884
4.797
3 .674

6 .372
5 .8 14
5 .712

305
3 01
305
2 8 5
236

305
296
305

Três ordenha s ( 3 x )

305
305
2 5 1
266

299
305
277

36862
36977
37185

36978
3 7 184
36974
37361
36973

34381
37253
35213
36975

340 33
34160
350 19

30385 305 7 .554 328,6
23841 305 6 .475 233,1
240 14 305 6 .466 241,4
2 9 3 5 4 273 6 .242 197,8
2652 8 273 6 .199 207,2
2 8 472 2 98 5.1 45 209 ,7
3 3 5 6 1 304 5 .058 18 2 ,3

Du a s ordenhas (2x)
37617 265 3 .167 124 ,8

2-3
2-5
2- 1

2-9
2-6
2-1 1
2·7
2- 1 1

2-5

3-1 0
3-11
3-7

3- 4
3 -4
3-1
3-1

5-2
6-6
7 -0
5 -7
6-0
8 -6
5-0

PC

PC
PC
PC

PO
PC
PC
PC
PC

PO
GC 1
PC
PC

GHB
G HB
PC

e nos ,
PO
PC
PO
PO
PC
PC
PC

RAÇA HOL ANDESA _ va ri ed ad e vermelho e branco

CLASSE AJ _ Até 2 '/2 anos .
Bet ina ' s RRR . IIk a-7908 7-L E
Bet ina 's A.B . Guaira-RP / 1005 3
Be t in a ' s RRP . Ilhad a-79088

CLASSE AS - De 2 '/2 a 3 anos
Alb' s . B' s . RRP . Goma-LBB -67-LE .
Be t in a ' s A.B. Gig i-79085-LE
Zeb a Ga lv ' s-7 5 877-LE
Bet ina ' s A.B. Git a-79086
Esc rava Gal v 's-81769

CLAS SE BJ - De 3 a 3 'h a nos .
Ca stro Linda 10- BB-2738-LE
Gui tarra N . Sant 'Ana-9003
Be t ina ' s A.B . G ild a-RP/a B24
Ca m u rça Galv 's -81 7 70

CLASSE BS - De 3 '/2 a 4 anos .
Garo ta N . Sant'An a-GHB/1 42-LE
S .M .P . Santana Cevad a-GHB /11 5-LE
Betina 's H .P . Flauta-6 25 8 8-LE

CLASSE O - Adultas, d e m a is d e 5
Doverholm Arge Red- LBB-51-LE
Betina's L.N . Ca sp a-S401 7-LE
Sa lopian Red Rose-BB- 17 86-LE
Vai Lei gh Carmen-LBB-4 7-LE
Be t ina ' s L.N . Divina-54022-LE
Co r is ta de Sant 'Ana-59 0 0 8-LE
Ronda -69.505

CLASS E AJ - Até 2 'h anos
J .P. Nevad a M . He iniana 5 .1.-779 0 0
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Anton io d e T. Lara Net to
Fe rn a nd o Jo sé Santos
Ed ua rd o S ímonse n
Anto nio Josino Mei re Jles

Anto nio de T. Lar a Ne tt o

Fe rn and o Jo sé Sa n tos

Cabana São Nico lau
Chr ist ia no dos R. Me ire lles
Ma rco s Po lacow
An to nio Ca r lo s R.V. Almeid a
Ma rc os Polacow
Gilso n e Wilso n Lesq ueve s
João PassareJli
Ma rco s Po lacow
Roberto F. Ca n tusio
Flavio C. Br an co Gu t ier rez
Fe r na nd o José San tos

An to n io de To led o La ra Ne tto
Agro -Pec. Nossa S. Amparo S/ A
Carlos Wha tel y

Antonio Jo s ino Mei reJles
Faze nda Pla na l LId a .
Aq ro- Pec , Nos sa S_ Am paro S/ A
Ant on io Jos ino Meíre Jles

17 8

17 9
15 5

84
10 5

150

2 1 1
17 6
181

186
2 15
156
184
14 7
20 5
2 02
2 08
17 5
151
146

19 4
20 8
207
16 7

3 82
36 5
369
39 6
393
3 75
3 78
350
368
4 16
394

4 17

38 9

4 0 1
42 5
38 1
345

3 57
4 04
39 9

38 0
3 23
342
3 5 6

3 ,2 5
3 ,6 1
3,69
3 ,6 2
3 ,20
4 ,24
4 ,03
3, 4 3
3 ,59
3 ,9 1
4,24

4 ,4 3

4, 0 8

4 , 14
3 ,4 4
3 ,6 1
3, 7 4

4, 07
3 ,52
4 ,30

3 ,97
4, 12
3 ,50
3 ,94

10 4 ,9

20 9 ,9
17 8 ,7
172 ,2
16 2 ,1
13 9, 2
17 6 ,7
161 ,7
12 3 ,3

9 7, S
8 3 ,7
77 ,0

18 4 ,8

184 ,0
9 0,6
8 5,8
8 4,3

15 3 ,7
11 4 ,0
13 8 ,4

15 5 ,7
14 2 ,9

9 7 ,0
104,3

4 .5 2 7

4.436
2 .634
2.369
2 .25 0

6. 4 5 1
4 .9 4 7
4 .6 6 2
4 .4 7 7
4 .3 3 7
4 . 16 2
4 .009
3 .5 9 4
2 .7 10
2 . 138
1.8 15

2. 3 6 5

3 .769
3 .23 0
3 .2 16

3.9 17
3.465
2 .7 6 7
2 .6 4 4

2 9 2

2 9 9
25 6
274
248

292

305
305
19 0
17 5

293
30:'
305

29 3
305
2 5 3
3 0 5
2 6 5
3 0 5
:105
283
268
29 2
265

3 16 3 1

370 4 1

27349
29 198
3 3 5 49
14 3 6 8
3 4 683
37305
3 7 19 1
3 5 4 6 3
286 3 5
2 63 13
29243

3 4787
3 68 6 9
348 18
3 4 6 3 8

3 72 3 9
344 18
3 7 172

37280
3 76 18
3 7334
372 8 1

4 -0

3 -3
3-2
3 - 1

3-8
3-7
3 -7
3-6

6- 1

4- 8

2- 8
2 -7
2 - 1 1
2- 10

10 -1

5 - 1 1
7-8
6 -9

10 -5
7-4
6- 1 1
5 - 1 1

PC

PO

PC
PO
PO
PC

PC
PO
GC l
PC

PO
PO

GH B

anos
PO
PC
PC

G HB
PC
1/ 2
PO
N R
PO
N R
PC

CLASSE AS - De 2 'h a 3 ano s .
WiJly's Ind ian a Pio ne er-7 6 721 -LE
J.P_ Sin fonia A.R.1. Ste . In ez-BB-2 7 8 2 -LE
Carambola R. Mor ro Alto -78 8 8 4
WiJly's Cibele K. Be t-7 6 72 3
CLASSE BJ - De 3 a 3 'h a nos .
São Simão de Da nie la- BB-2 5 8 8 -LE
Morro Alto Cab reuva-BB-2 6 6 9
S.M.P. Mar io r ie Beif a st-GHB / 0 4 4

CLASSE BS - De 3 'I, a 4 a nos .
Caçula São Simã o-687 8 8-L E
F_S. Lanilha King-BB-24 4 8
E.S. Iraei ta T.S. Seb .-BB-2 50 5
Willy's Se le ta Theodoor· 7 0 10 5
CLASSE CJ - De 4 a 4 'h an o s .
F_S. Lajo ta Engele-BB· 24 8 8
CLASSE CS - De 4 'I, a 5 anos .
São Simã o de Betly-642 6 8-LE

CLASSE D - Ad u ltas , d e mai s d e 5
.. Nico lau Lea Rolan d ·BB- 2 6 3 1-LE
Vidraça-5 3874-LE
Dengosa 11 S. Franc isco-696 9 9- LE
S.M.P. Cuica.G HB/ 0 02
Sota de S. Neg ra-6 2 14 0
Ango la-LE
S.A. Naqovo Gee se-BB-2 2 25
Caçula ( 39 3 )
Roseira 's Dama-BB·2 24 2
Mimos a de Mo rada Nova
Arizona Muq ue m-5066

RAÇA JERSEY Dua s o r d eri has (2 x )

CLASSE CS - De 4 '/, a 5 a nos .
S.A. Geneb ra 11 Wisema n-7 5 8 0 -C

CLASSE D - Ad u ltas , d e m a is d e 5
Jan íra C. Paxfo rd-6 8 1 l -C
S.A. U b ia Oceano·59 10-C-LE
S.A. Mau rita na Oasis-756 1-C

PO
unos .

PO
PO
PO

4 - 1 1

5 -8
8 -3
8- 1 1

30868

25 2 0 3
2 1556
2 12 37

2 3 1

3 0 5
302
2 32

1.8 7 9

3 .209
3 .086
2. 9 9 3

77 ,2

14 2 ,6
16 0 ,8
15 0 ,4

4, 10

4,44
5 ,20
5 ,0 2

3 88

408
368
4 17

1 18

172
209

90

Faz. SantAne do R. Aba ixo S/ A

Ed ua rd o Jenner d e Far ia
Faz . Sa n tAna do R. Aba ixo S/ A
Faz. San t'Ana do R. Abaixo 51A

RAÇA SCHWYZ Dua s o rd e n has ( 2 x)

CLASSE AJ - De 2 ~ 2 '., a no s .
Tet éia J . Sta , Mada lena-7 4634

CLASSE BJ - Le 3 a 3 'I, ano s .
Ipanema do Cam an docai a -6 0 4 9
CLASSE BS - De 3 '/, a 4 anos .

V.B. Crescen t Plum a Din ah -4 507 -LE

CLASSE D - Adult as , de m ai s d e 5
Bom Café Ma rle ne -3 19 1
Bona nça de Ma n içoba-59 3 12

PC

PO

PO

uno s.
PO
PC

2 -3

3 -0

3 - 1 1

11 -5
5 -9

3 6 9 86

3 7059

3 4 72 5

14 6 75
3 16 0 4

3 05

272

3 0 5

264
295

2 .050

1.3 8 2

3 .895

2 .3 93
2 . 106

8 4 , 1

66 ,4

16 3 ,8

10 7 ,9
8 1,4

4 , 10

4 ,80

4,20

4 ,5 0
3 ,8 6

399

392

360

3 18
3 20

181

15 5

2 20

22 1
250

Cia . Aq ro-Pec , Sta . Mad a le na

Ed ga rd Jafe t

Cia . Aq ro-Pec . Sta . Mad alena

Ben ed ito Port ugal Renn ó
Or la nd o Pint o de Souza

RAÇA DINAMARQUESA Dua s o r d en has ( 2 x)

CLASSE CS - De 4 'h a 5 an o s .
Sta . Monica Aliança. RP/ 2

RED·POLL S/8 X GUZERÁ 3 / 8

PO 4- 1 1 3 1 14 5 3 04 2. 72 7 1 19 ,6 4 ,38 397 18 2 Pa u lo Nogueira Ne to

Dua s o rden has (2 x)

CLASSE AS - De 2 '/ 2 a 3 an o s .
Orízont ina ( 601 3 )
CLASSE BJ - De 3 a 3 '/ 2 ano s .
Palmei rin ha (4 5 7 8 i
Carave la ( A-409)

CLASSE BS - De 3 '/ 2 a 4 an o s .
Borda da ( 260 8)
Liomar (F ·59 6)
Laninha (E ·38 6 )

CLASSE CJ - De 4 a 4 'I, a no s .
Canção ( 2569)

CLASSE CS - De 4 'I, a 5 a no s .
Tece lagem ( H-4 06 )
Olanda ( D-496 )

CLASSE D - Ad u lta s , d e ma is de 5 ano s .
Gui lho tina (F -3 99 )-LE
Bastarda (H -349 )-LE
Umburana ( 8 18 7 )-LE

2 -8

3 -4
3 -0

3 -9
3 - 10
3 - 1 1

4 -2

4 - 10
4-6

6 -7
5 -9

10 -4

12 6 9 4 2 6 1

36894 2 77
3 7 0 5 3 274

3 7 0 4 9 28 3
36890 243
3 5 386 2 0 9

33 82 9 305

3 4375 3 0 5
3 48 43 26 4

2942 2 3 0 5
3 1729 2 8 1
18 6 8 6 305

2 .0 9 2

1 .8 81
1.6 9 6

2 .4 4 1
1.7 3 8
1 .4 0 6

3 . 142

2 .55 0
2. 4 0 9

4 .0 09
3 .7 9 7
3 .58 0

84 , 1

8 1,S
7 3, 9

9 9 , 1
66, 8
6 5 , 1

131 ,9

1 13 ,5
10 1,3

17 1,8
16 0 ,2
15 4 .7

4 ,0 1

4 ,3 3
4 ,35

4, 0 5
3 ,8 4
4 ,6 3

4 , 19

4 ,45
4 ,20

4 ,28
4 ,2 1
4 ,3 1

370

4 10
372

36 2
405
3 3 5

406

4 0 6
40 1

392
3 53
400

16 6 S .A. Fr igorífico Anglo

14 2 S.A. Fr igo r if ico Ang lo
17 7 S.A. Fri go r ifico Anglo

19 6 S.A. Fr igor ífico Ang lo
113 S.A. Fr igo rí f ico Ang lo
14 9 S.A. Fri gor ífi co Ang lo

174 S.A. Fri go r ifico Anglo

174 S.A. Fr igori fico Ang lo
138 S.A. Fr iqo r ifico Anqlo

188 S.A. Fr igor if ico Ang lo
2 03 S.A. Fri go rifico Anglc.
180 S.A. Fr igo r íf ico Anglo
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5 -5 326 3 4 305 3 .360 15 i , 9 4 ,5 2 378 202 S.A . Fr igor ífico Anq lo
8 -8 223 0 8 3 0 5 3 3 40 14 5,7 4 ,3 6 4 03 177 S.A . Frigodfico Anglo
7 - 1 1 2 6 2 4 1 2 6·: 3 2 16 12 3, 2 3 .83 355 18 4 S.A . Fr igorífico Anglo

5 -1 31 894 28 1 3 . 127 132,7 4,2 4 38 5 17 1 S.A . Fr igorífico Anglo

8 · 8 223 39 3 00 3 0 6 4 134 ,9 4 ,40 3 8 0 195 S.A . Frigorífico Anglo

7- 7 27 8 3 6 30 5 2 90 4 12 3 .2 4 ,2.1 4 19 161 SA Frigorífico Anglo

7 - 7 232 5 9 2 9 6 2 .872 129,4 4 , 50 4 22 149 S.A . Fr igorí f ico Anglo

1 1- 8 14 114 305 2 84 7 ! 23 ,9 4 ,35 4 12 16 8 S.A . Frigorífi co Anelo

7 -8 2 8 13 9 271 2 .8 11 1 18 , 5 4 ,2 1 4 10 136 S.A . Frigor i fi co Anglo

8 -8 2 2 71 9 25 6 2. 80 3 1 14 .0 4 ,06 35 7 17 4 S.A . Frigorífico Anglo

1 1-8 1 5 9 4 3 2 62 2 .677 1 10.9 4 , 14 3 59 17 8 S.A . Frigorí f ico Anqlo

6-7 28882 30 3 2 .6 2 9 109, 2 4 , 15 393 18 5 S.A . Fr igorífico Anglo

5· 7 317 4 6 25 0 2 .5 2 2 10 9 ,7 4 ,34 3 8 6 139 S.A . Fr igo rí fi co Anglo

5 · 5 33660 27 7 2 .5 13 102 .9 4 .09 395 15 7 S.A . Fr igorí f ico Anglo

243 4 8 2 18 2 .4 6 6 9 6 ,9 3 ,92 3 2 6 167 S.A . Frigorífi co Anglo

7 - 10 2586 8 2 12 2 .379 99,5 4 , 18 347 14 0 S.A . Frigoríf ico Anqlo

7- 8 25539 25 7 2 .3 7 2 99,1 4 , 17 3 6 4 168 S.A . Frigorí fico Anq lo

9-4 2076 7 25 9 2 . 116 90 ,6 4,2 7 4 10 12 4 S.A . Frigorifico Anglo

9- 8 2 175 8 2 43 2 .087 91 ,1 4, 3 6 390 128 S.A. Frigoríf ico Anglo

5 -6 31 2 5 0 2 63 2 .0 7 3 3 3,7 4 ,0 3 3 8 0 15 8 S.A . Frigorífico Anglo

6 · 7 2 8 6 8 3 2 34 2 .0 58 84 , 1 4 ,0 8 4 09 100 S.A. Frigorífico Anglo

7 -6 2 5 5 34 2 34 1.8 92 7 6 , 6 4 ,04 4 0 7 102 S.A . Frigorífico Anglo

6 -8 29 129 2 4 9 1.79 7 6 8, 8 3,83 39 2 13 2 S.A . Fr igorí f ico Anglo

Tré 5 o rden h a s (3 x )

4 - 10 3 3 4 3 0 198 1 .7 8 2 8 5 , 1 4,77 368 10 5 Fra nci sco F. Barrett o

5 -6 33 61 7 274 2 .2 55 11 1, 3 4,93 4 03 14 6 .:-r a nc isco F. Barretto

5 -8 33 43 1 2 27 2 .2 52 10 0,9 4 ,47 369 133 Fr anci sco F. Barretto

D u as o rdenhas ( 2 ;< )

3-5 3 7 15 4 24 5 1. 2 8 7 62 ,7 4 ,87 4 0 3 1 17 Jo sé Ferreira de Br i lo

4 -5 37276 2 9 3 3 .3 9 6 14 7,7 4 ,35 377 19 1 Rubens Resende Peres

4 -11 3 7 275 3 05 3.077 18 4 ,7 6,00 366 2 14 Rubens Resende Peres

5 -1 3 6 9 8 3 14 1 1. 5 0 4 8 0 ,S 5 ,34 390 2 6 Rubens Resende Peres

8 - 10 2564 2 2 7 3 3.8 96 17 5 , 2 4 ,49 363 18 5 Jos é João S.R. do s Reis

9 ·9 34552 305 3.4 12 18 3,8 5 ,38 4 2 7 153 Rubens Resende Peres

9 -0 2 04 05 275 1 .55 4 74, 7 4,8 0 4 04 14 6 Ga b riela de O. Costa

D u a s o r d e nha s (2 x)

RE

RE

NR
NR

RE

RE

NR
RE
NR

J r q u i d ea ( B -5 15 ) -LE
:2uadrada ( 8 2 8 6)
3e rru g a ( E· 2 3 0 )
=or tun a ( G -3 7 5)
: o p a (8302 )
) i va ( 4 3 2 9)
:ani nana ( 8 3 4 7 )
Jorm andia ( 6 0 8 6)
o mbra ( 4 3 4 8 )
~ a nada ( 9 0 2 3 )
lp a lina ( 8 0 9 3)
.u s t r a li a (B-440)
et ida ( B - 5 1 1 )
í m e n t a ( H · 3 6 6 )
aa nerrie ( 9 0 18 )
ort i na ( E- 2 4 3 )
p a l i s t a ( 3 2 8 7 )
la sc a r a (42 5 6 )
c c hada ( 31 7 7)
in a n ç a ( F -5 0 7 )
u l o sa ( B-4 3 1 )
u rio sa ( B ·369 )
o r t iça ( B-4 25 )

NOME DO ANIMAL

LASSE CS - D e 4 'h a 5 anos.
ecatombi NR

AÇA GIR

L ASSE O - D e 5 a 6 anos .

raciosa
u rgeia
LASS E B J - D e 3 a 3 'h anos .
esposta -LX-5886
LA SSE CJ - D e 4 a 4 'h anos .
alenia de Orasil i a -L . 2 718.LE
LA S SE C S - D e 4 '/2 a 5 ano s.
l e b a de B r ilsilia-M -6 5 0 9 -L E

LA SSE D - D e 5 a 6 anos .
a r rafa ele Bra s i l i a -H-6 8 4 2
~ASSE E _ D e 6 a nos e m a i s .

a r ç a II-LE
i sc a t e d e Bra s i l i a -D- 2 6 7 7 -LE
.A _ An a j á-257

ÚFALA

. A SSE E - D e 6 a n os e ma i s . 3 4342 2 8 6 1 .6 0 8 12 2 , 2 7,60 4 04 15 7 Faz. San t' An a do R. Abai

( 57)
NR

37 10 3 19 7 1 .5 62 11 0 ,2 7,05 3 6 4 10 8 Faz . Sant 'A na do R. Abai
,dia

( 182 )
NR

3 6 8 43 201 1 .4 5 3 10 4 ,8 7 ,2 1 4 06 7 0 Faz. Sa n tAna do R. Abai
anuza NR

( 19 3) 3 7 2 55 2 1 7 1 .392 102,6 7 ,3 7 3 7 7 115 Faz. SantAne do R. Ab i
Iba NR
rineia (2 31 ) 3 13 17 2 49 1 .304 1 13, 3 8 ,6 9 3 89 135 Faz . Sant 'Ana do R. Abai

a b r o ch il ( 3 68 )
NR

3 13 18 233 1 .2 7 0 98 ,3 7 ,7 3 3 4 1 167 Faz . Sant 'A na do R. Abai

( 79)
t-lR 3 74 4 1 16 7 1.21 6 9 0 , 2 7 ,4 1 347 9 5 Faz. San l 'Ana do R. Ab i

;ga n a NR 1.1 4 8 90,8 7 ,9 0 353 153
'Or a ( 161 ) NR 3 7 4 42 23 1 Faz . San l 'Ana do R. Abai

~ aniubil ( 106 ) N R 3 3870 2 0 1 1 .06 2 74 ,8 7 ,0 4 339 13 7 Faz. Sant'Ana do R. Abai«

:a ,'b On il (80) D ua s o rdenhas ( 2 x )

"ABAPUÃ DE UCHOA

"LASSE E - De 6 ano s e mai s .
RE 7 -5 2433 0 296 1 .6 4 6 8 5 ,4 5 , 18 3 84 187 Rodo lpho Ortenb lad

;oli nha da S ta . Ceciliil·293

r I DI VISÃO - LAC TAÇOES AT I:: 10 5 DIAS - TRI~S ORDE NHAS (3 x)

R AÇA H OLANDESA - va r iedade preta c hran c a
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C L A SSE AS - D e 2 'h " 3 arro.s,
A rlete J eci At revida-B 2 9 5 3 7
J e n g . Merly I .J . D iamond-B294 38

PO
PO

2- 1 1
2 -6

37 32 6
3 7698

3 6 5
3 16

4 .3 52
3 .360

166,7
12 6 ,7

3,82
3,77

M anoel A lve s de Castr
Fern and o A . Pin to S/ A
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Cabana São Nicolau
Cabana São Nicolau
C.J. de Jonge
Colégio Adv. Brasi lei ro
Carlos Antenor Consoni
Cia. Agr. Faz. Sta. M. da Posse
C.J. de Jonge
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Pecuária Anhumas S/A
Pecuária Anhumas S/A
Pecuária Anhumas 51A
Cla. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Pecuária Anhumas siA
Hilbert Kok
Pecuária Anhumas stA
H. de Boer
Pecuária Anhumas 51A
Pecuária Anhumas 51A
Pecuária Anhumas 51A
Pecuária Anhumas sIA
Pecuária Anhumas S/A
Adm. Campo Grande Ltda.
Cia. Agr. Faz. Sta. M. da Posse

Luiz Carlos M. Lassance
Fernando A. Pinto 51A

N .A. Bronkhorst
L. Noordegraaf
Jacob Rosier Dutilh
Benedito J.S. de Mello Pati
Joaquim Peixoto Rocha
Joaquim Peixoto Rocha
João Figuei redo Frota
H. de Boer
Manuel Pontes Neto
Cia. Agr. Faz. Sta. M. da Posse

Joaquim Peixoto Rocha
Dario Freire Meirelles
Dario Freire Meirelles
Joaquim Peixoto Rocha
Fernando A. Pinto 51A
Antonio Moscoso
Joaquim Peixoto Rocha
Antonio Carlos Nunes
Adm. Prince SIA

L. Noordegraaf
A.F. de Koof
Joaquim Peixoto Rocha
Jacob Rosier Duti Ih
Hilbert Kok
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Hilbert koK
Atlas Agro-Pecuária Ltda.
Hilbert Kok
Flavio C. Branco Gutierre%
Joaquim Peixoto Rocha
Flavio C. Branco Gutierrez
Cia. Agr. Faz. Sta. M. da Posse
Flavio C. Branco Gutierrez

Carlos Antenor Consoni
Carlos Antenor Consoni
Cabana São Nicolau
Emilio C. Kluppel
Joaquim Peixoto Rocha

3,99
3,83

3,38 Dario Freire Meirelles

3,55 Fernando A. Pinto S/A

3,40
3,13
3,61
3,61
3,34
3,58
3,22
3,67
3,58
3,82
3,49
3,79
3,51
4,02

3,72 Joaquim Peixoto Rocha
4,50 Dario Freire Meirelles
3,69 Fernando A. Pinto siA
3,78 Olinto Marques de Paulo

3,40
3,71
3,71
3,40
4,12
4,21
3,94
3,70
3,56
3,47

3,56
4,33
3,47
3,20
3,29
4,22
3,44
4,00
4,01

3,42
2,51
3,39
3,15
3,51
4,25
3,43
3,58
3,46
3,46
4,31
3,80
3,41
3,59
3,66
3,26
3,81
3,97
3,29
3,65
4,42
3,65
4,21

3,68
3,47
3,40
3,69
4,04

393,8
178,1

391,7
352,3
280,9
256,2
252,0
282,5
212,5
240,1
216,8

230,2
199,1
198,9
177,1
181,0
155,3
139,6
99,4
76,7
67,2

235,8
165,5
221,0
169,6
171,7
191,6
148,6
154,2
148,2
147,4
181,7
158,9
138,4
143,3
141,5
125,9
138,9
140,8
115,6
127,7
146,7
119,3
103,9

270,2
252,6
195,3
145,2

114,7

164,2

198,3
172,9
194,2
178,1
145,9
151,5
134,2
143,9
120,8
124,0
106,5
93,1
67,3
69,8

288,1
197,9
192,8
190,4
206,9

4.625

3.393

7.245
5.613
5.281
3.840

7.814
5.700
5.656
5.156
5.120

5.831
5.515
5.375
4.926
4.362
4.226
4.166
3.921
3.371
3.237
3.046
2.451
1.917
1.732

9.852
4.640

6.891
6.575
6.515
5.376
4.877
4.503
4.326
4.304
4.273
4.258
4.213
4.171
4.058
3.981
3.862
3.850
3.642
3.541
3.509
3.492
3.317
3.269
2.465

10.992
8.132
8.076
7.989
7.654
6.681
6.169
6.003
5.399

(2x)
6.769
5.363
5.352
5.195
4.384
3.683
3.543
2.679
2,151
1.933

Duas ordenhas
37912 348
37572 334
37464 328
37348 334
37468 317
37075 305
37459 308
36537 253
36730 271
38610 102

37569 328
37086 311
37565 365
37307 365
37452 365
37265 323
37564 328
37589 309
37386 365
37392 365
37389 337
37319 345
37188 352
37576 365
37391 335
36538 251
37388 314
36713 282
36851 295
37387 314
37384 315
37695 334
37967 200

37701 314

31821 365
27275 365
29197 365
19662 363
31031 358
25693 365
21561 365
34623 332
32298 295

34063 259

34699 365
30708 352

35183 324
32949 334
33436 310
36518 284

37566 350
37083 322
34915 316
34083 253
37574 328
37247 365
37575 342
37141 354
37573 311
37367 332
34344 296
37148 351
36195 131
37150 365

37220 365
33946 365
36109 290
34320 365
34524 309

3-10

4-2
4-1
4-3
4-3

4-6
4-8

3-4

2-8
2-7
2-10
2-8
2-7
2-6
2-7
2-10
2-8
2-10
2-8
2-9
2-8
2-6
2-7
2-7
2-9
2-10
2-7
2-8
2-8
2-11
2-7

8-5
7-6
5-8
8-11
5-5
6-9
8-5
7-5
7-5

2-3
2-4
2-2
2-3
2-1
2-5
2-4
2-2
1-9
2-5

3-3
3-3
3-4
3-2
3-4
3-5
3-4
3-0
3-3
3-0
3-4
3-5
3-5
3-3

3-9
3-11
3-8
3-11
3-6

PC

PC

PO
PO
PO
PO

PO
PO

PO
PO
31/32
PO
PO
PC
GC1
PO
PC
PC
PC
PC
PC
GC1
PO
GC1
PC
PC
PO
PC
PO
PO
PC

PO
PO
PO
GC1
PO

NR
GC1
GHB
PO
PO
PO
GC3
31/32
PO
PO

GC1
GC2
PO
PC
GC1
PO
GC1
PC
GCl
NR
PO
NR
PC
NR

anos.
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
GC1
GC1

CLASSE BJ - De 3 a 3 'h anos.
Jang. Lameira H.R. Master-B280 13

CLASSE BS - De 3 'h a 4 anos.
S.M. Den W. Centurion-B27897

CLASSE CJ - De 4 a 4 'h anos.
Fruitlands D. Model-B26682-LM
S.M. Hazel R. Fury Bond-B27898-LM
Jang. Juruá A. Michael-B25928
G. Texal Nancy-B25280

CLASSE CS - De 4 'I: a 5 anos.
Surodana Janie Toro-B25313-LM
Jang. Itapiruna D. Fayne-B24663

CLASSE D - Adultas, de mais de 5
Downalane B. Karen-B22885-LM
Alder G. Carol 5upreme-2034890-LM
Linmack Della-22l5964-LM
S.H. Hope Patricia Mark-B 16453-LM
Demerts Lagunita 39R l579-B22329-LM
Emetea M.10 Imp. Pinto 2-B20532-LM
Pir. Juventude V. Susover-B 17205
Luzitania Jardim-HB/MG-1 0184
Belgica IV Favacho-HB/MG-1 0016

CLASSE AJ - Até 2 1/2 anos.
MÃ. Venhuizen Annemarie 4-LM
Arap. Conde Trernkje 8-19277-LM
Jupia do Pau D'Alho-GHB/054-LM
Cassandra Cacumen Model-B30527-LM
SJT. Lady 2 Ellen 396-B31088-LM
G. Marquis Carol-B28696
OUi Pioneer SS-HB/MG-18272
Holandia Bur Lua 30-17924
5JT. Michelita Ellen-B30360
G.V. Irapuã E. Rocket-1 P-B23212 ( 1 )

CLASSE AS - De 2'12 a 3 anos.
S.N. Gonda I S. Adonis-B29254-LM
S.N. Branquinha 1 A. Ref .-'B29255
Arap. Laanwiik Pietje 5-19341-LM
CAB. Faroleza Monitor-B29499-LM
Walkerlea A. Tabatha-LM
Posse Geada-RP/36456-LM
Arap. J. Geesie Centurion-19341
Beachaven H. Supreme-B30309
São Quirino R 5--79621
São Quirino R 41-79618
São Quirino R 48-79625-LM
S.H. Panorama 1 Promis-72865
São Quirino R 43-79626
Arap. Kok Moza 6-7501
S.Q. Refogada P. Jucy-B30111
Holandia Bur Juliana 31-17937
São Quirino R 45-79624
São Quirino R 22-70632
S.Q. Refinada P. Heloisa-B30 105
S. Quirino R 50-79620
S.Q. Refeita P. Noiva-B30 108
International Astra-B28541
Posse Heroina M. Key-RP/38485
CLASSE BJ - De 3 a 3 'h anos.
Arap. Conde Lies 4-16594-LM
Arap. Trix Elsie 11-14613
JPR. Dulce-B27579-LM
Halieutica P. D'Alho-73500-LM
Arap. Kok M-ina 7-16507
Par. Regional Dee Ann-B27440
Arap. Kok Margarida 6-16508

, Katia E. Atlas-78859

l

i
l

Arap. Kok Boukle 7-16511
íl Calmaria de Morada Nova
[/1 Odessa Inka 2 D. 315-B27597
Ir Francesa de Morada Nova

I

/li' Gaivota Dlna B. Posse.71974( 2)
I' Medalha de Morada Nova

:11 tLASSEB5 - De 3 112 a 4 anos.
li Spring B. Atraction Jess-B32126-LM
1:'1 Cons. F. Fond Hope.B211 90-LM
q SoN. Marta 1 Adonis-B24867-LM

li." Arap•.R.ln.CãO. Hilda 2-14006·LM
JPR. QJretora-B27524-LM

I.I·I_~~,_,~.~...-.L.,~_ ••• . ...
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S. Quirino Q 21-70347
Par. Receita Citation-B27259 ( 1 )
Arap. Conde Riemkje 10-B26983
P.H. Aglaia-75526
Par. Romana Magnifico-B27258
S.Q. Quermesse P. Jamaris-B26836
Flax Mil! L. Charmer-B26701
São Qui~ino Q 100-70350
Ali Creston Patsy-1 P-B22058 ( 2 )

CLASSE CJ - De 4 a 4 Ih anos.
Flax M. Ocapok Burke-B26648-LM
Opala Master D. Rosa-RP /32368-LM
Coramina de Morada Nova-LM
São Quirino Q 43-70338
S.H. Chapa 148 M. Pepper-67239
S.Q. Queiroga M. Apple 20-B25212
Arap. Bronhk. 5imca 5-16634
Par. Radiativa Magnifico-B26386
Anal. 27 R. Dekol Pabst-B27143
S.Q. Quibebe Pride L 44-B26833
S.Q. Queixada M. Maitaca-B26831 .
Par. Revista Fidalgc-HBB/B26387
São Quirino Q 55-70469
B.V. Bacaetava Asp. Regai 3-B30158
Namorada Jardim-HB/MG-17920
Par. Renata Fidalgo-B26407
Arap. Anba Fokie 10-B26981
Consoni Auca Jeremias-B27603
São Quirino Q 1-70470
Lanterna Morada Nova
Tabela de Morada Nova
Jogada L. Guarapiranga-74247

CLASSE CS - De 4 112 a 5 anos.
Consoni Fond H. Lord-B21190-LM
S.Q. Oberonia R.P. Joiosa-B21089-LM
Willola Corliss Kit-B25286
Laceira 2. Q de Paraiba-61487
Rocha de Sta. Helena-
Bolacha Atlas-70588
s. Nicolau Anna Adonis-B24872
Legal de Sta. Lucia-
Gerda de Morada Nova

CLASSE D _ Adultas, de mais de 5
Roland 1509 R. Cascade-B2443-LM
M.A. Venho Annemarie 3-5793-LM
Olgas Trueno M. Gata-B24493
Altezinha da Rosa-57158-LM
Esmeralda Pau D'Alho-GHB/058-LM
5ta. Angela White Dove-B24856-LM
13 de A. Titan Carinoso-B 18795-LM
São Quirino K 110-47094
Roland 1580 L. Ormsby-B24453-LM
Belica Med. 11 CAB-GHB/109-LM
Arap. Bronkhorts Adie 2-5919-~~M
S.Q. Narcisa o. Jamaris-B21 O~ ­
Par. Orbita Luebke-B22651-LM
Imbira SS_HB/MG12407-LM
Par. Otelia Luebke-B22644 -LM
Disneylandia Sta. Helena-53078-LM
Limeira de Paraiba-42433-LM
Par. Olivia Luebke-B22653-LM
Saipe Coração-HB/MG-14126
Arap. Amba Zwart 12- 11249-LM
São Quirino N 54-55178
Geada de Sta. Lucia-
Rott-B20943-LM
Arap. Trix Johanna 3-9189
Ana S.H.-53049-LM
Gesta Pau D'Alho_GHB/116-LM
Linmack Gertie-B22898

25
B22077

Pucu Sueno 13 1 R 13 -
P. Mamata I Jacto
Aratinga Magali-14003-LM
Dima de Sta. Helena-57292
Pita 2 Erbio Sta. Lucia-446 8

,Cume Co S. Liana-B 18779
8\ock Celebrity-B23992 LM
'Roybroock Tidy-B28150­
.Aventura Sta. Helena-LM

PC
PC
PO
PC
PO
PO
PO
PC
PO

PO
PC
NR
PC
PC
PO
GCl
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
GC1
PO
PO
PO
PC
NR
NR
PC

PO
PO
PO
PC
1/2
PC
PO
1/2
NR

anos.
PO
31/32
PO
PC

GHB
PO
PO
15/16
PO
GHB
31/32
PO
PO
PC
PC
PC
PC
PO
PC
GC1
PC
3/4
PO
GC1
PC

GHB
PO
PO
PO
15/16
PC
GC1
PO
PO
PO
1/2

3-10
3-9
3-9
3-7
3-9
3-11
3-11
3-7
3-9

4-4
4-3
4-4
4-0
4-0
4-2
4-1
4-2
4-2
4-0
4-2
4-2
4-0
4-0
4-1
4-0
4-3
4-3
4-1
4-2
4-5
4-3

4-11
4-6
4-9
4-9
4-11
4-11
4-7
4-11
4-11

6-2
10-3
5-6
6-3
7-2
8-2
7-11
9-7
5-5
5-8
8-11
7-3
6-1
6-10
6-2
7-10

10-8
6-0
6-3
5-4
7-0
8-4
7-8
6-7
7-10
5-2
5-8
6-3
8-0
5-3

10-10
7-0
8-4
7-8
5-11
5-11

33635
34569
34832
37396
35225
35052
37076
34519
36341

32627
34185
31526
34501
37317
34387
35120
37405
31871
35057
35053
37408
34721
36653
34625
37407
32775
33362
33634
35486
34674
36547

37999
23737
34749
37320
S2765
37429
34318
32193
34437

29505
31789
34273
29786
23686
23429
21460
30085
29512
27929
19835
24880
27888
37303
28590
28980
28065
29019
34029
37563
27380
31719
37322
33006
34936
28910
28008
30683
22020
37570
20469
27914
23464
37577
31703
32508

295
246
310
332
331
313
318
365
102

339
365
365
357
365
365
324
365
327
365
365
365
328
282
343
338
331
229
234
365
365
166

365
365
311
365
344
315
258
356
365

359
365
337
365
365
315
348
365
349
365
365
365
365
349
365
365
365
351
365
365
335
318
365
333
311
358
365
365
365
334
308
365
365
327
365
340

4.977
4.781
4.629
4.058
3.846
3.815
3.800
3.580
2.020

6.959
6.950
5.770
5.335
5.112
4.991
4.980
4.809
4.627
4.521
4.340
4.123
4.103
3.689
3.584
3.566
3.472
3.281
3.166
2.613
2.261
2.025

5.448
5.216
5.028
4.971
3.848
3.745
3.562
3.339
2.421

8.774
7.821
7.735
7.662
7.180
6.650
6.625
6.620
6.448
6.442
6.359
6.251
6.217
6.200
5.968
5.958
5.886
5.859
5.793
5.733
5.689
5.606
5.600
5.531
5.501
5.412
5.402
5.399
5.380
5.371
5.316
5.300
5.257
5.214
5.190
5.186

182,8
156,6
178,9
159,4
138,1
138,0
133,8
141,9
65,5

224,6
249,0
214,6
189,7
171,4
172,7
170,6
174,7
176,3
172,0
148,7
152,4
133,7
137,7
154,1
126,4
126,4
122,4
118,7
110,3

80,4
68,4

198,1
206,0
189,5
167,3
160,3
129,2
128,9
125,9
96,3

311,6
252,8
178,6
268,2
262,4
222,3
245,1
194,5
235,6
234,6
229,5
210,9
223,3
216,8
220,1
216,3
203,6
214,1
186,5
217,6
200,6
186,9
227,7
197,9
209,1
206,5
181,9
184,8
198,6
204-4
166,4
201,1
190,7
182,5
217,2
213,5

3,67
3,27
3,86
3,92
3,59
3,61
3,52
3,96
3,24

3,22
3,58
3,71
3,55
3,35
3,46
3,42
3,63
3,80
3,80
3,42
3,69
3,25
3,73
4,30
3,54
3,64
3,73
3,74
4,22
3,55
3,37

3,63
3,95
3,76
3,36
4,16
3,44
3,61
3,77
3,97

3,55
3,23
2,30
3,50
3,65
3,34
3,69
2,93
3,65
3,64
3,60
3,37
3,59
3,49
3,68
3,62
3,45
3,65
3,21
3,79
3,52
3,33
4,06
3,57
3,80
3,81
3,36
3,42
3,69
3,80
3,13
3,79
3,62
3,50
4,18
4,11

Pecuária Anhumas 51A
João Baptista Sahn
L. Noordegraaf
Christiano dos R. Meirelles
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Pecuária Anhumas 51A
Joaquim Peixoto Rocha
Pecuária Anhumas 51A
Cia. Aqr , Faz. Sta. M. da Posse

Joaquim Peixoto Rocha
Carlos Antenor Consoni
Flavio C. Branco Gutierrez
Pecuária Anhumas 51A
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Pecuária Anhumas 51A
N.A. Bronkhorst
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Mi Iton Pannain
Pecuária Anhumas 51A
Pecuária Anhumas 51A
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Pecuária Anhumas 51A.
Claudio V. Roberti
Antonio Carlos Nunes
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
B. Kcopman
Carlos Antenor Consoni
Pecuária Anhumas 51A
Flavio Castelo B. Gutierrez
Flavio Castelo B. Gutierrez
Comi. Agro-Pec. Heliomar LtcIa.

Carlos Antenor Consoni
Pecuária Anhumas 51A
OI into Marques de Paulo
Faz. Sant'Ana R. Abaixo sIA
Ryve Campos Barbosa
Atlas Agro-Pecuária Ltda.
Fr. Kok
Vivacqua Vieira 51A
Flavio Castelo B. Gutierrez

Claudio V. Roberti
N.A. Bronkhorst
Ramos, Medeiros & Cia.
Carlos Antenor Consoni
Claudio V. Roberti
Cabana São Nicolau
Helio Moreira Salles
Pecuária Anhumas sIA
Irmãos Rabbers
Colégio Adv. Brasileiro
N.A. Bronkhorst
Pecuária Anhumas sIA
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Gilson e Wilson Lesqueves
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Cia. Adm. Tec. e Agr. Ataqri
Faz. Sant'Ana R. Abaixo S/A
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Rubens V. de Brito
B. Koopman
Pecuária Anhumas 51A
Vivacqua Vieira 51A
André Broca Filho
A.F. de Kool
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Claudio V. Roberti
Joaquim Peixoto Rocha
Lelio de T. Piza e Almeida
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Emilio C. Kluppel
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagti
Vivacqua Vieira sIA
Helio Moreira Saltes
Hilbert Kok
Joaquim Peixoto Rocha
Rvve Campos Barbosa
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Pecuária Anhumas sIA
Claudio V. Roberti
Ryve Campos Barbosa
Vivacqua Vieira sIA
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Faz. e Haras Castelo sIA
Ryve Campos Barbosa
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
A.F. de Kool
Letio de T. Piza e Almeida
Ryve Campos Barbosa
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Comi. Agro-Pec. Heliomar Ltda.
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Colégio Adv. Brasileiro
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Ryve Campos Barbosa
S.A. Faz. Paraiso Agro.Pec..
Cia. Agr. Faz. Sta. M. da Posse
Gilson e Wilson Lesqueves
Fr. Kok
Flavio C.B. Gutierrez
Letio de T. Piza e Almeida
Fernando A. Pinto sIA
Joaquim Peixoto Rocha
Vivacqua Vieira S/A
Sylvio Lima Marinho
Pecuária Anhumas sIA
Ryve Campos Barbosa
C. de Jonge
Pecuária Anhumas sIA
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec..
João Baptista Sahm
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Helio Moreira Salles
Dona Id Graber
Faz. Sant'Ana R. Abaixo s/A
Pecuária Anhumas sIA
Claudio V. Roberti
Atlas Agro-Pecuâria Ltda.
S.A. Cortume Carioca
N.A. Bronkhorst
Sylvio Lima Marinho
Lelio de T. Piza e Almeida
Ryve Campos Barbosa
C.J. de Jonge
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Christiano dos R. Meirelles
Sylvio Lima Marinho
Sylvio Lima Marinho
H. van Arragon
Flavio C. Branco Gutierrez
Flavio C. Branco Gutierrez
Sylvio Lima Marinho
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Lelio de T. Piza e Almeida
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
C. de Jonge
Cia. Agr. Faz. Sta. M. da Posse
Flavio C. Branco Gutierrez
Flavio C. Branco Gutierrez
Fernando A. Pinto S/A
Cia. Agr. Faz. Sta. M. da PQsse
Flavio C. Branco Gutierrez
Flavio C. Branco Gutierrez

3,82 Pedro Conde
3.57 Antonio L. Nunes Galvão

3,72 Pedro Conde
3,53 João Passarelli
4,14 Roberto F. Cantusio

3,40 Pedro Conde
3,56 Amilcar Farid Yamin

3,51 Amilcar Farid Yamin

3,97
3,35
4,04
4,45
3,52
3,95
4,24
3,62
3,80
3,44
4.56
3,72
3,47
3,51
3,27
3,52
4,15
3,53
3,89
3,67
3,51
3,59
3,74
3,33
4,03
4,15
3,99
3,97
4,23
3,76
3,41
3,71
3,27
3,98
3,74
3,28
3,67
3,20
3,77
3,27
3,82
3,42
3,54
4,27
3,91
3,52
3,51
3,84
3,43
4,04
2,89
3,99
3,50
3,58
3,76
3,79
3,52
3,32
3,45
4,23
3,86
3,72
3,59
4,06
3,54

187,8
161,1

231,7

210,6
131,1

240,1
218,9
230,1

203,5
171,6
204,2
222,5
175,6
196,0
208,5
175,7
182,4
164,8
218,0
177,6
165,6
164,7
153,3
162,3
189,6
157,4
172,7
162,9
154,9
156,4
162,1
143,1
172,7
174,6
167,8
165,4
175,0
154,4
139,5
151,6
132,7
160,1
145,6
126,4
139,5
120,9
141,4
120,6
136,7
121,6
124,1
147,4
133,8
119,0
118,5
127,1
112,5
126,0

89,9
123,8
108,7
109,4
114,1
102,1
94,6
86,8
87,8

107,3
83,2
71,9
66,6
55,0
46,1

6.178
3.680

6.454
6.198
5.553

6.591

4.911
4.513

5.122
5.113
5.049
4.992
4.978
4.955
4.906
4.851
4.793
4.788
4.779
4.772
4.772
4.688
4.683
4.610
4.566
4.456
4.439
4.434
4.412
4.356
4.328
4.293
4.277
4.204
4.196
4.163
4.133
4.104
4.089
4.081
4.052
4.013
3.884
3.846
3.801
3.773
3.742
3.678
3.573
3.547
3.503
3.449
3.419
3.379
3.366
3.305
3.272
3.118
3.108
3.103
3.099
3.055
3.029
2.690
2.683
2.609
2.543
2.532
2.151
1.930
1.852
1.355
1.300

332
220

315
311
305

290
294

302

365
286
350
355
340
322
343
365
338
342
345
361
365
314
365
365
316
365
324
315
319
365
365
294
327
325
304
337
350
262
324
365
311
286
365
315
310
350
247
335
240
342
289
353
274
145
352
304
291
253
218
335
365
293
339
209
294
181
169
365
324
155
129
215
365

35212
36476

34757
37636
32715

36479

33879
33416

Três ordenhas (3x)

29071
36456
37298
31334
23988
29948
34868
28764
31784
34690
35477
31112
29687
31111
30603
16347
37692
23838
28454
37690
29057
22012
37473
13574
221J2
31337
27788
37390
35044
33655
30761
19206
30812
36572
25228
34729
25879
17586
22821
37142
33457
26698
27145
30352
34649
27253
37410
36662
25935
27093
29469
34434
34237
28490
21539
31583
26762
25988
29807
37369
32886
24579
23145
32069
37366

3-3
3-1

3-8
3-8
3-9

4-7

4-2
4-2

5-9
5-7
7-0
5-5
6-2
5-9
8-9
6-2
5-9
6-1
6-2

9·7
5·7
7-4
7-4
6·7
5-0

5-9
7-2
7-11
5-9

5-10

6-1

8·0
5-8
6-1
5·7

6-4
5-1
6·3
8-9
5-7
7-3
5-11
7-6
7-9
9-9
8-0
9·1

6-5
6-6
7·4
5-3
7·6
5-7
5-0
6·9
7-9
5-11
7-1
5-2
5-0

10-5

5-7
11-8

8-5

PC
PC

PC
PC
PC

PC

PC
PC

S.. Qulrino O 125-70500 ~~

~ta, Helena 1~~
Leiteira -Sta. L.ucia-LM 1
P.. NataU, -Jaguar-1P-B17505- ~~B
Gnr1iá Pau D'Alho-GHB/128 1/2
Gratiosa Sta.. Helena..LM
Par.. Oxalá Crlss Cross·B22667 PO
Arap.. Trix Romkje 20-B23616 PO
Cerríto's Rocket 85-63466 ;72
GIoría Sta.. Helena·LM
Par Olímpia Roburke·B22654 PO
HicÍra P.. Guarapiranga·60017 PC
Par Peana Roburke·B26316 PO
CAls Sensata Med. II-B25136 PO
Pu.. jangada G. Euforico-B 15748 ~~
Sociedade
Par Magnolia Fidalgo-B17536 POs.rr: 'Marilyn L.. Susover·B21876 ;78
Favorita
5.N. Araruva 1 Adonis·B24866 PO
GIorinha de Morada Nova NR
~3242 PC
~ Boa Viagem·B13192 PO
Roxan's Bandolera F. Row·B21128 f/02
Noturna Sta. Lucla-AFCB/1850
asalklads Darsa R. Dichosa·B2151 ~ PO
$lo Quirino R 47 N/R
Viatura Sta. Helena- 1 2

Verburg Meta 3- PC
~Oeada O. Pat L 46·B21099 PO

Lamv Adonis-B16669 PO
~tíVO 543 Paulina 393 RA-B25050 PO
Jordanía S..H.-53087 PC
tlícos Mulita Esclavo·B22675 f~/ 16
Ccdoma-48434
Jacarta de Paraiba-50583 PC
!lo Quírino K 76 PC
Dar ·8 Pau O'Alho-GHB/075 GHB
c te.IA Eríc:a O.. Burke-46458 PC
FUJ

.. •de Sta. Constancia-11269 3, /5 4/ 16
rança lder Aafke 1-4030

Hla. ~rena 81 R 1597-B22084 PO
~Nevada C. Jorn. 6P-F7/3409 i?a
Extrena 5ta. Helena /
H~ Altio Alie 14.9961 7 8
Pa~: patrla Luebke-B26322 ~~

~tr~ 162 L 147-822082 POeu;::~ A.f. Hope-B21527 PO
Atap. Rincão Blackie 3-10462 3 1/32
Adema de Morada Nova NR
Quina de Morada Nova NR
Uittsr S. Florida Skokison·B22079 PO
~ Lcmgarina Pabst-B16671 PO
Ol~ba Prlmavera-62226 PC
Per OpOsta Magnifico.B22291 PO
Cal. Altio Jetske 52-B20 155 PO
Dit.61561 (2) PC
Formula de Morada Nova NR
EtJt;cr8 de Morada Nova NR
Leonora-819236 PO
1/~19134 . PO
Clytia de Morada Nova NR
ea,~ de Morada Nova NR

flAÇA HOLANDESA - variedade vermelha e branca

CLASSE BJ - De 3 a 3112 anos.
ktina'g RRP. Genv..RP/8651-LM
114fenesaMauro.79052

CUSSE 8$ - De 3 112 a .4 anos.
~W. Carambola-RP/9324·LM
Eteaancla I. do Mar-69277 -LM
Ftitna da Ro~ira..67297-LM
CWJfi CJ - De 4 a .4112 anos.
e<alt18'ts Llt EGtatua..79065­
V-~!JC'B N. Sant'Ana-2585
CUS!e 'C$~ 'De 4 112 a 5 anos.
eeuM~rona·77461-LM
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CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

Delbar C. Texal Red-645-LM PC 5-4 30721 332 8.479 287,3 3,38 Pedro Conde

Betina's L.N. Dama 11-54021-LM PC 6-5 26169 365 8.216 304,4 3,70 Pedro Conde

Sta. Cecilia Seresta-GHB/117-LM GHB 5-0 31843 329 6.746 267,8 3,97 Antonio Carlos R.V. Almeida

NR 26805 331 6.616 223,3 3,37 Pedro Conde
Grecia de Sant'Ana- PO 8-1 23744 321 6.288 243,9 3,88 João Passarelli
Mar. Yone Osasco-BB-1834-LM GHB 7-4 24015 326 6.243 234,5 3,75 Antonio Carlos R.V. Almeida
S.M.P. Celeta-GHB/OO5-LM GC1 9-0 26874 309 5.514 185,2 3,35 Pedro Conde
Rainha de Sant'Ana-MG/5323 PC 5-7 34545 339 5.461 204,8 3,74 Pedro Conde
Ooroteia Betina's L.N.-72040 PC 6-5 37614 352 5.389 177,8 3,29 Y\milcar Farid Yamtn
Corruila Corona-77453 GCl 5-8 29984 353 5.323 208,6 3,91 Gabriel Dias Pereira
Saionara de Sant'Ana-RP/3334 PC 5-9 30591 156 2.872 103,7 3,60 Roberto F. Cantusio
Dourada da Roseira-57576

_ Até 21/2 anos. Duas ordenhas (2x)
CLASSE AJ
Windy B.V. Kat Red_2518114-LM

PO 2-5 37224 365 7.358 295,8 4,01 Rodolpho F. de Mello

GC1 2-2 37359 365 6.220 235,9 3,79 Eduardo Simonsen
E.S. Levita T.S. Seb.-RP/9477-LM PC 2-4 37493 313 4.290 152,6 3,55 Eduardo Simonsen
E.S. Letícia R.S. Seb.-BB/2804- LM

PC 2-2 36615 296 4.114 142,7 3,46 Antonio Josino Meirelles
Willy's Jardineirinha c.-76724

CLASSE AS - De 2 1/2 a 3 anos.
PO 2-9 37081 361 7.253 243,2 3,35 Cabana São Nicolau

S N Noldien 3 centurion-BB-2644~
. . I d aB 2645- PC 2-6 37087 338 7.015 222,9 3,17 Cabana São Nicolau

S.N. Theodora 2 Roe ~n ~BB~2643-LM PC 2-9 37082 327 5.731 183,4 3,20 Cabana São Nicolau
S.N. Bonita 1 Centuno n LM PO 2-8 37234 351 4.156 176,7 4,25 José Sylvio Magalhães
Mar. Goiania ROyal-BB-28~:B129 PC 2-9 37704 330 2.963 119,7 4,03 Fernando José Santos

Bond Ha.ven N. cou~~:~=261; PO 2-11 34357 98 1.279 41,6 3,25 Eduardo Simonsen
E.S. .Iuvíra K.S. Se .
CLASSE BJ - De 3 a 3112 anos. GC4 3-3 37623 309 3.658 149,9 4,09 José Sylvio Magalhães
Obra S. da Marambai.a-l 0~~~7 PC 3-0 37421 327 3.558 110,0 3,09 Fernando José Santos

Sta. Cru~ Mi~agem K'~i9~3 PO 3-1 37042 361 3.279 133,0 4,05 Fernando José Santos

F.S. Minan p.one~r~BB_BB-2553 PC 3-3 36467 155 1.677 71,3 4,25 José Sylvio Magalhães
Mar. Oscarína Wllllam
CLASSE BS _ De 3 1/2 a 4 anos.

PC 3-10 32782 295 5.885 195,1 3,31 Cabana São Nicolau
C nturion-BB-2347-LM

S.N. Clara e I C nturion-BB-2346-LM PC 3-8 33650 288 5.754 185,5 3,22 Cabana São Nicolau

S.N. Cabreuva ~ 49-LM PC 3-9 37497 365 5.589 199,4 4,56 Antonio Carlos R.V. Almeida

Platina MuquecT-7~arambaia-62977-LM PC 3-7 34919 339 5.005 192,5 3,84 José Sylvio Magalhães

Vanguarda S. a 9993-LM PC 3-10 33551 329 4.316 182,6 4,23 Marcos Polacow

Historia de S.N.-6 ia-75497 PC 3-7 36659 301 2.841 99,2 3,49 Christiano dos R. Meirelles

Marie de sre. Luc icina-661 13 PC 3-7 36629 217 2.641 103,7 3,92 Carlos Whately

Sta Cecilia Terr~ ·ra 73902 PC 3-8 36424 223 2.205 88,2 4,00 Carlos Whately
.. d St eCI I - NR 3-7 34238 230 1.059 40,3 3,80 Flavio Castelo B. Gutierrez

Turbina a a. da Nova-
Alhambra de Mora .

4 4 '12 anos. PO 4-5 5.427 177,7 3,27 Cabana São Nicolau
CLASSE C~ - D~ nt~rion-BB-2267-LM 32781 300
S.N. Nold.en 1 e

D 4 1/2 a 5 anOS. PO 4-11 30577 311 7.197 256,4 3,56 Cabana São Nicolau
CLASSE C~ - eC nturion-BB-2266-LM
S.N. Jacat.nga 1 e_LM

PC 4-9 35466 334 5.789 225,0 3,88 Marcos Polaccw

Leme's Vjol~ta-60~~~drik_65350 PC 4-6 35025 337 4.111 141,9 3,45 Fernando José Santos

Sta. C. Jarranha drík-65349
PC 4-10 31394 337 3.801 157,3 4,13 Fernando José Santos

Sta. C. JiboiaHHe~rik-65360
PC 4-10 32370 337 3.198 129,1 4,03 Fernando José Santos

Sta. c. Jaca ena 11_62626
PC 4-8 32688 170 2.133 84,9 3,97 Carlos Whately

Sta. Cecilia Suza n d mais de 5 anos.
CLASSE D _- Adultas, e 31/32 8-10 34256 365 9.164 331,6 3,61 Rodol pho F. de Mello

Pimenta..8179-LM land-BB-21 Ol-LM PC 7-6 24498 313 8.007 244,9 3,05 Cabana São Nicolau

S. N. Noldi~n ~~ 863·LM
PC 9-9 25804 339 6.872 239,7 3,48 Marcos Polacow

Leme'~ oca.r1.naé;HB/OO3-LM
GHB 9-4 18082 358 6.629 249,2 3,75 Antonio Carlos R.V. AlmeIda

S.M.P..carlc,j:- S.N.-6212 1
PC 6-8 34290 268 6.073 180,6 2,97 Marcos Polacow
GCl 7-1 28923 348 5.947 220,7 3,71 Jorge da Rocha Camargo

EleqanCID I _66254-LM -LM GCl 12-1 25283 365 5.810 227,4 3,91 Jorge da Rocha Camargo
Serenata S.H. ",éricas-57468 PC 212,6
Cinderel e T. P. _54353-LM 7-1 25977 352 5.714 3,72 Antonio de T. Lara Netto

. I Reportage", NR 35461 324 5.528 231,0 4,17 Marcos polacow
CrI:ta (39 1 )-LN, 2262-LM PO 5-1 30257 340 5.462 189,0 3,46 Cabana São Nicolau
Boliche . .... Rcland-BB- B6-2118 PO 6-3 27469 338 5.239 163,5 3,12 Cabana São Nicolau
s.N. Reqll1( VI Rola nd-

S.N. E1zD XX~ 1867-LM
PC 11-10 14002 315 4.811 189,8 3,94 Hermengarda B. Leme e OUtl"O$

r: foca- . 55014
PC 7-0 27196 322 4.806 186,5 3,88 Antonio de T. Lara Netto

Leme? .-0 _ Si",ão-. a/0 7 3 GHB 6-8 26592 309 4.779 183,2 3,83 José Sylvio Magalhães
Talha de sacMa,.a",ba,a-G~ GHB 7-2 24778 325 4.611 197,1 4,27 Antonio Carlos R.V. Almeida
Fama Roya l GH8/00~-L50344 PC 7-8 37450 365 4.462 160,3 3,59 Coop. Agro-Pec. Holambra
5 M P Certeza- arnb a• a" PC 141,8
.. ' da Mar 8-0 27310 365 3.908 3,62 Agro-pec. Nossa S. Amparo S/A

Fabufa O, 741 69217 PC 6-0 34286 276 3.733 128,5 3,44 Marcos polacow
corieta-8B-l d sant'Ana- NR 20718 365 3.147 112,5 3,57 Flavio C. Branco Gutierrez
Fazendinha e da Nova- NR 8-11 26602 337 2.806 103,1 3,67 Flavio C. Branco Gutierrez

d Mora PC 5-0 145,4
Revista e da Nova 5357 30898 337 3.646 3,98 Fernando José Santos
Sofia de Mora Enge 1e ..6 A565-RP 31/32 16226 238 2.767 105,3 3,80 Flavio C. Branco Gutierrex
Sta. C. Jaciab~rada Nova- PO 5-4 30642 324 2.650 112,4 4,24 Fernando José Santos

Madame de M re_ee-2311 NR 22441 327 2.530 94,6 3,73 Flavio C. Branco Gutierrez

F.s. Junia Eng~rada Nova NR 33822 141 1.904 70,9 3,72 Marcos Polacow

Rosinha de M NR 37382 365 1.579 61,8 3,91 Flavio C. Branco GUUer.ru
Mlneira de S.N. Nova PC 11-4 30809 105 1.087 38,7 3,56 Fernando José Santos'

.F'or~ de Morad~_505Â
Prlnceza' Muque

REVISTA DOS CRIADORES..~_
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Duas ordenhas (2x)lAÇA. J~RtEY

ClAS.te ISS -- De 3 112 a 4 anos.
SMSC. i~8084-e PO
ClASSE b ~ Adultas, de 5 anos c mais.
SA. Nuànée Castelo.5776-C-LM PO
SanrMa,Upa 2.' (1438)-LM PO
SoA. Palestrfna Castelo.5567-C-LM PO
SA. GaUsa 2.' Wisseman-7506-C-LM PO
~ s.cíe Sta. Hilda-6959-C-LM PO
SA.. Salseira Zanalua-4450-C-LM PO
SMsc. Eíétrica-62731 PC

3-11

8-10

10-2
5-5
5-11

10-8
5-0

~7811

18904
31611
16900
35111
28075
13757
35358

315

314
365
347
360
341
323
308

2.064

4.344
4.258
3.971
3.850
3.404
3.213
2.120

96,6

227,0
203,8
192,4
177,3
186,9
181,4
101,1

4,68

5,22
4,78
4,84
3,60
5,49
5,81
4,77

Decio Luiz M. Campos

Faz. Sant'Ana do R. Abaixo S/A
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo sIA
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo sIA
Mario Lopes Leão
Mario Lopes Leão
Faz. Sant'Ana R. Abaixo S/A
Decio Luiz M. Campos

lAÇA SCHWYZ Três ordenhas ( 3x )

30623 274 3.839

Duas ordenhas (2x)
37362 365 3.477

UAssE es - De 4 'h a 5 anos.
Bom tal" Ivani-4213

UAsS. 1iJ" - De 3 a 3 112 anos.
Fr'qati, C.- 1.' Sta. Mad.-69600

CLAsSEBS - De 3 112 a 4 anos.
Ffcr ,ck (iZ C. Sta. Mad.-4469-LM
V..B. ç~escent ',Pluma Dinah-4507-LM
~ N. l~í Sta. Mad.-67323-LM
Cantiga de Alianç.a-72616

CLAssE CJ~ De 4 a 4 112 anos.
~ ,Rustic .Kaddee-4497-LM
ClASSE D --- Adultas, de mais de 5
8çm CaléMarreta-3672-LM
k!1Dada C. 1.' Sta. Mad.-61724-LM
~ísca Princ~pe Sta. Mad.-S660a
kr"f$tie's.Queen-3709
Qujnalhá de Pinheiro-3928
Paulistínha--S6.166
'AarrCQ'de·Sta~ Madalena-3892
8eth"s Dooley' 0.-3705
landreira

PO

PC

PO
PO
PC
PC

PO
anos.

PO
PC
PC
PO
PO
PC
PO
PC
NR

4-6

3-4

3-11
3-11
3-11
3-7

4-2

7-7
5-1
5-6
8-7
6-5

13-1
6-7
8-5

34929
34725
34930
37432

34464

25362
31310
34463
19591
29435
26345
24783
18998
36658

365
344
321
320

339

365
365
365
335
365
280
178
165
234

4.409
4.213
3.753
2.553

5.061

5.659
5.234
4.226
3.170
2.114
1.492
1.384
1.292
1.259

133,5

140,0

178,7
178,5
158,9
102,1

204,2

239,4
208,1
161,7
146,3

88,2
60,9
58,1
44,7
46,6

3,47

4,02

4,05
4,23
4,23
4,00

4,03

4,23
3,97
3,82
4,61
4,17
4,08
4,19
3,45
3,70

Benedito Portugal Rennó

Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena

Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
Francisco Amarante Mendes

Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena

Carlos C. Almeida Amorim
Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
Ministério da Agricultura
Francisco Vergueiro Parto
Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
Cia. Agro-Pec. Sta. Madalena
Francisco Vergueiro parto

Duas ordenhas (2x)

Duas ordenhas (2x)

CLAsSE D ...- Adultas, de mais de 5 anos.
Hai.S8 RE

8ACA DlNAMARQUE$A

9-4 28743 188 1.171 41,1 3,50 João Leite S. Ferraz Jr.

Duas ordenhas ( 2x )

3,94 De Paoli S/A - Faz. Sta. Alda

4,19 Olavo Barbosa

4,41 S.A. Frlgorifico Anglo
4,27 S.A. Frigorlfico Anglo
4,23 S.A. Frigorlfico Anglo
4,48 S.A. Frigorifico Anglo
4,36 S.A. Frigorifico Anglo

S.A. Frigorifico Anglo
S.A. Frigorifico Anglo
S.A. Frigorifico Anglo
S.A. Frigorifico Anglo
S.A. Frigorifico Anglo
S.A. Frigorifico Anglo
S.A. Frigorifico Anglo
S.A. Frigorifico Anglo
S.A. Frigorifico Anglo
S.A. Frigorifico Anglo
S.A. Frigorifico Anglo

4,27
4,77
4,25
4,36
4,04
4,33
4,40
4,36
4,35
3,94
4,21

4,14 S.A. Frigorlfico Anglo

4,34 S.A. FriQorifico AnQIc­
4,14 S.A. Fr!QOr!fico AnQlo
4,33 S.A. Frlgor1fico Anglo
4,40 S.A. Frigorifico Anglo
4,48 S.A. Frigorifico Anglo
3,74 S.A. Frigorifico Anglo

121,0
116,6

87,1
86,6
75,7
80,7
76,9
75,8
62,8
54,5
52,2

166,5
144,1
136,6
110,1
97,5

147,0
82,0
71,8
72,2
73,2
45,5

124,4

187,4

209,0

3.775
3.374
3.225
2.458
2.236

2.828
2.439
2.050
1.983
1.873
1.859
1.744
1.737
1.430
1.383
1.239

2.999

3.384
1.979
1.657
1.640
1.634
1.215

4.469

5.295

357
346
355
328
333

336

365
336
242
345
217
223
239
243
214
194
140

310

365

345
240
226
239
219
144

28321

34933

37047
33839
37048
37455
37454

13855

37258
27256
36699
37259
36407
36376
36375
36334
36399
36410
38476

13987
36398
37902
36374
36497
36413

2-10
2-10
2-7
2-11
2-9
2-11

7-7

2-5

3-8
3-11
3-6
3-7
3-9

3-0
3-1
3-3
3-1
3-4
3-1
3-0
3-0
3-0
3-2
3-3

4-1
ClA5Se CJ -De 4 a 4 112 anos.
518. A~ c. Petrina-38-lM po
CLASSE D.......... Adultas, de mais de 5 anos.
IJJnot..u-LM PO

8ED-PoLL 5/8 X GUZERA 3/8

CLASSE AJ -- Até 2 112 anos.
~ (IF-063)
CLAsslAJ - De 2112 a 3 anos.
Otimía (:6001)J.iM
/t.'ia Sela (""510)
eo:iira (....S7il)
~(9á44i)
~ed;"...(iH-~l2 )
Ooosta .(Q.i5~4)
C1.ASSE IJ, - I~ 3 a 3112 anos.
I~~fha (46,04)
~'vbína f24~ll)
Gaivota (/G-503)
GAJtsína(F.64S)
Ik:wena C26J'S"
~ ('33''')
J/;;,:;eírs ,('263~r).

~ (0.-$09;)
Jf,~re (4$$,5'lr '
&Jeía (A.39:1',)'
eendetía '(1:00831

,)

CUSSl"" ~ il)e. 3',1!~ a 4 anos.
Cefímcnlq f(;·4e,~;)~L!M

Gveiaina (('1'~191)

~Jfed;nhíJJ(12~~5l

~.QJJ~~q~i);
~,"ta (,~~"l::jl
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Antena (3529) 3-8 37054 363 2.235 97,S 4,36 S.A. Frigorifico Anglo

·Nilza (6596) 3-9 36896 278 1.469 64,5 4,38 S.A. Frlqorlflco Anglo

Avenida (E-397 ) 3-7 36378 210 1.302 55,3 4,24 S.A. Frlqcriflcc Anglo

CLASSE CJ - De 4 a 4 112 anos.

Marli (3509) 4-3 35573 263 1.784 77,5 4,34 S.A. Frigorifico Anglo

CLASSE CS - De 4 112 a 5 anos.

Omega (D-467)-LM 4-11 33843 365 4.114 179,2 4,35 S.A. Frigorífico Anglo

Parreira (H-422) 4-9 35012 344 3.471 152,6 4,39 S.A. Frigorífico Anglo

Pombinha (H-427) 4-8 34146 344 3.417 150,2 4,39 S.A. Frigorific~ Anglo

Artista (G-431 ) 4·6 34144 348 3.368 143,1 4,24 S.A. Frigorifico Anglo

Manta (6533) 4-9 33838 352 2.919 122,8 4,20 S.A. Frigorifico Anglo

Canadense (F-546 ) 4-9 33834 306 2.534 111,9 4,41 S.A. Frigorifico Anglo

Ladeira (H-455 ) 4-6 35571 184 1.441 60,4 4,18 S.A. Frigorifico Anglo

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

Barca (F-386 )-LM 6-9 29146 365 5.275 232,4 4,40 S.A. Frigorrfico Anglo

Amora ( 8219)-LM 9-10 18875 356 4.618 197,2 4,26 S.A. Frigorrfico AnQlo

Floresta I (8-413 )-LM 6-9 29131 365 4.497 193,5 4,30 S.A. Frigorifico Anglo

Olaia (9003)-LM 8-10 22713 338 4.271 193,9 4,54 S.A. Frigorifico Anglo

Portuguesa (H-200)-LM 7-10 25530 343 4.006 178,1 4,44 S.A. Frigorifico Anglo

Mazuca (8395) 7-4 28685 365 3.881 169,0 4,35 S.A. Frigorlfico Anglo

Divina (8409) 6-10 29420 365 3.801 153,5 4.03 .3.A. FriQorrfico Anglo

Cebolinha (9053) 8-5 22718 355 3.797 166,6 4,38 S.A. Frigorifico Anglo

-lolanda (8528) 5-0 34702 359 3.708 153,5 4,13 S.A. Frigorrfico Anglo

C:oroinha (G-267) 6-10 28879 365 3.699 158,0 4,27 S.A. Frigorffico Anglo

~apoza (4718) 11112 352 3.642 148,7 4,08 S.A. Frigorifico Anglo
s\Aistura (F-301 ) 8-6 22330 342 3.588 159,5 4,44 S.A. Frigorifico Anglo

Gatinha (9122) 7-0 25870 324 3.513 155,3 4,41 S.A. Frigorrfico Anglo

Serenata (8-400 ) 7-5 27603 360 3.510 157,3 4,48 S.A. Frigorifico Anglo

Dieta (F-251 ) 8-9 24544 365 3.502 157,9 4,50 S.A. Frigorifico Anglo

Grama (8-530 ) 5-0 34155 344 3.499 158,7 4,53 S.A. Frigorífico Anglo

Redinha (8145) 10-10 15957 350 3.490 142,8 4,09 S.A. Frigorifico Anglo

Paraiba (5219) 8-9 23441 351 3.488 147,0 4,21 S.A. Frigorifico Anglo

Cruzeta (2458) 5-9 31247 323 3.443 141,2 4,10 S.A. Frigorifico Anglo

Coceira (G-219) 7-10 23039 317 3.348 153,0 4,56 S.A. Frigorifico Anglo

Rainha (H-495 ) 13-7 37456 365 3.264 137,4 4,20 S.A. Frigorifico Anglo

Ostra (8-288 ) 8-10 22332 324 3.257 135,7 4,16 S.A. Frigorifico Anglo

LaQOa (G-384) 5-0 34145 331 3.166 137,5 4,34 S.A. Frigorifico Anglo

Figura (8325) 5-3 32352 354 3.156 135,1 4,28 S.A. Frigorifico Anglo

Gelatina (G-105) 11-8 18667 330 3.108 124,9 4,01 S.A. Frigorrfico Anglo

Juvelina (6362) 7-11 25529 331 3.104 132,7 4,27 S.A. Frigorifico Anglo

Mirinda (8-301 ) 8-9 22077 307 3.017 130,0 4,30 S.A. Frigorífico Anglo

Fantoche (F-470 ~ 6-0 31738 307 2J134 123,1 4,19 S.A. Frigorífico Anglo

Floriza (4642) 12602 318 2.930 129,3 4,41 S.A. Frigorrfico Anglo

Forgada (3554) 6-5 30135 350 2.873 129,0 4,49 S.A. Frigorífico Anglo

Orquidea (6006) 12-10 12596 316 2.847 131,7 4,62 S.A. Frigorífico Anglo

Jaca (G-073 ) 10·9 15953 311 2.819 128,4 4,55 S.A. Frigorffico Anglo

Grandeza (8-455 ) 6-1 32180 292 2.795 111,2 3,97 S.A. Frigorifico Anglo

Primitiva (2460) 5-10 31249 308 2.781 109,3 3,93 S.A. Frigorffico Anglo

Castanhola (8-311 ) 8-6 22290 261 2.717 118,6 4,36 S.A. Frigorifico Anglo

Pracinha (G-317) 6-1 30735 338 2.717 110,2 4,05 S.A. Frigoriflco Anglo

Observa (6034) 12-4 13850 288 2.658 119,2 4,48 S.A. Frigorifico Anglo

Rasteira (B-245) 9-10 20934 312 2.653 117,4 4,42 S.A. Friqorifico Anglo

Azeitona (0114) 15·3 10109 347 2.606 117,4 4,50 S.A. Frigorifico Anglo

Obedecida (B-037) 12-9 14000 314 2.564 120,9 4,71 S.A. Frigorifico Anglo

Pensativa (4481) 5-3 32994 309 2.536 109,6 4,32 S.A. Frigorifico Anglo
Sulina (G-029) 11-3 14131 288 2.520 116,1 4,60 S.A. Frigorifico Anglo

Orqall (B-242 ) 9-10 19123 312 2.505 106,2 4,23 S.A. Frigorifico Anglo
Campinas (2418) 6-10 29830 334 2.362 96,3 4,07 S.A. Frigorifico Anglo

Madri (F-008 ) 12-5 13997 276 2.361 100,5 4,25 S.A. Frigorifico Anglo

Coreia (3181) 9-8 18682 365 2.349 104,6 4,45 S.A. Frigorifico Anglo

Lapa (7236) 7·6 26529 342 2.321 104,5 4,50 S.A. Frigorifico Anglo
Serra Negra (4714) 14-3 10200 283 2.191 94,8 4,32 S.A. Frigorifico Anglo

Galonesa (G-334 ) 5-10 31741 310 1.842 81,0 4,39 S.A. Frigorifico Anglo

Amelia (6149) 10-11 16173 252 1.645 73,9 4,46 S.A. Frigorffico Anglo

Roxinha (4699) 15-4 10975 178 1.637 74,7 4,56 S.A. Frigorifico Anglo

Fazenda ( K-007) 11-8 16176 163 1.611 60,5 3,75 S.A. Frisorifico Anglo

Braza (A-89 ) 6-7 9977 225 1.471 63,5 4,31 S.A. Frigorifico Anglo

RAÇA GIR Três ordenhas (3x)

CLASSE D - De 5 a 6 anos.

Ferusa de Brasi Iía-G-8859-LM RE 5-10 35109 341 4.701 226,6 4,82 Rubens Resende Peres

C.A. Etiqueta-LM NR 5-3 32296 360 3.894 201,2 5,16 Gabriela de o. Costa

Hipocrita NR 5-0 33423 350 3.225 175,8 5,45 Francisco f. Barretto

Gusa NR 5-6 33421 352 3.194 174,8 5,47 Francisco F. Barretto

CLASSE E - De 6 anos e mais.

Escala-H-1650-LM RE 7-6 26091 365 6.385 301,9 4,72 Francisco f. Barretto

Fivela ..F-3328-LM RE 6-7 26926 365 5.243 251,3 4,79 Francisco F. Barretto

·Baga-L.6241-LM RE 10-11 16881 363 4.390 212,3 4,83 José Fernandes de Carvalho

REVISTA DOS CRIADORES~~,::·aô',i,:r"'"



IXJM E DO ANIMAL

Undoia·199
A a!~da·E/75
Embira·H·1657
CLASSE BJ - De 3 a 3 'I, anos.
Sra. C. Castanhola Cachimbo-39
CLASSE as - De 3 'I, a <I anos.
Fixada-L·8916
CLASSE CJ - De <I a <I 'I, anos .
CA. fa lange·783
CLASSE CS - De <I 'I, a 5 anos .
C.A. Esgrima·L·6646
CLASSE D - De 5 a 6 anos.
Fr j ia de Brasilia·M·6507·LM
EJl' idade·LX·425
?~..a·377·LX·UA

r. :paia·
M'racema 2.'
Fi atlÇa·781
CLASSE E - De 6 anos e mais.
M- ita-G·922·LM
Ba 'era
Cu lomanle·L·6269
Camelia .de Brasilia·H·6844·LM
!laia a de Brasilla·LM
CA Ancora.E/ 7413
LeJa
Amazonas·F·8375
Cacunda
Ar, cena·E·2302
er. ·ta.(·3906
v.mara·f· 492
v.: 'Jarina 1I-G-8244
CA Abalcna·f ·9003

tlJlha·f ·3825
A- a·M·2000

FALA

CLASSE E - De 6 anos e mais .
~: ta (200 )
•.:ua (1 11)
I mba L' (77)
II.a a (31 2)
Iebela (92 )
Br..>neca de Parangaba

'"o
'"

~
"U '" '":::>

"U E:::> O>
c "' --....,
~ "U '"

~ - o
c

'"
NR 12·9
RE 15·0
RE 7·9

NR 3·3

RE 3·7

NR 4· 1

RE 4·7

RE 5-10
RE 5-0
RE 5-7
NR 5·11
NR 5· 6
NR 5-4

RE 7·8
NR 11-4
RE 10-11
RE 8- 10
NR 10-3
RE 8·6
NR
RE 8-6
NR 7-7
RE 9-2
RE 10·0
RE 6-7
RE 6· 1
RE 9-2

RE 10 -7
RE 8-4

RE
NR
NR
NR
NR
NR

Pr od ução

-' '" o
O>U "U . ", O>

PROPR IETÁR IOv- .x: . 0V)

'"
->: o '

o '" - ~ u._ u
Z O '" .~ (;

-' 0

14595 365 3 .3 84 167,9 4,96 Francisco F . Barre tto
1106 ', 255 2 .729 1 16 ,3 4,26 Francisco F. Barretto
24 3 12 277 2 .0 95 10 2 ,8 4 ,9 0 Fr an cisco F. Barretto

Dua s o rdenhas ( 2x)
4 ,59 José Jo ão S .R . dos Reis37 340 3 22 2 .9 8 1 136,9

3660 0 30 2 2 .146 95,6 4,4 5 Gab riela de O . Co st a

3 7439 360 1.792 91,0 5 ,08 Gabri e l Dona to de Andrade

37438 360 2 .384 109,0 4 ,57 Gebr iel a de O. Co sta

34550 308 3 .470 181 ,4 5,22 Rubens Re sende Peres
33967 3 39 3 .228 146 ,4 4,5 3 Gabrie l Do nato d e Andrade
352 58 331 2 .837 171,7 6 ,05 Ro b erto d e Andrade
34647 309 2 .766 13 4,4 4 ,8 5 Er al d o de O . Na scimento
37300 310 2 .595 14 6 ,3 5 ,63 Er a ldo de O. Nasc imento
36602 188 1.7 1 1 96 ,5 5,63 Rob e rto de And rade

26972 365 4 .2 73 266,6 6,23 Mano e l e José João S .R. Re is1792 1 362 3 .4 29 15 6 ,2 4 ,55 Jo sé Fernandes de Carvalho
18 5 05 353 3.4 2 0 16 1,8 4 ,7 3 José Fernandes de Carvalho
29956 3 38 3 .139 176,4 5,6 1 Ru b ens Resende Peres27223 3 19 3.1 0 4 17 3 , 1 5 ,57 Rubens Re sende Peres28332 360 3 .106 15 6 ,7 5 ,04 Gabri ela d e O . Costa
33369 3 63 3 .0 5 4 15 1,8 4 ,97 Gabriela de O . Cos t a32 19 1 352 3 .025 123 ,7 4 ,0 8 Gab r ie l Donato d e Andrad e3 4 8 69 310 2 .988 14 5,2 4,85 Eraldo de O liv . Na sc ime n to37505 3 45 2 .603 133 ,9 5,14 G a bri el Do na to d e And rade37507 3 19 2 .450 10 1 ,5 4 , 14 Gabriel Dona to de Andr ad e30109 294 2 .4 3 0 131,2 5 ,40 Ro berto de An drade3729 2 3 58 2 .4 18 1 17 ,4 4 ,85 Gab riel Do n a to d o And r a d e2 10 5 0 354 2.4 0 1 132 ,5 5,5 1 Ga b r ie la de O . Co s ta18 8 8 8 334 2 .2 58 109,0 4,82 Ga b ri el Do n a to de An drad e36705 2 12 1 .5 5 8 6 2 ,8 4 ,02 Gabr ie l Doria to de A ncl re de

Duas ordenh as ( 2 x)

364 32 268 1.7 9 2 13 3 ,8 7,46 Faz . Sa n t 'Ana do R. Aba ixo S / A
36835 22 8 1 .7 3 3 123,2 7, 10 Fa z . Sant 'Ana do R. Ab ai xo S / A
3 7 46 1 341 1.6 8 3 139,8 8,30 Fa z . Sant'Ana do R. Ab a ixo S / A
25697 292 1.453 123,4 8,49 Fa z. Sant 'Ana do R. Abai xo S / A
12 98 6 2 4 1 1.374 103 ,8 7 ,55 Faz . Sant'Ana d o R. Abai xo S / A
3644 1 19 2 1 .3 6 0 93,4 6 ,8 6 Faz . Sa n t 'An a d o R. Aba ixo S / A

TIJlAPUÃ DE UCHOA

CLASSE E - Da 6 anos e mais.
:f" aba da Sta. Cecilia·1675

M~Ia da sta . Cecilia·1290
P 'Ih :a da Sta. Cecilia·2910
G.!u ía da Sta, Cecilia-296B

Duas o rden ha s (2 x)

RE 9·0 272 6 7 3 0 3 2 .339 120,4 5, 14 Rodo lpho O r te n bl adRE 9-3 2742 1 3 65 2 .232 108 ,2 4 ,84 Rodol pho OrtenbladRE 6-7 27268 290 1.743 78,9 4,52 Rodolpho Or te n bl a dRE 7- 1 23 869 23 8 1.447 7 6,1 5,25 Rodol pho Ortenblad

LM - LIVRO DE MéRITO
LE - LIVRO DE ESCOL
(1) - MORREU
( 2 ) VENDIDA

OIlRIGAÇÓES.. .
(Conclusão da p ág, 116)

ções para tratar de interesses dos traba­
I!lzdorcs, a legislação procurou dificultar
a açííO dos que se aproveitavam da situa­
•1.0 criada pela ignorância dos beneficiá­;k: ou por via da máquina de explora­
f,lio já montada. Em tais casos, as pro-

ações devem sempre ser passadas ao
Jj ícato dos trabalhadores rurais e de
lellJ respectivos municípios.

Entretanto, é importante assinalar qu e
e conquistas não podem ser um end os­
fi) ls lrresponsabilidade dos trab alh adores,
porquanto a legislação também prevê as
pen , de que serão passíveis os que, por

sua conduta desprimorosa, contribuirem
para perturbar o rítmo de produtividade
e a própria paz social , que deve b eneficiar
a todos . As rela çõ es entre empregadores
e trabalhado res não podem ser decididas
pelo arbítrio de soluções unilaterais . Toda
legislação avançada que promove o bem­
-estar dos trabalhadores também lhes irn ­
põe a cont ra -partida dos deveres e obri­
gações empre ga t íci as. Assim, a boa-fé , a
lealdade, a ded icação , o cum pri m en to r i­
goroso dos e nca rgos, não são somen te
um a ob rigação imposta ao s empresários .
mas, por igu al form a , a todos os traba ­
lhadores. As obrigações sã o recíprocas ,
não sendo lícito ao trabalhador omitir as
suas.

Revista dos Criadores
PUBLICAÇÃO M ENSAL

Assinatura:
c-s 180_00

PED IDOS A
EDITORA DOS CRIADORES LTDA .

Av , Pomp éia, 1227·A
S.~O PAULO · S P
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PELA ARe

o que
•vai pe~o Cont-ole Leiteiro

Contando com 606 lactações encerradas no mês de maio,
o relatório n," 354 apresenta 159 (26,2%) na I Divisão, das
quais 22 (14,9%) em regime de 3 ordenhas e 137 (85,1%)
em regime de ordenha dupla.

Dos 447 animais inscritos na II Divisão, 60 (13,4%)
estão em regime de 3 ordenhas e 387 (86,6%) em 2 ordenhas.
. Estão apresentadas 10 raças de bovinos e uma de buba-

Iinos; na "cabeceira", como sempre, as holandêsas, com 465
ou 76,8% do total, das quais 363 ou 59 9% pertencem à
variedade preto e branco, e 102 ou 16,9% à ~ermelho e branco.
Ocupa '? 2.° posto a. raça GIR, com 43 exemplares ou 7,0%,
dos quais 16 em regime de 3 ordenhas; a seguir, com 40 re­
presentantes ou 6,6% aparece a raça Schwyz à qual segue a
Jersey co~ 24 correspondendo a 3,9% do total. Em 5.° lugar,
com 11 f.emeas ou 1,8°1á estão os bubalinos, seguindo-se-lhes
a raç~ Dinamarquesa com 10 ou 1,6%. Com 5 exemplares,:m 7. lugar aparece a Guemsey e a seguir, com 3 vacas a
~!a Red-Poll. _Tendo somente 2 representantes cada, as raças
. ôcho Tabap~~ e a Sueca Vermelha mantem o 9.° lugar; no

final da clasSIfIcação está a única fêmea Guzerá.

REPRODUTORAS EMgRITAS

Repetindo o feito alcançado aos 5 anos e meio aos 6 anos
e 8 meses e aos 7 anos e 10 meses agora com' 10 anos e
2 meses, mas em regime de 3 ordenh~s ANTILHA DE SÃO
i~ANCISCO, de Albino Malzone obt~m nova inscrição em
le~~:oe~: Escó~, produzindo, em 337 dias 4.812 quilos de

tít I dO,l quilos de gordura; com isso recebe mais uma vez
o I ~ o ~ reprodutora emérita.

J ambem tor~lOu.se reprodutora emérita, mas pela L" vez,
~an~~~~ SANrr: ANA .GRACIOSA II WISEMAN da Faz.
aos 4 do RIO Abaixo SIA, produzindo em 2 ordenhas
167 7 qau~ols e

d
9 meses, em 327 dias, 3.481 quilos de leite e

,lOS e gordura.
Entre as ". "ano suissas , de Benedito Portugal Rennó, aos 4

o t;tuio8 dmeRs, em 3 ordenhas, BOM CAFl! IRANI recebe
4.686 quil~s d:P{~dutora Eméri!a, ao produzir, em 305 dias

Coca Cola eíte e. !82,0 qtrilos de gordura.
Peres, que obt::eBraslh~ é uma vaca Gir, de Rubens Resende
anos com a lacta _seu título de Reprodutora Emérita aos 9
de gordura em 3 ~~~e~a:·~55 qui~os de leite e 194,4 quilos

Parabéns aos r . ,. 272 dias.
p oprletarlos dessas novas titulares.

RECORDISTAS DE PRODUÇÃO DE LEITE E
DE GORDURA

Entre as Iersey em 3 ord h
como recordista de produção d e~ !ls, na I Divisão, aparece
AI de Albino Malzone SUISS~ eíte e de gordura, na classe
an~s e 3 meses em 30'5 dí ELENA MILAD que aos 2

187 5 quilos de gordura lI~' produziu 3.826 quilos de leite
eb(d~ por WINDSOR C~M2'Rassa o recordt? antigo (~965)
o 1 " d - d Y, 3.179 quilos de leite e
tambem a pro uçao e gordura (1787 kg) de SUISSA NE-
VADA MILAD de 1973. '

Outra recordista de "ambas as produções, da raça GIR,
classe cr, em 2 o;den}1as e SANTA CRUZ ALBA CACHIMBO,
de Manoel e Jose J080 S. R. dos Reis; produzindo aos 4 anos
e 4 meses, em 305 dias, 3.909 quilos de leite e 231,4 quilos
de gordura, com o que superou FABRINA DE BRASILIA
(3.164 kg de leite em 1972) e DADA ALEGRIA DE BRASI-
LIA '( 164,2 kg. de gordura em 1970).

Dr. WALTER C. BATTIS1'oN

Entre os exemplares da raça Schwys, a classeCS.~
de 3 ordenhas, na divisão de até 305 dias não ap~
recordista; agora com as produções de 6.413 quilos de. ..•~
e 263,5 quilos de gordura, em 305 dias, BOM C~ ~'iE
com 4 anos e 9 meses é a detentora do título de recorcIism-

ORTHOLM POLLY ATTRACTION RED, da raça ~
landêsa, variedade vermelha e branca, com 3 anos e 3~
dando em 2 ordenhas e 365 dias 7.291 quilos de leite e 292)
quilos de gordura é a nova recordista de ambasp~
pois alcançou o recorde anterior de 6.821 quilos de leite de
REDLINE REFLECTION ECHO 700 (1970) e 264~6 quilss
de gordura (1974) de IVANDA KING BET DA SÃO ~
BASTIÃO.

RECORDISTA DE PRODUÇÃO DE LEITE

Entre as holandêsas preto e branco, em regime de 2 ~je-.

nhas, na classe BJ, a nova recordista de produção de leite tE
IDENTIDADE DO PAU D'ALHO, que em Livro de ~ce6t

aos 3 anos e 2 meses, em 305 dias alcançou 8.098 quilos de
leite e 263,4 quilos de gordura, superando SURODANA JAN1E
TORO, que em 1973 dera 7.125 quilos. Ela é crioula de
JACOB ROSIER DUTILH.

Aos felizes proprietários das 5 novas recordistas OS~
cumprimentos, pelo esforço e trabalho desenvolvidos.

RAÇA HOLAND~SA - variedade preto e branco

Representando quasi 600~ de todos os animais controh­
dos, a variedade preto e barnco da raça holandêsa msnte\lJ!
81 fêmeas, na I Divisão e 282 na II Divisão; 37, -do 8 DI
Divisão de até 305 dias, estão em regime de 3~ e
326 em ordenha dupla. ~

Estão inscritas em Livro de Esc61 18 vacas, todas em2
ordenhas, e 43 em Livro de Mérito, sendo 4 em 3 ordenhss..

Entre as 8 vacas com 3 ordenhas na I Divisão,des~
BELA VISTA MANSINHA, que em 296 dias produziu 5..95'5
quilos de leite e 213,1 quilos de gordura.

Em regime de 2 ordenhas, com L.E. e 2 anos e 4~
aparece GLENCLOSKEY BOOTMAKER BELL, que em ~~

dias produziu 4.616 quilos de leite e 155,9 quilos de~
N a classe AS, com 2 anos e 11 meses, em L.E., de Catt~

Antenor Consoni, destacou-se ALTIVA FORTY NINER R~\

com 6.045 quilos. de leite e 219,0 quilos de gordura.
O melhor animal, com 8.098 quilos de leite e 2634 qw~~

de gordura foi a recordista IDENTIDADE DO PAU O-AJ:JIl)
já comentada.

Na 11 Divisão, em 3 ordenhas o animal mais Itoro 4"
com ótima produção, foi DECAMPINAS LEO, de Josf ~'"S

de Oliveira, com 8.133 quilos de leite e 267;1. quilos de ~.
dura aos 3 anos e 11 meses, em 365 dias.

Entre as adultas, 2 animais se destacaram: ~ HARL'·~
STAR JEWEL, aos 7 anos, produzindo em 365 di~ tt ..~J­
quilos de leite e 382,3 quilos de gordura, e GLENAIlK Çl;'
VERNESS BELLE, com 6 anos e 8 meses prodUZindo ~
329 dias 10.064 quilos de leite e 371,0 quilos de gordu.ta."

Em regime de ordenha dupla, em L.M., aparece ~tt)
QUIRINO R. 42, com 2 anos e 8 meses dando em 365 ~
6.053 quilos de leite e 205,4 quilos de gordura. .'"

Na classe cr. destacou-se BEAVER GREEK LOU'~'
BUCK, em L.M., de Joaquim Peixoto Rocha, com 6.183' qui}~
de leite e 255,6 quilos de gordura, em 365 dias aos 4 an-.~

e 5 meses.



Com 4 anos e meio, em 365 di as, KI M POLILLA 12
CUA DO, em L.M., deu 8.100 quilos de lei te e 3 14.7 q ui los
. gordura, na fazend a de Lui z Carlos Moraes La ssa nc e : é
1 er<:ssante notar-se que a recordist a é K IM NEGRI TA 5
CUA ' DO e deu 315,0 quilos de gordu ra . 3 déci mos so men te
a mais.

RAÇA HOLAND~SA - variedade ve rmelho e bra nco

Os animais desse grupo somam a 102. dos quai s 33 na
I Divisão, sendo 6 em reg ime de 3 orde nhas ; dos 69 q ue
- ão na 11 Divisão, 16 submetem -se a 3 o rd enhas .

. Em Livro de Escól , inscreveram-se 12 a ni m ais e em
LIvro de Mérito 33, dos qu ais 8 em reg ime de 3 orden has .

Em regime de 3 ordenh as, na di vi são de a té 30 5 d ias .
4 inseritos em Livro de Escól , CA iÇA R A , com 3 ano s e

4 meses e 4.991 quilos de leite e 175,3 q uil os de go rd ura per­
• ce a João Passarelli , e as out ras 3 pert encem a G abriel D ias

Perei ra.

a classe BS, OPERA NO BLE D E SANT'A NA. em L. E..
3 anos e 9 meses, deu 5.490 quilos de lei te e 189.3 de

g dura,

Entre as adultas, TERPHUSTER ANN A 11, também de
Gabriel D. Pereira e 305 di as, aparece em Liv ro de Esc ól ,
COm 6.279 quilos de leite e 225 ,9 q uilos de go rd u ra . aos 7
a e 5 meses.

Em regime de dua s ordenhas, da s 27 va cas, a melhor
prod ução é de 5.952 quilos de leite e 227 ,1 q uilos de go rd u ra .
;: ançada por E. S. ELEITA, em L. E., aos 7 a nos e 9 meses
em 305 dias.

a 11 Divisão, em regime de 3 ordenhas a pa racem 8 uni­
. em Livro de Mérito, a mais nova das quai s é M Irv10 SA

_TA. CRUZ, de Amilcar Farid Ya rni n, dando. ao s 3 a nos .
6.215 quilos de leite e 213,9 quilos de go rd ura .

Também do mesmo cri ador e em 365 di as , co m a melhor
red u ção de leite dos 27 anima is em 3 ordenhas, 7.238 quilos

de leite e 250,1 quilos de gordura. é PERO LA CO RO N A com
4 anos e 10 meses.

a classe anterior, CJ, de João Passarelli est á ESTR EL A
E.fG ET lNSPIRATl ON, co m 7.163 q ui los de leite e 265.5
. ~ iJos de gordura em 323 dias, aos 4 a nos e 3 m eses .

Em regime de 2 ord enhas, além da cit ad a ca m peã O R­
THO L 1 POLLY ATT RACn ON R ED, des tacaram-se S .M.
P.5. CO LANTHA, que aos 3 anos e 9 m eses . em 337 dias ,
deu 5.312 quilos de leite e 190,5 quilos de gord ura e M I LON·
GUITA com 5 anos e 3 meses, dando , em 365 di as. 7.742

'Ios de leite e 307,5 quil os de gordura . ambas em Livro
lérito.

RAÇA GIR

O s representantes da raça G il' são 43, corresp onden do
a 7% do tot al , est ando 7 colocados na I D ivisão ; d u as vacas
insc revera m-se em Livro de Escól e 10 em Livro de Mérito .

O melho r anima l, em regime de 3 ordenhas, foi o ci tado
COCA COLA DE BRA SILIA, nova REPRO DUTO R A EMI::­
R IT A de Rubens Resende Pe res .

Em regime de 2 orde nhas h á um só inscri to em Livro
de Escól , a jú mencionada record ista SANT A CRUZ A LBA
CACH IM BO .

Na I I Div isão em 3 ordenhas es tão assinal ados 12 fêmeas,
3 das q uais de Gabriela de Oli veira Costa e 9 de Fra ncisco
F. Ba rr cuo: em reg ime de 3 ordenhas; du as obt iveram inseri­
çüo em Livro de Méri to .

DORNA (4/34) . co m 8 an os e 7 meses, de Fr ancisco F.
Barrc tto , ob teve seu L.M . com 5.627 quilos de leite e 3 14,6
q uil os de gordura . A outra em L.M . é C. A. DEUZA, de
Gabricla de O liveira Costa co m 6 anos e 3 meses, deu 4.477
q uilos de leit e e 232, 7 q uilos de gordura. Am bas es tão em
3 orde nhas e 365 di as de lact ação.

A mais nova vaca dessa divisão , também em regime de
3 ordenhas é C. A. FU GA (819), qu e aos 3 anos e 10 meses,
em 354 di as de u 2.798 quilos de leite e 142 ,7 quilos de gord ura .

Em reg ime de ordenha dupla aparacem 8 animais inscritos
em Livro de Mérito , dentre os 24 totais; cineo são de G a­
bricln de Ol ive ira Costa e a m ais nova , GLEBA DE BRASILlA
(3 .258 q u ilos de leite e 196,3 quilos de gordura, em 323 d ias
ao s 4 a nos e 11 meses) perten ce a Rubens Resende Pe re s.
O s o ut ro s são CAi Ç AR A (3.247 q uilos de leite e 170,2 quilos
de go rdura em 36 5 di as) e A LFAND EGA (0·109) (2.914
q u ilos de leite e. 167 ,1 q uilos de gordura em 325 d ias ) e per­
te ncente resp ectivamente a José Carlos V . de A nd rade e Ro­
berto de Andrade.

M u ito boa, na cl asse D, fo i C. A. DIRETORA (569) ,
de G abri ela de O livei ra Co st a , co m 5 ano s e 10 meses pro­
d uzindo em 362 di as. 3.209 qu ilos de le ite e 164,3 quilos de
go rd ura . Outra vaca do mesmo reban ho também em Li vro
de Mé rito é C. A . AN DA LUZA (E·9 1) , 'q ue aos 11 a nos e
2 meses. em 365 di as deu 3.870 quilos de leite e 188,0 quilos
de go rd u ra .

RAÇA SCHWYZ
I

Ocupa ndo o 3.° lugar na classificação por quan tid ad e, os
40 bovinos da raç a Sch wyz di stribu iram-se da segui nte forma :
7 co locados na I Divisão, sendo 2 em regim e de 3 ordenhas
e 33 na II Divisão . todos em 2 ord enhas; do is alc ança ram
inscrição em Livro de Escól, um dos quais, é a re co rdista
BOM C AFf: IV O N E e 9 em LIVRO D E MF.RITO .

Rodolpho Ortenblad
UCHOA - Via Washington Lui z,
Krn 4 12 - C.P. 88 - TeI. 27

SÊMEN com CIANB - Cen tra l de Inse­
minação Artificial "Nhozinho Bar bosa"
Praça Rui Barbosa, 240· ITUVERAVA·SP

SÃO PAULO - Av. Br igad eiro Fa ria
Lim a , 1.119 . ap . 9-A . Ed . Chatel
Fones : 2 10·2966 - 282·5841

DANÚBIO DA SANTA CECI LIA - GRANDE
CAMPEÃO E CAMPEÃO SENIOR em Uberaba
1973 - 44 mese s - 858 Kg DP 24 m e.

ses 554 Kg.

_ APROVEITEM ESSA OPORTUNIDADE E,

FUTURO PRÓXI MO PASSARÃO A VEN.

R REPRODUTORES, COM GRANDE VA­

LORIZAÇAo DE SEUS PLANTÉtS .

TABAPUÃ - ÚNICO ZEBU COM LIVRO

ABERTO PARA REGISTRO.

_ UTILIZEM REPRODUTORES TABAPUÃ DE

HOA EM SUAS ÓTIMAS VACAS PA RA

FCRJN-.ÇÃO DE PLANTÉIS DE ELITE COM

FC:;:;IBILlDADES DE REGISTRO GENEA­

LÓGICO.

TAB APu A DE U CH O A Carne e Lei t e
Controle de Desenvolvimento Pondera i e Le ite pela ABC, ex-APCB

FAZENDA

TENÇAo CRIADORES S ANT A C E C ILIA

nnc r"DIAnnDJ:'C' ... .L_ ~f _



Interessante é notar-se que em 3 ordenhas aparecem so­
mente 2 vacas ambas de Benedito Portugal Renn6, em Livro
de Escól.

Em regime de 2 ordenhas, na classe AS destacou-se SIM­
PATICA (1005), com 2 anos e 19 meses e 3.406 quilos de
leite e 119,6 quilos de gordura em 298 dias.

O melhor de todos foi BOM CAF~ IMPERATRIZ (4415),
Que aos 3 anos e meio, em 256 dias deu 3.576 quilos de leite
e 135,6 quilos de gordura e pertence, como a anterior, a
Benedito Portugal Renn6.

Na Divisão de até 365 dias todas as fêmeas estão em
regime de 2 ordenhas, sendo a mais nova TETEIA JUPITER
DE STA. MADALENA, com 2 anos e 3 meses, dando, em
359 dias, 2.238 quilos de leite e 95,1 ~~Iilos de gordura:

Dos 9 que alcançaram Livro de Mérito, o de menos Id.ade
(2 anos e 7 meses) é DALIA DA ALIANÇA, de Francisco
Amarante Mendes que em 365 dias deu 3.542 quilos de leite
e 165,3 quilos de gordura. Desse mesmo criador é BELINDA
DA ALIANÇA com 4 anos e 7 meses, dando, também em
365 dias 4.287' quilos de leite e 187,4. quilos de gordura.
Nessa propriedade vamos _ encc:>ntrar mais 2 outros arurnars
em Livro de Mérito mas nao crioulo: SOFIA DE DOURADO,
com 5 anos e 7 m~ses 4.376 quilos de leite e 181,6 quilos de
gordura, em 326 dias e AMAZON~, com 10 anos e 4 me~es.
4.347 quilos .de leite e 185,9 quilos de gordura respectiva­
mente, em 364 dias.

Entre as "adultas" a melhor é BROADVIEW -BO'S TRI­
XIE da Cía. Agro-Pec. Sta. Madalena, que aos 8 anos e. 11
mes~s deu em 342 dias,' 5.427 quilos de leite e 257,8 quilos
de gordura obtendo Livro de Mérito, junto com mais outras
duas "crioulas".

de leite e 195,7 quilos de gordura, também em 30$~<8
5 anos.

N a I I Di visão em 3 ordenhas aparecem 3 va~ .~ ~
Albino Malzone, sendo 2 em Livro de Mérito. < .......•. -.

Nessa categoria, aparece a melhor produçlQ obtida $i
s .. A. INICIAD~ INVENCIVEL (6556-C), 5.94$~ ~
leite c 331,8 qu ilos de gordura, em 365 dias, aos , DSos
4 meses.

Entre as 9 em duas ordenhas, somente 2 obti.ven:m. ia
crição em Livro de Mérito, sendo a melhor ROSTo\41J
(1~26) que em 365 dias deu 3.833 quilos de leib: -e --211,
qu ilos de gordura. .-

RAÇA DINAMARQUESA

Com 10 .anim.ai~, 5 de c.ada divisão, a raça~
apresenta 1 inscrrçao em LIvro de Esc61 e 2 em Li\'TQ G
Mérito, todos em regime de 2 ordenhas.

A única vaca em L.E., de Olavo Barbosa, é TANlAs..ic
TO.SE, que ~os 2 anos e 11 meses, em 305 dias deu.>,J,Sg
qtri los de leite e 145,0 quilos de gordura.

. Também na I Divisão, mas sem L.E., a melhor ~
fOI ~ANTA ALDA PARTNER ANGELICA (142). de D
Pa?h SIA-Faz. Sta. Alda, c~m 3.950 nuilos de leite e 1~'"
qui los de gor?u.r~ em 305 dias, aos.5 anos e 3 meses. ,~

Na I I DIVisa0, al?arecem 2 ótImos animais, 8IIlbos ~
?Javo Barbosa e em LIvro de Mérito, o mais novo doS~
e JOEN~VU (19),. com 6 anos e.6 meses dando, em 363 di!
5.551 quilos de Ieite c 231,8 quilos de gordura. O Outro I

VOSS (5), 5 meses mais velho dando em 341 diaS" SJl5l
quilos de leite e 204,1 quilos de gordu~a. -,

RAÇA ,ERSEY RAÇA GUERNSEY

A promissora raça inglesa ap~rece com. 12 vacas inscritas
em cada divisão, sendo que 5 estao em regime de 3 ordenhas
e 19 em 2 ordenhas. .

Na I Divisão, ef? 3 ordenha~, os 2 exemplares c?nseguI­
ram inscrição em Livro de Escol, sendo que o ~aIs !l0vo
SUISSA ELENA MILAD, com 2 anos e 3 meses e a. citada
recordista de leite e de gordura, com seus 3.826 quilos de
leite e 187,5 quilos de gOEdura. .

Dentre os 10 que estao em regrme de 2 ordenhas, 6 con­
· L E sendo 3 de Mário Lopes Leão e os outros 3 daseguIram .., · S/A

Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo ·
Na classe CS, destacou-se S. A. G~ACIOSA II .WISE­

MAN (7851-C), com 3.440 quilos de leite e 164,6 quilos de
gordura em 305 dias, aos 4 anos e 9 meses e se revelou
REPRODUTORA EMJ!RITA.

A "adulta" S. A. ODILA 2.;1 SOVEREIGN (7579-C),. de
Mário Lopes Leão, foi a melhor de todas, com 4.475 quilos

.S?~am a 6 ~s representantes Guernsey; um deles está ;;I
I DIVisa0 em regIme de 2 ordenhas com os 5 demais..
SAFIRA SÃO FR~NCISCO, com 4 anos e 11 meses~ f UI
dos 3 que ccnsesuíram o L.M., e o único que não ~ ..~
a Tu~lio Devescovi; ele é de propriedade de José J ....~
Schm!dt e deu, em 365 dias, a melhor produção: S.Q06o:
de leite e 237,3 quilos de gordura.

Entre os adultos, de TúIlio Devescovi, aparecem. L.}l..
aos 5 ano? c 2 meses, WILEMAS HUGOS V. HATTJE~'
em 338 dias, 3.775 quilos de leite e 174,9 quilos de 1OI'dtL~ 1

IBUBALINOS

As 11 búf'alas estão em regime de 2 ordenhas e
cem a Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo S/A· das 9 ~~
das n.a I Divisão, a melhor foi FIGUEIRA '(288), ue:
240 dias deu 1.950 quilos de leite e 138,0 quilos de~~

deno Servico
s

Pondera~

Destaques
Controle

r», WALTER C. BATTISTQN
Chefe do s.c.n.z

Antes de iniciarmos o conmentál~,i~ referente ao relatório
do imê de junho desejamos dar nottcía Importante sobre as

o mes , - ·1· de· d d R. id d da Associaçao Brasi eira e rra ores a aça
ativi a es · S . d C I d
C hí o que se relacíona com o ervrço e ontro e eanc irn, n
Desenvolvimento PonderaI.. .

A d do a' orientação do presidente Dr. Roberto LUIZ
ten en A . - B ·1· de·

S B e rep resen tan d o a ssociaçao rasi eira e rra-
ouza arros B 1· daouele cri d L '1·

d ti s na Fazenda a isa, aque e cria or, em uce la
ores es ivemo d fíciaí d G d C' d rmos a's primeiras pesa as o rciars o a o an-para proce e ,. · fi d t b .hi . .. o convento ora Irma o en re am as as entí-c im, e micrar ,. d A R . t d

dades para controle zootecnlCO a raça . eyts a os
Criadores, fez a cobertura das provas e apresentara reporta-

, &~ a. respeito.
,t~_

A Cía. Agro Pecuária Iaboti, cujo gerente ti o din~"\'
~r. Jean Pierre Vial, é a primeira a realizar tal pro\~, ..'
ciada com a pesagem de 56 machos e 39 fêmeas. Os cri..j(*'~
do promissor Gado Canchim podem contar agora \l\.~ ,~
novos préstimos da ABC.

Encerrando o semestre, o relatório referente no ~ ,~~ j

junho, apresenta em controle de pesagem encerrada. 84 tx~\:?· '
nos. sendo 45 machos.

Na divisão que enquadra os animais em regime de ~':
aparecem 27 fêmeas e 29 machos, na 11 divisão tsl~~)0~
machos e 10 fêmeas.

Estão representadas 7 raças, sendo a mais'numcl\;~
Nelore, com 53 animais ou 63%; em segun(Jo, ~toe~t4



Guzerá, com 18 ou 21,5% e em 3." a Ch uro lê su. co m 4 fêmeas
u -t.8%. Com 3 represent ant es surge m as ra ça s St a. Gc rt ru d is

c a Gir e com 2 animais a Chianinu.

Encerra a fila o Mocho T ubapu ã, com I fê mea .
Somente 36, sendo 17 fêmeas, atin gir am a pesagem fina l.

a que representa 43%; na 3.' pesagem . aos 550 d ias . chega-

ram 6 mach os e 6 fêmeas. eorrespondente a quase 14 % n a
2:' pesagem dos 17 animais (20%) so me n te 7 são machos.

O s 84 bov inos testados pe rtencem a 16 proprietários den­
tre os quais c pela ordem dos que apresentaram mais animais
Ioram os seguintes: DI'. Walter H . Z a ncane r , (23) , Jamil
N icolau Aun (2 1). José Eduardo Rocha Cab ra l (9) , So e.
Agro . P. Filude lf'ia (6) e Agro Pecuária Primavera SI A (4).

Assinatura an ual Cr$ 25,00

Cai xa Post a l 183 - Jui z de Fora - MG
- Brasil

INSTITUTO DE LATiCíNIOS CÂNDIDO TOSTES

RAÇA ST A . GERTRUDIS

A :a5a Sta; Gertrudis , no presente co­
mcnta rio , e~ta . assin ala da eom 3 animais ,
um dos qUaIS e maeho , e todos em regime
de pas to .

Das 2 Iê rnens , a que pertenee à Adalpra
SIA Agricola e Comercial é CENTO
QUARENT.A E SET E-I 47 , com 374 kg ,
sendo o ani mal m ais pesado .

E ~ casal restante pertence a Guilherme
. ' on~tantll1o, XAVANTE-28 macho eom

uma so pe sagem (168 k ) _ .
e V INTE T RES _ g aos 20:> dias
aos 205 d ins 1-9

28
.)'kq ue obteve 127 kg

,e cg aos 36 5 dias.

o anima l mais pesado foi a citada P.
JAR RAH FAISCA VALENTE-633 com
seus 334 kg; na I I d ivisão 2 novilhas se
chegassem ao fin al ultrapassariam ' tal
marca . ma s inf elizmente " para ra m no ca­
minho ".

RAÇA CHAROL~SA

RAÇA GIR

Também são 3 . . .
2 dos q uais pert os am OlaIS d a raça Gir,
ni ; o ou tro mae~nee.md a Armando Mila·
qu ita. o e e Mauro C. Mes -

Infelizmente todo
co n tro lados ao~ 205 sd~les so men te foram
fêmea obteve 155 k las quando a ú nica
2 machos foi de 16~' kO peso 11?édio dos

.) g , nessa Idade.

RAÇA CHIANINA

O s .2 ú nic os represe .
de ongem italiana _n tantes dessa raça
cem à Faz 4 Meni sa o m ach os , pe rt en-
h P · Inas I A P -

c os . esados so me n te ".: e. sao m a-
çar am o peso méd í d ao s 20 J dias , alcan­

o e 287 kg.

RAÇ A MO CHO T ABA P UÃ

.? Or. ROdolpho ° .
tano do ú n ico exem í tenblad é proprie ­
T,abapuã , FANT A OÁ ar d a raça Moc ho
femea, nasc id a STA. CECI LIA-87
com 27 kg . em nOVembro de 1971 :

Na~ 3 pesagens se .
de L~8, 151 e 236 gUtntes , a marc a fo i
ela nao ehegou aos ;3g0' r~speetivamente;- - - - --- -=: d Ias.

----------
Uma publicação indispensável a todo produtor

Revista do

Com 2 fêmeas n a I d iv isão e outras 2
na II d iv isão. a Agro P . Primavera SIA
representa a ra ça cha ro l êsa no presente
re la tó rio .

So me n te P . JAR R AH FAISCA VALEN·
TE-63 3, nasci da em m aio de 1972 , co m
35 kg alcançou os 730 dias, com 334 kg;
n as pe sagens a nt eriores , e la ob teve 85,
22 1, 26 7 kg; so men te no regime de pasto .

N a I I di vi são as duas novilhas chega ­
ram à pe sa gem dos 550 d ias , co m o pe so
m édio de 403 kg; n as pesagen s a nteri o­
re s a m éd ia fo i de 238 e 368 kg corres ­
ponden te aos 205 e 36 5 di as.

O m a io r peso alc ançado aos 550 d ias
foi de 429 kg , de P . IOIA XAUZA VA·
LENTE-I 5, n ascid a em abril de 1972 ,
co m 35 kg .

'.: ;1 I d i vis âo a p a re ceu l O (55 .5%) macho s
c I fC: mca c na 11 d ivis ão 4 machos e 3
f ê mcns.

So men te 4 macho s e I fêmea, alca n­
\'a ram a ma rca dos 730 d ias na I divisão .
na 1I d ivi s ão . tod os os 4 m achos e as 3
fê mea s fo ra m a té o fina l.

O peso m éd io d os m achos. nas pe sa­
gc ns d e 205 . 365 . 550 e 730 di as fora m
respec ti vamente . 148 . 208, 266 e 387 kg.
r a ra o gru po de " somente pasto " e 162 .
268 . 336 c 440 kg para os da 1I divisão .
Em rel a ção 1Is fê m eas. o peso méd io fo i,
respect iva me n te . 163. 254 . 307 e 4 15 e
165. 236 . 268 c 329 kg.

O s a ni m ais m ai s pesados fora m o já
cita do G RANADI N O -224, en tre os rua­
cho s e G RACI O SA-229, também já rel a­
ci o na da . am bos de Dr. Walter H . Z an­
ca nc r o

Em 2." pla no s. su rgem G UAPO ·2 30
m ach o n ascid o em ju nho de 1972 com
37 kg c q ue alca nçou 186, 264 , 329 e
44 1 kg . c a fêmea GERENCIA-223, nas­
cida e m m ai o de 1972 co m 22 kg ob ten­
do . a segu ir 155.25 1.313 c 354 kg ambos
de DI'. W altcr H enrique Zaneaner.

T rês cri ad o re s a p resen ta ram ga do gu­
zc rú : DI'. \Valt er H. Zancaner, (8 m ach os
e 3 fêmeas) . Soe . Agro P . Filade lf ia LIda
(6 m ach os) c SI A Cortume Carioca (1
fê mea) .

RAÇA GU ZERA

Vários animais apresentaram bon s pc­
sos, mas destacar am-se 3 machos c 2 fê­

as, pertencentes ao DI'. W altc r H .
Zancaner.

O macho mais pesado foi o G uzc r á
GRANDINO·224, nascido em maio de
19i2, com 24 kg e obte ndo nas demai s
pesagens 213, 336,396 e 508, em 2." lugut
.pareceu 2 nelore com 486 kg GRÃO·
10 GOlA30, nascido em mar ço de

1972, com 47 kg e os pesos de 196. 271
e 326, e GINETE44 1, 2 meses ma is
elhos, nascido com 26 kg, e os pesos de

18 • 311 e 390 kg.

Entre as fêmeas, o prime iro posto é

da lere GRA VURA·448·A, nasci da em
;Jnho de Í9i2 , com 30 kg e que alcançou
o peso final de 437 kg, dep ois de ter pe­
~ 200, 235 e 327 kg. Tam bém desta­
COU-sc a vaca a Guzerá GR AC IOSA-229 ,
COm a mesma idade, mas nasc ida com
28 kg e que depo is de pesar 163, 25 4 e
307 kg, finalizou com 415 kg.

RAÇA NELORE

ANIMAIS MAIS PES ADOS :

DOI 18 representantes da raça guzerú ,
<I 117,7% ) são mac hos; das 4 (fêmeas.

a c lá em regime de "somente pas to " .

A tão procurada raça nelore de stacou­
-se nos controles de junho co m 55 reprc-

tantes (65,4%) , dos qu ais 28 são m a­
chos (52 8%) . Em regime de pasto c
ração ~u ;' l emen ta r fiearam 14 ca beças,
~ 10 macho s; das 39 colocadas n a
I dívi!ão, 18 são mac hos.
O~ machos alca nçaram os segu in tes pe ­

IW médios nas pesagens corresponde n te
• 205, 365, 550 e 730 dias: 160, 234. 294
e 402 na I divisão e 179, 280, 384 e 47 3
ia I J divisão.

Entre as fêmeas os pesos ccrrespo ndcn
foram, na mesma ordem 149, 222 , 291

e 373 na I divisão e 145 e 229 (não ho uve
t c 4.' pesagem) na 11 divisão.

Alcançaram pesage m fina l 11 machos
/)(3.2%) e 21 fêmeas (44,0%) na pesa­
t;em dos 550 dia s esses nú meros foram
18 (64,2% ) machos e 13 (52,0%) fêmeas .
XlI!Iente 5 macho s (17 ,8%) e 2 fê meas
1~D'ló ) não alcançaram a pesa ge m de*' dias.

Os garrotes ma is pesados fora m os ci­
tados GRÁO·MO NGO L4 30 e G IN ET E­
441, secundados por ELETIVO·626 n as­
ddo em junho de 1972, com 30 'kg L'

do posteriormente 1~3 , 2 11, 295 c
4fJ' kg, na fazenda de [amil Nico lau Aun .

Sete criadores apresentaram os nelores :
"n, W~lter H. Za nca ner, (23), Jamil N i­
~u Aun (21), José Eduardo R. Cab ral
I '.. Fabio Leopoldo e Silva (3) , [o s é

IZ . dos Santos (3), Sergio A . Toled o
lu a (2) e Dr. Ar na ldo Zaneaner (2) .

~~i1'A DOS CRIADORES _ Aon~In de 1.:19""7'-"4"--_ _
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6 .°
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4 .°
4.°
5 .°
2.°
2.°
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10 '­
7'-

10 .°
1.0
4 .°
8 .°
7'­
3.°
4 '­
6 '­
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4 . ·
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4 .·
3'­
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2 .°
2 .°
2'­
2'­
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3.°
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10 .°
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3'­
3'­
1.°
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8'­
6'­
6'­
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4 .°
8.°
3 °
3 .°
3 .°
3 .°
2'­
2'-
3. °

4-11
2-1

9-6
8-9
8-7
8-7
8· 5
8·5
8-4
7· 4
7-9

10 ·0
7-0
9-4
6·10
8-0
5-10
7-1
6-11
5· 11
5-6

J )· 4
4~ 1

7 -0
5 - 10
4- 11
5- 1
4-10
8-7
4-9
4 -7
5-7
4-9
4- 7
3-3
4- 1
4· 10
4· 0
4-0
3· 9
4- 1
4-2
8-3
3-7
3- 8
2-8
2- 10
3-6
2-6
3· 11
4-9
2-11
3-1
2-11
2- 11

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

peoo
PO

PCOC
PCOC
PO
PO
PO
PCO D
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCO D
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PCO D
PO
PO
PO
PO
NR
PCOC
NR

San to ra
Fo r ta leza
Teca Mad ca p
J ane te
pol a
Le ti c ia Rag Ap p le
Pa n te ra
Mara to na
Gi su Roy al Ma s te r
So ne ca Forty Nine r
Rea leza Roya l Maste r
Pi rata Mis te r ic
O rquid ea S . Ray Ma s te r

Cia. Agr. Faz . St a . Mari a d a Po sse . Itu peva . S .P . Em 2 8-5-1974. Regime de pasto \ t ,

sup le men ta r , 2 o rd enhas .
Nogales Rocket Ada n t ha PO 11-5 3 .° 108 19,0

Bris a PCOC 8-8 2 .- 83 17,0

Ba lada G HB 8-8 2 '- 63 23,0

Trinta e Se te PO 8-6 1 '- 33 15,0

Suspiro ' s Cit a tion Rina 3 PO 6-10 2 ." 51 21,0

Anto inet te 82 PO 8-3 2 '- 86 18,0

S.J .T. Marquesa Tidy Ma rqu iz 16 4 PO 6-11 1 '- 25 24,0

REVISTA D OS CRIADORES - Agosto d

Dr . Ma noe l Alves de Ca stro . Pa ssa Qu a t ro . M .G. Em 8· 6- 1974 . Regi me de

sup le me nta r , 3 orden has .

Arl ete Ju ssa ra PO 11 -2 2 .° 34 16,0

Ar le te Dan ka 2 .- PO 6-7 1 '- 29 17,0

Ar le te Orgu lho sa Du ke PO 5-10 4 '- 102 17,0

Arlete Barkira PO 5-0 3 .° 70 15,0

Arlete J ul ieta PO 4- 2 1.0 12 17,0

Cia . Baptis ta Sca rpa Ind . e Comércio . It anhandú . M .G. Em 9-6-1974 . Regime

ração sup le m e nta r , 2 o rd enha s .
J ar d im Beleza 63 / 64 10-11 6 .° 158 19,0

Jard im Ma r íl ia PO 5-8 3 '- 73 17,0

~-' ----

li

N OS SAS CRIOULAS

f O RTALEZA, c rio ula e perte ncent e
ao- nossa pla n te i, foi a p rim eira p ro­
d u to ra a a tin g ir a p rod u ç ã o de SO
to neladas d e leite .

Te m o s vá rias c rioula s in s c ri ta s n a
cate goria d e Long ev id a d e e Livro d e
Mérito d o Se rv iç o d .. Contrôle Lei ­
te i ro da A .P . C .B.

Longevidade e p roduçao mé d ia com­
p ro vada.

• Vejam nas p 6 g inas d e s ta e d iç ã o , m é­
d ia s d a s n os s a s p ro d u to ra s .

CARTA 11 MEDALlST CAB - Magnífi cr.
exempla r pertencente ao nosso p la n te i
Sua produção : 9- 4 2x 365 d 11 .009 kg L

392,3 kgG 3,5 6% .

•
•

•

Colé'gio Advent ista
rasileíro

CaIxa postal 72 58 - Fone 269-4011

..»"'-'--=-----~~-- ------ - J <,
'1~ I s T ,A~~AP :# 7' / /U,;''P~-;1';;,;-;;:~;:;V?'l~~;;:· ;;;:~~v,a;::7.;1<C:::::'::;;:;4''7"----:-:;;::::;;::';;:::~~::;:~~:-::;;;~::;;;::;;;-'::::~~=-.2~~_ _ ~3

~~f Yf.1!f 7'.fl''-K t:Jl ' Pe r es d e O l i v e i r a . Campina .!: , S-P
I o s » rncnt a r , 2 ord e n h a s.

, m a Im a gem Soberana Star light
p, racua Pr ec io sa 1 M isté rio
Anama Dia b lo n a M is té r io
Anama A-', Zora ia Eure ca ova nce r
V,le naua m a j uru n a So berana S u sover
p lrac 8 8 Refl ect ion Irorn ce
D:,nna Ze na Pe r u tz Refl ection
VIena "
Decam p in a s Dlna n:lca

m p ina S Angel ica Ch ampion
Deca 36 Reflect ion In ka
Donn a ' I
D m p ina s Da li a
M:cr~ueza de Ca m pina s
D ca m pinas Gra nd e sa
H~ l ambra Zw a a n t je XX XV I
Deca m p ina s Va nuza
Deca m p ina s Pau la II
D ca m p in as Ma lagu e nha
D: cam pi na s Le íla Te xa l Rebe ca

,P. ,Pr oçP}il L il: l il C /?O Transm itter

cs P " V 482a .- . -s Be /in d a
Decamptn" ' n ha Ka lin d a
Sa nt a Terez.1 ha G ina
Santa Terez ln d
Dec am p inas J a nga a
Decampin a s ssuv
Decamp ina s Pl a tera

Pa et a
Decamp ina s
Dec am p ina s
Decampin as
Deca mpi na s
Deca m p in as
Decampinas
Decampina s
Decampinas
Decampi nas
Decam p in as
Decamp in as
Deca m pina s
Decamp in a s
Pita nga I' d Ch ' fDec amp ina s Ci nd e rcl a Ar In a re
Deca mpina s Ci nt ia Roya l Pri n cc
Deca mpina s Flor id a Arli nd a Ch ief
Decam pi nas Ma r iza Ar lind a Chi ef
Dec a mpina s Lu Fo r tv Niner .
Dec amp ina s Perol a Ar li nd a Ch ief
sre . Terezinha Es tella Mapl c
sre . Terezinha Cotub a
Decam p in a s Ce ila Boo tmake r
Deca mp inas Ro sar ia Burk.e Ka te
Decampinas Lidia Forty Niner
Dec amp ina s Dem ps ey Boo tmaker
Emili a
Sta . Terezinha Vidra ça
Sta. Terezinha Arlinda

SAO PAULO

D uranto sua est<1da om São Paulo conhe­
ça nOSSO rebanho. S ua visita Borá um
p rCl2lor . Quil&metro 23 da ostrada asfal­
tada d e It apoc orica - na S to. Amaro .
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Km 295 da es trada
Mococa-Caj urú
Fone: 50-80 1

•

38 anos na Seleção do
Gir Leite iro

SÃO PAULO - Rua 15 de
Novembro, 193 • 3 .0 andar

Fone 33 -48·30

Ma Ca CA - Fone 50-085
Caixa, 18

OUTRA NOSSA GRANDE
PRO DUTORA:

38 0 vacas em CONTROLE
OFICIAL pela Associação

Brasileira de Criadores

ESCALA·541 - REG ISTRADA ­
RG·ABCZ H-1650, SCL·26.091, nas ­
cida em 21/12/1965, filh a de HIN­
DOSTA N·P .O. - RG 7.098 e JAR­
RlNHA·108 . RG 1·641, produziu
6.418,830 qu ilos de leite e 277,838
quil os de gordura, em 365 dia s de
lactação, com média diária de 17,586

quilos de leite.

Industr ializaç ão e venda de Sê n:
LAG OA DA SERRA - . Fone 23 •

Caixa 139
SERTÃOZINHO - Estado de S. P3 ,05

3 ,28
3 ,47
3 ,50
3 ,28
3,69
3 ,06
3,33
3,20

3 ,5 3
3 ,4 3
3 ,7 4
3 ,55
3 ,5 8
3 ,65
3,73
3 ,2 5
3,9 5
3 ,5 0
3 ,4 4

3, 16
3 ,6 7
3 ,77
3,57
3, 13
3,60

3 ,53
3 ,5 2
3, 6 4
3 ,40
3 ,03
3 ,30
3 ,33
3 ,39
3 ,4 0
3 ,74
3 ,2 0
3 ,33
3,58
3,6 5
3 ,6 9
3,69
3 , 19
3,75
3,9 5
3,64
3 ,3 9
3 ,2 7
3 ,0 0
3 ,2 0
3,83
2 ,84
3, 63
3 ,35

13,0

23 ,0
16 ,0
19 ,0
16,0
13,0
19 ,0
17,0
13,0

18 ,0
28,0
15 ,0
16, 0
25 ,0
15 ,0
16 ,0
17,0
13,0
16 ,0
2 4 ,0

13 ,0
17,0
13 ,0
14,0
2 1,0
14 ,0

2 3 ,0
2 1,0
14 ,0
14 ,0
2 7 ,0
2 1,0
2 8 ,0
22,0
20,0
25 ,0
25,0
2 0 ,0
13 ,0
16 ,0
17, 0
18 ,0
15 ,0
16 ,0
17,0
16, 0
14 ,0
17 ,0
18 ,0
16 ,0
15 ,0
17 ,0
17 ,0
14 .0

Le ite

167

5
4

61
1

2 19
37
43

141

78
29

229
159
29

189
3 34
10 9

9 9
6 8
10

1 13
51

2 09
4 2
3 7

203

6 .°

1.°
1.°
3 .°
1.0
8 .°
2 .°
2 °
6 °

4 °
2 .°
2 "
2 °
1 ."
2 .u

1." 37
1.° 15
2 ." 4 8
4 ." 15 6
1." 38
2. " 84
1." 12
1." 2
1." 25
1 ." 19
L " 2 1
L " 15
4." 15 1
4" 171
4 ." 17 3
2 ." 5 7
3 ." 120
2" 6 6
3 ." 10 6
2 ." 77
3 " 1 14
2 ." 4 5
1 ." 39
2 ." 63
2 ." 5 3
1 o 59
1." 5 6
1 " 5

Co n- Dias
t rôle de

lactação

3 .°
2 .°

12."
6."
2 .°
7 °

12 ."
3 o

4.°
3 "
1 ."

Regime de p a s to co m re ção supl e-

7 -6
6 -10
5-3
4-7
7- 1
3 -10
3- 10
2 -9

8- 1
8-6
5- 11
5-5
5- 1
4 - 1 1
3 -9
4 -3
3 -9
2-8

e.s
8-0
6-9
<: -10
6-5
6 -2
5 -4
4 -11
6 -1
8 -1
5-3
4 -6
4 -5
5·8
3-7
4-2
3-4
3-8
3-5
4-8
3-4
4 -8
6 -6
2-6
3- 1
2-3
3·2
2-4

10-1
9 -4
8-0
6-3
6 -3
5- 4

Idade
anos

m e ses

S .P . Em 10 -5-1 9 7 4 . Regime de pas to co m ração

PO
PO
PCOD
PO
PO
GC l
PO
PO

PO
PO
PO
GC 2
PO
PCOC
PO
PCO C
PCOC
PO
PCOC
PC O C
PCO C
PO
PO
PCO C
rcoc
PO
PC O C
PO
PCOC
GC l
PO
PO
PO
PO
PCOC
PO

PO
PO
PCOC
PO
PC OC
pcoe
PO
PO
PO
PO

PCOD
PCOD
PO
PCOD
3 1/ 3 2
PCO D

G ráu
do

sa ngue

S .P . Em 3 1-5 -19 74. Reg ime d e pa sto com ração s u ple.

r. André Broca Filho . Gua rat in gu etá. S .P . Em 7-6· 1974 .
n-.en ta r , 2 o rden has .

la( PO 8-2

o ir a Dias . Carmo de Minas . M.G. Em 1 1-6· 19 74 . Re g ime d e p a s to com r ação suple-
mentllr , 3 or denha s .

!D. Dítoedo ra
J • lndia
Verona 11 do Engen ho

1 . Belinda
P.len

IrtrAAa Quare nta I1 do Eng enho

JD. &alomé
· Caríci a

. Carlos An ten o r Consoni. Ribeirão Pr eto .
, p lemen tar , 2 ordenhas .

h ' e' :o il sa F. Hope
FoI also Misba r F. Hope
h~ "'.o re na d a Rosa
' / 'ai w Pa namá Fid algo

· ' a Fo rty Niner da Rosa
I'a Aler t d a Rosa
" ;ng Burke Att ra ction Jess
c",:.oni Pr ince May sa

• Rockma n S. Flam ina
" Item Hagas Deann a
/I' ela F.N. Rosa

. Rube n s V. de Brito . At ib a le .
men ta r, 2 ordenhas .

a
.'en ia

:U'1 Gr egori o Piyama Car o la
t lenc!ia
Uotreda Coração
Cur.buq ui ra Coração

I~ E DO AN IMAL

. rodan a Peg gy Toro
r.ecedo 8 1 Fa n ny Buen it a 1123
5 . P. Da lila
01. P. I, a rg ari d a G.R. App le 440 d e Ca r
2.e rrys Recue rd o
:. a Po ss e

je Ele n a Ciceron Idea l
C". P. Co n ta Glen afton R.A. 443 d e Ca r o
F: SV-l Espera n ça

[e Coca Flo r in Pin ta
'_,ela Ma ster Dean Posse
r ere Dia na Piebe Po sse
h-'pa Braga nç a Piebe Po sse
• od an a M is sy Toro

SJ . . Co ra Sen refl ect 328
(;: a Balada Map le Po sse
G! ruc ha Posse

· Posse Gra lha Ant. Pineyh ill
~'e Ga lera S .M. Posse
rÁ.. Vera Queen Monogr an
F-;:~ Ka te Gaivot a
We. teri ng Fr ida 2 de Cara m b e i
, rroo l Percival Rus tic
G.V. lza bel Ara ruam a 1 Capsule
" ena Zingara 27 Cot tv 35 Milo rd
h n Ma r , Dia nne Diplo m a ta Rockman
Mar a Rockman de Ann Ma ry

ena Zingara 45 Perciva l Co un t

E .S . Em 18 -5 -1974 .

15 / 16
3 / 4
1/ 2
7 / 8
7/8
15/ 16
7/8
1/2
3 / 4
3 /4
7 /8
3 /4
1/2
7/ 8

Regime de p asto com

EIRO
CA

GIR E
E M
MAIS CARNE

MAIS LEITE

307 Vacas no Livro de Mérito
11 Vacas no Livro de Escol

4 ,0 8
3 ,67
3 ,28
3,27
3,86
3,45
3,58
3 ,7 4
5 ,2 3
3 ,91
4,4 8
3,7,4
4 ,3 8
3 ,57

25,0
19 ,0
23 ,0
19 ,0
19 ,0
19 ,0
15 ,0
~8 ,0

13,0
15,0
14,0
14,0
2 3 ,0
17,0

155
6 0
18
2 2
53

13 9
183
178
23 1
204
120
1 17

7 5
8 1

6 °
2°
1."
1.°
2 .°
5 .°
7 ."
7 .°
8 ."
7 .°
5 .°
4 .°
3 °
4.°

7- 4
10- 10
11 -1

9 -9
5 -9
5 -5
4 -7
5-2
3-1
7·6
4 -3
4·4
6 -10
5 -2

't«; Jll Vie ira S/ A. Cachoeira d e Itapemi rim .
ração sup lemen t ~ r , 2 o rdenhas .

e-.ll d e Sa nta LUC ia
F ,ill de Santa Lucia
fI< ..:'Jura de Sa nta Lucia
fitI a de San ta Lucia
~ '~ía 2 d e Sa nta Luci a
~'r ti. 2 de Sta. Luci a
t· e 3 de Sta . Lucia
r. ' de Sllnta Lucia

j de Santa Lucia
' ra 4 de St a. Lucia

': " de sre. Luci ~
"'. de sre. LUCia
~ ,.l:l sre. Lucia
~ de Sta . Lucia



s__

15.0
20.0
16.0
14.0
14,0
26,0
21,0
16,0
19.0
15,0
14,0
17,0
17.
14,0
21,0
18,0
13,0

15,0
22.
19,0
13,0
21.0
17,0

19,0
29,0
23,0
19,0
23,0
16.0
19.0
16,0
24,0
20,0

14,0

102
50
64
11
24
55

115
173

20
18

51
28
99

145
4 1
7 1

136

142
33

14 1
187
202

62
52

2 10
90
62

114
79
94
68
82
31

5

Co n- Dias
t rô le de Leite

lactação

2. °
1.0
4 .°
5. °
2. °
3. "

Regi me de pasto

Regime de past o

4 ."
2 _"
3 ,°
1."
1.0
2 .°
4 .°
6. °
1.0
1.0

5. °

5 ."
2 .°
5 .°
7. "
7. °
3 ."
2 .°
8 .°
4 ,"
3. °
4 .°
3 .°
4 .°
2 .°
3 ,°
1.0
1.0

3- 3

9 -2
5- 6
9-2
5- 7
5 -4
9-0
5-5
6 -6
3-0
2-0

Idade
a no s

m e ses

PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

G ráu
do

sangue

PO 7-2
PO 6 ·9
PO 6-5
PO 6- 1
PO 6-4
PO 6 -0
PO 6 -5
PO 4-9
PO 4 -0
PO 5 -0
PO 6 -5
PO 5 -6
PO 4 -0
PO 3-0
PCOO 5 ·8
PO 5-1
PO 2- 2

PO 7- 1 1
PO 7-9
PO 6-2
PO 6-9
PO 5 -5
PO 5-3

S .P. Em 2 7 -6 -19 7 4 .

Em 2 3-6- 19 74 . Regime de pasto com reçãc

S .P , Em 27-6-1 974 .

S .P .

NOME DO AN IMAL

Fa ze nda Sa nta Lu z ia . Soro caba . S .P . Em 19 -6 - 19 7 4 . Regime de pas to com ração su
2 ord e n h a s .

Martona ' s S . Re flection F . Row 26 PO 9 -6 3 ." 77
Sa n G regorio Si mona 4 C. Pa sc u e lo PO 9-2 1.0 14
Achalay Sidera l A .P . lI u sa PO 8 -6 4 ." 100

S .A. Faz . Parai so Ag ro-Pecuá r ia . São Jo ão da Boa Vis ta . S .P. Em 2-6-1974 . Rcgim
com r e ção s u p le me n ta r, 2 o rden has.

Pa r a lso Ir á In c a Fida lgo PO 11 -11 l ,u 12 16,0

Par . J a pona Lit a Adoni s PO 10 -8 4 ." 118 17,0

Se r tão Ip e c a Batuta PCOO 11 -2 6 ." 167 16,0

Par . La vandô Pab st PO 9 -10 S." 139 16,

Par . J a t a i Mona Gal an te PO 11 -0 3. " 82 25,

Par . J a ç a n ã H u ngara Fi d a lgo PO 10 -7 1.0 30 19,

Pa r . J a ma is Pa b st PCOC 10-7 1.0 24 30,

Par . Moedil Fidalgo PCO C 9-4 L " 16 32,0
Para iso Li sb o a Pa b st PO 9- 8 1.0 19 21,0

Par . Luz ana Fid a lgo PO 9 -10 L " 12

Pa r . Luv a Pa b st PO 9-8 1.0 24

Pa r . Macedon ia Fidalgo PO 8-10 2 ." 63

Par . Margarit a Fidalgo PO 8-7 1.0 21

Par . Marana Exotico PCOC 9-0 3 .° 96

Pa r. Lali z a Pabst PO 9-5 3 .° 100

Pa r . Lice n ç a Exotico PO 9 -8 2 ." 70

Par . Martona G lamou r Bo y PO 8-4 1.0 65

Pa r . Mi am i Te xa l PO 8-9 L" 20

Parõi so V io leta NR 4 .° 119

P n r . N e t o r o .Jc ç.J IH J r PO 7 -9 4." 128
p ô r . M ô d fltl Jilgua r PO 8-4 3 .° 76
Pa r . N o c rn i il Fid a lgo PO 8 -4 1." 12
Pa raiso Mavia PCO O 9 -0 2 .° 48
Pa r ai so Na in d a Fo n d Ho pe PO 7- 11 L " 28
Pa r . Opo s ta Magni fico PO 6 - 1 1 1.0 13
Par . Nao k a r Roburke PO 7-5 1.0 13
Par . O w ara Magnifi co PO 6- 9 3 .° 82
Par , Oview C ri s s C ross PO 6-6 3 .° 85
Par . O n ta r ia Fid al go PCOC 6-10 4." 121
Pa r . Oas tae a Ma gn ifico PO 6-1 0 3 .° 10 1

or."'lõ:T A n o<;: CU 1 A OOU F.S _ Acoste

Ramos . Med eiros & C ia . São Jo ão No vo .
s.u p te rncn ta r , 2 o r d en h a s .

Ontario Nati v id a d e
Emetea Tob y 11 P in to 2 Rag App le
Trebol Blari c e 2 71
Tre b o l Ro y a l Ti jereta
T re b ol P r in ce 52
Va ld ivi a 's 18 C lô r i 6 00 Pi c hi I i t o
Ori ter io Ch ic u e ta Co nad é
Ali Su mbean lrnpcr t o ntc Car le
Aly Pol y Burke Lo r ri a
Aly Rica rm 105 8 Gera ld ine
Ma r 44 Pie t je La y Wôlhi ll
Ali Tro v a Li ly C la s s ic a
R.M . Alue Pon t ia c
R.M . Bait a r lna Ky land Prem ier
Valeria d o Laqo
Ali 94 Bu r ke Comet
R.M . Ca ss ia Sea man

Ma rga r ida Po la k Lara . S a nt a Ge rt r ud es .
sup lemen tar, 2 o rden has .

Fa x in a Dia n a
Fa xina Va nda
Fa x in a Elv ir a
Fa xi n a V iol eta
Fa xina Ba b y Rivella
Fa xin a T ur ib ia Rivella

Or . Manue l Ponte s Neto . l t o ve r a va .
rnentar , 3 c 2 ord e n h a s .

3 o r d e nha s
Cu a r aj h ra Oa n d y Se nor ia 0 02 6
River Vallcv O u e e n C rissy
Grc he ven C ite t io n Dierma
Suspi ro ' s Ci t at ion R. As t r a 41
Intern ati onal Corie
Ale n e Supre m e M ô ry
Engh ill Rockm an Becky
Elml yn C it a t io n Po lly
S .J.T. M ic he litô El le n
Ba r t í r a G lenv u e Ce le bri ty
2 o r d e n h a s
G le n a ft o n Te lst a r Ma ud

São Pe ro do fe s
capila o

Zebu Iaítel o

LA M INA, RE, LM , a Campeõ M undial da
raça G uz e rá, com 5 .096 kg d e leit e e m 365
d ias, uma das reprodutoras da

PRAT INHA , " c:, LM , da ra ç a G ir , com
5 7 4 9 em 365 d ia s, u m a d a s vac a s d c
ía m os') :: !õ·~te l da

Venha conhecer o s r ebanhos
z ebuínos qu e lide r a m as e s ­

tatísticas mundiais.

f ZE DIl
R ens

P re
Estamos a 3,30 horas de Belo
Horizonte, via Ou ro Preto-

Ponte Nova-Rio Casc a .

Rep r ta conosco o sucesso, ln­
je tando r usticidad e alt pro-

d
- d leite m seu rebanho

uç ao , I
I lteiro, a um $ 0 tempo

Informações no Rio:
Av Churchill. 38-8 - 2 .· a n dar

T el.: 252-5529 - 265-3654 - ZC. 39

maravilhosas nov il ha s Ho ·
E ve n h a ver as . imo d e lel t 11 rnn fs
la ndo·Zebus - s l n~n d vac in ad a s co n t r a
baixo cu sto . ArT1och l1 - ~~~' ê u lo s in t o rn á t ico .
bru celo se • a f to !!Ja e e e r



etr~Jto José Corrêa. Descalvado. S.P. Em 19-6-1974. Regime de pasto com ração suple­
rnentar,2 ordenh8s~

~tada rcoc 6-6 1.° 17 18,0 3,60

Calendário de
Exposições e

Feiras para 1974
SETEMBRO

a 8 - Caxambu (MG) ­
XXVI Exp. Agrop. e Indus­
trial

a 8 - Lagarto (SE) - XI
Exp. de Animais

a 8 - São Paulo (SP) - VI
Exp. Brasileira de Gado Ho­
landês

8 a 15 - Presidente Prudente
(SP) - XI Exp. de Animais

15 a 22 - Três Corações (MG)
- IX Exp. Agrop. e Indus­
trial

15 a 22 - Belo Horizonte (MG)
- V Exp. Est. de Pecuária e
I Exposição de Campeões.

21 a 23 - São Borja (RS)
Exp. Agrop.

28 a30 - Livramento (RS)
Exp. Agrop.

28 a 30 Pelotas ( RS) - Exp.
Agrop.

OUTUBRO
5 a 6 - Vacaria (RS) - Exp.

Feira Agrop.
5 a 7 - Alegrete (RS) - Exp.

Feira Agrop.
6 a 13 - S. José do Rio Preto

(SP) - XIV Exp. de Animais
6 a 13 - Campina Grande (PB­

- VIII Exp. de Animais e
Prod. .Derivado

6 a 13 - Recife (PE) - X Se­
mana Nacional do Cavalo

11 a 14 - Bagé (RS) - Exp.
Feira Agrop.

13 a 22 - Uruguaiana (R5) ­
Exp. Feira Agrop.

19 a 21 - Dom Pedrito (RS) ­
Exp. Feira Agrop.

19 a 21 - Jaguarão (RS) ­
Exp. Feira Agrop.

19 a 27 - Rio Grande (RS) ­
Exp. Feira Agrop.

23 a 27 - Batalha (AL) - IV
Exp. Agrop.

26 a 28 - São Gabriel (RS) ­
Exp. Feira Agrop.

NOVEMBRO
3 a 10 - João Pessoa (PB) ­

XVII Exp. Animais e Prod. De­
rivados

3 a 10 - Aracaju (SE) -XXXII
Exp. Agrop.

7 a 10 - Palmeira dos Indios
(AL) - II Exp. Agrop.

10 a 17 -- Bauru (SP) - XV
Exp. de Animais e Prod. De­
rivados

2.° quinzena - Loanda (PR) ­
VII Exp. Feira Agrop. e Ind.

Sem data - Lages (SC) - XII
Feira de Animais

23/11 a 1.°/12 - Maringá fPR)
- 1II Exp. Agrop. e Ind.

24/11 a 1/12 - Maceió (AL)
- XXIV Exp. de Animais e
Prod. Derivados

3,44
2,73
3,84
3,65
3,46
3,49
3,14
3,44
3,99
3,02
2,95
3,19
3,71
3,90
3,50
3,3.5
3,44
3,54
3,76

3,70
3,92
3,67
3,54
3,83
3,94
3,53
3,60
3,62
3,48
3,62
3,84
3,54
3,64
3,72
3,38
3,29
3,13
3,71
3,70
3,59
3,78
4,01
3,50
3,46
3,73
3,54
3,65
3,47
3,49
3,78
3,57
3,50
3,62
3,74
3,68
3,50
3,58
3,43
3,55
3,64
3,08
3,33
3,52
3,48
3,46
3,76
3,67
3,28
3,29
3,22
3,72
3,20
3,67
2,88
3,10
3,57
3,54

23,0
30,0
16,0
21,0
29,0
24,0
17,0
25,0
25,0
23,0
19,0
26,0
17,0
22,0
18,0
30,0
22,0
20,0
18,0
29,0
25,0
22,0
23,0
17,0
20,0
23,0
16,0
15,0
18,0
20,0
19,0
21,0
18,0
28,0
20,0
20,0
21,0
23,0
23,0
19,0
24,0
21,0
20,0
23,0
15,0
16,0
17,0
18,0
15,0
25,0
17,0
20,0
18,0
16,0
17,0
18,0
20,0
16,0

18,0
22,0
15,0
16,0
15,0
14,0
19,0
21,0
15,0
18,0
25,0
21,0
15,0
14,0
13,0
16,0
14,0
15,0
13,0

87
55

166
70
50
83
79

119
60
58

165
38

119
54

222
42
23
27

115
54
82
36
57

121
21
96
26

160
108
143
42
61
40
79
53
97
65
19
51

103
28
28
23
30

127
76
83
84
47
49
55
57
59
63
22
27
28

5

90
80

252
217

85
306
40
57

222
51
20

124
154
201
285
153
128
105
84

Con- Dias
trôle de Leite

lactação

7-0
7-10
6-4
6-9
6-11
7-2
6-1
6-10
6-3
6-1
5-9
6-4
7-0
5-10
6-7
5-10
6-1
6-0
5-0
5-0
6-6
5-0
5-2
4-10
5-3
4-10
5-2
4-6
5-6
4-0
4-3
4-4
4·7
4-0
4-3
4-1
6-1
3-11
3-11
3-9
4-0
4-6
4-7
5·0
3-1
2·9
2-9
2-10
2-9
4-5
2-7
3-11
3-8
3·4
2-10
4-10

4-2

Idade
anos

meses

10-3
7-8
6-4
5-10
5-9
5-6
5-8
5-10
4-3
4-1
4-0
3-8
3-7
2-7
2-9
2-9
2-9
2-11
2-7

Gráu
do

sangue

PO

PO
PO
PCOC
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOD
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
rcoc
PO
PO
PO
PO
PO

GHB
PO
GHB
rcoc
PO
PO
PO
PO
rcoc
PO
PO
rcoc
pcoc
PO
PO
PCOC
rcoc
rcoc
pcoc

~ OO"ANIMAL

Par. On4u@~ Keystone
Par~ Novela Adªlgo
IW.. Olei,"ª Sky Cross
Par.. Qipnia ·Fidalgo
Par. Qsma~ Ruyter
Pu.. Qf@liã Exotico
Pu. Pa~ Magnífico
~.. Ofert~ Fidalgo
~~ ~.~ Fidalgo
Pu.. Pal"@fina Magnifico
Pu.. ·Pita Fidalgo
Par~ Pastilha Exotico
Par.. Odissea Exotico
Pu. Portcm~c Fidalgo
Pu .. Obrigada Exotico
Pu.. Paraíba Luebke
~r.. Partida Luebke
Pa.r~ PoIonía Exotico
Par.. Rama Fidalgo
Pu. Rósemarv Forty Niner
Par.~ Luebke
Par.. Rainpá Luebke
Routíva Fidalgo do Paraíso
Pu.. aussa Forty Niner
Par. Riviera Fidalgo
Par.. Roma Fidalgo
Pú .. Ramíra Fidalgo
Pu.. ROleta' Fidalgo
Par.. Prediga Magnífico
Pu. Saáável Citation
Pu.. Sabedoria Magnifico
Pu.. Recepcionista Fidalgo
Par.. Realidade Fidalgo
Pu. Salutar Dee Ann
Par.. Safeira Fidalgo
Par.. Saliva Fidalgo
Per. Paulista Exotico
Pu. SímpUsta Maioríty
Par.. Semelhança Ace
Pu.. Simbolista Magnífico
Fer. Seletiva Forty Niner
Pu.. Ramín Fidalgo
Pu.. Rosada Fidalgo
P2r.. Ruth Keystone
Pu..Turmalina Citation
Per.. Tcmadílha Fidalgo
Pu.. Taloia Fidalgo
Per.. Taguaraçu Citation
Par. Tcpazía Magnífico
Per, RDJanda Piebe
TrO'lOada Magnifico do Paraiso
Pu. Semeada Ace
b/!da'e Rockette Carrol
Pu. Serrilha Fidalgo
Par, Timorata Fidalgo
Pe,.. Rampa Magnífico
f'!r, Onda Exotico
Per, Samba Magnlfico

~égio Adventista Brasileiro. Santo Amaro. S.P. Em 6-6-1974. Regime de semi-estabulação,
2 ordenhas..

P,ima tAedalist II C.A.B.
CAlt sapeca Medalist II
leítcta MedalJst 11 C.A.B.·
r~..úva Medalist C.A.B.
CA..8.. Floresta Colonel
(AlI, Florada Medalist II
(AS.. Jangada Colonel
ÍJ,!Jr~ Raven Toro
~.~ MedaJist 11 C.A.B.
CÁS.. Formada Medalist
f LA? Tri~"'a Medalist Apple Maple
f'erM tAaple C.A..S.
F~.8 Majority C.A.B.
(.AS. Fatura 5eaman
'AS, Firmeza Seaman
C!tte%8 Graciela C.A.B.
~da Gracíela ·C.A.B.
~ IÁaiority C.A.B.
f::~.JU8 GracieJa C.A.B.



NOME 00 ANIMAL
Gráu
do

sangue

Idade
anos

meses

Con- Dias
trôle de Leite

lactação

24/11 a 1/12 - Recife(~l ~'

XXXIII - Exp. Nordesti", de
Animais e Prod. Derivados'
DEZEMBRO

João Baptista Sahm. Bocaina. S.P. Em 18-6-1974. Regime de pasto com ração suplementar, 1 a 8 - Fortaleza (CE) --- IX
2 ordenhas.

Exp. de Animais e PI'Od. ~
rivados

Suspiro's Kina Bufke PO 6-1 6.° 178 21,0 3,28 5 a 8 - Corumbá (MT) --- VIII

Zabalua Monarch Wally PO 6-11 6.° 167 21,0 3,48 Exp. Agrop. e Industrial

Amazonas Marmauthe Leiteira rcoc 5-8 6.° 176 14,0 3,96 8 a 15 - Sorocaba (SP) ~ I

Amazonas Marmauthe Loureira PCOC 5-1 8.° 237 13,0 3,57
Exp. Animais e Prod. ~'

Pinho 13 Dak 282 Senator PCOC 3-2 7.° 223 14,0 4,40
dos

8 a 15 - Avaré (SP) - X Exp
Suspiro's Citation R. Boty 54 PO 4-11 2.° 43 23,0 3,00 Pecuária

Continuação dos resuUlafifJaDs (JlHBlITlt:ÕâlÕ$ mltm ~(OJrmftrdile

NOME DO ANIMAL

Gráu Idade Con- Dias
do anos trôle de Leite %

sangue meses lactação

NO,,""E 00 ANIMAL

Gráu Idade Con- Dias
do anos trõle de Lm:e trb

sa ngue meses lactaçio

Regime de

16.0
25.0
20.0
31.0
25,0
21.0
33.0
35.0
25,0
28,0
28.0
27.0
18.0
27,0
28.0
29.0
28,0
16,0
19~0

26.0
24.0
22.0
28,0
26.0
17.0
26,0
20.0
19.0
16,0
18,0
23tO

26,0
15.0
13,0
l~O

15,0
16,Q
14.0
14.0
19.0
16tO

20.0
14.0
15~Q

247
131
147
30
38
37
40
61

106
93
55
31

201
34
27
39
31

247
121
142
55
95
88
12

173
69
82

113
86
86
81
2

272
186
169
132
127
124
119
112
82
60

3
3

9-1
8-3
9-3
7-8
8..1
7-0
6-11
6-5
4-10
5-0
4-11
4-3
3-9
4-3
4-2
4-3
4-4
3-7
3-8
3-10
3-7
3-9
3-10
3-9
3-3
3-5
3-6
3-6
4-1
3-1
3-3
3-5
2-1
3-3
3-0
2-3
2-5
2-1
2-3
3-7
2-5
2-5
2-4
2-3

GHB
GHB
15/16
GHB
PO

GHB
GHB
GHB
rcoc
rcoc
rcoc
rcoc
rcoc
rccc
PO
rcoc
peoc
rcoc
peoe
rcoc
rcoc
rcoo
rcoc
rcoc
rcoc
GHB
rcoc
rcoc
rcoc
GHB
GHB
rcoc
GHB
rcoc
GHB
peoe
rcoc
GHB
peoe
rcoc
pcoe
GHB
GHB
peoe

Dr. Benedito José S. de Mello Pati. Santo Amaro. Em 2141~[i~
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Achalay U. Ligeira Promocion PO 7-1 7.° 205 31,0 Scf
Anama Chicha Pow PO 8-5 9.° 274 19.0 ~.~,,"
Valdivia's Três Bis 145 Chumbo PC 6-3 10.° 285 31.0 4i,~1:;
Santomos Matilde Cotty PO 5-11 12.0 346 2O~O Z>f

ii

g~:~;I~,sN~~h~:nit:t i~:yanca R. ~ ~=~ ;:: ~~~ ~~:g ':f·,.I·,·.,;:.,··.:.:·.~,_:".,..,::·."',:~,!:..
M. Fulvia Maravilla Taperito PO 5-11 10.° 279 21tO .~~"
Milter Cantora Trov. Universo PO 5-5 9.° 278 24~O

rt~g:;f~~~J!~~~i1g~ ~ g1!~~ ;~! ~~ '''':s,''~~:~:,~·t'.·'·'.·'''''''·:I'''''''~'"'"~'''':';'.''''..·.~":',','·.,•.·.·.·I
33 Coroada Maravilha Reflector PO 2-6 7.° 191 23.0 .,:~
33 Ciranda Ivona Model PO 2-6 7.0 201 21.Q
Cinderella Chumbo Model PO 2-8 1.° 202 14.\l

n"'lI~TA nn~ rD'A.nnD~~ ..=. 'Aliiftíitlld~~~fll

Chupa Flor do Pau O'Alho
Oeclina do Pau D'Alho
Curitiba do Pau D'Alho
Estatua do Pau D'Alho
Ti ttenser Bertha 61
Fanella do Pau D'Alho
Flamenga do Pau D'Alho
Fivela do Pau D'Alho
Henrietta do Pau D'Alho
Historia do Pau D'Alho
Helvetia do Pau D'Alho
Ilha do Pau D'Alho
Igaçava do Pau D'Alho
lIiada do Pau O'Alho
Pau O'Alho Importancia
Identidade do Pau O'Alho
Ideia do Pau D'Alho
Ilhota do Pau D'Alho
India II do Pau D'Alho
Indaiatuba do Pau D'Alho
Inveja do Pau D'Alho
Invicta do Pau O'Alho
Ingá do Pau D'Alho
Irlanda do Pau D'Alho
Instancia do Pau D'Alho
Italia do Pau D'Alho
Imitada do Pau D'Alho
Incidencia do PauD'Alho
Ilha Bela do Pau O'Alho
Jequitiba Comet G. Pau D'Alho
Ipiranga Royal o. Pau D'Alho
Juliana do Pau D'Alho
Jardineira R.M.B. Pau D'Alho
Inteligencia do Pau D'Alho
Irmã P. Chilena P. O'Alho
Jamba do Pau D'Alho
Jandiroba do Pau D'Alho
Lorena Alvaiade do Pau O'Alho
Janina do Pau D'Alho
Iniciativa cio Pau O'Alho
Japona do Pau D'Alho
Jagunça do Pau D'Alho
Lldercnçe do Pau D'Alho
Linguá do Pau D'Alho4,03

3,71

4,24
3,59
3,76
3,46
3,28
3,54
4,27
3,85
3,97
3,95
3,66
4,08
3,60

3,39
3,38
3,12
3,38
3,08
3,42
3,26
3,41
3,75
3,31
3,60
3,74
3,56
2,99
3,44
3,23
3,77
3,25
2,95
2,79
3,16

21,0
14,0

14,0
19,0
20,0
16,0
16,0
14,0
15,0
16,0
16,0
15,0
18,0
19,0
19,0

17,0
17,0
24,0
14,0
25,0
18,0
16,0
17,0
16,0
15,0
14,0
14,0
14,0
17,0
17,0
16,0
15,0
18,0
20,0
15,0
18,0

35
23

308
238
122
201

69
208
184
35
82

9
122
126

75

50
229
57

209
1

63
133

68
332
335
308
279
204
185
197
180
171
103
66
57
50

5-5
5-10
5-11
3-4
4-0
4-10
3-11
4-8
2-9
4-3
2-6
:5-11
2-10
3-1
2-7
2-8
2-11
3-4
3-6
3-9
3-4

PO
PC
PO
PO
PO.
PCOO
PO
PO
PO
7/8
PO
PCOO
PO
PO
PCOC
PCOO
PCOO
PC
PCOO
PCOO
PCOO

Domingos Fasanella. Angatuba. S.P. Em 15-6-1974. Regime de pasto
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Ali IIka Dolly Flemingo PC 9-8
Ali Violeta Carnation PO 9-5

L.F. Moraes Rego Arq. Const, Agro-Pec. Ltda. São José dos Campos.
S.P. Em 22-6-1974. Regime de pasto com ração suplementar,
2 ordenhas.

Ali Sonia Lucky Lady
Trebol Roland 816
13 de Abril 395 Três Marias
Rafaelinos Libertad Crisco
Acari Ensayos Calchaqui
Caprichosa R. Claro
Acari Planita Payanca
Anavil Nelida Bonita Monica
Luromas F.A. Curtiss
Caçarola Rio Claro
Anavil Aleta Cotty Rosaura
Gaivota
Anama Beta R. 1529
Luromas Flaca F. Artista
Dengosa
Darcy
Abelha
Dear 55 Trinity Super
Baguari
Grana P.U. 547
Dacia

16,0 5,14
15,0 4,33
14,0 4,88

Regime de

20,0 4,20
23,0 3,31
24,0 3,61
22,0 3,41
24,0 4,42

Helio Iv\oreira Salles. Casa Branca. S.P. Em 16-6-1974. Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Amazonas Marmauthe Filmada PCOC 9-1 11.°
Malberty 616 Barrida Pabst PC 10-2 9.°
Ci na Ci na Luciernaga 184 PO 8- 1 5.°
13 de Abril 419 Incapat Paine PO 7-4 7.°
Rio Verdinho Aroeira PO 6-5 3.°
Rio Verdinho Dera PCOC 5-8 8.°
Rio Verdinho Alba PC 5-3 6.°
R.V. Carla Luciernaga Astro PO 4-1 2.°
R.V. Balsa Asdrubal B.G. Boy PO 4-8 3.°
R.V. BordaI. C. 344 Martindero PO 5-1 1.0

Kim Luminosa 5 B. Cuando PO 7-10 5.°
R.V. Batuira Pucu A. Astro PO 4-3 5.°
R.V. Camuflada M. Burkeboy PO 4-0 3.°



tlOME IX> ANIMAL
Gráu Idade Con- Dias
do anos trôle de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Gráu Idade Con- Dias
do anos trôle de Leite ' o~

sangue meses lactação

33 Doidivana Cumparsita Maple PC
33 Barbareila Tap. Albertlen]e PC
~e Tidy Telstar PC

2-1
4-0
3-2

103
26
16

21,0
29,0
16,0

3,10
3,14
6,59

Emetea Martina lOS. Pinto 2
Leonilda B. Buenita Rosefé
Leoni Ida Rosina B. Rosafé

PO
PC
PC

6-9
6-10
7-0

12.0

7.0

10.0

352
273
193

17,0
33,0
32,0

4,02
3,63
3,75

3,44
3,89
3,67
4,70
3,24
3,68
3,75
3,00
3,45
3,39
3,39
3,50
3,64
3,37­
3,62
3,17
3,39
3,48
3,39
3,69
3,80
3,70
4,25

4,05
3,89

3,20
2,76
3,00
3,39
3,35
3,49
3,37
3,40
2,65
2,70
3,21
3,62
3,47
2,67
2,93
3,37
3,85
2,79
3,93
3,75
3,66
3,66
3,37
3,14
3,~0
3,54
3,45
4,08
3,71
3,91
3,57
3,36
3,02
3,27
3,00
3,19
3,41

Regime de

18,0
18,0
18,0
15,0
18,0
18,0
14,0
24,0
13,0
21,0
16,0
15,0
16,0
26,0
18,0
19,0
15,0
15,0
16,0
14,0
13,0
14,0
19,0

34,0
31,0

26,0
33,0
29,0
26,0
2410

25,0
25,0
20,0
29,0
30,0
23,0
19,0
24,0
26,0
27,0
28,0
23,0
21,0
21,0
27,0
24,0
20,0
19,0
24;0
18,0
18,0
23,0
19tO

22;0
20,0
21 /0
18,0
23,0­
22,0
24,0
23,0
18,0

43
10

7
28

124
17
30
50
32
46
40
18
37
35
30
24
24
48
19
41

7
54
27

5
21
12
60
15
20
67
35
25
39
21
10
27
24
41
36

242
219
242

43
118
46

258
75

231
341
209
118
118

10
198
188
210
118
118

10
165
152

13

244 21,0 2,56
62 21,0 3,18
96 21,0 2,96

d

1.°
1.0
4.°
1.°
1.°
1.°
1.°
1.°
1.°
1.°
1.°
1.°
1.0
1.°
1.°
2.°
1.°
1.°
1.°
-1.°
1.°
1.0
1.°
1.°
1.0
1.0
1.°
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.°
J.o
1.0
1.0

7-7
5-0

10-1
9-2
9-8
8-2
8-1
7..8
7-1
6-1
6-8
7-5
5-7
5-10
5-6
5-1
4-10
5-5
5-0
4-8
4-9
4-8
4-2
4-2
4-6
4-2
3-8
3-9
3-9
3-0
2-11
2-8
2-7
2-6
2-7
2·5
2-4
2·1
1-10

11-2
7-3
8-3
8-6
7-11
6-2

11-2
6-0
5-3
4-7
8-2
5-5
5-6
5-8
4-10
4-8
3-7
3-11
3-9
3-6
2-6
2-6
4-0

9-4
10-2
8-9

PC
PO

PO
PC
PO

Olinto Marques de Paulo. Valinhos. 5P. Em 3-6-1974.
pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Bcnview Wendy Supreme
Joma Gina Dictador Victor
2 ordenhas
Grahaven Citation Oawn PC
Braeholm Leader Aggie PC
Sta. Elenas M. Heffering M.L. PC
Wi Ily' s Loreta Magico Gondola PO
Martona's Victor Neli 2 PO
Bond Haven Sa lIy Rewarc! PC
Oak Ridges Citation Dora PC
Martona's Senator Bellel PC
Bond Haven Supreme 1 Beauty PC
Bond Haven Citation R. Collen PC
A. Mellow Breeze Marquis Sue PO
Romandale Reflection Baroness PC
Joma T. Ounlogin Criss Cross PC
Bond Haven Marquis S. Beauty PO
Martona's Classic Victor po
Alsfarm Crisscross Ella po
Aliene Hagen Oallas Supreme PC
Marian Veneza Dictador Latina PC
Marian Tolita Inspiration Hada PO
Marian Rosa Telstar PC
Marian Lança Hada PQ
Marjan Pena Star PC
AIi Magic Hada Cotty po

Dr. Roberto de Andrade. Calcioland .• a.
d MG. Em 22 ..5-1974. Regimee pasto com ração suplementar 2

Antilha da Macauba PC ' ordenhas.
Melindrosa 7-6 6.° 156 14,0 4,60
Embauba NR 1.° 10 16,0 4,16
~=~=-:-;:~_=-.__-:-__N:.::R__-==-- 1.° 10 20,0 4,29
Fernando Alencar Pinto si A p.

Regime de pasto co . }ndamonhangaba. SP. Em 14-6-1974.
3 ordenhas m raçao suplementar, 3 e 2 ordenhas.
Jangada Eterna Burke
Jangada Florida Duke Mark PC
Jangada Esther Carnation PC
Thom PO
Jangada Graciosa Leader PC
Janga~a Guaraciaba F.O. Mark PO
Rafaellnos Dominio Inka ~
Jangada Ivete O. Fayne
Rafaelinos Preferent Oro PO
Sonhet PC
Jangada Indigena D. Mark PC
Jangada India A. Michael PC
Jangada I rapuã M. Dean PO
Jang. Jovem 0104 F A O M k PO
Jang. Jundia f Maste~ D· ar PO
Martona's S S ean PC
J J . . Reflection 22 PCang. aca Master O
Jang. Jujuba Promis ean PC
Jang. Jacauna Promis PC
Romandale Ge'ius Rho d PC
Jang. Leia H.I.D. Mark n a PC
Jang. Luzia Manja I D M k PC
Jang. Jericó II O. P~o~is ar PC
Jang. Luci Granada R M PO
Jang. Linda-Iva S. Capsul:s te r PC
Jang. Lusa Reba Promis PC
Jang. L~nuza I. Majorit PO
Jang. Mlnerva J Butte Y PC
Jang M d . rman PC. oe a F. Butterman
Jang. Magnesia J. Bootmaker PC
Jang. Medrosa J. Bootmaker PC
Jang. Matilde J. Seaman PO
Jang. Mellca Iara Maple PC
Jang. Marilú H. Performer PO
Jang. Nazaré I.G. Seaman PO
Jang. Noruega I. Seaman PO
Jang. Nona F. Seaman PO
2 ordenhas PO
Jang. Eliada Diamond
Jang. Estiva Bonny Brook
Jang. Fazendeira A. Prince

3,,35
5,47
3,63
3,50

3,07
3,60
4,19
3,47

3,29
5,22
5,19
4,01
3,81

4,25
4,20
3,80
3,66
3,43
3,93
3,81

3,65
3,70
3,25
3,13
3,59
4,36
3,69
3,64
2,89
3,54
3,82
3,75
3,36
3,46
3,49
3,52
3,98
3,37
3,87
3,87
3,97
3,89
4,74
3,32
3,56
3,30
3,44
3,37
3,54
3,90
3,58
3,70
3,81
4,46
3,15
3,76
3,39
4,02
3,83

24,0
14,0
13,0
16,0
17,0

25,0
19,,0
16,0
19,0

21,0
31,0
27,0
25,0

36,0
25,0
28,0
34,0
31,0
26,0
25,0
29,0
28,0
32,1)
32,0
31,0
31,0
28,0
26,0
27,0
24,0
33,0
21,0
23,0
28,0
27,0
21,0
17,0
19,0
29,0
24,0
23,0
30,0
28,0
24,0
27,0
22,0
22,0
23,0
25,0
27,0
32,0
23,0

10
4

38
14

39
39
70

217
65

48
70

251
54

52
40
75
32
57
76
55
76
46
82
40
82
80
17
81

109
84
72
61
10
15
81
97
41
84
24
66
83
67
15
10
76
89
56
45
35
34
17
13

9-10
3-9
3-10
2-4
2-4

12-5
8-9
7-0
6-10
6-9
5-11
6-0
5-7
5-8
6-1
5-7
5-0
4-10
5-7
4-2
3-8
3-5
3,7
4-0
4-2
3-7
3-9
3-0
3-8
3-2
3-10
3-1
3-0
3-0
3-6
3-0
2-0
3-8
2-1
2-3
2-1
2-9
2-8
2-3

11-9
4-10
3-8
5-1

PO
PO
PO
PO

PO 10-5
PCOO 10-9
PO 7-5
7/8 2-10

Dt.. Flavio Castelo B. Gutierrez. Sete Lagôas. M.G. Em 10-6-1974.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Vzndecá de Morada Nova NR 8-9 2:) 46 15,0
CaUda de Morada Nova NR 6-11 1.° 25 19,0
Gena de Morada Nova NR 6-6 l ." 19 15,0
I.erida de Morada Nova NR 4-10 1. u 18 13,0
lebaiana de Morada Nova NR 5-7 3. u 87 18,0
A..va de Morada Nova NR 5-5 3. u 77 13,0
~ deMorada Nova NR 4-2 3. 0 70 13,0

Administradora Campo Grande Ltda. Nova Odessa. S.P. Em 14-6·
-1974. Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Hawherst Dividend Alene PO
Ar.. Fort. Oesc. Fond H. Posch PO
Ar. fort. Harpa PO
Ar. fort. Flecha PO
Ar.. Fort.Flama PC
M. fort.. Gama PO
ss. Fort. Galla PO
A.F.. fert.. Gavea PC
U.. Fort.Gaza PO
AJ=. Fcrt. Gala PO
M. fott. Genova PO
U. Fort. Havana PO
A.F.. FóTt. Hialita PO
Ar.. Fort. Georgia PO
Ar.. fórt. laiá PO
Aí.. fort.. Ilusão PO
A.F.. fcrt.. Indecisa PO
Ar. Fort. Inda PO
Ar. fort.. Igara PO
AS.. forl.. Igaruçu PO
Romandale Countess Alison PO
~ndale Bonheur Beatrice PO
P..omandale Countess Susette PO
P..cmandale Reflection Fantasy PO
A.F. fort. Jabá PO
Ar. Fott. Imperatriz PO
Ar.. foTt. Jabotá PO
Ar~ FÓrt.. Ja~a PO
Ar. FOTt.. Jaga PO
Aí. fort. Inedita PO
ItF. Fort.. Jandira PO
AF_ fort. Ladeira PO
'ntemalional Patrina PO
Ar.. fort. Laçada PO
~i;:_ fort. Labareda PO
Ar. Fort. Lagoa PO
4;~ Fert, Javaneza PO
A;~ fort. Jinga PC
J,,~. fert. Lapinha PO
2 ordenJw
Ar.. Fort. Carlota C.G.R. Posch PO
4í. fort.. Imprensa PO
Ai. feri. Imagem PO
A.F. Fort, Jarra PC
4;:.. Fort. Jurema PO

4dre>Pecuária Lutfalla siA. Araçoiaba da Serra SP. Em 25·6-1974.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Videsa 686 Rcyal Glenafton PC 9-3 5.: 137 14,0 3,25
en~tof Agro Magda PO 4-3 1. 48 20,0 3,32
Cbn~ 158 Royaltv M. Madcap PO 6-4 2.° 39 24,0 2,86

r;-c'audlo V. RobertL Bragança. SP. Em 29·6-1974. Regime de
~tD com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

30'.......
Prunaverá Luérecia
Gdenr.e
e~tnd 1465 Leda Pradera
Ctfotinc da Bonança
~ OI'dmIhas
E.eJ>A. Joaninha 1545
$vfodana Ornuby Carla
J'I)~, Divina
11/$. Co S2 Sirena 2 Cotty 2
;:.~~,~#=:"",, ... F

~o'~. Passa Três. R.J. Em 17-6-1974. Regime de pasto
com .fação suplementar, 3 ordenhas.



Con- Dia s
trôl e d e Lei te

lac ta ção

Grá u Id ad e
do anos

sa ngue m eses

126
81

354
179
227
145

14
52

117
146
35

160
173

29
35

109
125
26

20 7
240
104
95
92
15

106
16
92

145
86
38
99
84

132
109

17
39

128
75
76
67
26

32 7
171
123
63
66
42
15
18

RJ. Em 7·5 · 19i~ .

2 or denhas.

10.0 261
12.0 356
9.0 253

13.0 379
12.° 337
lO." 275
9 '- 302
9." 256

4 ."
6."

12."
6."
7.°
5."
I ."
2'­
4'­
5."
2."
5."
6."

2 ."
2."
4 ."
4."
I ."
7 ."
8.'
3 ."
3."
3.0

1'­
3."
1'­
3."
5 ."
3."
L"
3."
3 ."
4 ."
4."
\. "
2."
4 ."
2'­
3 ."
3."
1."

11.°
S."
4 ."
3."
3 ."
2."
L"
L "

8·4
4·7
8·5
4·7
7·4
4· 10
5· 1
5·4
4·8
4·8
5·4
7·9
5·0

4·1 0
6·6
7·2
6·0
5-5
6·0
4·9
4·9
5· 1
4·11
5·5
4·8
4·9
5·2
4·9
4· 9
4· 9
4·8
4· 10
5·3
4· 10
4·6
6 ·9
3·6
4·9
3·3
4-0
3-6
3-5
3·7
2· 10
2·4
2·4
2-4
2·5
2·4

Gráu Idade Con- Dias
do anos trôle de

sangue meses lactação

Andrad ina . SP. Em 2·7· 1974. - .
sup leme nta r, 2 o rdenhas.

PCOD 5·1 4." 124
PCOD 5·8 2 .- 49

NOM E DO AN IMAL

Dr . Re dolpho Figue ira d e Mello. Três Rios.
gime d e p as to cem r ação suplementar,

AIi Espl anad a Rockwood Red PO 3.1 0
Pime n ta 3 1/32 8. 10
Hor izo nti na II 3 1/ 32 4.2
Vl indy Brae Ve nq u a rcl Ka te Red PO 2.5
Beb Luc ky Co nni e Red PO 2. 10
Manc h ad a NR
A. Sue Nugget Red PO 3·1
M .R . Ru bi Wi lly 's Plut ol at PO 2· 4

Dr . Sy lv io Lima Ma r inho .
de pas to com ração

Lu z de Santa Ane z ia
Br eqan t ina

lu:a/ l <:'T A 00<: rUIAnORES - Agos to

Dr . Lel io oc To icoo Piza e Alm eida . Jarinú. SP. Em 5-,..... " .
Rcgime de pa sto com ração suplementar, 2 ordenhas.

P . No ruega Hastea Asp. Rega i PO 7·8 3.° 57 13,
Em e tea Ge ren ta 8 Lily PO 7-7 6.° 164 1 ~ ,

13 de Ab r il 3 17 ou: V. Paine PO 7.1 0 1.0 16 19,
I·.: r ac ti " a PCOD 6·6 1.0 20 2 .
Oiíusora PCOD 5.~ 1.0 2 rs,

Well in g to n Germa no d e Queiroz. Sorocaba. SP. Em 26·6- 9iJ .
q imc d e p asto co m ra ção su p leme nta r, 2 ordenhas.

Po t iqua r Impe r ia l Bu r ke Pabst PO 2.5 1.0 10 15,

Jo aq ui m Pe ixoto Roc h a. Ita t iba . SP. Em 15·6·1 974.
p asto co m r ação su pl emen tar, 3 e 2 ordenhas.

3 o r d enh a s

Bill y Ros e Butterg irl S ignet PO
J .P .R. Cr ist i PO
Dcwna lane Be lve Ka ren PO
J .P .R. Cispla ti na PO
In te r n a tio n a l Cl aud ia PO
Pcco ra d al c Mr. Mo n a rc h Dina h PO
Elkol W . Jew el Alm a PO
Benett Fa rm Ast ronaut Sun y PO
O lsumm it Co p Togu s T . Joh PO
Bu nke r Hill Fa rm C. We ndy PO
O lsu mmit Pri d e Glen Me g PO
Pinebush Te xa l Paul a PO
J aw ay Togus Irm N . Trob le PO
2 ord e n h i1 5

Kea PO
J nn qa d e He lc ia Luc ife r PO
Rockets S . Pr inc e ss PO
J ang . Inv ic ta D. Fa yne PO
Pecora dale Pr id e Rae PO
Vaunv ille Ena Royal PO
Frui t la nds Sa lomé Moclel PO
Bond Haven Nu gget Beauty PO
Au mic h Rag Ap p le An n PO
Ing lis Pr id eli ne Ett a PO
Bu tt o nd a le Tr tun p h Gail PO
DurVlic k Bu rckc Hansel PO
Tops Hage n Bon Ed ie PO
Macs Cl an J uniper PO
Be avcr C reek Be st Bent PO
Carwytha m Black Eagle Fern PO
Reveai re Galaxy Da wn PO
Dan ie lle Fa r m Hage n Sca rle t PO
Sp rucega te Ma jo ri ty Birdie PO
Dut c h Corner Ari s toc r a t Sensat PO
En g h il Petro Pcar l PO
Odessa In ka 2 Div id en d 315 PO
Gra h a ve n Iva nhoé Evel yn PO
Elmcroft Ge mine An nie PO
Dunle a Elc ur Of Da le PO
Lad y Cris sli ner 359 PO
Bo nd Haven Rew ard R. Colleen PO
G le na fto n Marqu is Carol PO
Roy b re o k Peg PO
J .P .R. De r ci PO
J .P .R. Em e nd a PO
J .P.R. Ert a PO
J .P.R . Ev id encia PO
J .P .R . Frede ri c a PO
J .P .R . Fad a PO
J .P. R. Fa m a PO

2,1 5
4 ,3 2
3 ,3 8
3 ,53
3 ,44
2,81
2 ,6 8
2 ,8 0
3,1 4
3 , 2 7
3,69
3,25
2,81
3 ,31
3 ,56
3 ,65
3 ,4 8
3 ,32
2 ,72
3 ,52
2,90
2, 9 9
3 ,18
3 ,41
3 ,3 1
3, 14
3,3 3
3,51
3,1 4
3,47
3 ,1 7
2 ,8 9
2,89
3,65
3,38
3 ,4 9
3,49
3,3 6
3,27
3,26
3 ,59
2 ,72
3 ,46
3, 18
3,62
3,13
3,57
3 ,52
3 ,30
3,27
3,56
3, 2 9
3 ,4 3
3,43
2,90
3,40
3,26
3 ,93
3 ,3 2
3 , 15
3,5 1
3,3 4
3,49
2 ,9 7
3 ,45
3 ,26
3 , 10
3 ,28
3,27
3 ,32
3,59
3,3 1
2 ,7 3
3,00
3 ,3 8
3 ,1 4
2 ,9 2
2 ,9 5
3 ,2 3
3,42
3, 15
3, 21
3 ,2 7

20,0
16,0
19,0
17,0
18 ,0
2 4 ,0
25,0
23 ,0
23,0
2 0 ,0
17 ,0
21,0
25,0
17,0
16 ,0
19 ,0
2 0 ,0
21,0
2 5,0
16,0
2 0 ,0
26,0
20 ,0
18 ,0
2 1,0
17 ,0
18,0
20,0
18,0
19 ,0
17 ,0
2 0,0
19 ,0
18,0
17,0
19 ,0
17,0
15,0
17,0
18, 0
21 ,0
25,0
16 ,0
19 ,0
17,0
18 ,0
19,0
19,0
17 ,0
17,0
18 ,0
17 ,0
17 ,0
18 ,0
17 ,0
19 ,0
19,0
16 ,0
16,0
19,0
19 ,0
18,0
17, 0
22,0
20,0
2 2 ,0
2 0,0

, 20,0
19 ,0
20 ,0
20,0
19 ,0
2 1,0
22,0
2 1,0
19 ,0
22,0
2 3 ,0
21 ,0
20 ,0
20 ,0
21 ,0
16 ,0

16 8
26 1
232
18 3
3 12

94
180

6 5
45

18 3
298
142
69

150
182
17 2
13 4
13 2

8 6
217
196
50
38

12 4
74

225
11 5
205
18 4

7 6
237

6 6
242
124
18 2
16 2
19 4
122
77

204
6 8

103
190
130
205
130
79

339
280
227
21 6
2 4 2
22 0
2 18
10 8
139
148
136
100
12 5
12 0
84
9 8
90
9 3
82
78
8 3
87
8 0
97
78
62
48
53
5 1
51
52
61
43
45
77
57

6 : '
9."
8 ."
6 ."

1 1."
4 ."
6 ."
2 ."
2. "
r:

10 ."
5. "
2 ."
5."
6 ."
6 ."
4 .11

S .u
3 .°
8 .u

7 ."
2."
2 ."
5 .°
3."
8. "
4 ."
7. "
6. "
3 ."
8 ."
2 ."
9. "
4 ."
6 .°
6 ."
7.°
2 .11

3 ."
7. °
2. "
4 ."
7. "
S. "
7 ."
6 ."
3."

11."
10 ."
8 .°
7 ."
8. "
7 ."
7 .°
4 ."
5.°
5 .°
S ."
4 .u

4 ."
4."
3.'}

3 ."
3 ."
3."
3 ."
3."
3 ."
3."
3."
3 ."
3."
2 ."
2 .°
2. °
2 ."
2 ."
2 ."
2 ."
2 ."
2."
2 ."
2 ."

7-11
7- 9
7-3
6- 1 1
6- 10
7- 4
6-10
6 · 11
6 ·1 1
6-2
6-8
6 ·4
6·5
5·9
6 ·2
6 ·3
5-11
5-8
5 · 6
4-11
5·0
5 ·4
5 ·3
5·2
5 -3
4 -6
6 ·2
5 ·2
4- 7
5 · 2
4 -1
4-8
4- 0
4-6
4 · 7
4- 6
4 ·4
4·7
4 -7
4 ·6
4- 1 1
4 ·2
3- 1 1
3-9
3-10
4·1
4-1
2- 5
2·5
2·6
2- 7
2-7
2·3
2-7
3·8
3·8
2·4
2·4
3·5
3·7
2- 1 1
3·0
2·9
2· 8
2-8
2·8
2·8
4·0
2· 1 1
2-6
2·6
2·4
2·6
2 ·5
3-5
3-5
3 -1
3· 1
2- 1 1
2-9
2-8
2·6
2·6

PO
pO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
pO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
pO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
pO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

NOME DO ANIMAL

Jang. Garo ta A. Three
Ja ng . Fan i A. Prince
Ja ng . Garatuza F.D. Ma rk
Jang. Helvetia Diam o nd
Jang. Guariba F.D. Ma rk
Jang . God iva Diamond
Jang. Herança Diam o nd
Jang. Hebe Dia m ond
Jang . Havanesa Dia m ond
Jang. Hera Dun login Fayne
Jang . Guaranes ia Diamond
Jang. Honrad a Diamond
Jan g. Hepi ca Luci fer
Jang. Inedi ta F.D. Mark
Demerts Rosana 416 R.1579
Deme ns Tacuania 131 R. 15 79
Janq . Iara D. Fayne
Ja ng. Ind iana M. Dea n
Mart on a's Vic to r F, RoVl 5
Jang . Irmã I Dun log in Fayne
Jang. Irm ã 11 D. Fayne
Jang . Impresa Luci fer
Jang. Janua r ia D.amond
Ja ng. Itaoca Luci fe r
Ja ng . It al a D. Fayne
Jang. Jorna da Pr e s id en te
Jang . Haidee F.D. Ma rk
Manona's Victo r F. RoVl 5
Ja ng. J urada Diam ond
Jang. Judi te Mas ter Dea n
Ja ng. Jacê Prom is
Jang. Ja ly Presidente
Jang. Jarr inha Esfera Prom is
Jang. J u lip a Ma s te r Dea n
Ja ng. Ja p ira Diamoncl
Jang. Jacq ue lin c M. Dean
Jang. Ju lia na Mas te r Dea n
Jang. J uve tm a Pro m is
Jang. Jamba Fid a lgo D. Ma rk
Jang. Janete Diamo nd
Rom andale Bon heur Beck ie
Jang. Lid ia Ho ne sta Promi s
Jang. Libe rdade Hen e l Promis
Jang . Lo ter ia H. Prom is
Jan g. Lilia D.R. Maste r
Jang. Jarra G . Promi s
Jang. Lim a Gu iom a r R. Mas te r
Ja ng . Marilia H. Butlerman
Jang . Melina 0 12 5 But terma n
Jang. Mad r id I. Bu tl e r m an
Jang. Mim ada 1. ' K. Butlerm an
Jang. Moe la Eliada Bulterman
Ja ng . Maci ei ra 0140 Butterman
Jang. Ma n a Ita oc a Butle rman
Jang . Luc id a F. Promis
Jang. Levian a Cleo Promis
Jang . Medica J . Boo tma ker
Jang. Marusca F. Pro m is
Jang . Luc iad a L. Ma jo rity
Ja ng . Lorota G. Capsul e
Jang. Ma rquesa E. Butlerman
Jang. Mari st ela C.I .D. Ma rk
Jang. Moça Ivete Bu tterm an
Jan g . Miss Inedita Butlerman
Ja ng . M. 0 150 M . Butlerma n
Jang. Ma ringá 0 148 Butlerma n
Jang. Ma r ilza E. Bu tl e rman
Jang. Leon tina H.R. Master
Ja ng . Morgana I T. Butlerma n
Jang . M. 0141 R. But terman
Jang. Ma ravilha C. Boo tmaker
J an g. Med al ha Cleo Pro m is
Jang. Ma ringá J . Seaman
lang. Ma lag~eta E. Ma p le
Ja ng . Libra I.R. Ma ster
Jang. La Pla ta Iberia Ma jo rity
Jang . Morena J . Butlerman
Jang. Min es E.I.D . Mark
Jang. Marilda H. Butlerman
Jan g. Maionese J . Diam ond
Jang. Mexicana J. Bootmaker
Janll. Maruja J . Bootmaker
Ja ng. M. Gr au na J . Diamond



~ Dê) ANIMAL
Gráu Idade Con- Dias
do anos trôle de Leite %

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grá\J Idade Con- Dias
do anos trôle de Leite 0/0

sangue meses lactação

3,96
4,42
3,88
2,68
3,51
3,42
3,27
2,84
2,87
3,78
3,83
2,96
3,53
4,06
3,59
3,54
2,97
4,06
2,41
4,34
2,66
4,76
3,35

19,0 4,45
19,0 4,06

18,0
20,0
20,0
18,0
25,0
18,0
18,0
18,0
14,0
16,0
13,0
19,0
15,0
23,0
18,0
16,0
15,0
14,0
17,0
22,0
16,0
14,0
17,0

365
293

7
14

8
65
32
98

187
62

132
209
331

27
268

13
106
68
99

224
95

4
95
23
42

Regime de pasto

195 14,0 4,15
78 1610 3,34

227 16,0 3,86
38 18,0 4,29

238 15,0 4,08
175 15,0 4,15
154 19,0 3,54

13.0

10.°
4-6
3-8

5-3
5-2
5-7
5-2
5-1
5-1
4-10
5-2
4-9
4-7
4-3
5-1
4-5
4-10
5-2
4-9
4-6
4-2
5-2
5-2
5..6
4-9
5·3

PC
PO

5-10 4.
0

94 31,0 3,53
6-2 2.° 27 25,0 4,04
6-5 3.° 71 32,0 3,62
5-5 1.° 38 32,0 3,79
6-9 4.° 97 27,0 3,68
5-1 4.° 94 2
4-10 7.° 267 1,0 3,94
8-2 1.0 19,0 3,84
4-8 2.0 ~~ ~2,O 4,12
6-4 2.0 1,0 3,41
6..5 2.0 27 30,0 3,42
5-8 11.0 3~1 21,0 3,64
2-5 9.0 16,0 4,09
2-7 6.0 234 13,0 3,92

________________2-_6 1.0 l~: ~~:g ::~

Vivacqua. Vieira sIA. Cachoeira de Itapemirim. ES. Em '16..6.1974
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenha,s. . ·

Cavina de Sta. Lucia 3/4
Inqlesa de Sta. Lucia 11-0 1.0 24 19,0 3,93

15/16 7-4 7. 0 184 l i8,0 4,31
Fantasia de Sta. Lucia 3/4 10-10 3.° ·89 l8,0 3,47
Fechadura de Sta. Lucia 1/2 11-1 2.° 47 ~QlPO 3.31
Helena de Sta. Lucia 7/8 9 9 2 o . ~
Delicia 2 de Sta. Lucia ... 51 15,0' 3,2·7

7/8 5-9 3.°' '2 17,0 3,46
Angatuba 2 de Sta. Lucia 15/16 5..5 '6~0 "1~8 16,0 3,45
Estima 3 de Sta. Lucia 7/8 4-7 8.° 212 13,0· 3.51
Japona de Sta. Lucia 7/8 7·2· 1.0 2~' '17,0 4; 11
Madreperola de Sta. Lucia 1/2 6·6 1.°27 27,0 3,97
Monica de Sta. Lucia 1/2 5-2 8.° 207 14;0 3,91
Noiva de Sta. Lucia 1/2 5-0 1.0 26 20,0 3,91
Rendeira 4 de Sta. lucia 3/4 7-6 8.° 233 14,0 4, to
Jeié de Sta. Lucia 1/2 6-10 4.° 104 19,0 4,54

Dr. Luiz Carlos Moraes Lassance. Casemfro de Abreu. RJ. Em 17.
-6-1974. Regime de pasto com ração suplementar, 3' e 2
odrenhas.

3 ordenhas
Surodana Janie Toro
Bond Haven Ormsby Collen
2 ordenhas
Surodana Rebeca Toro PO
Kim Cholita 8 Cuando PC
Kim Tartan 3 Cuando PC
Kim Talla 8 Cuando PC
Kim Bonita 4 Carol PO
Enghi 11 Rockman Marle PO
Kim Talla 7 Cuando PC
Malabar Jaboticaba IIka PC
Glenafton Citation Corless PO
Kim Negrita 5 Cuando PC
Kim Pollila Cuando PC
Auquico Bebita 2 Cuando po
Cincerro Beta Cuando Captain PO
Cincerro Vega Cuando Captain PO
Cincerro Algenile C. Captain PO

Guido Fabrocini. Salto. SP. Em 8-6-1974.
ração suplementar, 2 ordenhas.

Mitchell Acres Ivanhoé Ruthann PC
Oakcrest Royal S. Patsy PO
Freebrook Si Iver Tina PO
Maiden Valea G. Augur Pride PC
Emgar Buddy Lynn PC
Wellsland D.A. Pride Helene PC
Inql is Model ing Berta PO
Merry Air Coronado Rose PC
Mitchell Acress Modelada PC
Bud Ranch April Ben PC
Beaver Creek Bucky Ina PC
Sprucegate Citation Honey PC
Fleetridge Monitor Suzy PC
Durwick Carla Monitor PO
Mathewsfield Charmer Faith PC
Lew Lin Jane Girl Blrke PC
Faraway Astro Elite PC
Emerling Dandy Mandy PO
Bardins Farm Dee Sharon PO
Buttondale Chief Trixy PC
Delicat PCOO
F.S.F. Cabana peoo
Cascata PCOO

Washington Luiz C. Vianna da Silva. Casemiro de Abreu. RJ. Em
25-6-1974. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Pan Rockman Joan Giorgina PO 3-2 1.° 5 15,0 4,19
Areal Iza Madcap Pabst PO 2-7 7.° 218 15,0 4,13
Pan Maiority Kate Francis PC 4-0 5.° 126 14,0 3,67
Pan Willy's Marquis Gleide PO 6-9 1.° 18 23.0 3,60
Elizabeth de Sta. Barbara 31/32 2-8 1.° 15 19,0 3,99

Regime de pasto com

Dr. Manoel Garcia Filho. Itú. SP. Em 28-6-1974.
cem ração suplementar, 2 ordenhas.

Martona's S. S. Reflection 11 PC 7-6 5.°
Joma Brasi lia Pabst PC 6-2 3 ..°
Bardens Farm Piney Arlene PO 4-10 7.°
Frccbrook Ivanhoé Ideal PC 5-4 2.°
Jaway Togus Gipsy R. Urn PO 4-4 8.°
STM. Avany M. Air Citation R. PC 2-3 5.°
STM. Adelia Silver Rockman PO 2-5 4.°

"W""~'~"__"""' _

(: ,'" ,
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""- Panna;n. Vargem Alegre. RJ. Em 14-6-1974. Regime~, Mil","
de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordehnas.

3orcftnltu
PO 11-2 2.° 3,60P'w View Masterplece Lou 37 28,0

tvp.hfand Doress Ivanhoé PC 9-8 9.° 242 15,0 3,80
t,tpU carnatJcm Frasea EUa PO 10-9 1.° 7 36,0 3,22
~;~' c.omet Gvpsy Rockette PC 6-4 5.° 147 17,0 4,18
~lllm:rcaM«trqUfs S~preme PO 6-8 1.° 19 27,0 3,53
~)"rMrlJ Marqu's Fern PC 6-5 5.° 157 23,0 3,64
4~ Rí~ Rockman Lynette PO 6-4 1.° 12 29,0 3,63
(Iu",oft Mcdef Molly PC 6-1 4.° 91 26,0 3,44
(ltrraofJf'AOdel ,Doreen PO 6-3 5.° 158 21,0 4,52
toidudUtt
~n QwntBell PC 7-7 4.° 101 14,0 3,58
;,&r'~a 339 Glenvue Prospect PC 10-11 1 .0 1 15,0 4,08
:"~rlC1l M4r1e Sally Ideal PO 5-8 1.° 8 17,0 3,50
",m!qelhér CI'Wd Harrlet PO 5-4 2.° 43 15,0 3,57
~t'fj p..eflcction 'Maplé Florence PO 4-4 1.° 9 15,0 3,93
~tn OtetiDtl' ,.~ rMàc;fc;ap Fabiana PO 3-8 3.° 65 15,0 3,84

Qr. carlQs Antenar Consoni. Ribeirão Preto. SP. Enl 12·6·1974.
~il'11EJ de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

ParlJisO ·Mlsa f. Hope PC 8-1 4." 111 15,0 3,78
pa,.íSQ Misbar F. Hope PO 8-6 3. u ó2 24,0 3,72
8~ Mc?~na da Rosa PCOC 5-11 13." 262 14,0 3,86
~isó Panamá Fidalgo PO 5-5 7.° 192 15,0 3,82
Ait~ Fortyniner da Rosa PCOC 5-1 3.° 62 22,0 3,63,ta ,Alertda Rosa PCOC 4-11 8." 222 14,0 4,03
sPring Burke Atraction Jess PO 3-9 13." 365 14,0 3,97
~ Hagas Deanna PD 2-8 4.° 101 14,0 3,71
/ljrella F.N.. Rosa 2.° 43 21,0 3,81
~

Pt. Antonio Carlos Nunes. I tagua í. RJ. Em 20-6-1974. Regime de
pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

~aiJ8 Aquarius NR 2." 58 21,0 4,07
sfingerland M. 12 de Carambei GC1 7-2 2. n 45 27,0 3,81
~, Vista Mansinha NR 2. u 32 25,0 4,08

;:=Roberto de Andrade. Calciolandia. MG. Em 21-6-1974. Regime
de ;pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

~~ NR 2.° 40 15,0 3,90

~ .~ Haras Castelo S/A. Jaguariuna. SP. Em 19-6-1974. Re-
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
~ do Pau D'Alho GHB 6-11 3.° 68 20,0 2,82
S!D Quirino O 11 PCOC 7-4 1.0 20 23,0 3,34
Genebr~ do Pau D'Alho GHB 6-1 1.° 15 29,v 3,38
SkJ Quírinp M 164 PCOC 8-2 5.° 124 15,0 3,62
SbJ Qúir:r.q P33 PCOC 6-0 2.° 56 24,0 3,59
5,4. Pa~I~.pl)rk~ M. Jangada PD 6-1 2.° 29 28,0 3,61
mJ éD 38' Perd. 2 Chumbo 3 PO 5-10 3.° 86 15,0 3,23
~á Mp. Regai 3 PO 5-3 1.0 5 22,0 4,38
S~ AnlUha Biruta Marajó PCDC 6-0 5.° 134 17,0 4,28
x11 N. do Castelo PCOO 4-3 5.° 124 16,0 3,16
uo Qurino Q 24 PCOC 4-11 5.° 123 16,0 3,51
5J...H. (5orboJeta Calchaqui PO 5-4 4.° 116 18,0 3,73
Ctnedá Batiri PCOC 6-9 4.° 114 15,0 3,44
Uo~íríno Q 63 PCOC 4-8 4.° 102 16,0 3,64
i UI- do Castelo PCOO 6-1 4.° 100 16,0 3,71
~ Quírino Q 26 PCOC 5-0 3.° 89 16,0 3,98
~ Quírino P 94 PCDC 5-7 3.° 86 23,0 3,68
U.. Arataca Baliza Astro PCOO 6-0 3. 0 85 16,0 3,15
ú~teIo V 12 PCOO 5-4 3.° 80 19,0 3,51
UoQuíríno O 37 PCOC 5-0 3.° 70 21,0 3,71
51. Asitada Qoneca Maraiá PCOC 6-3 3.° 69 17,0 3,82
V 41 cft) Castelo PCOO 5-11 3.° 67 23,0 3,68
li 21 do Castelo PCOO 6-4 3.° 63 20,0 3,06
u AssOII1brado B. Marajá PCOC 6-3 2. u 45 27,0 3,54
~eto V 45 PCOO 5-5 3.° 41 22,0 3,01
SJ. ,\InGr8 Binga Marajá PCOC 6-4 2.° 40 22,0 3,65
Xí2 N dQCastelo 15/16 4-11 2.° 39 20,0 3,84
11 do CafSte10 PCOO 8-7 2.° 37 22,0 3,29
)! 25 do Castelo PCOD 3·9 2.° 36 24,0 3,16
~ Quíríno Q 53 PCOC 4-11 2. 0 34 25,0 3,54
iJ4S) NR 2.° 29 22,0 2,62
~ Quírino Q 28 15/16 5-2 1.° 22 22,0 3,26
Ce~!e!D V 57 , PCOO 8-3 1.° 10 27,0 4,25
a, Quiríno Q 23 PCOC 5-3 1.° 5 21,0 3,51
X.3 N do Castelo PCOO 4-2 1.° 5 22,0 3,64
V4 do Castelo 15/16 7-6 1.° 4 19,0 5,02
4t~ri Burke ,Peses PO 5-7 1.° 4 22,0 3,29
~' JO do Castelo.. PCOO 5-0 1.° 4 20,0 3,59
r.,r;td;' artSua$5U PO 7-1 1.° 1 18,0 3,05



Jorge da Rocha Camargo. Bragança. SP. Em 8-6-1974. Regime

de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Nôtre Dame PCOD 13-10 3.° 68 19.0 2,74

Campista Muquem PCOO 7-4 2.° 43 25,0 5,76

Fahtazia' Muquem pcoe 9-5 6.0 210 15,0 4,27

Manch~té MlJq~em PCOO 6-11 3.° 96 19,0 3,31

'PautaMuéltJem PeOO 7-11 2.° 30 20,0 2,72

-'~

24.0
15.0
16,0
17.0
17.0
15,0
16~O

20.0
15.0
15,0
26.0
18.0
16tO

14,0
14,0
14.0

PCOC 4-4 2.° 45 21.0 i,l!
PC 4-0 2.° 30 26.0 ~s5
PC 6-í 1 1.- 2 21.0 I\<~
PC 2-3 1.0 2 21.0 ;'Je;

PO 8-1 11.° 306 16.0 as)
PCOC 7-0 7.° l85 21.0 ~@i
PO 7-1 4.° 105 22.0 s,~
PCOC 5-11 5.° 134 19.0 se
PCOC 5-11 4.° 106 22.0 2é"~

PCOC 5-11 3.° 63 10.0 ~~
PCOC 5-7 6.° 154 18.0 ~.!i

PCOO 5-2 3.° 157 18,0 ~
PCOC 5-5 3.° 74 19.0 ~J!7

PCOC 4-2 3.° 65 2~.O ~,l;

PCOC 3-10 4.° 106 19.0 g;~r
"<l'

PCOC 3-1 8.° 224 14..0 4.S!:
PCOC 5-0 3.° 111 15.0 4

r
] ;:'

Gráu Idade Con- Dias
do anos trôle de Lei~

sangue meses lactação

Baliza Muquem
Tricordiana Muquem
Revista Muquem

NOME DO ANIMAL

PCOC lO-lO 4.u 140 l.5"O::'~
PCOO 7-8 2.° 52 17:6:' 4)1
PCOC 10-2 2.° 59 20.0 "",~

___________________ ' "//Ji.;)!:,/'

Dr . Fernando José Santos. Campinas. SP. Em 14-5-1974. ,~
de pasto com ração suplementar 2 ordenhas. ),/?il,,'i'('

Sla. Cruz Iris Donar 15/16' 7-0 2.° 39 16»'/'!\i~
Holambra Alda XXV PO 5-11 3.° 69 1-4.0 ':31:3

Dr. Fernando José Santos. Campinas. SP. Em 14-6-191'4. ~
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. ' " ,',"

Santa Cruz Iris Donar 15/16 7-0 3.° 70 13.0" 'S;§
Arisona Muquem PC 11-2 1.0 10 14~O "iP.
Sta. Cruz Jurity Donar PCOC 6 2 1 ° 10 16 O t~
F.S. Lanilha King PO 4:9 1:° 10 15:9 :'2eIJ
F.S. Lajotta Engele PO 5-1 1.0 10 1....0 ~S

João Jassareli. Itaquaquecetuba. SP. Em 21.6-1974. ~ iJ.
pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Caiçara
Morro A. Cambuquira Roeland
Sant'Ana Nagoya Geese
Mar Havaiana Pegassus Reei
2 ordenhas
Marambaia Yone Osasco
Oferenda Potomac da Maram.
Marambaia Rafia Paganini
Cristal Larry Moore Ribeira
Cristal Larry Moore Galera
Cristal Larry Moore Jarina
Alfa do Morro Alto
Favela de Sto. Antonio
Apodis do Morro Alto
Campanha R. do Morro Alto
Caramba Signet do Morro Alto
S.A. Gazeta Aldeia L. Moore
Greta Bancada Bet

Hugo Reinaldo Bueno. Cruzeiro. SP. Em 4-6-1974.
pasto com ração suplementar 2 ordenhas.

Sta. Cruz EIide PCÓO 9-3 2.° 35
Sta. Cruz Enide PCOO 9-1 3.° 54
Marambaia Naja Garimpeiro PO 5-11 6.° 166
Sant'Ana Deca II Gesse PO 6-1 4.° 115
Fanga Cigana Machiel de S.A. PCOC 5-11 1.° 5
Dora da Planicie GC1 4-11 6.° 166
Duallyn Ivanhoé Carrie Red PO 4-10 7.° 196
Balalaica Redonda Roland I rcoc 3-11 3.° 74
Divertida do Mar PCOC 5-11 4.° 109
Bombi nha PCOO 4-7 5.° 118
Florania da Paraiba GC2 6-0 4.° 94
Regencia Chie PCOO 7-9 4.° 103
Grega da Guanabara PCOO 5-0 2.° 29
Marilia Leme's Sta. Filomena PCOO 3-6 3.° 50
Balada da Guanabara PCOO 3-4 1.0 20
Doçura rcoo 4-11 3.° 78

Hermengarda de Brito Leme e Outros. Pinhal. SP. Em .2O-6-197'$.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenbss.
3 ordenhas
Leme's Pepita PO 10-7 1.0 26 19,0 ~,~
Lernes Uberlandia PO 7-3 2.° 36 16,0 s,t\~

2 ordenhas
Leme's Pupila PO 10-4 4.° 110 14,,0 ~.~
Leme's Roleta PO 9-5 4.° 109 17~O

S'~'

Lernes Roxane PO 9-6 4.° 99 141'0 ~~iLeme's Saudade PO 8-10 6.° 1~5 15,0
Lemes Voluzi PO 5-9 3.° 84 lS~O

4~1

Açucena Urbano Leme pcoe 4-4 5.° 131 15(0

fi
Bernadete Pioneer Leme pcoe 4-2 3.° 74 15,0
Leme's Verdade PO 5-3 4.° 96 15..0
Alteza Urbano Leme PCOC 4-10 4.° 88 15.0
Leme's Violetera PCOC 5-9 3.° 62 16,.0

Dr. Carlos Whately. Bernardino de Campos. SP. Em lS-.6-l~'"
Regime de pasto com ração su~lementar, 2 ordenhh~ !'

Sta. Ceci Iia Neide PCOC 10-10 3.° 58 19 O ~,~:
Sta. Cecilia Salgema PCOC 5-8 2.° 33 15':0 S"'i.~;
Sta , Cecilia Suzana II rcoc 5-10 1.0 17 16"0 ~~~
Sta. Cecilia Secretaria PO 5-7 2.° 48 IS'e ~;:~
S.M.P. Marjorie Betfast GHB 4-2 1.0 514'0 ~,~:
Urtiga de Sta. Cecilia PCOC 3-11 1.0 9 18:0 sJ: 'i

Sta. Cecilia Varzea PCOC 2-8 1.0 22 1"...0 $.~'

3,08
2,80
2,85
2,50
3,56
3,30
2,58
3 27
3:43
3,52
3,30
3,41
2,86
3,60
3,58
2,91
3,75
3,29
3,22
3,03
3,42

3,51
3,50
2,85
2,86
2,21
2,56
3,22
3,28
3,12
4,46
3,44
3,25
3,61
3,54
2,94
3,70
2,99
3,33

18,0
21,0
20,0
22,0
18,0
23,0
24,0
23,0
18,0
22,0
19,0
20,0
25,0
22,0
24,0
21,0
19,0
19,0
19,0
22,0
19,0

Regime de

Regime de

20,0
19,0
20,0
18,0
18,0
22,0
22,0
25,0
21,0
19,0
23,0
18,0
20,0
21,0
20,0
20,0
19,0
19,0

28
20
98
19
90
34
75

1
72
10
28
64
27

9
20

2
31
60
66
35
10

10
10
52

130
51

107
10
33
10
10
42
10
41
52
34
63
67
42

11-1
10-8

9-2
8-11
7-7
7-2
7-0
6-9
7-7
9-1
5-9
5-2
5-2
5-2
5-0
3-10
3-9

Gráu Idade Con- Dias
do anos trôle de Lei te

sangue meses lactação
NON.E DO ANIMAL

'-

Pecuria Anhumas siA. Campinas. SP. Em 29-5-1974.
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

S:Q. Jurema Florença Carlucha PC 11-7 1.°
Sao Quirino K 103 PCOC 10-8 1 .0

São Quirino L 170 PCOC 9-2 4.°
S:Q. Malandra O. D. Ingognita PO 8-11 1.°
Sao Quirino M 137 PCOC 8-6 3.°
S.Q. Nautica Heleno Heroica PO 7-11 1 .0

Sucumas Kyna Project PO 7-7 3.°
São Quirino O 67 peoe 7-0 1.°
S.Q. Ortencia Marajá Maitaca PO 6-3 3.°
São Quirino M 44 NR 9-1 1.°
S.Q. Noiva Master Dean Helice PO 7-5 1.°
São Quirino Q 21 PCOO 5-0 3.°
S.Q. Quartelada Merrit Jurema PO 5-1 1 .0

S.Q. Quara Merrit Madrilena PC 5-2 1.0

S.Q. Qualificada Merrit Nemeia PC 5-2 1 .0

S.Q. Quadrela Merrit Michelita PC 5-2 1.°
São Quirino Q 41 PCOC 5-0 1 .0

S.Q. Quitada Obex Obreira PC 4-5 2.°
São Quirino Q 90 PCOC 4-4 3.°
S.Q. Recordada P. Gertrudes PC 3-10 2.°
S.Q. Refinada Príde Heloisa PO 3-9 1 .0

Gabriel Dias Pereira. Olímpio de Noronha. MG. Em 10-6-1974. Re-

gime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

Imagem de Sant'Ana 127/128 11-0 1. 0 2 21,0 3,26

Terphuster Anna 11 PO 8-7 2.° 37 29,0 3,40

Princesa de Sant'Ana 127/128 8-11 2.° 37 28,0 3,24

H. W. Anna 5 PO 7-6 11.° 320 14,0 4,12

Marita 11 GC2 6-9 2.° 37 21,0 3,72

Victoria de Sant'Ana 31/32 6-10 10.° 272 16,0 4,60

Dinamarca de Sant'Ana PCOD 7-10 6.° 157 18,0 3,91

Defesa de Sant'Ana 31/32 7-3 1.° 17 30,0 2,92

Surpresa de Sant'Ana GCl 6-9 2.° 37 29,0 3,14

Perei ra Margriet Gosseana PO 5-9 8.° 225 14,0 4,22

Pereira Tania Gosseana PO 6-4 4.° 92 23,0 3,85

Soraia Noble de Sant'Ana GC1 5-1 3.° 57 24,0 3,14

Baroneza de Sant'Ana GC2 5-1 6.° 158 21,0 3,70

Fabula Noble de Sant'Ana GC1 4-5 5.° 135 15,0 3,88

Granfina de Sant'Ana GC1 5-11 3.° 58 26,0 3,21

Opera Noble de Sant'Ana GC1 4-10 2.° 37 29,0 3,28

Jornalista de Sant'Ana GC3 3-4 3.° 56 17,0 3,59

Guitarra Noble de Sant'Ana GCl 4-6 1.° 4 31,0 3,23

Conquista de Sant'Ana GC1 5-10 8.° 227 16,0 3,72

Colombina de Sant'Ana GC1 9-8 7.° 184 15,0 3,92

Carinhosa de Sant'Ana 31/32 6-9 7.° 183 19,0 3,22

Sentinela de Sant'Ana 31/32 4-0 6.° 145 15,0 4,28

Solange Noble de Sant'Ana 5.° 129 14,0 3,35

Betty de Sant'Ana GCl 5-7 3.° 89 20,0 3,47

Gazeta Noble de Sant'Ana GCl 2-10 2.° 49 20,0 3,23

RAÇA HOLANDESA - variedade vermelho e branco

Pecuária Anhumas S/A. Campinas. SP. Em 30-6-1974.
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

São Quirino Honesta Delfina PC 13-10 1.°
S. Quirino K 39 Helice PO
São Quirino K 103 PCOC
São Quirino L 170 PeOC
S.Q. Malandra 0.0. Incognita PC
Sucumas Kyna Prolect PC
São Quirino O 54 PCOO
São Quirino O 67 PCOC
São Quirino O 163 NR
São Quirino N 100 15/16
São Quirino M 44 NR
São Quirino P 103 NR
S.Q. Quarai Merrit Madrilena PO
S.Q. Qualificada Merrit Nemeia PO
S.Q. Quadrela Merrit Michelita PO
São Quirino Q 41 PCOC
S.Q. Recordada P. Gertrudes PO
S.Q. Refinada Pride Heloisa PO



sangue meses
NoME DO ANIMAL

Gráu Idade Con- Dias
do anos trôle de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grác
do

Idade Con- Dias
anos trôle de Leite

lactação

".,. Joaquím Procopio de Araújo. São Carlos. SP. Em 29-6-1974.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Gelasta Habanelra Maninho PO 5-6 3.° 91 14,0. 3,74
Gz~;a lsabela Signet PO 4-6 7.° 206 13,0 3,55
Gafaxia Imperatriz 11 Signet PO 4-10 4.° 101 15,0 3,63
GeJaxía lberia Signet PO 4-9 1.° 12 17,0 3,18
Gdsia Lourdes Signet PO 2-2 2.° 64 15,0 4,05

Antemio de Toledo Lera Neto. São Simão. SP. Em 21-6-1974. Re-
- . 9irne· de pasto com' ração suplementar, 2 ordenhas.

tristal Esmeralda pcoe 9-3 4.° 100 19,0 3,80
Hennie 2 PC 8-1 3.° 68 14,0 4,33
~ $imão. de Betty pcoe 5-10 1.0 18 22,0 4,53
~ Simão de Bebel PO 6-3 1.u 9 17,0 3,87
~ Simão de Carioca PO 5-3 2.° 49 14,0 4,12
~ Simão de Catoa PCOC 5-1 1.° 4 19,0 3,97
Canela de São Simão PCOC 5-0 2.° 32 18,0 3,95
~Ia de São Simão PCOC 4-9 1.° 23 25,0 3,85
Oiva de São Simão PC 3-9 3. u 70 14,0 4,06
São Simão de Derinha PO 3-9 3.u 91 14,0 4,09
Sio Simão de Daniela PO 4-3 1.u 12 19,0 4,02
~ Simão de Elza PC 3-0 1.° 26 13,0 4,18

ea
Sêo. Qujrino S. O. Quadrica PO 2-7 1.° 14 14,0 4,34

nnhosa de São Simão PCOC 4-9 3.° 74 17,0 4,05

Valentim dos Santos Diniz. Itirapina. SP. Em 28-6-1974.
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

J~ Jotatê PCOC 8-1 6.° 254 17,0
Jc.tatê Umpesa PCOC 6-1 5.° 169 20,0
Jótatê Morena PCOC 5-6 5.° 144 20,0
~tê Márg6 PCOC 5-10 4.° 141 18,0

3,39
3,74
3,64
3,05
3,04

3,07
3,17
3,00
3,85
3,37
3,26
3,50
4,05
3,45
2,91
3,35
3,43
2,66
3,35
3,01
2,92
3,99

3,73
3,79
2,99
3,75
4,20
3,59
3,50

23,0
22,0
22,0
21,0
30,0
20,0
23,0

25,0
27,0
24,0
23,0
38,0
30,0
26,0
23,0
30,0
27,0
33,0
23,0
29,0
23,0
24,0
23,0
25,0

30
42
24
13
lo
24
36
32
43
28
38
27
26
22
25
34

5

240
122
55
47
47
61
47

Regime de pasto

Regime de pasto

45 78,,0 4,42
42 24,0 3,28
89 28,0 3,37
60 25,0 4,29
47 23,0 3,54

304 22,0 3,46
26 30,0 3,57
84 27,0 3,00
91 28,0 4,82
50 25,0 3,52
89 20,0 4,56

240 21,0 4,38
7 23,0 4,28

40 25,0 3,45
68 21,0 4,11
66 22,0 3,58

5 21,0 4,44

2.°
2.°
3.°
3.°
1.°

10.°
1.°
3.0

3.°
2.°
3.°
8.°
1.°
2.°
3.°
3.°
1.°

7-7
7-0

10-9
7-0
7-0
6-7

5-10
6-2
6-1
5-6
4-6
4-7
4-2
3-5
4-2
3-1
2-8

9-5
8-4
8-10
9-7
7-1
5-7
4-3

PeOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PO

PCOC
PC
peoo
PCOC
peoc
pcoe
PCOC
PCOC
pcoe
PCOC
PCOC

PCOC
PC
PCOC
PCOC
PCOO
PO
PCOC

SP. Em 27-6-1974.
4 e 3 ordenhas.

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Jaguariuna-. S.P. t:m 29-6-1974.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Joia da Holambra PCOC 2-5 9.: 259 13,0
Bonita do Sto. Antonio PCOO 2-2 8.

0
224 16,0

Cheila da Holambra PCOO 2-5 5.
0

124 16,0
Marciana da Holambra peOO 2-11 3.

0
90 18,0

Paloma da Holambra PCOO 3-0 3. 63 16,0

Dr. Pedro Conde. Sorocaba.
com ração suplementar,

4 ordenhas
Betina's L.N. Caspa
Betina's L.N. Divina
Alvorada de Sant 'Ana
Bet inas L.N. Diana
Ridgewood R. R. Amy 2 nd
Vai Leigh Carmen
Emerita L.N. Betlna's
Doverholm Arge Red
Ronda
Betina's L. N. Estatua
Betina's L.N. Fumeta
Bet ina's S.H.P. Flauta
Betina's A.B. Gilda
Betina's R.R.R. IIka
Camurça Galv's
Betina's R.R.P. Ilhada
Betina's R.R.R. Idinea
3 ordenhas
Aquarela
Redline Reflection Echo
Patrulha de Sant'Ana
Corista de Sant'Ana
Betina's L.N. Dinastia
Albertina's L.N. Elenice
Amazonas Galv's

Amilcar Farid Yamin. Atibaia. SP. Em 25-6-1974.
com ração suplementar, 3 ordenhas.

Pereira Carla Noble PC 5-5
Pauliceia Noble de Sant'Ana GC1 5-3
Lucel ia Noble de Snt'Ana PCOC 5-3
Lorcna Noble de -Sant'Ana PCOC 4-1
Castro Linda 10 PO 4-6
Colorida de Sant'Ana GC 1 4-8
Escultura Noble de Sant'Ana GC3 3-11
Miragem Mauro PCOD 4-4
Marinha Mauro PCOO 5-4
Beta 11 PCOO 3-5
Dança Muquem PCOO 3-11
Labareda Coração PCOO 4-1
Londrina Corona PCOO 4-2
Suecia de Sant'Ana PCOO ~-~
Vitoria Corona PCOO -
Del icada Corona PCOO
Newnham Priscy PO

3,18
3,16
3,36
3,47

Regime

Reqime de

21,0 4,37
25,0 4,35
15,0 3,99
23,0 3,60
18,0 3,36
26,0 3,67
35,0 3,54
16,'1 3,77
16,0 4,04
19,0 3,85
25,0 3,37
14,0 3,66
14,0 3,71
15,0 3,74
14,0 4,71
14,0 3,87
16,0 3,28
20,0 3,21
19,0 3,25
19,0 2,86
22,0 3,56

64
179
193
90
57
53

4
181
148
141
130
163
123
105
115
99
70
31
62
17
10

SP. Em 9-6-1974.
2 ordenhas.

8-11 2.°
6-10 6.°
4-6 7.°
4-4 3.°
4-6 2.°
4-1 2.°
4-8 1.°
3-5 11.°
3-8 5.°
3-3 5.°
3-5 5.°
3-5 6.°
2-6 4.°
2-7 4.°
2-3 4.°
2-4 4.°
2-5 3.°
2-1 2.°
2-2 2.°
2-1 1..
2-3 1.°

---:-_--------------
DT. Eduardo Sfmonsen. Bragança.

pasto com ração suplementar,
E..S.. Eleita PO
f.S.. Gíovana PO
ES. Ibira PO
E.5. J..k. Bet da S. Sebastião PO
E.s.t Transmitter da s. Sebo PCOC
E.S. JUÇana King Bet S. Sebo PCOC
E.s.1. Transmitter da s. Sebo PO
e.s, Jordania Pioneer PCOC
f~J.. Transmitter da S. Sebo PO
E-s. Jockia. Roeland da s. Sebo PCOC
E.s. Jenina Pionner da s. Sebo PCOC
:~.. Janatuba R. da S. Sebo PCOC

• ladv Wish da S. Sebo PCOC
~..s. Lucena Trans. da S. Sebo PCOC

..5.. luPa Wish da S. Seb. PO
E.s. Lula Wish da S. Sebo pcoe
es, UIi Wish da S. Sebo PO
as, Mina Pioneer da S. Sebo GHB
Iknwilha Wish da s. Sebo PCOC
I~~ Wish da s. Sebo E.S. PCOC
I·~'ha E.S. PCOO

flleMir Junqueira de Andrade. Lins. SP. Em 18-6-1974. Regime
Dr. José Sylvio Magalhães. Santa Cruz. GB. Em 22-6-1974. Regimede pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.Jf#twilhosa Lins PeCO 7-5 1.° 1 15,0 4,38 Marambaia Perola Royal PC 10-2 3.° 69 24,0 3,43
~Idade Lins rcoc 6-5 4.° 107 16,0 4,49 Marambaia Pintura O.J. Royal PC 9-11 1.° 7 25,0 3,23Pe,eda Lins PCOC 4-7 4.° 111 14,0 3,51 Dorvina Mag's 31/32 8-10 2.° 42 15,0 3,91
~Uns PCOC 2-10 1.° 22 15,0 3,23 Marambaia Dulce Royal PO 8-1 2.° 51 23,0 3,34
,-.=

21-6-1974. Regime de
Lilydale Martha 67 Th PO 6-10 1.° 21 26,0 3,20J',rADtIÍO mino Meirelles. Batatais. SP. Em Usina Royal da Marambaia PCOC 6-1 8.° 219 15,0 3,76pasto eem ração suplemen ta r, 2 ordenhas. Twin Balsan Admirai Sally PO 7-0 2.° 44 15,0 4,12Vfi{l!", Seleta Theodoor PCOC 4-5 1.° 24 20,0 3,65 Springbank Citation Daisy PC 6-0 3.° 51 19,0 3,72

!!IIII.;o Fada Pioneer rcoc 3-9 8.° 222 23,0 3,38 Hillcroft Edna PO 6-8 1.° 5 14,0 4,59
f/1$;;IW:, Pioneira Pioneer rcoc 4-0 5.° 128 19,0 3,53 São Rafael 101 Europa G. Ouke PeOC 6-5 1..° 22 23,0 3,60
W~$"lfJ JardJneJrinha Citation rcoc 3-5 1.° 10 26,0 3,40 Marambaia Batalha Decuríon PO 7-4 1.° 29 21,0 3,47
1"#~íD Magali King Bet PCOC 3-11 3.° 72 18,0 3,34 Mar. Alba Transmitter Jack PO 5-3 8.° 222 15,0 4,10
t/~'fy'D Una King Bet PCOC 3-9 3.° 72 20,0 3,34 Carrick Ivanhoé Lady PC 4-10 7.° 180 13,0 3,95
t!f$Í'/~ Fanta PCOD 4-0 2.° 42 21,0 3,46 Mandi Marcus Rockette PO 6-7 2.° 37 18,0 3,61
fl;:~.1fJ Florida Enamorado PCOC 3-10 3.° 72 17,0 3,02 C. Highsilo Haven Beth PC 5-4 2.° 35 22,0 3,58
~!t:fp/, Indianá Pioneer PCOC 3-8 1.° 22 17,0 3,12 Web Haven Ma;ority Sue PC 5-7 3.° 67 19,0 3,58
,!p,q:Jy'5 Cibele f(lng Bet rccc 3-9 1.° 31 22,0 3,52 L.O.B. Advancer P. Red Twin Po 4-9 4.° 99 1~,O 3,47
II&rtrll 2.° 38 16,0 3,31 Montaim Scene Marquis Cora PO 6-0 1.° 9 14,0 4,20
I~-a Róeland R. de Meirelles rcoc 2-7 1.° 23 18,0 3,17 Pupila Royal da Marambaia PCOC 5-8 3.° 58 . 20,0 3,56
;dt bá KJng B. de Melrelles pcoe 2-6 1.° 23 16,0 3,73 Roland 1860 Prins Maud PO 4-7 2.° 48 15,0 4,32
.tP~ Rcva' R. de Meirelles PCOC 2-5 1.° 25 16,0 3,79 Keridale Attraction SteUa Red PO 4-5 1.° 9 21,0 3,57

Elm Lane Fortune Freda Red PO 4-4 7.° 176 15,0 3,62
;'~'--a~Udio V. Roberti. Bragança. SP. Em 29-6-1974. Regime de Indiferença Royal da Marambafa PCOC 3-8 1.° 7 18,0 3,86

P"~to com ração suplementar... 2 ordenhas. Marambaia Barbara RoyaJ PO 5-0 3.° 84 15,0 4,24
1;~W'Rub' lI', VictrJna PO 5-3 1.° 10 26,0 3,62 Maga Sovereign da Marambaia GC3 4-4 2.0 43 29,0 3,12

.~~J.S_~CRIADORES - Agn~tn d~
~

1Q7.t



Grá u Id ad e Co n - Dia s Gráu Idade Con· Dias

NOM E DO ANIMAL do anos t rô le de Leite o ' t:OME DO ANIMAL do rr ôle de Leite
' o an os

sangue meses lac t a ç ã o san gue meses lactação
- 1 7 .~97t . Re-

Ou lc ine ia S . da Ma ra mbaia PCO C 2·5 9." 260 14 ,0 3,65 Dr . Ro l)e rto r . Ce n t o s io , Campi na s . S.P. Em
Mag ' s Joma Pioneer PO 2-5 4 ." 17 4 15 ,0 4 ,37 pasto com r aç ão suplemen tar , 3 e 2 ordenhas.
C. Ellecta Ci t a t ion Jo ni Red PO 5·6 6 ." 161 18,0 3 ,4 2 3 ordenhas
C. Oun lea R. Red Tw in PO 3 · 7 6." 241 14,0 3 ,8 7 Roseiras Dama PO 7-1 1.. 11

Rid ges Wood R. Rosa ne Red PO 2-8 6 ." 29 9 16 ,0 3,99 H .M . Rosa 7 PO 6· 2 3." 66

C. Go ld ay le Joa n Red PO 2·9 6 ." 15 7 16 ,0 3 ,58 r.c sci r u ' s Ch a nel PO 7·2 5 '- l AO

Be ija Flo r S. da Ma ra mbaia PCOC 2·5 5 ." 121 16,0 3,96 Rcsc i r õ' s Embai xatri z PO 5-8 9 .· 243

Oua llyn Cita t ion Le a r a Red PO 3· 7 4 ." 90 24 ,0 3, 30 k os ci r as Holanda Kin g PO 3·0 8. · 113

Ridaes Wood R. Oow Red PO 1· 6 4 .° 12 6 15,0 3 ,55 Ros ci r as Honesta T. J ack PO 2·6 5 ." 135

C. Orchard Vale. P.W . Red PO 2 -3 3 .1) 100 15,0 3 ,79 2 orde nhas

C. Int e rnatio nal Lad y Red PO 2-3 2 .° 70 18 ,0 3,90 Rosei r a ' s F id a lga PO 5·2 2." 63

Cree k·A-Lee Tea R. Red PO 4·5 2 ." 5 2 2 7 ,0 3,30 Rosci r as Exa ta PO 5·0 8 .· 21 6

Ma rambaia Alt a m ir a R. W illian PO 2-10 1.° 14 13 ,0 4,73
31 .5 .1 974 . R -Dr . Edi lberto Na scimento . Goi ân ia. GO . Em

.
Faze nda Pla n a l LIda. Ja ri nú . S .P. Em 3 -7·1974 . Reg im e d e pasto pas to com r a ção s up le m e n ta r , 3 ordenhas.

orde n has .
Gina d e Se n tAna PCOC 8-7 11.· 34 7

com ração suplementar, 2 S .H . Elci t a PO 6· 10 5.° 178
S. N. Jacati nga I Roland PO 8-0 2 ." 62 20 ,0 3,36 S .H. Fan ta PO 6-0 2 ." 52
Ma r. Janete O m ega PO 7 -10 8 ." 2 2 6 14,0 4 ,32 O pala No bl e de Se n tAnn PCOC 4·6 10 ." 322
Sapucaia S .H . PC 7· 10 5 ." 132 15 ,0 3,76 Fu turam a Joia No b le PCOO 4-9 I." 27
Ma r . Ce r e s O sa sco PO 7-1 1 2." 43 2 0 ,0 3,49 Fu turama King Bct Alice 3 1/ 32 3-2 3 ." 93
Larry Moer e M . Go ve rness PO 5-3 2 ." 4 3 2 1,0 4,6 6 Fu tura m a Nara R. PO 3-0 L" 18
Reserva PCOD 7-9 2." 4 3 23 ,0 4 ,0 0 Fut uram a Suz a n a Roeland PCOC 3· 1 1'- 10
Esmaltina Inspi ra ti on d o Ma r PCOC 5·4 2 .° 43 2 6 ,0 2,93
T ie tê Pa r aguassú PO 5 -1 1 s.: 13 2 18 ,0 3,60 Dr . Edi lberto Nasc imento. Goiânia . GO. Em 29.6.1974 .
Tietê Pira já PC 6-0 4." 106 15,0 3,97 pasto com ração s up le m e n tar , 3 ord enhas .
J. P. Nevada M .H , Sta . Inez PCOC 3 -5 1. " 1 14 ,0 2,10 S.H . Ele it a PO 6· 10 6 '- 207
J .P. Sinfonia A.R. I Sta . Inez PO 3·5 1. " 15 20,0 3 ,8 0 S.H. Fanta PO 6· 0 3." 8 1
La r a GC I 2-8 8.u 2 26 13 ,0 4,56 Futurama Joi a Nob le PCO D 4-9 2 e 56
Renda d e Sa nt a na PCO O 7 ." 195 2 0,0 3 ,87 Futu rama P ionneer Betsy PO 3· 11 I." 28
Oia n a GC I 2 - 10 6 ." 177 15,0 3,90 Fut uram a King Bet Alice 31/32 3·2 4 ." 122
Xiva Moore Pio neer PCO C 3 -3 4." 106 14,0 4 ,15 Futu r am a Nara R. PC 3-0 2 ." 47
( 24 ) NR 2 ." 4 3 15,0 3 ,69 Fu tura ma Suza na Roe la nd PCOC 3· 1 2 ." 39
Ryg a O sa sco R. Sta . Inez PCOC 2·5 I ." 5 13,0 3 ,7 0

Agro-Pec. Nossa Senhora d o Ampa ro S/ A, Am pa ro. S ,P. Em 3 0-6-
-19 7 4 . Regime de pas to com r ação su p le men ta r , 2 o rden has .

Cris tal Larry Moere Ve rbena PCOC 6-1 2 ." 3 1 17,0 3,54
Morro Alto Cabreuva PC 4.4 I ." 23 14,0 3 ,53
Morro Alto Cachoei ra PC 4 .4 2 ." 31 15,0 4 ,2 9

41
32
18

34
156

7
26

2."
2'­
2."

2 ."
6 ."
I ."
2."

5·9
5· 1
3· 11

4-4
3·8
4· 1
2- 10

S.P. Em 12·6 ·1 974 .
o rden has .

8. 7 1." 22
6-9 L" 22

PO
PO
PC

PO
PO
PO
PCO O

Dr. Edua rdo Je n ne r d e Fa ria. Tatuí .
p as to com r aç ão su p lement a r , 2

J a m b a U di a Rec o rd s PO
Jan i!a C inde rela Pa xford PO

..... _..,.C"...... " rt. .t""'C' "n'olnn nJ:' c A.-..

Dr. Albino Ma lzone. J u ndi aí . S .P. Em 22 .6-1974 .
com r ação suplemen ta r, 3 o rden has .

S .A. Campol ina Invenci vel PO 8. 3 I ."

RAÇ A SCHWYZ

Dr . Augu s to Amé lio d a M . Pacheco . Tat u í. S.P. Em 11·6·
gime de pasto com ração supleme nta r, 2 ordenhas.

Br í sa do Boa Vida PO 7-9 I ." 10

Benedito Port ugal Ren nó . Jacu tinga . M.G . Em 17-6· 1974 .•
p a sto com r aç ão suplementa r , 3 e 2 o rdenhas .

3 ordenhas
Oom Ca fé I r ani
Bo m Ca fé Is m e n ia
Simpatica
2 o r d e n h a s
Born Café Im pera t ri z
Born Ca fé Ir a cy
Bom Ca fé I rene
Elvereita

RAÇ A JERSEY

Or . Ma r io Lope s Le ão . J u nd ia í. S,P. Em 23.6-1974 . Regi
com r a ção s u p le men ta r, 2 o rdenhas .

S .A. Nov iç a M imado PO 8-0 2." 54
Est r o ja J u b ila nt de Olinda PO 5-0 5 ." 137
S.A. Ca sandra 2 .' Wi sema n PO 5-7 4 '- 135
S .A. Od ila 2 .' Sove re ign PO 6-1 2 ." 69
S .A . La n te rna 2 .' Wisema n PO 6. 3 3 ." 77
S .A. Ni non 2 .' Sovereign PO 6.3 2." 73
S .A. Gllrzade ira 2 .' Sov~reign PO 6-4 3 ." 82
S .A. Exce lsa 2 .' So ve rei gn PO 4-7 7 ." 18 1
S. A. Espera')ça 5 .' Lid er PO 4. 7 5. " 135
S .A. Mara m bai a 2 .' Sovereign PO 4-4 6 ." 174
Oe lina W isema n de S , Franc isco PO 3.8 I ." 23

Edga rd J a fet. J a gu a r iu n a. S .P . Em 29·6-1974 . Regim d
ra ç ão sup lementar , 2 ordenh as .

Ip a n e m a do Cama ndoca ia PO 4- 1 1."

Or . Ca rlos Cardoso d e Almeida Am o ri m . Caconde . S.P. Em
Reg ime de p a s to com ra ção sup lement ar 2 ord nl . s.

Copacabana Escotei r a PCOC 12 ·0 ' 1." 31

4 ,27
3,90
3,3 8
4 ,28
3 ,8 2
3,92
3 ,54
3 ,93
3 ,71
3,44
4 ,6 7
3 ,8 1

4,05
3,8 9
2, 8 3
3,9 4
3 ,76

3,81
4 ,0 1
4 ,5 0
3,57
3 ,98
3 ,81
3,29
3,49
3,87
3,56
3,4 3
3,34
3, 4 4
4, 13
3,97
4 , 18
5 ,0 2

14,0
17 ,0
2 0 ,0
16,0
20 ,0
20,0
2 2 ,0
15 ,0
26,0
25 ,0
15,0
16,0

22 ,0
19 ,0
19,0
14,0
15 ,0

24 ,0
16 ,0
18 ,0
18,0
25,0
13,0
16 ,0
14 ,0
3 1,0
24 ,0
16 ,0
19 ,0
22 ,0
13,0
15,0
2 9,0
14 ,0

46
49
5 8

13 5
7 4

322
10 3
36

12 9
2 9
31
31

193
74
61

2 18
3 0

Regime de pasto

121
259
172

98
2 1

15 9
10 6
14 4
9 8
12
43

132
14

187
3 19

14
160

8."
3 ."
1 .°
4 ."
I ."
1."
1. °
5 ."
2."
2 ."
6 ."
1 ."

1. "
2 ."
2 ."
3 ."
2 .°

5 ."
9 ."
6 .°
5. °
1.°
6 ."
4,"
5."
4."
1."
2: '
5 ."
1."
6."

10."
1 .°
6 ."

8-2
6· 1 1
6 -9
5- 2
5 -4
5·3
5- 0
4~5

5- 7
5-7
2-7
4 · 1

1 1-6
10 - 1
6 -1
5 ·4
3-3

3 1/3 2
GHB
GH B
GHB
PCOC
PCOC
GHB
PCOO
PCO O
PCOD
GHB
PCOD

GHB
PCOO
GHB
PCOD
PCOC

Dr . Marcos Polacow . Campinas . S .P. Em 12 .6-1974 .
com ração sup le m e n ta r , 2 or de n ha s .

Lernes Or ly PO 12-1
Lema's Pat i PO 9-11
Lernes Renata PO 9.3
Embirrada de Santana PCOO 12 -4
Den go za 11 São Francisco PCOC 7·9
Pales tina de São Francisco PCO C 6 ·9
Fazend inha de Sant'Ana PCOD 7-0
Lembrança de São Francisco PCOD 9-8
Elegancia de S . Neg ra peoo 7- 9
Sota de S . Ne gra PCOO 8-5
Ema de S. Negra PCOO 6·7
Barra Mansa de S.N. PCOD 4- 1O
Caçula NR
Leme 's Vereda PCOC 5-2
Pa ra iba de Sant'Ana GCI 2·6
Normallsta de Sant 'Ana PCOC 10· 1
Lcme's Vinha PO 5 ·4

Antonio Ca r lo s Rac ho u V. de Almeida . São Ma n u e l. S .P . Em 2 9 -6-
1974, Regi me de pasto com ra ção s u p le men ta r, 3 e 2 o rdenha s.

3 ordenhas
Oidi Mag's
S .M .P . Cil ada
S .M .P. Czar ina
S.M .P. Cla r it a
S.M.P . Caç u la
Bel atrix do Mo r ro Al to
S .M.P . Ceva d a
Muquem Garo ta
Atibaia R.C.B .B.
Muquem Oefe sa
S .M .P. Susan Marquis Ned
S.N . Pa lm eira
2 o rd e n ha s
S.M . Para iso Cu ica
S.M .P. Co rist a
S .M.P. Sa n ta na Cantora
Muq uem Ma n tiquei ra
Co rdei ra S .N.



1.0 11 15,0 4,75
1.° 8 11,0 3,50

Regime de pasto com

Regime de pasto com

1.° 46 19,0
1.0 36 17,0
1.° 25 19,0
1.° 21 21,0

Gráu Idade Con- Dias
do anos trôle de Lei te %

sangue meses lactação

RAÇA FLAMENGA

RAÇA DINAMARQUESA

S.P. Em 20-6-1974.
2 ordenhas.

NR .
PO 5-8
PO 4·1
PCOD 5·1

RAÇA GIR

João Medaglia. Tatuí. S.P. Em 9-6-1974.
ração suplementar, 2 ordenhas.

Galaxia de Brasilia RE 5-8
Lamparina RE 13-8

RAÇA GUZERÁ

Or. José Osorio de Azevedo Jr. São João da Boa Vista. S.P. Em 23.6-
-1974. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Bacana JO RE 6-8 3.° as 10,0 4,92
Folhagem JO NR 3.° 80 10,0 4,13

Allyrio Jordão de Abreu. Boa Sorte. R.J. Em 1-6-1974. Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Baviera J.A. RE 11-4 3.° 87 12,0 5,04

João Carlos Burguês de Abreu. Boa Sorte. R.J. Em 8-6-1974. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Faisca J.A. RE 13-6 1.° 5 18,0 5,32
Inglaterra J .A. RE 12-3 4.° 113 14,0 4,77
Colatina J.A. RE 6-9 4.° 108 14,0 6,39
Muritiba J.A. RE 7-11 4.° 96 12,0 4,36
Nudista J.A. 1.° 8 16,0 4,73

Francisco F. Barreto. Moc6ca. S.P. Em 13-6-1974. Regime de pasto
com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Apurada RE 14·9 2.° 47 16,0 5,44
Alba RE 12·2 8.° 222 10,0 5,09
Abalada RE 12-7 3.° 71 12,0 5,10
Bahia RE 12-0 3.° 72 11,0 5,02
Caçula RE 14-0 1.0 10 22,0 5,40
Brasa RE 11-6 1.° 14 17,0 5,70

SUECA VERMELHA

AgÊncia Maritima Johnson S/A. Itatiba. S.P. Em 29-6-1974. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Orta PO 8-4 2.° 47 27,0 3,28

De Paoli S/A. - FaL. Sta. Alda. Pôrto Novo do Cunha. M.G. Em
15-6-1974. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Norma PO 9-3 3.° 87 15,0 4,40
Philippa PO 8·7 2.° 52 35,0 2,79
Ruth PO 8~5 5.° 133 16,0· 3,75
Trine PC 8-10 2.° 59 13,0 4,22
Polly PC 8-4 2.° 53 21,0 3,23
Sta. Alda Partner Angelica PCOO 6-4 2.° 41 14,0 4,22
Sta. Alda Crilles Lola PC 4·11 2.° 57 15,0 3,97
Sta. Alda Crilles Turmalina PC 3·10 2.° 41 13,0 3,62
Sta. Alda Crilles Perola é PO 3·4 2.° 35 21,0 3,49

Or. Paulo Nogueira Neto. Campinas. S.P. Em 30-6·1974. Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Sta. Monica Aliança PC 6-0 1.° 10 18,0 4,28

Olavo Barbosa. Guaxupé. M.G. Em 26·6·1974. Regime de pasto com
ração suplementar, 2 ordenhas.

R.D.M. Rigmor PO 8-5 2.° 37 23,0 3,75
Lena de São José PC 6-7 3.° 76 21,0 4,20
Esportista São Jose PC 5-4 2.° 34 13,0 3,91
Roda Viva São José PO 4-3 2.° 35 22,0 3,41
Fada São José PO 3-1 1.° 4 15,0 3,28
Tania São José PO 4-1 2.° 32 17,0 3,71
Provinda São José PO 4-0 2.° 41 14,0 4,04
Reliquia São José PC 2-10 2.° 36 18,0 3,90

Eitor Angelini. Araras.
ração suplementar,

Eliza
Brotinho de J.S.L.
Coqueiro's Gaivota
Fidalga dos Coqueiros

Dr, João Leite S. Ferraz Jr. Reginópolis. S.P. Em 5·6-1974. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Lagoa RE 7-9 6.° 166 11,0 3,53

NOME DO ANIMAL

3,80
3,88
4,00
3,56

3,56
3,86
3,76
3,36
3,56
3,58
4,07

5,12
3,06
3,53
4,37
3,76
4,11
3,62
4,01
5,25
5,66
3,65
3,89
3,39
3,41
4,33
3,91
3,99
3,62

5,01
5,23
4,76
5,03
4,94
5,06
5,33

14,0
14,0
15,0
14,0

13,0
16,0
13,0
14,0
13,0
17,0
15,0

152
127
128

64

149
69

175
89

109
78
63

7-2

6-2
5-0

PO
NR
1/2
PCOO

Gráu Idade Con- Dias
do anos trôle de Leite %

sangue meses lactação

~-:.~--~--~

~~----------------:---------------
~ DO ANIMAL

&g,n..4fQ Impala
~$a de São Carlos
li - .-- - . de Sio Carlos
_~~ de São Carlos
~------

~nd~ Atnarante Mendes. São João da Boa Vista. S.P. Em 28-6­
ai - ~1974. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
-lf_ da AIÍêlnça PCOO 5-5 1.° 14 15,0 4,03
~ ~ Aliança PCOC 3-3 1.0 22 14,0 3,68

~ ~~Uária Sta. Madalena. Jacarezinho. PRo Em 1-6.1974.
Bea -.•me de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
~s Doorley o. PO 9-7 1 ° 18 16 O
~ de Sta. Madalena PO 9-11 2:° 28 14:0
lAar· de Ste, Madalena PO 9-3 1.0 22 13 O
~~ de Sta. Madalena PO 7-10 1.0 22 18:0ih. Sue de 5ta. Madalena PO 7-4 2.° 33 16,0
~IwP. C. de Sta. Madalena PO 4-11 5.° 131 13,0
v rne·s Horizon Pamela S. M. PO 5-1 3.° 70 14,0
,,~.. Puchess Cremona Hilunda PO 4-7 1.0 21 18,0
~.. Créscent Pluma Dinah PO 4-11 1.° 5 22 O
~~ta Hcrlzon Sta. Mad. PCOC 4-9 5.° 120 13:0
~ Crescent Sta. Mad. PCOC 4-8 2.° 46 13,0
·-~Ia ~ia 5ta. Mad. PO 3-10 1.° 18 16,0
~ Crescent Sta. Mad. PCOC 4-1 2.° 38 14,0
V.aranha Horizon P. Sta. Mad. PCOC 5-4 1.0 12 14,0
" . vescent Chamirth PO 2-8 2.° 47 14,0
\t'&. ~aneo Paula Raeta PO 2-5 2.° 36 18,0
\J-!. Sthcní Oesign Cresinda PO 2-11 2.° 60 15,0
~. ·fJQch~ss Prom Queen PO 2-8 2.° 40 20,0

..............._~---------------
Or. Gabriel Donato de Andrade. Caldolandia. M.G. Em 17-5-1974.

Regjme de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
~bana Gaviota PO 10-2 1.0 47 13,0
~jnha PC 9-1 1.0 75" 16,0
L..:::-~nte PC 6-10 1.0 26 14,0
:vnzeta 7/8 7-2 1.° 29 14,0
~na PC 13-10 1.° 83 13,0
AJ"ca~ PC 9-11 1.0 62 15,0
~ 15/16 7-3 1.° 64 14,0
"'""---
0,.. Gabriel Donato de Andrade. Calciolandia. M.G. Em 17-6-1974.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Oafesa NR 6-9 1.0 18 15,0 5,17
e.otila NR 6-0 1.° 30 14,0 4,65

~lvio Lima Marinho. Andradina. S.P. Em 2-7-1974. Regime de
pasto cem ração suplementar, 2 ordenhas.
~ Bom Café PO 8-6 5.°
~Ula de Sta. Anezia PO 5-4 2.°
~ de Sta. Anezia PO 5-11 5.°
~~~ de Sta. Anezia PO 5-4 3.°
r~fpra Fila PCOC 6-7 3.°
:Jl.ar;sa de Sta. Anezia PO 5- 1O 2.°
".arceJa Rolling de Sta. Anezia PO 3-10 2.°
"----=------------------
~fpra S.A.. Agr. e éomercial. Campinas. S.P. Em 15-6-1974. Regi-
4.-._ nte de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
~tDra Fita ' PO 7-3 3.° 65 14,0 3,55
~pra AI Galheta Belem PO 5-10 1.° 33 15,0 4,05
-~!Pra Granada PO 5-6 1.° 11 13,0 3,17
"-

RAÇA GUERNSEY

0,# CuGtexllo Cabral de Almeida. Estrada da Paz. GB. Em 26-6-1974.
R Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
f,~~Jton M.D. Magic PO 5-0 10.° 305 13,0 4,33
~J~i6ide S..5. SJllie PO 5-7 10.° 286 16,0 3,98
o,celana do Piacatú PC 11~3 7.° 197 12,0 4,30
P~ 'Afva Gold Banner do Alto PO 3-6 2.° 38 17 O 4,00
~'fd Banner Princess Ivy PO 5-10 6.° 164 17:0 3,89
~""1á8 SilUe do Paradise PO 3-5 5.° 130 19 O 3,77
ij;;;er LeaPríncess Clare PO 5-10 4.° 120 15:0 4,38
p'~~1 Gróve's Peer's Sunray PO 5-4 8.° 231 22,0 3,66
~ Gc'd llann"r Baby do Alto PO 2-2 4.° 116 15,0 4,31
z/:~ Qídíded do Boqueirão PO 3-5 4.° 102 17,0 3,77
pAt~ Ober'ánd de Boqueirão PO 2-4 2.° 37 22 O 3,89
ctr~ Boana W.aysJde do Alto PO 1-8 1.0 43 17:0 4,02

r, k.tá Joaquim Schmidt. Sacra Famf lle do Tinguá. R.J. Em 16-6­
t ..'W4. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

. ~is ~ $iU7 ,~rancis PO 10-6 8.° 244 14,0 4,29

b:;~;J::::::AnnD~~ .". :~o .~~~4 14,0 4,45



17.0
11.0
18.0
11.0
16.0
13.0
10.0
10.0
16~O
10.0
14.0
12.0
14.0
11.Q
12.0
13.0
IS.O

89 12.0
46 13J)

202
153
41

217
43

185
246
237

9
224

19
12
1

253
166
38
51

9-8
9-9
6-9
6-8

10-11
4-2
6-2
5-11
5-5
4-6
4-11
5-1

14-8
10-2
9-4

11-2

RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
NR

NR
RE

Manuel e José João S.R. dos Reis. Rio das Flores. aJ-. ...~
26-6-1974. Regime de pasto com ração suplementar, , o.'-e:te:z~
Cruz Alba Cachimbo RE 5-5 2.° 65 14.t) ~
Emboaba Bimbo NR 5-11 3.° 94 15.0 ~1I!J:l
Escopeta Curvelo NR 5-5 3.° 90 13.Q ~
Enchova Naidu NR 5-7 3.° 80 11.0 ~1
Dorotheia Sertão RE 6-8 3.° 77 11.0' ~!
Escopa Naidú NR 5-8 1.° 15 16.0 ~~
Brauna Cachimbo RE 4-3 5.° 149 11.0 ~:..
Batucada Cachimbo RE 4-2 5.° 138 10.0 ~
Estampilha Naidu NR 5-3 5. Q 138 10#0 ~..

Drs.

Sta.
C.A.
C.A.
C.A.
C.A.
C.A.
S.C.
S.C.
C.A.

Rubens Resende Peres. São Pedro dos Ferros. M.G. Em 27...19ra
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 orden~..

3 ordenhas
Pratinha de Brasilia
Duqueza de Brasilia
Didi de Brasilia
Debutante de Brasilia
Coca Cola de Brasilia
Caçamba de Brasília
Fabrina de Brasi lia
Fajani de Brasília
Biscate de Brasilia
Groçai de Brasilia
Garrafa de Brasília
Gleba de Brasília
Halenía de Brasília
Harmose de Brasilia
Harmala de Brasília
Havana de Brasília
Herança de Brasilia
2 ordenhas
Coroa de Brasilia
Caravana de Brãsilia

Gráu Idade Con- Dias ~

NOME DO ANIMAL do anos trôle de Udre
sangue meses lactação --

Dracena RE 6-9 3." 9S 10.0 S~
Barita RE 5-2 3.° 80 10.0 !{
Palmeira NR 1.° 10 11,0 ~

Dr. Gabriel Danato de Andrade. Calciolandia. M.G. Em 2t-6-1y7~
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. l;:;j

Gama RE 17-1 3.° 112 10.9 ~
Decisão RE 6-9 2.° 60 1~.O $ó:G

Boa Vista 11 NR 4-0 1.° 8 10.0 4~

Or. Roberto de Andrade. Calciolandia. M.G. Em 21-6-1914• ~
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. O ~õ

Marqueza NR 7-4 1.° 10 11
1-0

~ q;J
Palmeira NR 2.° 39 1. ~I
Beladona NR 2.° 39 14)) 4~

-_ ......~ ..._._-

José Ferreira de Brito. Castilho. S.P. Em 30-6.1974.~ CI
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Araponga (121) PC 14-0 2.° 41 11.0 ~~

Dr. José João Salg.ado R. dos Reis. Conceição Aparecida.. M..c~
Em 1-6-74. Regime de pasto com ração suplementar, 2~~

Garça 11 NR 9-10 1.° 14 12.0 44~
Sta. C. Dama Cachimbo RE 3-5 1.° 1 13,0 S;~

SIND.

João Carlos Burguês de Abreu. Arceburgo. M.G. Em 16+197~ ~
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Simbolica RE 10-11 1.0 23 10,.0 •.,L~
Capital NR 1.° 13 12,0 ~~

TABAPuA DE UCHOA

Or. Rodolpho Ortenblad. UchÔa. S.P. Em 11.6.1974. Regime ~
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Suiça da Sta. Cecilia RE 7-10 2.° 40 8.0 ~~·S

OBSERVAÇÕES: Hol. - Holandesa; pb - preta 8 br.ncCl; vb - "$I'
melha e branca; NR - não registrada; PCOC - puro pc1" ~~:
de origem conhecida· PCOO - puro por cruza de erfFm ~,
conhecida;. PO - p~ro de origem; RP -regIstro P'fJ'~ J

RE - registrada; GHB - Gado Holando Brasllelrô.

São Paulo,' Junho de 1974.
Dr. "Joio SOarei' Vê.:­

Gerente Ttknlçe'

5,98
4,83
4,73
5,13
4,44
5,58
5,04
6,34
5,08
5,10
5,99
4,32
4,78
4,98
5,34
5,49
5,50
4,06
4,45
5,21
5,12
5,39
5,48
5,19
4,42
5,53
4,66
4,23
5,24
5,58
5,88
5,92
4,35
5,00
5,14
4,98
4,91
5,75
4,98
5,02
5,13
4,93
4,51

4,05
4,00

4,14

4,66
5,18
5,54
4,62
4,71
5,03
4,91

·4,34
5,42
4,86
4,93

13,0
12,0
11,0
10,0
15,0
14,0
14,0
16,0
14,0
16,0
12,0
11,0
11,0
12,0
12,0
13,0
20,0
14,0
17,0
12,0
12,0
16,0
12,0
11,0
11,0
17,0
10,0
23,0
12,0
13,0
15,0
12,0
11,0
11,0
10,0
13,0
12,0
14,0
12,0
13,0
12,0
14,0
14,0

12,0
12,0

12,0

17,0
11,0
16,0
16,0
10,0
17,0
13,0
17,0
10,0
13,0
16,0

64

25
46
54

247
17
94

239
247

23
41

174
365
193
154
275
138

'9
261
119
92

242
20

130
255
247

28
257

39
242

33
101
46
58
22

302
47

1
101
115
69

124
2

101

113
53

1."
2.°
2.°
9.°
1.°
4.°
9.°
9.°
1.°
2.°
6.°

13."
7.°
6.°

10.°
5 .."
1.°
9 ..°
5.°
4.°
9.°
1.°
5.°
9.°
9 ..°
2.°
9.°
2.°
9.°
2.°
4.°
2.°
3.°
1.°

10.°
2.°
1.°
4.°
4.°
5 ..°
5 ..°
1.°
4.°

6-4

13-6
11-9
14-9
10-2
11-1
11-0
9-2
8-9
9-0
8-11
9-3
7-6
7-4
7-5
6-11
7-8
7-5
7-2
8-6
7-1
6-3
7-2
7-1
6-6
6-11
6-11
6-4
6-7
5-11
7-7
6-4
6-0
6-2
5-10
5-9
6-1
6-7
5-7
6-5
5-10
5-6
5-1
4-3

11-9
11-8

RE
RE

NR
NR
NR
NR
RE
RE
NR
NR
RE
RE
NR
RE
NR
RE
NR
RE
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

Gráu Idade Con- Dias
do anos trõle de Lei te %

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Br
a nca S..P.. Em 17-6-1974. Regime

t Casa . 2 d hGabriela de Oliveira Co: a. lementar, 3 e or en as.
de pasto com rac;ao Sup

3 'ordenhas NR 15-0 1~:: 3:;
~.A. Cachoeira RE 12-4 4 ..0
C.A. Gelatina 11 RE 10-6 3.0 110
CoA. Ava NR 9-11 6.0 1~~
C.A. Aruanã RE 8-2 2.0
C.A. Baladeira RE 8-0 1.0 56
C.A. Colina RE 8-0 3.0 7

15

C.A. Bruxelas RE 6-7 9

~~: ~~~h:~ira ~~ ~:~ ;:: 2~~
C.A. Cancela RE 6-7 2.° 56

C.A. Dea 2 1.0 72 ordenhas NR 10- 14,0 4,32
C.A. Alabama RE 4-0 2.° 51 12,0 4,49
C.A. Cerela NR 5-10 1.° 18 10,0 4,30
CÃ. Enchente NR 5-0 1.° 15 12,0 4,64
C.A. Fláuta NR 4-4 1.° 10 12,0 3,86
C.A. Galaxia NR 4-11 1.° 2 10,0 3,88

C.A.Farinha '~dCalciolandia. M.G. Em 17-5-1974.
- A dra e. 2 d hDr. G b I I Donato de n #I suplementar, or en as.
.a r e. . CO'" raçaoRE 3.° 71 11,0 3 86

,.. to ,_~ime de pasto 8-0 3.° 76 11 O '
~8st.a.,hola RE ' 4,87
I;lQ~h'ha ~.' ','. ' .
.........:, .... ". . ....-------:-, . -Iendia. M.G.. Em 22-5-1974. Regime
~r. ~fto&êrio t de, IAtKt,.~tie.. o. t'~entar, 2 ordenhas.

,~,-,p~~tb' ÇC)m .ra~o sup e

Bisca
Bela
Rajada
Caldeira
Cascata
Esfinge
Diadema
Elfa
Embira
Energia
Dureza
Escala
Fiada
Ferramenta
Fingida
Fama
Gardenia
Fiadeira
Entrada
Gorjeta
Gatuna
Gelatina
Gafurina
Galharda
Flauta
Grama
Guarapari
Galileia
Guaipava
Finta
Guadelupe
Harpa
Horta
Hecatombe
Gata
Heroina
Graciosa
Hospedeira
Guia
Horda
Hevea
Harmonica
Itaberá
2 ordenhas NR 10-2 9.° 264 12,0 5,10
Cadeira NR 6-8 1.° 24 11,0 4,44
Gurgeia . d_ --- ( 5 P Em 28-6-1974. Regime e

Ih Jacare. .. d h
José Fernandes de CaNa o. rar 3 e 2 or en as.

pasto com ração suplemen ,

3 ordenhas RE
laPela
2 ordenhas
Baladala
Baronesa



R E LATúR IO N o" 59 - JU LHO DE 1974

Ser iço de Cont ôle de Desen oi imento Ponderai da 11 BC
Em cooperação co m a Secretaria d e Agricultura d e São Paulo e o INDA

IESULTI1DOS P nRÕES DE :

Pêsos Padrões ( K q)

Id ad es - ( d ias)
205 365 55 0 7 3 0

Nasc .
mê s e

ano
N.Q SCOP NOME

P êsos Pa d rõ e s ( K Ç1)

Id ad es - ( d ia s )
20 5 36 5 5 5 0 7 3 0ano

Nasc.
mê s eSCO? NOME

----------------_._,..--------------------

-----_.
Regim e de pas to

MACHO

, .
- I

7 37

~ ./,,~

~ í l..2, .
.. 4 7

3 4 1

347

369

328

3 55

399

3 27

2 95

3 5 0

4 2 8

360

4 0 5

3 10

333

3 12

3 4 3

328

3 76

348
339
321

379

384

377
396

330

3 49

323

338

293

288

2 79

281
31 5

250

2 7 9

2 32

282

2 9 3

268

3 22

249

280
276
275

279

2 53

305

274

28 3

26 0

338

316

3 1 8
304

260

293

268

2 72

212

2 06

213
2 15

2 34

2 16
220

2 3 2

2 17

216

211

195

199

2 19

238

237

2 54

19 9

209

188

199
21 5
195

204

194

2 06

194

214

186

21 3

269

259
2 4 2

268

210

22 4
226

214

162
157

176

152

157
15 3
152

169

167

166

173

164

15 2

181

180

17 9

173

152

183

174

165

163

162

19 1

191

189

185

192

94

150

15 0

146

231

217

215
213
213

195

195

06-72
0 6 -72
07-7 2

0 7 -7 2

07-72

06-7 2

07-72

06-72

0 6 -72

06-72

0 7-72

07-72

07·72
06.72

0 7-7 2

0 7 -72

07-72

07-72

07-72

06-72

07-72

06·72

0 6 -72

07-72
07-72

0 7-72

0 7 · 7 2

0 7-72

07-72

0 7- 7 2

0 7-72

06-72
06-72

0 7-72
07-7 2

07-72

0 7-72

07-72

0 7-72

Gamka, 633
Gab , 62 5
Garo a , 6 65
Garça , 657

Ga lat ea , 674

Ga rgu la , 6 6 3

Ga ndi a , 6 4 1
Or . Ar na ld o Za nc a ne r

Gav ea , 3 4 9
José Lu iz N. dos San to s
Gamona, 6 3 8

Ga m bo ta , 632

Ga b arola , 6 26
Ga ne sa, 6 4 6
Or . Ar na ldo Zan can er
Ga m bo a , 3 33
Jo sé Lui z N. d os Santos
Ga it a , 6 78

Gant a , 6 58
Ga le sa , 6 73
Or . Arnaldo Za nca ner

Tave rn a , 3468
Fabio Leo po ld o e Silva
Gamal a , 669
Or . Ar naldo Za nca ne r

Gaya, 3 40
José Lu iz N. d os Santos
Ba nana , 2 2 4
Se rg io A. Tol edo Pizza
Gan da , 634

Gamuza, 6 7 0
Gan da k , 636
Or . Ar naldo Zan ca ner
Bal sa, 2 2 2
Serg io A. Tol edo Pizza
Garba , 65 3
Dr . Arna ldo Zancan er
Ga xeta, 347
Ga ra pa , 3 42
José Lu iz N. dos Santos
T in a, 3 469

Tr ib u na, 3473
Fa bi o Leopoldo e S ilva
336

Ga mel a, 338
Garoa , 352
Jo sé Luiz N. dos San to s
Ba ixa re la , 221
Se rgio A. Tol edo Pizza
Encá us tic a , 65 2
J a mil Nic ol au Au n
To m ad a , 347 7
Fabio Leopoldo e Silva
Ban da, 223
Se rgi o A. Tol edo Pizza

Garr id a , 346
Jos é Lu iz N. dos San to s
Teso u ra, 347 9
Fab io Leo po ldo e Silva

6 .5 6 1

7 .243

6 .63 3
6 .6 2 8

6 .6 5 7
6 .66 1

7 .24 2

6 .667

6.6 2 6

6 .5 8 3

6 .566
6 .5 7 9

7 .244

6 .5 7 5

6 .624
6 .6 2 5

6 .638

6 .63 2

6 .6 5 6

6 .6 2 3

7 .2 4 1

6 .944

6 .665

6 .547

6 .5 76
6 .549

6 .5 51
6 .5 4 5

6 .540
6 .5 5 5

6 .6 3 5

RAÇA NELORE - Divi são I - Regime de pasto
FEMEA

6 .5 46
6 .5 3 9
6 .57 2
6 .5 6 5
7 .3 4 8

6 .57 0
6 .5 53

6 .9 5 4 Em et ropo Gr , 6 62
Jamil Nicol au Aun

4 4 6

405

3 7 6

4 10

3 91

4 1 1

3 7 5

43 5

2 8 2
422

405

446

288

308

284

309

3 48

2 6 8

3 33

2 80

3 18
2 7 5

3 10

3 40

287

3 27
3 35

3 5 4

306

26 8

2 41

2 48

24 5
225
242

23 4

2 3 4

227

21 8
210

2 36

199

27 5

2 71
259

2 77

2 47

2 7 8

172

2 5 3

25 3

134

148
134

154

157
156

155

160

165

164

165

17 2

17 4

174

182

184

184

185

2 0 1
201
195
192
1 8 7
186

2 02

202

203

2 42

2 3 4

2 2 4
2 2 3
222
2 2 1
219

218

2 16

2 14
2 12

2 1 1
210

209

2 0 8
206

07-7 2

07-72
07-72

06·72

07-72

07-72

07-72
07-72

07-72

0 6- 72

0 7-72

0 7-72

0 4 -72

07-72

05-72

07-72

07-72

0 7-72

06·72
06-72
05·72

07·72
0 7-72
07-72

07-72

07-72

07-72

0 7-72

07-72

0 7 -72
06-72
07-72

05·72
07-72
07-72

07·72

05·72

07-7 2

07-72
07-72

06-72
06-72
07-72

Gáudio, 685
Giotto, 682

Galand, 675
Ganelon, 637

Gren-Chaco, 656
Garbo, 618
Gaiolim, 668
Garuti, 654
Gamotc, 647
Ganjão, 616
Gartok, 652

Grafito, 655

Garimpo, 659

Gaiaco, 629
Gando, 635
Galeote, 667
Dr. Arnaldo Zanc ane r
Tricô, 3475
Fabio Leopoldo e Silva
Galanto, 676
Or. Arnaldo Zancaner
Babu·Oitada, 946
José Eduardo R. Cabral
Garg, 62 1

Gatesco, 623

Gálio, 612
Ghandi, 648
Gaules, 662
Gangpur, 64 5
Or. Arnaldo Zancaner
Tijuco, 346 1
Fabio Leopoldo e Silva
Gemin, 351
Grego, 355
José Luiz N. dos Santos

7 Ganzá, 61 7
Dr. Arnaldo Zancaner
Emir Gr, 668
Jamil Nicolau Aun
Gala nte, 60 1
Dr. Arnaldo Zancaner
Emirado Gr, 669
Jamil Nicolau Aun
Gan dha, 350
José Luiz N. dos Santos

Gabado, 627
Dr. Arnaldo Zancaner
Granito, 345
.Jc:é Luiz N. dos Santo s
Ganges , 643
Dr. Arnaldo Zancaner
Egipano Gr, 656

Em í: sário Gr, 670

Egoísmo c-. 655
ami l Nicolau Aun

Gas tei, 622
Dr. Arnaldo Zancaner
Egocêntrico Gr, 65 1

Eminente Gr, 665
Jamil Nicolau Aun
Trigo , 3476
Fabio Leopoldo e Silva

~ÇA NELORE - Divisão

~.59()

.sa7
6 <a I
!.55()

6 .5 6~

6·.:.:a
s 7.:

6.56 2
6.556
! -46
!-56

{.$63

! .567
! ':3

t .:a
! r 73

!~~ ~ 5

- c ~ 7

!.-42
! ~~7

~ : ~ ?

7 ' ': 72



RAÇA MOCHO TABAPUÃ - Divisão I - Regime de pasto
FI':MEA

a:--

-' .

307
26 9
269

224

134

235

89

229 34

194

189
181
174

164

157 214

15 6 276
145 212

06 -7 2

07-72

07 -72
07-72
07 -72

0 7-72

07-72

06 -72
0 7-72

07-72

07-72

Nasc.

mês e
ano

- Regime de pasto com r~çi =

MACHO
07 -72 258
07-72 238
07-72 236

Reg ime de pas to com raçà
FI':MEA

0 7-72 173 246
07-72 133

Divisão I - Regime de pas to
FI':MEA

07.72 176 304
07-72 157 205
07-72 115 118

Divisão 11 - Regime de past
MACHO

06-72 2 16 3 4
07-72 202 310

II - Regime de pasto com r
FI':MEA

0 7-72 223
07-72 203

E. Co nst a nt ino

Divi são 11 - Regim e d" pasto com raç:
FI':MEA

0 7-72 242 343

24 , 2 4

25
2 6
Guil he rme

Ge n til , 6 6 4
Galope, 6 7 9
Grão .Du q ue , 6 61
o-. Ar na ld o Za nca ne r
T iet e , 3463
Fabio Leopoldo e S ilva
Ba ixa re i, 22 0 .
Se rg io A. To led o Pizza
Tr ia nÇlu lo , 34 7 4
Tro pe ir o , 3 4 80
Tra p ace i r o , 3470
Fa b io Leopoldo e S ilva
Egreg io Gr , 6 49
J ~mil Nicol a u Au n
TrevO, 3 4 72
Fab io Leo poldo e S ilva

Gan ga , 6 4 9
Dr . 'Ar n a ld o Za nc a ne r
Gat a ka , 34 1
Gaza , 35 3
Jo sé Lu iz N. d os Sa n tos
Tr inc ad a , 3471
Fa b io Leo po ld o e Silva
La pe la SH , 16 5 7
Ma uro e. Me squ ita

Sh a m o S .N .D., 685
So c o Agro P . Filad elfia LIda .

Cerej a , 23 3
Ba Çl ia r Geet a , 3 4 8
Ar m a nd o Mil a n i

Goiano s .c.. 1 19
Gu loso s .c.. 121 4
Dr . Ro d ol pho O r te nb lad

Gi mba sc.. 12 5
Dr . Rodo lpho O r tenb lad

Vulca no 4 M , 8 57
Faz . 4 Menina s I.A.P.L.

Und in i 4 M , 8 70
Ferra ra 4M , 868
Faz . 4 Me n ina s I.A.P.L.

RAÇA STA . GERTRUOIS

7 .0 8 1
7 .0 8 2
7 .08 3

RAÇA NELORE - Div isão 11

6 .5 71
6 .584
6 .568

6 .6 5 3

7 .24 0

6 .662
6 .6 68
6 .6 58

RAÇA GUZERÁ - Div isão 11 - Reg ime de past o com r , ' ,
MACHO

06 -72 114 176

6 .660

6 .94 1

RAÇA NELORE

6 .5 58

6 .62 7
6 .639

6 .659

C. 12 6

RAÇA GIR - Div isão I1 -

N." SCDP NO ME

7 . 14 5

6 .767
6 .5 02

RAÇA MOCHO TABAPUÃ - Divis ão 1I - Regime de past
FI':MEA

07-72 13 1 220 .,,'

RAÇA MOCHO TABAPUÃ ­

7 .465
8. 322

7 .508

OR. WALTER C. BATTIST
Ger ente Técnico Subst,

CRMV/ 4.355

RAÇA CHIANINA - Divis ão I1 - Regime de pasto con r e,
MACHO

07-]2 199

OBSERVAÇÃO:

RAÇA CHIANINA - Div isão

6 .735

6 .737
6 .736

a) To do s o s re sul tad o s padrões fo ram ca lculad os e
con fo r m id ad e co m o no vo regulamento do S.C.O.P.

b) O s re sultado s são apresentados e clas sificados de a
pesos pad rõ es aos 205 d ias .

c) O s a n imais q ue apa re ce m com as idades-padrões in \:'
r am re ti rados an tes d e co mpletar 2 anos.

2 65

3 0 5

32 1

2 91

2 9 9

23 5

45 2
38<;'

333

3 0 4

375

323
31 0
29 3

2 6 4

24 5

221

2 06

240

168

3 4 9
306

2 2 3

267

221

2 81
22 2
255

248

265
2 12
156

20 2

178

19 5

16 4

18 2

191

191

206

152

136

204
174

185

26 1
222

183

198

159

17 3

195 259 2 9 0
16 2 220 295

18 7

174 212 2 87
16 7 2 4 2 31 3

2 19
17 6
17 9

120
249
21 8

17 7
2 13
18 3
172

14 4

143

14 2
140

Pêsos Padrões ( Kg)

Idades - (dia s)
205 365 550 7 3 0

14 0

13 7

13 7

132

126

131

121

122

117
101

2 08

183

157

145

12 0

14 3
12 2

170
16 6
15 9
15 6
15 3
150
12 6
12 2

16 7
10 5

9 8

07-7 2
0 7 -7 2

07-72

06-72

0 6 -72

07-7 2

07-72

06-72

07. 7 2 17 3 2 4 0
07.72 13 3 22 2

07-72

0 7-72
0 7-72

07-72

07-72

07-72

0 6 -72
07-72

0 7-7 2

07-72

07-72
0 4-72
04-72
0 7-72
0 7-72
0 7-72
07-7 2
06-72

07-72
0 7- 7 2

0 7 -72

06-72
06-7 2
0 6 -72

Nasc .

mês e
ano

Divisão I - Reg im e de pas to
MACHO

Gora s .c.. 2 13 0
Ge radora s.c .. 31 2
Goma s .c.. 1 14
Gaveta sc.. 128
Ger tada sc .. 3 26
Gr ega sc .. 12 4
Gabola sc .. 14 2
Gangor ra sc .. 1 18
Dr . Rodolpho Orte nb lad

Gu d e S.C ., 227 0
Gruto s .c .. 1 15
Gi ra sso l S. C ., 1 17
Dr . Rodol ph o Or tenb lad

Encelite Gr , 654
Jamil Nic ola u Au n
Tocata, 3478
Fa b io Leopoldo e S ilva
Enc icl ica G r , 6 63
Enca b u lad a G r , 6 4 7
Ja m il Nic olau Aun
Ti roleza, 3 466
Fa b io Leopoldo c S ilva

Ga n ika , 3 44
J c sé Lu iz N. dos Santos

Ence nação Gr , 658
Ja m il Nico lau Au n

Tir ib a , 3467
Fabio Leopoldo e S ilva
En co nt rada Gr , 6 6 7
Jamil Nicol au Aun
Garuva, 348
José Lui z N. dos Santo s
Enciclopcdia Gr , 664
Jamil Nicolau Aun
Gand ina, 640
Or. Arnaldo Zancaner
Encefal ite, 653
En c lit ic a Gr , 66 6
J a m il Nicolau Au n

G a ib u , 2 3 3
Ga lo p im , 234
Or. Arna ldo Zancaner
Ivat u S .N. Oel hi , 7 04
.soc . Ag ro P. Filadelfia LId a.

Galpão, 235
Or . Arnaldo Zancane r
Hi raldo S .N . Oe lh i, 698
Pro d ig io J .N. Del h i, 702
So c o Agro P . Filadelfia LIda .
Gen , 2 3 6
Or . Arnaldo Zanca ne r

RAÇA STA . GERTR UOIS

7 .086 21 0, 2 10
7.085 2 9

G u ilhe rme E . Consta n t ino

7 .5 17
7 .5 0 2
7 .503
7 .509
7 .507
7 .506
7 .51 6
7 .505

7 .4 6 2
7 .46 3
7 .4 6 4

RAÇA MOCHO TABAPUÃ - Divisão I - Regime de pas to
MACHO

6.59 2
6 .593

6 .666

N.OSCDP NOME

6 .946

6 .945
6 .9 5 U

6 .955
6 .939

7 .137

6 .654

6 .5 94

6 .552

6 .595

7 .144
7 . 138

6 .950

6 .9 5 6

RAÇA GUZERÁ - Div isão - Reg ime d e p as to
MACH O

6.630

6 .655

6 .6 3 4

RAÇA GUZERÁ _ Div isão I - Req im e d e pa s to
FI':ME A

7 .160 Pin ta I1I J . NO., 675 0 5 -7 2 177
7 .16 5 Kaa m a n i H .N.D ., 6 9 4 0 6- 7 2 17 0

Soc . Ag ro P. Filadelfia LId a.
6 .6 93 Gir onda , 234 07-7 2 160

Dr . Wal te r H. Zancaner
7 .15 9 Bal a 1i G . I N.O., 674 05-7 2 131
7 .16 4 Shi ah I1I J .N .O., 684 06-72 130

So c . Ag ro P . Filad elfia LIda.
6 .694 Glic in a , 2 3 5 0 7 -7 2 120

Dr . Walter H . Za ncane r

6 .959



Anú n ci os Cl a s s i f i c a d os
------------ - - -----------------

Ma n ip ula çã o d e rec e ita s pa ra uso ve te r in á r io e s a is im po r t ad o s p a ra uso
ind us t ri al ( sa poni na , etc. )

RUA SÃO BE NTO , 220 - CAI X A PO STAL 5 4 - FONES: 33-3 975 e 36-5857
SÃO PAULO

A farmácia mais antiga e
completa do Brasil

F U NDA D A E M 18 5 8

••••••••••••• • ••••••••• •• •••••••••••
AN Ú N CI O S CLASSIF IC AD O S ••CO LUNAS DE 4 cm :

Cadê em p / co luna co m po rt a no m áximo 10 pa lavras. incl usiv e no me e •
e nd e rêç o . Cr$ 32,00 po r ce nt íme tro e po r vez. :

Ó tima oport un id ade p a ra o s Srs. Fazen deiros , Cr iado res , Co m erc ian tes , e tc .. •
fa"lerem suas o fer ta s , Todo ped ido de public aç ão deverá vir acompanhado da :

respec tiva import ância l íq uida e em no me d a •

• R EVI ST A D O S CR IA DO RES :
: A V . POMP~ I A , 12 14 - FUN DO S " B" - SÃO PAULO :

•••••••••••••••• •••••••••• •••••••••••••••••••••

••••••••••

•••

15 a 2 2

de
setemb ro

Expo si ção
de

-Ca m p eõ e s

BE LO HORIZONTE

MG

;>o o pneumonias - cntcrites
. I~ciosos dos potros, bezer­
.". e leilões. Frieiras infec­
,,~s, etc.

ee o rctençãa do placcnta;
poro provocar o cio, poro lo

<; - .tor o porto c aumentar o
·te.

,......

S ENHORE S CR IADORES
Ofe recemos boas glebas e fazendas nos Es tad o s
de São Paulo, Mato Grosso, Goiás, Minas Gerais
_ out ros Estados , para formação de novas pasta­
"~n :. Garantimos documentação! Co nsul te-nos
. sempre ! Fone: 34-4282 - SP

A TON I O F U MAG A L I
r ça Antonio Prado, 33 - 10.0 anda r - s/1.003

CEP 01.010 - SÃO PAULO - SP

Compra e venda de Fazendas e Glebas

Projetos Agropecuários
15 anos de experiência

.JOÃO CHACON

R u a Braulio Gomes, 25 - 3 .° and ar - co nj . 308
Tels .: 36-0958 e 36-34 10

SÃO PAULO



W ALTER MIRANDA
Rua Marques de Itu, 184 - 11.0

- con], t.tOS
Fones: 36-9658 e 36·9832 - São Paulo

AGRO-PECUARISTA, ATENÇÃO!

Quer vende~ sua fazenda? Quer adquirir, sítios,
fazendas de cafe, gado, madeiras, etc., nos estados de
s. Paulo, Goiás, Mato Grosso, Bahia ou Pará? Temos
um relatório muito grande com variedade infinita de fa­
zendas de vários tamanhos.

Temos um número muito grande de compradores in­
teressados em fazendas de variados tamanhos.

<?!ebas para implantação de projetos, Mato Grosso
e GOlas.

Consultem-nos sem compromisso.

TRATAR:

Fundada em 1952 - Sindicalizado - CRECI 278

Rua Campos Sales, 40 - Fones: 247-4984 - 247-9542
• 247-9553 - CEP 04754 - (Santo Amaro) - SP.

Fazendas
Temos amplo e diversificado fichário de fazendas ava­
liadas c sumariamente Ie~antadas por nossos técnicos.
Atendemos investidores, fazendeiros e pecuaristas. Lo­
calizamos glebas com os melhores preços.

SERINCO
AI. Gabriel Monteiro da Silva, 77

Fones: 80-6786 e 80-9498 - São Paulo

SENHORES CRIADORES

Temos fazendas, terras em Sul de Minas, Mato
Grosso, Barra do Garças, com documentação
perfeita, e aos Melhores Preços. Consultem-nos

sempre, para comprar bem!

ROBERTO MASSINI ESPAGOLLA
Rua General Osório, 406 - Tels.: 221-2040 • 221-3730

SÃO PAULO

:111,
SENHORES CRIADO~B-=~i'J!!

\'/"'/":;'::'::'(:1

Temos várias Glebas selecionadas em Mato :G~. r
• • ,_o. "::"-'.1'

Rondônia, Acre e Goiás, a partir de 10.000: ~'U.~)i:

Documentação e padrão de terras selecionadas ,pel.i!~:'~I'
equipe, com 30 anos de experiências obtidosçpti1~:"~ ;j
dadores e colonizadores de 3 cidades brasileiras: ;blt~', 1

1

11

;

CENA em São Paulo. LOANDA no Paraná e BRrrÂ~L4 í.:
em Goiás. " I :":C::,;::';;::i,;,'\'

f ~_>,. r', " I

1
Compra e venda de fazendas I

e glebas I
~'

PROJETOS AGROPECUÁRIOS ~

Temos em Barra do Garça, Diamantino, Barra dos Bu~ ~
c Chapada dos Guimarães.

Consultem-nos sem compromisso ~
i"

i
t

._---.--------------------...,:v

ORGANIZAÇÃO IMOBILIÁRIA E ADVOCATtCIA i

L. P. BENTIM
CRECI 1934 - O.A.B. 8814 ~ C.I.C. 026005108

Av. 9 de Julho, 254 - 6.° Andar - Tels.: 35·9686 .33-5311
CEP 01312 -- SÃO PAULO

Cuidamos da compra e venda de' imóveis rurais. e lroo­
tamos da sua documentação. Temos o maior cadastro Ó'~
terras à venda em Mato Grosso, Rondônia, Acre, ,Goiã$..
Amazonas, c no Estado de São Paulo. Consuttem-n~

r-----.-----------------.........~

-e---

10.000 hectares - preço de cada hectare: Cr$ l~oo.1
Boas aguadas - terras mistas

Tratar: fone 298-9896 - São Paulo, com o sr. 'Kle~~

CRIADOR
Abra o caminho para o seu sucesso, com animais da
mais alta linhagem da raça Holandesa preta e branca da:

Diamantina Mato Grosso

- .

FAZENDA BOM SUCESSO ~

Ariovaldo Pereira da Cruz & Filho
FONE: 1-0056 - lTAPIR~ - SP

Venda de reprodutores m~chos e femeas PO e PC

~_ ... _-_._.

Uma fazenda montada em Mato 'Grosso
(perto da cidade de Miranda)

Servida pela Estrada de Ferro Noroeste
com 1.366 hectares - muita água - preço :por portc~~
fechada: Cr$ 1.7000,00, incluídos 200 rezes 'g~~o' '~~1t:~/,
Tratar: fone: 298-9896 - São Paulo, CO~'_ (~~d~:~,;N!1)5~1;'ijJi~



EM SÃO PAULO

HOTEL JK

Apartamentos luxuosos
Diá rias Solt eiro : Cr$ 72,0 0

Casa l: Cr$ 96,00

Preço s especiais para
grup os e excursõ es

Rua Barão de Campinas, 146
(entre São Joã o e Duque de Caxias)

Fone: 220-05 22

24 / 11 a 1/12

RECIFE

PE

XXX Exp.

Nordestina

d e An im a is

e Prod utos
De r ivad o s

TERRAS -PARÁ

Ve ndo 5 .400 alqueires, mata vi rgem, m u ita ág ua ,

20 k rn mais o u menos da Rod ovia Be lé m-B ra s íl ia ,

(asfa lto) e 180 krn mais o u menos d e Be lém,

Municírio IRITUIA - Tra ta r c / Antonio Bra ga,

fone 62- 4256 o u Rua Mo nte Alegre, 1.676 -

Pe rd izes - São Pau lo

Estacionamen to p rópr io

CURITIBA
PR

Parque Castelo Branco

7 a 15 de dezembro

Exposição de

Animais

-
V Exposição Estadual

Agropecuár ia de
Belo Horizonte

' o período de ~ 5 a 22 d~ se te m b ro
" Óltimo serão realiza das conjuntamen te,

rJa,q~e da Gamcleira , em ' Belo H or i·
'.(.nle a V Ex posição Estadual Agro pe­

~, I .· Ex posição Estadual de Carn ­
~s e o L " Salão da Técnica Agrí cola,
" Il!llovidas pela Secretaria da Agricultura

'-$lado de Minas Gerais .

[) presidente da Rep úb lica dever á com­
""I:ttt acompanhado pelo mi nistro da
~ ÍCIl ltura qu e já confi rmou su a pre-

a.

I -\a inscrições serão recebidas a té o di a
4t agosto. A entrada de a nimais se rá

ilÍlJa de 9 a 13 de se tem bro, c o
enio lerá início dia 16.

ME D lClOlMP NIHIIA INIDlUlS1RUAl DO RUO GRANDE DO NORTE

MATRIZ: Ilha d o AI~gamar - M acau·RN - ( S~ l j na s e Refin aria) Tel. 9 5
Tel. 2- 4 50 7 (Dep ósito) ADM_CEIIJT1lAl..- RIO de Janeiro -GB _ A ~TA1.'RN - Rua Chile 184
T<:l 24 4 -36 5 5 Rio de Janeiro -GB - Av. RIO de Janeiro. 2185 _ Tel. ~2~:;Odente Vargas. 417 _ .21.0

SA O PAULO - Rua ti ,., Gasôm etro . 419 - Tel. 92·6440 (EsCritório e De . 21 (DePóSito) RUAlS _
Edua rdo Gui nl e A rma zém XII/ Ex!. - Tel. 2-9 256 IEscr . DepÓsit o) _~~t~ - SA NTOS_Sp _ Av
Aba lá - Tel. 3 -1b3 7 - (Escritório e Depósito) . I N1A-GO - Rua 5. Vi l~

"=="-"'~



Redação 05022 Av. Pompéia, 1214 - Fundos uB u - São Paulo, Brasil
Telefones: 65-0116 e 62-6826

End. Telegráfico: MCriadores"

Revista dos Criadores
ÓRGÃO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO

BRASILEIRA· DE CRIADORES

REPRESENTANTES:

AMAzONAS

Manaus
Danilo da Silva
Rua Monsenhor Coutinho, 844

BAHIA

Salvador
Or. Othelo Tormin
Rua Taboão, 9 - sala 317

IlRASfLIA

José Luiz C. Lima Rocha
SQ. 311 - Bloco G - apto. 50S

GUANAaAItA

José Luiz Renales
Rua 2 de Dezembro, 66 - ap. 902
Tel. 265-2223 - Rio - GB

MARANHAo

Dr. Miguel Roeder
C.P. 297
São Luiz

MATO GROSSO'

Nicanor Lopes de Albuquerque
Av. Gen. Rondon, 1069
Corumbá

MINAS GERAIS

Escritórios Dutra
Rua Timbiras, 834
Belo Horizonte

Antonio José Horta :"ima
Rua João Pinheiro, 98
Curvelo

Leonizio Batista
Rua Pires e A'buquerque, 513
Montes -Claros

Astolfo Carlos Teixeira Filho
A/c. do Banco do Brasil
Elói Mendes

Rosa Ivo José de Souza
Av. Joaquim Antunes, 4 - $/7
Pedra Azul

Car! Schrage
Rua São Benedito, 35
Uberaba

Ariston F. Quinteiro
Caixa Postal, 253
UberlAndia

Umberto Carneiro
Universidade Federal de Viçosa

José Paulo Marini
Caixa Postal, 42
Lavras - M. Gerais

PARANÁ

Coop. Agro Peco Arapoti
Caixa Postal, 41
Arapoti

Luiz Oiogo Ferraz
Rua Pernambuco, 1025
Paranavai

PAM

Farias & Carvalho
Caixa Postal, 182

. Belém

RIO GRANDE DO SUL

Carlos Cauby Silvei ra
Centro de Veículos de Comuni­

cação
Rua Gen. Vasco Alves, 409 ­

Tel. 24-6475
Pôrto Alegre - RGS.

RIO DE JANEIRO

Dr. Oloff Reis
Av. Euterpe, 21
Nova Friburgo

o. Edmicl1da A. de Carvalho
Rua Gen. Osório, 187 - apto. 302
Nova Friburgo

SÃO PAULO

Raquel Medei ros Penna
Rua Alferes José Caetano, 1476
Piracicaba - S. Paulo

EXTERIOR

José A. Cardoso Vilhera
Moçambique
J.A. Carvalho & Cia. Ltda.
Caixa Postal, 212
Lourenço Marques - África O.

ARGENTINA

Dr. Luiz Bibé
Cangallo, 4318
Buenos Aires

Associaci6n Argentina de
Criadores de Cebú

Rua Bartolomeu Mitre, 754 - 2.° P
Buenos Aires

ESTADOS UNIDOS

Halpern Associates
108 West 43 rd Street
New York, N.Y. U.S.A.

ESPANHA

Libraria J. Dias de Santos
Calle Lagasca, 95
Madrid

CORRESPONDENTES:

BAHIA

Or. Othello Tormin
Rua Taboão, 9 - sala 317

Salvador
GUANABARA

Armando de Almeida
Av. Churchill, 38-6 - 2.° andar

RIO GRANDE DO SUL

Or. Paulo Annes Gonçalves
Caixa Postal, 2225
Pôrto Alegre - RS

VENDA AVULSA

BAHIA

Dist. de publicações Souza siA.
Rua Saldanha da Gama, 6 • Térreo
Salvador
Rigoberto Lopes
Rua Coronel Teixeira, 12·A
Jacobina

CEARA
Dist. Alaor de Publicações Ltda.
Rua Floriano Peixoto, 1233
Fortaleza

Maria dos Santos,
QC12 - Bloco N'.
Taquatinga

GOlAs.
Agricio Braga .
Rua 6 - Equin. R~
GoiAnia

GUANABARA
Abil
Rua Buenos Aires, 87
Banca de Jornal -- Av. AIn-.J.

rante Barroso, J.7, esqu!M
rua México

Estação Rodovi'ria
Armando de Almeida
Av. Churchill, 3B.B - 2..Q~

PARAm
J. Chignone & Cla.
Rua 15 de Novembro, 423
Curitiba .

PERNAMBUCO

Casa das Revistas e Figurincs
Rua 9 - Esquinada R... Pedro~
Recife

RIO GRANDE Dó' 'NORtE
Luiz Romio
Caixa Postal, 11
Natal

SANTA CATARINA

Dimaga Jornais e RêYi$t1S
Rua Tiradentes, 58
Florian6polis

sAo PAUlO

Distribuidora Pir~cicabana c:!il
Jornais e Revistas, Lida.
Estação Rodovl4rla • 80l 13
Piracicaba

MINAS GERAIS
Agência Campos
Caixa Postal, 194
Juiz de Fora
Agência do Lazlnho
Rua Olegário Maciel, 176
Araxá
Agincia Thals
Rua Tafetá, 102

Montes Claros

SERGIPE

Wiston Correa Dantu
Rua João Pessoa, 320 • ./819
Aracaju

I
I

w

\\
\.

~~~jL_

J. MUNIZ - Assessoria Imobiliaria
Assessoramento e serviços de mediação na aqui­
sição, venda, permuta, de terras no Estado de
São Paulo, Mato Grosso, Goiás, e outros Estados.
Temos fazendas de gado e café para vender ou
permutar. Consulte-nos sem compromisso. Em
São Paulo, rua Xavier de Toledo, 210 - 3.°
ancd:~'r __ conj. 33 - Fones 34-9487 - 36-9486.

FAZENDA EM GOlÂS
Vende-se, no municfpio de Tocantin6poli$,~~

do Povoado de Estreito com teL, ginásio.""
de gasolina e motel, entroncamentô Id~B~~

Brasília com a Transamazônica. Área dé400 a~~'

Paulista a 2 km da Belém-Brasflia, cdm~ceten.~
aguadas, grande parte já cercedeeorn 4 ftti~

sendo 10 % em ja raguá, 30 % varjãocOm ia~l~

nativo e 60% em mata. Detalhes com TRAMS..
CINCO - IMOVEIS E ADMINIS'bGlQL~

R. Quintino Bocaiuva, 71 --- 7·.~':~ôl~::\,?P4
Tel. 33-4305 - São 'P,)~ll§
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93

KM . 107 DA RODO
SA LTO DE PI RAPO VIA
EM SÃO PAULO. RA
04745 - RUA M~N
LUZ, 116 - Sant OEL ANTONIO

O A
4125 ~ones : 24' ~~aro . C, P

E XMARQUIS

ARTI F f C I A L

H A VEN

ACÃO

4 ,42 % 4 .286

BOND

500d
3 34 d
376d
40 9d
307d
363d
369d
315d
4 36 d
367d
460d
383d

BOND HAVEN MARQUIS - Ex 93, nascido em
24-11 -1969 . Suas três mães mais próximas produ­
zi ram, em média, 7 .839 kg de leite e 3 2 1 kg de go r ­
dura, com 4,11 % . Su a mãe, que aparece na fo t o
abaixo, é Bond Haven Centurion S . Bu r ke (Ex 5*) ,
uma d~s ma is extraordinárias vacas q ue apareceu no
Canada . Acha-se insc ri ta na Categoria de Lo n g e -

kg/ lei te kg / gordu ra vidade (F i ta de O uro ) , com a pro d uçã o de 97 O .
7 .6 67 4 .34 % 333 kg d e go rdura, com 4 ,4 2 % d e m a té ria gOrd ' 14 kg de leI
5 .893 4 ,38 % 25 8 ao lado). Ainda p e lo la d o m ate rno são seu a (l actações I

88 '.°7 3894 4 ,19 % 3 3 7 Ex Ext ra e Bo nd H a ve n So vere ign Bur ke B s avós Rosafé C
" 4 ,47 % 3 9 3 e I7. 6 88 4,4 1 % 3 39 seus a v6 s : A BC Refle ction So ve re ig n , Ex Ext r pe o lado paI

8.536 4 ,45 % 380 Hight Ex 4 * . S e u sêmen encont r a-se à di ra e BOnnie L
8.843 4 ,3 9 % 388 ' . - . spoSiç - d . I
6.898 4,2 6 % 294 em nos sa organlzaçao, Juntamen te COm o de Ou ao os 111

9.383 4 ,46 % 4 18 tipo e lin h a g e m de Bo n d Haven Marqu is. p tros touros
9 .023 4 ,1 1~o 37 1 missa, os pedig ris ilust rados dos nossos teçam-nos, s
9 .140 4 ,86 % 4 44 sêmen e lista de preços . oUros íorne
7 .1 19 4 ,66 % 332

12 lac tações 97 .014

2a
4a
Sa
6a
7a
8a
9a

lIa
12a
13a
15a
16a

IN.SEMINAÇÃO ARTIFICIAL


